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PREFACIO 

Publicando o 19° vol. do Annuario esperamos 
continuar este a prestar os mesmos serviços que os 
dos annos anteriores. 

Rio de Janeiro, Julho de 1902, 
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Calendários e dados astronómicos 
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CHRONOLOGIA 



S8 melXda cios tempos 

A cHronologia é a sciencia ^ue ae occapa da medida e da. 
diatincção doa tempos^.. Subdivide-se em ohronohgia oãtrono^ 
mieck oa math&matioa^ e ehronclogia historiea. 

A ehroiiologi& matliematiGa^ única a ser astndada no pr»» 
sente trabalho, fondamanta^^e na exactidão dae obserraçõe» 
astronómicas. 

O tempo á medido, como qualquer grandeza, pela- oempfr» 
sacão com uma UQidade «acolhida maia oa menos lu^bitracia'*' 
mente» 

A unidade fundamental» uniT^psalmente aoeita e empre* 
gfkda. na medição do tempo é o dia, dueacãende um% rotação da 
terra em tomo do seu eixo. 

Podendo esta rotação ler referida i posição de div«no0 
separos dotados, elles próprios de mo'vdm«nto, vesulta que exis* 
tem tantas deânições do dia quantos forem o» reparos utili» 
sados para a sua avaliação. 

Podiam aer tomadoa o dia aolar, o dia» kioas, ou o dia 
sideral, mais adaante definidos; mas o primeiso, por ser o hii» 
tervallo, caia influencia na aoti^dada humana,, pela* succeasSo 
ininterrupta doa períodos de luz a de escuridão dsterminasdô 
as horaa de trabalho è de repouso,, é a mais psof^nda, tsm sido 
dasâa as mais iemotas> iras aoeito oomo^atoaidadefmidamMital.. 



^ •iChFonal«ttia*:J(eiiroiQhnnBgs!rande, Ae 'Wissentoiíaíft. Ton dér 2e!* 
trechnnngi and 2MÍtenteÍluDg.» ^ Dr. Heinrich Gretschel, Lexicon der 
Aataraneime» 
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Na verdade, a sua duração, medida pêlo interrallo decor- 
rido entre duas passagens consecutÍTas do centro do sol, pelo 
meridiano de um logar, é sensivelmente variável ; mas, por 
ser pequena, a amplitude dessa variação passa completamente 
despercebida nos usos communs, e somente em epochii relati- 
vamente moderna e com recursos scientificos multe superiores 
aos dos antigos é que tem sido estudada e determinada. 

Depois do dia, o anno é a divisão mais notável do tempo, 
pois com admirável regularidade traz a reproducção periódica 
dospheaomenos meteorológicos e agrícolas que mais directa- 
mente interessam a humanidade. 

O dia e o anno constituem, pois, as divisões mais naturaes, 
accentuadas e reconhecíveis do anno ; como, porem, o numero 
de dias contidos num anno é excessivamente grande para ser de 
fácil contagem, imaginou-se uma divisão intermediaria que foi 
suggerida pelos diversos aspectos periodicamente manifestados 
pela lua. Essa subdivisão, a que se deu o nome de mez re- 
alisou uma nova unidade, de comprimento de cerca de triaka 
dias. Si os mezes lunares fossem exactamente de 30 dias e o 
anno de 12 mezes, não haveria difficuldade alguma na adopção 
dessa uaidade; infelizmente o mez lunar é de cerca de 29 
dias H (emquanto que o anno conta approximadamente 12 
mezes % lunares). Das tentativas que fizeram os antigos para 
conciliar essas medidas heterogéneas resultou uma confusão do 
que é signal evidente a variedade de comprimento dos diversos 
mezes do anno actual. 

« Além da divisão do anno em mezes, a passagem do sol no 
seu movimento apparente, pelo solsticios e equinoxios, deter- 
mina a subdivisão do anno m quatro estações: Primavera ^ 
Verão ou Estio, Outomno Iverno. 

A Primavera, que é a i jp, estação temperada, prolonga- se 
'do equinoxio da primavera a |solsticio do verão, isto e, desde 
21 de março até 21 de junho, tora o hemispherio septentrional, 
e desde 22 de setembro até 21 de dezembro, para o hemispherio 
meridionaU— O Verão, que é a estação mais quente do aano» 
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prolonga-se do solsticio do verão ao equinoxio do outomno» 
isto é, desde 21 de junho até 22 de setembro, para o hemisphe- 
TÍo do Norte, e desde 21 de dezembro até 21 de março, para o 
do Sul. — O OutomnOf que é temperado, dura desde o equinoxio 
do outomno até o solsticio do inverno, isto é, desde 22 de 
setembro até 21 de dezembro, para o hemispherio boreal, e 
desde 21 de março até 21 de junho, para o hemispherio austral. 
^— O Inverno, que é a estação mais fria do anno, dura desde 
o solsticio do inverno até o equinoxio da primavera, isto é, 
desde 21 de dezembro até 21 de março, para o hemispherio 
boreal, e desde 21 de junho até 22 de setembro, para o 
austral, 

Dia » O primeiro e o mais notarei dos phenomenos ce- 
lestes é o movimento diurno comprehendido entre um nascer 
ou apparecimento do sol até o reapparecimento seguinte. Este 
movimento é o da rotação apparente da terra sobre si. Ao es- 
paço de tempo que lhe corresponde dá-se nome de dia verdor- 
deiro, ou solar, Conta-se demeia-noute á meia-noute, com ex- 
cepção do dia astronómico que se conta de meio-dia a meio-dia; 
differe do dia artificial, que principia com o apparecimento do 
sol e acaba com seu desapparacimento, e do dia sideral, que 
é de 23^,56'° appro limadamente, e corresponde a uma rotação 
completa da terra, cuja duração é de 23^,56*» e 4* de tempo 
médio* 

Anno— O movimento próprio da terra, em torno do sol, 
chama-se revolução ; o nosso 'planeta termina sua revolução em 
365 d. 1/4 mais ou menos. ^ 

Anno trópico, • terrestre ou solar — O tempo que a terra 
emprega para voltar ao mesmo equinoxio constitue o anno 
trqpioo, terrestre ou solar ; sua duração é de 365^ 5^ 48°^ 45^,5 • 



< Anno, do latim annus, significa circulo de tempo ; como anmUu» 
annel, designava um circulo diminuto. 

* De TpOíTlxoÇ, quo gyra ou dá volta. 
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Anno iideral — O tempo que a terra gasta para Toltar ao 
mesmo ponko de sua orbita, em mlacio a nma oerla eatrella 
constitua o anno sideral ^ , cuja duração é «uperior á do &ium> 
trópico. Essa differença é devida á prêcuioodoâtquinmeiam. * 
O amio sideral é de 465^, 6^, 9«> 9*» ou dias 365^25638. 

O movimento médio diurno de que se acha animada a Tejara 
obtem-se dividindo. 08 S&O^ da circomferenfiia pelo niunerB 
965<^25638, verificando-se assim que o globo terrestre percorre ^m 
um dia um arco (valor mádio) de 0^59*8'*, 3« 

Anno onomalistiGo -~ O tempo empregado pela Terra 
para voltor ao ponto do eóo em que se acha mais próximo do 
Sol, ou perikdio, constituo o anno anomalistico * ; é de 
d65d,6h,i3»489«9. Oseu valore de36!^25970L 

Este annó também differe do sideral pelo faoto dedeslOGav-«a 
annnalmente a linha dos apsides, ou em outros termos, o eixo 
maior da orbite da Terra, como faz a Unha equinoxial, povoai 
do Occidente para o Oriente. 

Aimo civil ^— O anno trópico ou solar «erve para formar 
o annocêvil do calendário, que é de 365 dias e &s vezes de 366, 
ehamandoHM, no primeiro caso, eommum, no segundo bisseana, 

Reora oeral — são bissextos: !<>, todos os annos não seculares, 
cujos millesimos são múltiplos de 4 ; 2<*, os seculares cujos 
números de séculos são divisiTcis por 4. 

Assim, anno de 1900 não é bissexto, apezar de 1900 ser di- 
vísítcI por 4, porque a parte secular 19 não o é. O anno de 
2000, pelo oonteario, será bissexta, já que 20 {p&t^ secular) é 
divisível por 4« 

Anno hmar — Ao lado do anno trópico ou solar, a chro- 
ndbogia deve ooUocar o anno Umar^ base dos Sj^temas chro- 
nologieos 4e gcande numero de povos. 



* De 9id\ae, sidoris, astro, ^apo de estrellas. 

* De oequinoctium, igualdade das noutes. 

3 De Avb)riioe>tGí^ irreguiftEidade. 



, .»r ,X^, >OV^' 



£pcuita astronòrmoã :**^ Quando se conhece o numero. de 
dka deeorridos desde a ultima neomenia (Lua nova) srté^íAde 
dezembro, ao meio^a, immèro que se chama iãaãe ãa Lua^u 
epacta *■ astronomioa, é facil indicar as diíferentes iflismen 
da lua para o reste do anno. Basta notar que -ilecorrem 
29,^53059 de uma neomenia & seguinte, e somente 144«76529de 
uma neomenia â Lua cheia que se segue. As quadraturas médias 
obteem-se de modo «emelhante. 

Bevolução sideral -^ E' o tempo decorrido entre duas ipas- 
sagens da Lua per um mesmo circulo de declina^, «qnefte 
pode imaginar passando por certa estrella. O sen valor «é «de 
27d,7h,43n^,llS5. 

ê 

Hevolução synotica — £' o tempo decorrido entre diotBM^on* 
juncçdes consecutivas da Lua com o Sol, ou entre Anãs lisas 
novas. O seu valor é de 29d,i2i^,44°^,2s,9, em outros tomos: é 
uma lunação, como já dissemos* 

Revolução tranca <^ E* o tempo que decorre centre itois 
passagens consecutivas da Lua pelo equinoxio da pvbna^era* 
O seu valor é de 21\l\4'ò'^4»^'7. 

Revolução anomalistica — Intervallo de tempo entre doas 
passagens consecutivas da Lua pelo seu apsidç, O seu valor é 
27d,13h,18°»,37s4 

RevoluQdo dracontica ou draeonitioa * — £' o intervallo 
entre duas passagens consecutivas da lua pelo mesmo Adão. O 
seu valor é de 21^212^2* 

Ha uma relação notável entre as ' revolu^es tr<>pioaes<iBta. 
Terra e as lunações. Em 19 annos effectuam*se ezactaBaettto- 
23S revolnções lunares, de modo que as luas nova « «li^eia 
tornam a apresentar-so nas mesmas datas, porque a Ltove4> 



1 EPacta, de STcaxai rjiAspae^ dias intercalaras. 

> Os antigos davam ao nódo ascendente da lua o nome de ceiput 
draconiSf cabeça do dragSo. 



— 8 — 

Sol aoham-se noTamente em relação á Torra, nas meemat 
circunufeancias e aos mesmos pontos do oéo que 19 aanos 
antes. Este resultado Terifioa-se numericamente pela proporção 
seguinte, na qual 

R designa o tempo da rerolação trópica da Terra 

r designa o tempo da revolução sjnodica da Lua 

R : r : : 835:19 

355.8«85d»,52059 : : 835: 19 

Este período de 19 annos chama-se oydo lunar. Quando o- 
astrónomo Meton propoz o seu uso, os Gregos ficaram tão en* 
tbusiasmados que mandaram escrever o período em lettras de 
ouro. Eis a razão do nome aurco numero dado ao algarismo 
que marca o numero de ordem occupado por um anno no 
ojclo lunar *. 

Cyclo solar — O cyclo solar é um íntervallo de 28 annos , 
que reproduz os dias da semana nos mesmos dias do mez ; 
accrescentando-se 9 ao anno corrente da éra christã e díTi- 
dindo a somma cpor 38, o resto da divisão será a posição do 
anno no oyclo solar, porque este cyclo principiou 9 annos 
antes da nossa éra. 

DÍTÍ8Ões artiflciaes 

As divisões artifíciaes do lômpo não são indicadas pela na- 
tureza, são de creação humana e comprehendem o tempo 
widíOt a subdivisão do dia em horas, o fraccionamento da 
liora em minutos e segundos; os séculos, lustros, etc. 

Sendo» porém, as divisões artificiaes baseadas na divIsSo 
natural dia, julgamos dever accrescentar alguns detalhes aa 
que jã foi dito â pag. 3. 



^ QyclÍQ vem do kuxXo;^ circulo, circaíto. 
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Dia solar, dia sideral, dia lunar, dia oivil — A palavra 
dia toma-se em -vários sentidos. As duas significações mais 
communs são: o tempo que decorre entre o apparecimento e o 
desapparecimento de sol e a reunião da duraoção da luz ou 
claridade 6om a da noite. 

Os Qreg;os para evitar a confusão que produz ás vezes a 
dupla significação da palavra dia, empregavam a expres- 
são NuxTiQfiLepa (de vuÇ, vuxtoc, noite, e >ltA£pa, dia) da qual 
fizeram os astrónomos nyothémcrôn^ designando assim uma re<- 
volução do céo. 

O dia Derdadeiro ou solar é o tempo comprehendiio entre 
duas passagens consecutivas do Sul pelo mesmo meridiano. 

O dia sideral é o tempo que decorre entre duas passagens 
consecutiras do ponto vemal pelo meridiano. 

Tendo o dia solar ou verdadeiro uma duração variável, 
os astrónomos imaginaram um dia artificial, igual á média da 
duração de todos os dias solares, e lhe deram o nome de dia 
médio, O tempo, medido por essa unidade e suas subdivisões, 
e denominado tempo médio, é o que deve ser marcado pelos 
relógios communs. 

O dia verdadeiro ou solar é o dia médio, são um pouco 
maiores que o dia sideral, pois, tomando-se como unidade 
de medida a nossa hora usual, o dia siderai compõe-se de 
83h,56n»,4». 

J)ia lunar — Gonsiderando-se duas passagens consecutivas 
da Lua por um mesmo circulo de declinação, acontecerá que, 
como este astro é arrastado pela Terra no movimento de 
translação, o circulo de deciinaição parecerá ter-se deslocado 
na abobada celeste, e para alcançal-o, a Lua terá que per- 
correr uma certa porção supplementar da sua orbita appa- 
rente, o que eleva a duração da sua revolução diurna appa- 
renie média a 24b,50»,32'. 

E' essa a razão do atrazo de cada nascer da Lua sobre a 
nascer da véspera. 
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Tomando->8e como unidade de medida o dia sideral de 24 
horas, ignaes entre si, e mais cartas que as nossas horas 
communs, a revolução apparente orbicular do Sol executasse 
em cerca de 366 dias eideraes. 

O tempo sideral e o médio offerecem aos astrónomos e aos 
relojoeiros preciosos recursos para a fixação exacta do tempo , 
porque os dias solares não são iguaes eotre si. O dia solar 
tem ás vezes mais, ás vezes menos de £4 horas médias, 

A duração do dia solar verdadeiro é constantemente varia» 
vel porque a velocidade apparente do sol é variável também, 
segundo a sua distancia maior ou menor da Terra, e porque 
os arcos que descreve o Sol no seu movimento apparente são 
maia ou menos inclinados em relação ao nosso Equador. 

Dia oivil — Para o uso civil divide-se o dia de 21 hor&s 
em duas partes, principiando a primeira ao meio*dia, para 
acabar á meia-noite, e comprehendendo as horas da tarde 
desde O hora ( meioniia ) até 12 horas ( meia-noute ) ; a outra, 
principiando á meia-noute, para acabar ao meio-dia, e oom- 
prehendendo as horas da manhã contadas de O hora ( meia- 
noute ( a 12 horas ( meio-dia )• 

1 

• Dia médio-- O dia médio é jrtr-rrssrda duração do anno ; 

365,24225 ' 

como, porém, o dia solar verdadeiro é ora maior, ora menor 
do que o dia médio, acontece forçosamente que no inskante em 
que o Sol passa efifectivamente pelo meridiano superior, o 
meio-dia médio precede ou segue^de alguns minutos. Somente 
quatro vezes no anno acha-se e tempo solar ou verdadeiro, 
de accôrdo com o tempo médio, a saber : a 15 de abril, 
15 de junho, 31 de agosto e 25 de dezembro. Nesses dias, 
a differença entre os dous tempos é nulla ; porém-, isto não 
acontece exactamente á hora do meio-dia para qualquer logar 
da terra. 

Em linguagem astronómica chamasse equação do tempo 
a dlíferença' ( atrazo ou adiantamento ) entre o tempo inédio 
e o tempo verdadeiro. 



\ 
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' SorcbB •<- A divisão do dia em horaa, não sendo indicada 
pela natureza, foi arbitraria e dlfferentemente determinada 
pelos homens. Alguns povos dividiam o dia ( nyctbémeson;) 
em 12 horas, como o anno estava em doze meses. Outros duti« 
diram cada revolução do céo em dous períodos de 12 horas 
cada uma. 

]Não ha muito que os Italianos contavam 24 horas conse- 
cutivaa, a primeira principiando com o pôr do Sol. Como esta 
aAtro, porém, muda cada dia a hora do seu desapparecimento, 
dahi resultava a necessidade de .acertar continuadamente os 
relógios. 

Os astrónomos .contam 24 horas seguidas, principiando ao 
meio-dia, como já fazia Ptolomeu, emquanto que Hipparcho 
começava ã meia-nolte ; Copérnico adoptou o meio-dia, e este 
costume perpetuou-se. Quando para o publico a data e a hora 
são, por exemplo : i® de janeiro, 10 horas da manhã, os as* 
Ironomos dizem 31 de dezembro, 22 horas ; não principiando o 
1^ de janeiro para elles sinão depois do melodia civil do 
mesmo dia. 

Talvez não seja fora de propósito lembrar a tentativa feita 
pela Convenção nacional francesa, afim de applicar o systema 
decimal ã divisão do dia. Os dous períodos de 12 horas tinham 
eido substituídos por dous períodos de 10 horas ; subdividin- 
do-»se a hora em 100 minutos ; o minuto em 100 segundos, etc. 
Este sjstema apresentava certas vantagens, porém, os inconve- 
nientes inherentes a qualquer novidade o fizeram eahir em 
desuso, e, finalmente, supprimir em 22 de fructidor, anno 13 
( 3 de setembro de 1805 ). 

I>wisão das horas ^ A subdivisão da hora em minutos, 
segundos e terços, é relativamente moderna, porque os relo- 
gios dos antigos eram demasiadamente imperfeitos para notar 
tão pequenas divisões do tempo. Foram introduzidas, depois 
da invenção do pêndulo, pelos astrónomos que as tomaram da 
divisão do circulo. 
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Semana — O curso da Lua, tendo indicado a diyiBão do 
anno em mezes, seus quatro quartos, distantes um do outro 
de sete dias mais ou menos, deram, provaTe) mente, origem i 
diTÍsão do mez em semanas» (Do latim sejptimana, feito de 
sejttem^ sete, e de mana, manhã.) 

Todavia, conforme Heródoto, foi a semana composta de 
sete dias em honra dos sete corpos celestes. Isto parece tanto 
mais Terosimil quanto, em quasi todas as linguas indo««uro- 
péas, cada dia da semana tem o nome de um desses astros ^. 
« Cada dia pertence a um dos deoses ». (Euterpe, LXXXII). 

« Este monumento, diz Laplace, fallando das semanaa, o 
mais antigo e o mais incontestável dos conhecimentos hu- 
manos parece indicar uma fonte commum da qual todos di- 
manam. » 

Assim, o lo dia foi o do sol, 

( Os inglezes, em Sundaye os allemães, em Sonntag, têm 
conservado esta significação.) 

O 2o dia foi o da Lua. 

O 30, o de Marte. 

O 4<^, o de Mercúrio. 

O 50, o de Júpiter* 

O 6*, o de Vénus. 

O 70, o de Saturno. 

Os nomes dos dias em portuguez são de origem eeclesias- 
tica. 

Século — Do latim seculum, frequentemente seclum e âs 
7ezes soBculum Este período de tempo, hoje fixado em uma 
duração de cem annos, variou consideravelmente entre os povos 
e conforme as épocas. 

A principio significou a raça, a geração ; mais tarde appli- 
cou-se a palavra século a um espaço de 33 annos e quatro 
mezes, duração habitual da vida de uma geração ; conservando 



i Não se tinha então conhecimento da existência dos dous pla- 
netas Urano e Neptuno. 
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quasi sempre um sentido indeterminado mais ou menos lato ; 
emaeeepcão mais larga, applicou-se ao grande lustro ( ingens 
lustirum) ou espaço de cem annos, 

Yô-se, porém, ainda mais tarde o vocábulo século appli- 
eado com o sentido de uma palavra hebraica que tem o valor 

de OEtcov, a vários períodos extensos, entre os quaes citaremos o 
período lunl-solar de seiscentos annos, empregado, segundo o 
historiador Josepho, pelos patriarchas antes do diluvio. Neste 
periodo ou século, isto é, mais exactamente do que o calculado 
dous mil annos mais tarde por Hipparcho e Ptolomeu. 

Calendário, almanach, animarios 

Dâ-se o nome de oalendario a um quadro dos dias, semanas 
e mezes que constituem o anno, distribuidos na sua ordem na- 
tural ou convencional, e comprehendendo também as festas , 
lunações, etc. 

O nome de calendário vem de calendas denominação do pri- 
meiro dia dos mezes romanos. 

Quanto á origem do termo almanach os auctores divergem 
de opinião. As etymologias mais sensatas são as seguintes: seria 
composto do artigo ale do verbo substantivo manach, palavras 
árabes, significando a acção de contar ; ou proviria de ali 
monaught, nome dado pelos Anglo-Saxonios a peças de ma- 
deira, nas quaes praticavam entalhes para marcar os dias do 
anno. 

O nosso calendário conserva numerosos vestigios das varias 
civilisações que nos precederem e das quaes se formou a nossa. 
Por isso, não nos admiramos muito da ineonsequencia que ha 
em chamar setembro, outubro, novembro e dezembro, os 
quatro últimos mezes do anno, porque isto é uma espécie de 
carta de nobreza, remontando a tempos anteriores i fundação 
de Roma. Obedecemos a um decreto de Júlio César, quando 
de quatro em quatro annos, accrescentamos um dia ao anno 
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«ommvm, e «ontiimainoi a tndiçSo imperial ehama&da juI1h> 
« agosto- aoi sétimo e oitaro meses do anno. 

O calendário Tariou entre os diyersoe povoe, segando a» 
ftirmas differentee dadas ao anno. Por isso, distingnem-se trea 
espteies de calendários: uiart», Iwni^vAartM e Vwnaru, 

Calendarioi êolaor» -~ Designam-se assim os que são asta^ 
ttelecidos coaforme a duração do curso apparente do sol, e q.iiey 
por meio de accrescimo de nm dia, de quatro em qnatio 
annos trazem constantemente na mesma estagio a época do 
principio do anno. Tal é o calendário empregado entre nós e 
pela totalidade dos poYOs christâos. E' o calendário romano re* 
organisado por Júlio Geaar e rectificado pelo papa Gregório XIII,. 
em 1852. Conservou-se na sua forma primitiva, com o nome- 
de Calendários Julicmo, entre os Russos, Ovegos moderaos e- 
christâos orientaes» 

CalenéUirioslum^iolam — Messes calendários, os meses^ 
regulados pelo curso de lua principiam e acabam cem a la- 
nacão , mas pava obter q<ie o principia do ano o se mantenha, 
sempre na mesma estação, tornc«se necessário, a certos in-> 
tervallos, accreseentar um i3<^ mez; de sorte qne no fim de nm 
oerto numero annos, de cuja reunião fdrma um eyelo^ a época, 
inicial do anno se encontra nas mesmas circumstancias as-* 
teonomicae. 

Nesses calendaiios, como sos precedentes, teem-se, para o* 
anno médio, 365 dias e K. São lunares nos pormenores, e solh— 
res no seu conjuncto. Foram esses calendários em uso na Grécia, 
«a. Macedónia, em. Roma^ desde Numa até Jttlio Gesar; são* 
ainda empregados^ pelo» naturaes do Indostão^ pelos Ghinesesv 
J^EHponezes e Mongôsv. Pertencem â mesmar classe o calbndarioi 
israelita e o da IJE^ega ehristã, para determinar a época ákm 
snas festas. 

CcUendarios íunorM — Fará a formação destes oalendariov 
sô se leva em conta o curso da lua. Somente d&HM aos mezesr 
maior ou menor duração, de modo que o seu principio corre» 
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flponda apppoximadamente com a lunação. Reunindo um certo 
numero de annos, regulados pelos calendários desta espécie, 
obtem-se sempre um anno médio de' 354<^, 8. Estes annos 
são chamados vagos, porque percorrem successivamente todas 
as estações. 

Calendários Soma&o d Juliano 

Na origem, o anno romano compunha-se de iO mezes, com 
304 dias ; Plutarcho, porém, pretende que estes 10 mezes con» 
tinham 360 dias. 

Março eca o primeivo mez, oomo> ainda indicam os nomes 
setembro, outubro, novembro e dezembro, que designavam os 
7S 8o,ô<> e lOomese»^ 

O calendário de Numa estabeleceu um anno lunar de 355 
dias dividido em 12 meze» desiguaes. Os mezes á» julho e 
agosto chamavam-se então Quintilis e Sastillis ; fevereiro era 
o' ultimo mes do anno* Havia, alternadamente, annos oommuns 
e annos intercalares» O iâ^ mez intercalar tinha 22 ou 23 dias 
e chamava-ie Mercedonitus. Este pequeno mez era collocado, 
não no fim do anno depois de fevereiro, mas dentro deste mez, 
entre os dias 23 e 24. Este calendário era regulado por um 
periodo de oito annos, oeteniúum, comprehendendo 2.930 dias. 

Infelizmente, esse calendário era inexacto ; para rectifícal-o 
os sacerdoires fizeram nelle intercalações tão extraordinárias 
que 190 annos antes de J. Co i^ de janeiro correspondia a 29 
de agosto, e em 168, a 15 de outubro. 

Sendo Júlio César a um tempo dictador e pontífice, o cui- 
dado de rectificar o calendário fazia parte das suas attribuições. 
Mandou vir do Egypto o mathematico Sosigeno e o encarregou 
deste trabalho» Sosigeno demonstrou que njlo era possível dar ao 
anno uma forma constante, senão abandonando a lua para regu- 
lar-se pelo sol. Ck>mo o anno solar era naquello tempo avaliado 
em 365 dias e 6 horas, ficou decidido que as seis horas deixadas 
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durante três annos, constituiriam com as seis do quarto anno 
um dia supplementar. 

Os Romanos designaram os dias do mez por processo ia> 
commodo em extremo. Ghamavam-se calendas os primeiros 
dias de cada mez. As nonas designavam o dia 7 dos mezes 
de março, maio, julho e outubro e o dia 5 dos outros, • eram 
assim designadas por serem o nono dia antes das idas. As idas 
cabiam no dia 13 em janeiro, abril, junho, agosto, setembro, 
novembro e dezembro; o dia da véspera chamaya-se pridie tdtís 
o dia 11 tertio iduSf e assim por deante, até o dia 5 que era 
nonas ou o nono dia antes das idas. 

Nos mezes de março, maio, julho e outubro, as idas da^- 
Nram-se no dia 15, e a contagem dos dias antecedentes era feita 
de modo análogo. 

Os primeiros dias dos mezes eram contados e numerados 
antes das nonas^ e os do fim antes das calendas do mez se- 
guinte, conforme se vê dos seguintes versos : 

Prima dies mensis cujus que est áictdi CalendíB ; 
Sex majus nonas, october, julius et mars ; 
Quator at reliqui : dabit idus quilibet octo ; 
Indé dies reliquos omnes die esse calendas ; 1 
Quos retro numerans dices á mense sequente. 

Como exemplo desse modo complicado de contar os dias do 
mez, servirá o quadro annexo, dando os dous primeiros mezes 
. do calendário reformado por Júlio César : 
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Primeiros meses do eale&dario romano 


JANUARIUS, SOB A PROTECÇÃO 


FEBRUARinS, SOB A PROTECÇÃO || 




DE JUNO 




DE NEPTUNO 








(kissext^ 


1 


Calendas Januar. 


1 


Calendas Feb. 


2 


IV Nonas. 


2 


IV Nonas. 


3 


III Nonas. 


3 


III Nonas. 


4 


Pridié Nonas. 


4 


Pridié. Nonas. 


5 


Nonis Januar. 


5 


Nonis Feb. 


6 


VIII Januar. 


6 


VIII Id. 


7 


VII Januar. 


7 


VII Id. 


8 


VI Januar. 


8 


VI Id. 


9 


V Januar. 


9 


V Id. 


10 


IV Januar. 


10 


IV Id. 


11 


III Januar. 


11 


III Id. 


12 


Pridié Januar. 


12 


Pridié id. 


13 


Idibus Januar. 


13 


Idibus id. 


14 


XIX Cal. Peb. 


14 


XVI Cal. Mar. 


15 


XVIII Cal. Feb. 


15 


XV CaA. 


16 


XVII Cal. Feb. 


16 


XIV Cal. 


17 


XVI Cal. Feb. 


17 


XIII Cal. 


18 


XV Cal. Feb. 


18 


XII Cal. 


19 


XIV Gal. Feb. 


19 


XI Cal. 


20 


XIII Cal. 


20 


X Cal. 


21 


. XII Cal. 


21 


IX Cal. 


22 


XI Cal. 


22 


VIII Cal. 


23 


X Cal. 


23 


VII Cal. 


24 


IX Cal. 


24 


VI Cal. 


25 


VIII Cal. 


25 


VI Cal. 


26 


VII Cal. 


26 


V Cal. 


27 


VI Cal. 


27 


IV Cal. 


28 


V Cal. 


28 


III Cal. 


29 


IV Cal. 


29 


Pridié Cal. Mar. 


30 


Ill Cal. 


; 




31 


Pridié Cal. Feb. 







Proyém deste systema de contagem a origem do termo bis- 
sexto para designar o anno em que fevereiro tem 29 dias. Quando 
J. César reformou o calendário, decidiu que, de quatro em qna- 

3010 2 
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tro annoB, a duração do aono fosse de 356 dias.''0 dia tapple- 
Heatar intercaIou«se então seis dias antes das ealendcbs de 
março, ao lado do dia seofto oáUndat, de que resultou cha- 
9ar-se bissexto oaUndas^ o dia, e bissexto, o anno. 

Esta reforma data do anno 708 de Roma e é chamada i^e- 
forma Juliana. 

Usando dos seus direitos e prerogativas de pontífice, JuIio 
Gbsar reaiabeleceu a ordem das estações por meio de uma in- 
tercal^o que eloTOu a 455 o numero 4e dias dojaono 47 antes 
$.C; além da intercalação habitaal de 23 dias, crearam-se 
4ou8 mezes especiaes, um de 34, outro de 33 dias, que foram 
aollocados entre novembro e dezembro ; esse anno foi designado 
pelo appellido de anno de eonftisão» 

Para conservar a memoria deste facto, o mee Qulntllis tomou 
» nbme de Julius (julho). 

Quando Júlio César reformou o caleadario, ordenou que os 
mezes fossem alternadamente de 31 e 30 dias. Os mezes de 31 
4ia8 seguiam a ordem dos números impares 1, 3, 5, 7, etc. , os 
mezes pares eram os 2, 4,6, ete.; o mez de fcTereiro foi ezce* 
ptuado e teve 29 ou 30 dias. 

Augusto, porém, não querendo ser inferior a Júlio César ^ 
trocou o nome do mez Sextilis em Augustus (agosto) e tiiou de 
fi^vereiro um dia para igualar agosto com julho. 

Calendário (Gregoriano 

A reforma Juliana, que foi um grande passo na sua época 
iaasavA-se em um erro, visto qife considerava como exacta uma 
duração do anno de ll^^Mí maior do que é na realid$Lde ^ 
leio é, que o calendário Juliano dava ao anno o valor de 305^,25' 
•osquaoto o valor médio é somente de 365<^, 2422. A diífe- 
reaça 0<^,0078, por anno dá em éOO annos Z\ 12. Essa difTe- 



I W ' 



JSegando Nuocombc, 



JÈ<: 



- 19- 

renoa da 0^,01X7809, a jirincipio ixnpesceptWel, accamulpii-se C0m 
o decurso doe, aanos, e produziu um dia inteiro joio fim de 128 
aanop. Por easa razão* os equinoxies occorriam no XYI aaculo 
H dias jnais cedo do que devia ser pelo calendário então em- 
pregado, e como as épocas de algumas festas religiosas. são 
fixadas pela data do eqoinoxio da primavera, disso resultavam 
grandes irregularidades para o calendário ecolesiaslicQ. 

Para remediar esses inconvenientes, o papa Gregório XIU 
decidiu, em 1582, uma importante re£:>rma que consta de duaa 
partes: 

a) o dia 5 de outubro de 1582, conforme o calendário Juliano» 
* passou a ser o dia 15 do mesmo mez, recaliindo por essa «up- 

pressão de 10 dias os dous equinosios em 21 de mar^ e.21 de 
setem^bro, respectivamente.; 

b) para evitar qne se reproduzissem os erros eniâo aanuUa^ 
dos, fioau assentado que, no espaço de 400 annos, seriam JBníy^ri- 
midos três bissextos, por conseguinte 1700, 1800 e 1900 
não são bissextos, porque lôOO o foi. O anno ^00 jserá 
bissexto. 

Assim, pela râforma gregoriana, um anno commmu è bis- 
sexto quando seu millesimo jâ divisível por 4. Um anno secular 
é bissexto quando a parte secular do millesimo é multiple de 
4 ; não sendo, por exemplo, bissexto o anno de 1900 porque 19 
não é divisível por 4« 

A reforma gregoriana baseada na duração do anno tropicor 
suppõe ser esta de 365 dias^ cinco horas, 49 minutos e 12 sc(gun- 
doa, ou 365<^, 2425, o que ó exaggerado de cerca de 26 segundos» 
pois, conforme o Anpuoiins du Bureau des ZongitudeSy a duração 
é actualmente de 365 dias, cinco horas, 48 minutos e 46 
segundos. Resultará dessa pequexia differença aceumulada 
durante 3.300 annos um atrazo de um dia no calendário 
gregoriano. 

Tem^se proposto, desde muito, systemas de calendacios qno 
não apresentam senão em menor gráo, aquelle defeito. Assim 
Omar, astrónomo Pèssa, qwe vItou na Côpteâe flehileddin Melek 
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Schah, em 1079, isto é, cerca de cinco séculos antes da reforma 
gregoriana, propoz uma regra que, a ter sido acceita teria 
trazido muito maior exactidão. Consiste em tornar bissexto um 
anuo de quatro em quatro annos, tendo a precaução de, ao cabo 
de oito períodos de quatro annos, adiar por um anno a inter- 
calação do dia bissexto, de modo a existirem oito dias supple- 
^mentares n'um prazo de 33 annos, em logar de 32. Equivaleria 
em omittir a intercalação juliana uma vez no decurso de 128 
annos, conseryando as demais. 

Adoptado este systema, apenas no fim de 5.000 annos, ha- 
veria erro accumulado de um dia ^. 

Muito recentemente {Examen des projcts opposés à Vadoption 
ãu calendrier grégoricn, *pelo Padre Mémain-Cosmos, ns. 806 e 
807, julho 1900) o professor Glasenapp, de S. Petersburg, apro- 
Teitando o ensejo do Governo Rasso pretender abandonar defi- 
nitivamente o calendário juliano, fez reviver a proposta de 
Omar, ligeiramente modificada: Seriam considerados bissextos 
todos os annos cujo millesimo fosse divisivel por 4, exceptuando 
aquelles que íossem por 12S. Tanto se approxima esse calendário 
do verdadeiro curso do sol, que o seu autor pensa que sAmeate 
no fim de 1.000 séculos poderia haver discrepância de um dia. 

Mas, conforme criteriosamente observa o padre Mémain, no- 
tável autoridade em matéria de calendário, não ha necessidade 
de tamanho rigor, obtido á custa de maior complicação e de 
permanente divergência com o calendário dos outros povos, 
porquanto o anno trópico tem uma duração variável que sen- 
sivelmente diminuiu desde os tempos históricos, e dentro de 
prazo seguramente inferior ao do professor russo, haverá neces- 
sariamente no vare forma do calendário para aproprial-o a nova 
duração do anno. Assim, segundo Sir John Herschel, o anno 
trópico é actualmente 4*251 mais curto do que no tempo de 
Hipparcho, e segundo Biot, citado pelo padre Mémain, essa di- 
minuição seria de 5*81. 



' Sir John Hersol^el-OutUnes of Astronomy, pag. 690. 
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Como ignoramos a lei deste phenomeno, é .evidentemente 
inútil procurar um calendário que pretenda ser mais preciso^ 
que o tempo que elle deve medir. 

Calendário perpetuQ 

A idade média só conheceu os calendários geraes ou perpé- 
tuos, podendo servir — conhecidos certos dados — para todos 
os annos. Compunham-se de quatro columnas, contendo : a 
série dos dias do mez designados pelos números 1, 2, 3, etc. ; 
a série das lettras dominioaeSy principiando por A para o !<> de 
janeiro ; a successão dos áureos números ; as festas fixas da^ 
igreja. ^ 

Lettras dominicaes^Dk-Be o nome de lettras dominicaes ás 
sete primeiras lettras do aiphabeto, que nos calendários perpé- 
tuos se collocam defronte dos dias do mez. Estas lettras A, B, C, 
D, E, F, G, repetem-se formando periodos contínuos até o fim do 
anno. O dia i^ de janeiro de qualquer anno, sendo designada 
pela lettra â., o dia 2 por B, etc, a lettra que corresponder ao 
domingo será conQidera.ádi. lettra dominieal. Assim, 1903 começa 
em 5^ feira, designada pOr A, o domingo seguinte, (4 de 
janeito) será designado por D, que é a lettra dominical para 
esse anno. E' fácil ver-sé que a lettra dominical retrocede, anno 
para anno, de uma ordem ; sendo bissexto, a retrogradação :á 
de duas ordens ; assim, 1894 correspondia com a lettra dominical 
F; sendo, porém, esse anno bissexto, isto é, contando o seul 
mez de fevereiro 29 dias, em vez de 28, a lettra F apena» 
serviu para os dous primeiros mezes, sendo necessário para os 
dez mezes seguintes tomar-se a lettra em seguida que é o E. 

Os annos bissextos; pois, teem duas lettras dominicaes: a> 
que lhe compete pelo numero de ordem que occupam a contar do 
primeiro domingo de janeiro e a que a precede immediatamento 
na ordem alphabetica. A primeira serve para os douB primeiros 
mezes, e a segunda para os dez restantes. 
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CyaTo solar — * Depois de paseadov sete annot WsMzIoi ou 
sete yezee quatro aanos, as lettras dominicaei le reproduiem « % 
meema ordem periódica ; esto período de 28 annos, no fim do 
qual as datas dos mezes e os dias da semana se correspondem, 
constituo o cyçlo das lettras dominicaes, impropriamente cha- 
mado cyólo solar» A contagem deste eyclo principiou no anno 9<*, 
antes da nossa éra. 

O periodo jtdiano é o produeto do período de 15 annos 
chamado indicçSo romana pelo cjclo solar de 28 annos, e pelo 
cyelo lanar de 19 annoe^ a sua duração completa é pois 

ff 

15X28X19»7980 annos. 

Admitte-<9e que principiou 4713 annos anteS de Jesos- 
Ghristo. No anno 4713 antes de Jesus-Christo achava-se então 
no seu primeiro anno cada um desses períodos. Coasidera-se, 
pois, aquelle anno como o primeiro do periodo Juliano, sendo 
o primeiro da éra Tulgar o anno 4714 no mesmo periodo. Em 
geral, segundo fôr anterior ou posterior a Jesus-Christo, o mil- 
lesimo de qualquer anno, hasta subtrahil-o de 4714 ou sommal-o 
com ^13 para ter-se o aono correspondente no periodo Ju- 
liano. Assim, os annos de 1903 antes • depois de Jesus-Christo 
equivalem respectivamente aos annos 4714—1903=^311 e 4713 
-t-1903>»66i6 do periodo Juliano. 

Os nuflieroB de ordem de qualquer anno no cyclo solar, no 
luuar e no de iodiccãOt que o comprehendem, constituem 
respedivanLente o eyclo solar ^ o auroo numero e a indicçSo 
romana daqnelle anno, seado, aliás, igruaes aos restos da divisão 
âo millesimo do anno correspondente no período Juliano, por 
28, 19* e 15. 

Assim, parau determinar^se o cyelo sclar^ o numaro áureo 
• a india^ romana do anno de 1903 ou do seu equivalente 
Cdld,. nc periodo Juliano, bastará dividir 6616 respectivamente 
por 28y 19 • 15, limátando-se a considerar os restos correspon- 
dcntBiv que são 6, 2 • U. 

Cyclo solar =» Resto de . . , . l ■ *^ ■ 1 « 8 
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Numero áureo = Resto de. 



/ 47Í3+1903 V 



Indicção romana = Resto de. 
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Indicção-^ A indicção romana, de que acabamos de ISeiHar^ 
é uma espécie de cyclo de 15 annos que nenhuma relação tem ' 
com a astronomia. A indicçSo romana principiou ém 1« d« 
janeiro do anuo 313 da nossa éra, mas, em consequência â« 
um erro, cuja causa é desconhecida, a série das indicçdtfâ 1*9^ 
monta até três annos antes de Jesus-Chri«to. A indicção emfnm*' 
ga-se somente nas datas da chancellaria papal. 

£jMicta — J& dissemos que se dá o nome de epacta, do 

grego eTraxTOç accrescido, complementar, ao numero de dias 
da lua nova antes do principio do anno. Este numere dá a 
idade da lua em !<> de janeiro de eada anno solar. 

O algarismo romano inscripto nos calendários, aoniiarios, 
«te, defronte da palavra epacta, indica a idade da lua no dia 
!• de janeiro» 

Damos aqui o valor da epacta correspondente a cada áureo 
numero, ou aos dezenove annos do cyclo lunar. 



AURBOS 
HUMStLOe 



EPACTAS 



1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 



XXIX 

X 

XXI 

II 

XIII 
XXIV 

V 

XVI 
XVII 
VIII 



AURS08 
NÚMEROS 

11 . • 

12 . . 

13. . 

14 . . 

15 . • 

£7- - 




* Esta lista pôde servir até o 
fleguiiita ba de soffrer õorreçõsB. 
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O asterisco * significa que a epacta pode ser representada 
por zero ou por. XXX, porque pôde acontecer que ama lunação 
seja completa em !<> de dezembro e uma outra em 31 do mesmo 
mez. No primeiro caso, a epacta de 1° de janeiro será XXX, 
e no segundo, zero. 

. . Para achar a epacta de um anno qualquer do século qua 
ora começa, não possuindo a lista acima, procura-se o áureo 
numero do anno, multiplica^-se esse numero por 11, sendo o 
producto accrescido de 18, divide-se essa somma por 30, o resta 
da divisão dará a epacta. 

Calendário perpetuo Flammarion 

o calendário gregoriano, embora seja notável progresso 
en^ relação ao de J. César, apresenta os três defeitc^ se- 
guintes : 

a) Mudança annual dos dias do anno. 

b) E'poca do inicio do anno arbitraria, e mal escolhida^ 
e) Nomes dos mazes iilogicos e cont radie tórios» 

Para evitar os inconvenientes apontados, e illustre astró- 
nomo Flammarion acaba de apresentar â Société Astronomique 
dcFrance, um projecto que, tendo a vantagem de conservar as 
feições geraes do calendário gregoriano, o modifica apenas na- 
quillo em que elle é defeituoso. Tem tido considerável accei- 
tação esse projecto, entre as mais altas personalidades astro- 
nómicas e. por esse motivo julgamos conveniente incluil-o neste 

annuario. 

O anno compor-se-ha de 52 semanas de sete dias, formando 

um total de 364 dias, que, com mais um dia supplementar, o 

da anno bom que não entra na numeração prefazem a duração 

do anno civil actual. 

Os 364 dias são divididos em 12 mezes, formando quatro tri- 

mestres. Cada trimestre tem dous mezes de 30 dias e um de 31. 

O primeiro mez de cada trimestre começa invariavelmente por 



— 25 — 

segunda-feira, o segundo por quarta-feira, e o terceiro por 
s«xta-ofeira. 

Nos annos bissextos, em logar de addicionar um dia ao se- 
gundo mez, como 4 de uso actualmente e faz Tariar a duração 
de ferereiro, existirão dous dias de festas no inicio do anno. 
Estos dias de anno bom não teriam nome de semana, de 
iórma a não alterar a successão ininterrupta dos dias da se- 
mana pelos annos, communs ou bissextos. 

O inicio do anno seria fixado ao equinoxio vernal, data 
empregada tradicionalmente como origem da contagem dos 
tempos nos cálculos da mecânica celeste. 

Os mezes, cujos nomes actuaes nada teem que os tornem 
dignos de ser conservados, seriam substituídos pelos seguintes: 

Verdade^ Sciencia, Sabedoria, Justiça, Honra, Bondade, 
Amor, Belleza, Humanidade^ Felioidade, Progresso, Immor~ 
talidadCm 



Computo Eoolesiastico 



O aomputo é o conjunto das regras e dos cálculos que 
servem para determinar as épocas das festas moveis do ca- 
lendário religioso e civil. 

As leis da Igreja, estabelecidas pelo concilio de Nicéa, 
querem que a festa da Paschoa seja fixada no primeiro domingo 
depois da data da Lua cheia do equinoxio da primavera. 
Essas leis suppoem que esse equinoxio se dá sempre em 21 de 
março, o que não é perfeitamente exacto. Além disto, as 
epackas civis não concordam sempre com as epactas astro- 
nomioas; ha, em certos casos, uma differença de dous dias. 
Por esse motivo, acontece que os annuarios indicam a Lua 
cheia para uma época que, aos olhos do publico, deveria 
trazer a Paschoa para o domingo seguinte, emquanto esta 
festa cahe mais tarde ou mais cedo» 
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Existe um período de 352 annos chamado cyelo paãohoal^ 
dionysiano oa victoriano^ inventado por Dionysio o Pequeno, 
ou por Victorius, no fim do qual a festa da.Paschoa corres- 
ponde ás mesmas datas, reproduzindo-se aa mesma ordem «^ 

Festas moveis e isunoveU 

As festas immoveis dão-se sempre nas mesmas datas : aft 
festas, moveis dependem da festa da Paschoa, a qual muda de 
data em cada aano. 

As festas immoreia são as seguintes: 

A Circumcisão do Senhor a i de janeiro 

A Epiphania a 6 de janeiro 

A Purificação, de Nossa Senhora ... a 2 de fevereiro 

A Annunciaçâo de Nossa Senhora . . a 2) de março 

S. João Baptista. • a 24 de junho 

S. Pedro a 29 de junho 

A Assumpção de Nossa Senhora ... a 15 de agosto 

A Natividade de Nossa Senhora ... a 8 de setembro 

Todos os Santos a i de novembro 

A Conceição de Nossa Senhora. ... a 8 de dezembro 

O Nascimento de N« S. Jesuc-Christo. a 25 de dezembro 

Os quatro Domingos de Advento são os que precedem 25 
de dezembro. 

A festa da Paschoa, segando a Igreja, é o primeiro do- 
mingo que segue â Lua cheia depois de 20 de março ; si cahir 
a Lua nova em 21, e si o dia seguinte for domingo, este será 
o dia de Paachoa. Portanto, nunca essa festa pôde realizar-se 
antes de 22 de março. 

Si a Lua cheia for a 20 de março, a Loa cheia seguinte 
dar-se-ha a 18 de abril, e si for domingo esse dia, só no 
domingo seguinte, isto é^ a 25 de abril, poderá realizar-ae. a 



^ Vide adiante. 




Paschoa. Portoiito, mmea 
abril.' 

O professor Fflx«*«E, a 
num artigo do Lbux, àe^^sm 
lendário, em que 
nitiva do caleadario 
ecclesiaaticas r 
risado a declarar qp^ ^ 
computo da Paeciw» àe i 
mais fixa do que 

As outras &«*■• 

Pasclioa. 

A QiUnquokg»vnta ^ 4 

As Cinaa* n»^ Q' 
O jyomingo da P 
O nomingo éU li^m-^ - 
jl PaschoèLu o- Ua^ 
paschoa- 

;Espirito hixru.' - í- 

^ pureata 'j^ Í' 
_ ■■!■ íwftt Lu «r^ ••' 





*f. 





-qaa 
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O Pa*r^-*»'^ "' """''^ Senhora. 
"T/ai*- -coração ^eMaru. „„ , , 

Saríino«' o- domingo seguinte . 
S. Jo^^" iaatitwdaa on, 460 , 

fixadas da n'*" .^«/eira, aeita-feira , 
sempre na q-xar ^^^^^^^a ao dia do 
pela quarta-fe»r '^^^^j^çâo da Santa • 
feira depois d» ^^^^jr* «emana do .. 
quarta-fçira d» * g. 

feira depoi» da» *^' 



.-c^fioás. frnternidftds 
'..tiii^ão doB EsladiM 

.■■Í!> dos preonraorea 

'^ira, reíumidoí sm 

'.■ão da descoberta 

io da fraternidade 

'::ia da Republica, 
: iidepeadencia doB 

ação da ladapeu- 

-tracão da deacúbarla 

.:iieinoFacSo geral doa 

'immemoracSo da Pátria 

- da [trenlro d« isei. 



.JKrfcra». -r = 



Paschoa l-"- -:.««. 

Eapirito '" 'f rw.-"K^. 

Trindade ■ ■ — '- * í> !*-- ■ 

Corpo d- -t-f (I- iia». 

Domingo . va. aamu' ^^ 



MUS em que fo; 
differectea n::- 
Sonehet. 

1582 -Itália, II 

>«>"7.,í:r<c... «.«^M..--- 

ÍTO - Ailm.-,,, ! ■ . : 

ÍJWOTinoiMaaptBQtrií. ,-, 

1701 _ S,l,„ , , 

1752 ~ Injfiaterr;^ - "'""" 

«53 - Sim. 




lelipiH ptn o nu da 1903 

r tfíl.yut isMíllv dú «o] «m 28 d« mMTfo da 1903, íiití- 
M»íl an K^' 4c liumm. iuítcI d» Aaia e Amoica do Norte. 

rttjwn*pi cí. «rlipM gmi du-ao^ ■ Í8 de marco, 1» 
S' U".! i«iiLp« Du-dio «ilroiMaiico do Rio Ul Longitude de 
It» aã* > E ^z E:a e na latitude de I&^ITN . 

O tak t-v <elii<ee geral du-w^i a £8 d« marco, &a 13» 
nm,7, iu:.;« iz>^l " ■«ronomico no Rio na incitado de 102* Zi 
Hr 4U Km « IA bulude de 50* 32" N. 

A fnadcu do eclipM é ignal a 0,5^ aendo o di&metro do 



Etli-adi na lonibra. . 7. 41" 4^ Tl 
lAtti. áo telipM ... 9 £0 IS T;t. midio civil. 
â>Jud« da Mmbra . . 10 5S 54 TV 
Naiceado a Ina neue dia ia 5^ 44" da tarde, todas at 
pha*M podem eer obeerradaa. 

O primeiro cmlaeto com a lombra dar-oe-A a 1^* do poDlo 
norte áo limbo lunar, contado* para E. 

O ultimo contacto a 2S8*, oonlsdoí para E. Sendo em. 
smboa o> caeoa para imagem direita. 

A grandeu do eclip«e é igual a 0,9Í3, leado o diametn 

III. Eclipn total do aol em £0 da aetambro de 1903, invl- 
' > Braiil, Tjaivel na parla oriental do eul da Africa, ilha 
irte oriental da Aaitralia. 
.. j»)nieca a 20 de aeiembro, áa li» 35"^ tempo 
iwM/ =....««.,.....0 do Rio, na longitude de 8* 36" a E do Rio e 
ií Joiíliide de 17° 58" S o acaba a 20 de eetem.bro, &a 15^ 59»,2 
lio astronómico do Rio, na longitude de ISfl» 38' E 
UH lalitude S3 41' 8. 
miêM. do lellpte é igaal a 0,152, aendo o diâmetro 

;V l/Àiim parcial da lua em fl de outubro de 19», io- 
,(íí,^ m Ul" «te Janolro potque Ioda» aa pluaei do eebpea 
Lf ,.. uv uí,if^4 ,is um MUlinaúio • qual twá logar áe 5* ti ■" 

%rlti^ : \ S4fif líl. médio cítU. 
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II. Eclipse 
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JTaneiro de 1&03 



s 

e 
•o 

BD 

m 
O 



1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
ÍO 
11 
12 
13 
i4 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 



Dias 

da 

semana 



Quinta .. 
Sexta ... 
Sabbado. 

oiMiiao.. 

Segunda. 
Terça . . • 
Quarta . • 
Quinta • . 
Sexta. . . • 
Sabbado . 
DOHIIiaO. . 
Segunda. 
Terça •.. 
Quarta . . 
Quinta . . 
Sexta. .•• 
Sabbado . 

Doameo.. 

Segunda . 
Terça • . . 
Qisarta . . 
Quinta . . 
Sexta. ... 
Sabbado . 
DCMINCIO.. 
Segunda. 
Terça ; . . 
Quarta .. 
Quinta • * 
iscfx ta • . . • 
Sabbado . 



SOL 



Nascer 



h m 

5.20 
20 

5.21 

5.22 
22 

5.23 

5.24 
24 

5.25 
26 
26 
27 
28 
29 
29 
30 
31 
31 
32 
32- 
32 
33 
34 
3& 
36 
37 
38 
39 
39 
40 

5.41 



Eqaaçao 

do 
tampo 



pOeeaso 



+ 3 21.3 
49.8 

4 18.0 
45.8 

5 13.2 
40.2 

6 6.7 
32.7 
58.1 

7 23.0 
47.4 

8 11.1 
34.3 
56.8 

9 18.8 
40.0 

10 00.5 
20.4 
39.6 
58.1 

11 15.9 
32.9 
49.2 

12 4.8 
19.5 
33.5 
46.6 
59.0 

iZ 10.6 

21.3 

+ 31.2 



h m 

6.48 
48 
49 
49 
49 
49 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
49 
49 
49 
49 
49 
48 
48 
48 
47 
47 
47 
47 

6.46 



Declinação 

ao melo-dia 

médio 



S.23 4 

22 59 

54 

48 

42 

35 

28 

20 

12 

4 

2155 

46 

36 

2ô 

15 

4 

20 53 

41 

29 

17 

4 

19 50 

37 

23 

8 

18 54 

39 

23 

7 

17 51 

S. 35 



18.6 
18.1 

0.2 
14.9 

2.5 
23.2 
17.1 
44.4 
45.3 
20.2 
29.2 
12.8 
30.7 
23.6 
51.7 
55 3 
34.7 
50.1 
41.9 
10.4 
16.1 
59.2 
20.1 
1^.1 
56.6 
13.0 

9.4 
44.1 
59.7 
55.7 
32.6 
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s 

«8 

O 

•o 

(O 

JS 
Q 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



A equação do tempo sommada algebricamente ás 12 horas 
'dá á passagem do sol pelo meridiano em t. médio. 
O dia é de 13^ 28m no dia 1 e de 13^ 5>b no dia 31. 
Decresce durante este mez de 23°^. 
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da 
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mMIa 
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m • 


li a 
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1 
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5.42 
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6.46 


8.17 18 41.3 
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42 


48.5 


46 


150.7 
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43 
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45 


16 44 32.8 


31 
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Quarta... 


43 
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26 57.5 


35 




5 


QuinU... 
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45 


13.1 
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47 
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35 
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35 
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54 


46.2 


34 


28 20.0 
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Segonda. 


54 


38.6 


33 


6 30.8 
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£4 


Terça.,., 


55 


30.4 


32 


9 44 31.1 


55 
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55 


21.6 


32 


22 23.2 
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£6 


Quinta.. 


56 


12.2 


31 


00 6.7 
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27 
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56 


8.3 


3Ú 
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Sabbado . 


5.57 
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Sabbado.. . 
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Quarta. . . . 
Quinta...* 
Sexta. . .,. 
Sabbado. . 
DOMINQO... 
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JL erça. .•• . 
Quarta.... 
Quinta ... 

Sexta 

Sabbado... 
DOMINQa... 
Segunda.. 
Terça .... 




A equação do tempo soramada a.10 
á passageio do sol pelo meridiano em 
O dia é de 12h 31"» no dia 1 e de 11** 
Decresce durante este mez d« 41». 
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LUA. 










Passa- 






PhaseB da lua 
tempo civil 


Nascer 


gem pelo 
me- 
ridiano 


Ooosso 


•o 

1-^ 


h m 


h m 


h m 


h m 




10.14M 


3.53 T? 


9.33T 


5 




iiao ». 


4.51 » 


10.34» 





3 QP 4.33 M 


0. 2T 


5.47 » 


11.35» 


7 




0.51 » 


6.41» 


• • . 


8 




1.36 » 


7.33» 


0.35M 


9 




2.18» 


e.23» 


1.34» 


10 




3.00» 


9.12 » 


2.32» 


11 




3.40 » 


10. 1 » 


3.29» 


12 




4.22» 


10.49 » 


4.25» 


13 




5. 4 » 


11.38» 


5.20» 


14 


^LC 10.25 M 


5.49 » 


• • • 


6.14 » 


15 




6.34 » 


27M 


7. 8 » 


16 




7.22 » 


1.17 » 


8. » 


17 




8.10 » 


2. 6» 


8.50 » 


18 




9.00 » 


2.54 » 


9.37» 


19 




9.60» 


3.41 » 


10.21 » 


20 




10.39 » 


4.28 » 


11. 4» 


21 




11.29 » 


5 13 » 


11.44» 


22 


C QM 0.26 T 


. . • 


5.57» 


0.23 T 


23 




0.19M 


6.42» 


1.00» 


24 




1.11 » 


7.26» 


1.38» 


25 




2, 4» 


8.12» 


2.17» 


26 




2.59 » 


9.00 » 


2.57» 


27 




3.56 » 


• 9.50 » 


3.41 » 


28 




4.55 » 


10.44» 


4.30» 


29 


• LN 7.57 T 


5.56» 


11.40 » 


5.22» 


30 




6.59 » 


0.40T 


6.19» 
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8. 1 » 


1.41 » 


7.20» 
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9. 1» 


2.42» 


8.23 » 
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9.57 » 


3.40». 


9.27» 
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4.37» 


10.28 » 


5 



Tempo sideral 

ao meio-dia 
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45 15.4 
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5.1 
1.6 
58.2 
8 54.7 
12 51.3 
16 47.8 
20 44.4 
24 40.9 
28 37.5 
32 34.1 
36 30.6 
40 27.2 
44 23. 7 
48 20.3 
52 16.8 
56 13.4 
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6.5 
3.1 
59.6 
15 56.2 
19 52.7 
23 49.3 
27 45.8 
31 42.4 
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N«8eer 


do 


Occaso 


ao meio-dia 


5 






tempo 




médio 


Q 




h m 


m ■ 


h m 


■ o ' " 


Doiweo... 


5.57 


+ 12 40.7 


6.28 


S. 7 52 31.0 


60 


Segunda,.. 


58 


29. 1 


27 


29 44.9 


61 


Terça 


58 


17.0 


26 


6 52.5 


62 


Quarta. ••. 


58 


4.4 


25 


6 43 54.1 


63 


Quinta. . . . 


59 


11 51.3. 


24 


20 50.2 


64 


Sexta..... 


59 


37.8 


23 


5 57 41.1 


65 


Sabbado.. 


59 


23.8 


22 


34 27.1 


66 


DOMINGO... 


6.00 


9.3 


21 


11 8.8 


67 


Segunda.. 


00 


10 54.5 


20 


4 47 46 6 


68 


Terça 


1 


39.3 


19 


24 20.7 


69 


Quarta,... 


1 


23.7 


19 


00 51.5 


70 


Quinta.... 


1 


7.7- 


18 


3 37 19.3 


71 


Sexta,..*. 


2 


9 51.5 


17 


13 44.6 


72 


Sabbado... 


2 


35.0 


16 


2 50 7.6 


73 


DOmNQO... 


3 


18.1 


15 


26 28.8 


74 


Segunda.. 


3 


1.1 


14 


5 23.1 


75 


Terça 


3 


«43.8 


13 


1 41 41.8 


76 


Quarta. . . . 


4 


26.4 


12 


17 59.6 


77 


Quinta.... 


4 


8.7 


11 


54 17.0 


78 


Sexta. . .,. 


5 


7 51 


10 


30 34.2 


79 


Sabbado. . 


5 


33.0 


9 


S 7 26.1 


80 


DOMINQO... 


6 


15.0 


8 


N. 16 50.2 


81 


Segunda.. 


6 


6 56.9 


7 


40 31.0 


82 


X er ç a . . . • . 


6 


38.7 


6 


1 4 10.5 


83 


Quarta.... 


7 


20.4 


5 


27 48.3 


84 


Quinta ... 


7 


22 


4 


51 24.1 


85 


Sexta 


7 


5 43.9 


3 


2 14 57.3 


86 


Sabbado... 


8 


25. 6 


2 


38 27.7 


87 


DOMINQQ... 


8 


7.3 


1 


3 1 55.0 


88 


Segunda.. 


9 


4 49.1 


6.0 


25 18.6 


89 


Terça .... 


6. 9 


+ 30.9 


5.59 


N. 48 38.4 


90 



A equação do tempo soramada algebricamente ás 12 horas dá 
á passagem do sol pelo meridiano em tempo médio, 
O dia é de 12h 31"" no dia 1 e de llh 50°^ no dia 31. 
Decresce durante esto mez de 4V*, 
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Oceaso 




ao meio-dia 
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tempo eivil 




me- 
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h m 


h n 


h m 


h m t 
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- 7.43 M 


1.49 T 


7.51 T 


3 


22 32 56.0 


2 




8.38 > 


2.37» 


8.32 » 


4 


36 52.6 


3 




9.34 » 


3.26 » 


9.15 » 


5 


40 49.1 


4 


' 


10.31 » 


4.18» 


10. 2 » 


6 


44 45.7 


5 




11.29 » 


5.12 » 


10.52 » 


7 


48 42.3 


6 


5QC 4,21 T 


0.29 T 


6. 8 » 


11.47 » 


8 


52 38.3 


7 




1.27 » 


7. 6 » 


• a • 


9 


56 354 


8 




2 24 » 


8. 4 » 


0.45M 


10 


23 00 31.9 


9 




3.18 » 


9. 2» 


1.46 » 


11 


4 28.5 


10 


; 


4.10» 


9.59 » 


2.48 » 


12 


8 25.0 


11 


■ 


4.58 >' 


10.53 » 


3.51 » 


13 


12 21.6 


12 


1 


5.43 » 


11.46 » 


4.52 » 


14 


16 18.1 


13 


®LC 9JB0M 


6.26 » 


. . . 


5.54 » 


15 


20 14.7 


14 




7. 9 » 


0.38 M 


6.54 » 


16 


24 11.2 


15 




7.51 » 


1.29» 


7.52 » 


17 


28 7.8 


16 




8.34 » 


2.18» 


8.48 » 


i8 


32 4.3 


17 




9.19 » 


3. 7 » 


9.43 » 


19 


36 0.9 


18 




10. 3 » 


3.56 » 


10.36 » 


20 


39 57.4 


19 




1C.50 » 


4.45» 


11.28 » 


21 


43 54.0 


20 


CQM 11.15 T 


11.37 » 


^.33 » 


0il7T 


22 


47 50.5 


21 




• . . 


6.21 » 


1. 4 » 


23 


51 47.1 


22 




0.26M 


7. 8 » 


1.49 » 


24 


55 43.6 


23 




1.16 » 


7.55 » 


2.31 » 


25 


59 40.2 


24 




2. 6 » 


8.40 » 


3.13 » 


26 


3 36.7 


25 




2.56 » 


9.26» 


3.52 » 


27 


7 33.3 


26 




3.48 » 


10.11 » 


4.31 » 


28 


11 29.8 


27 




4.41 » 


10.57 » 


5. 9 » 


29 


15 26.4 


28 


• LN10.33 T 


5.34 » 


11.43 » 


5.49 » 


1 


19 22.9 


29 




6.30 » 


0.31 T 


6.29» 


2 


23 19.5 


30 




7.26» 


1.21 » 


7.12 » 


3 


27 16.1 


31 




8.25» 


2.13 » 


7.59 » 


4 


31 12.6 


Perigêo no dia 9 ás*. 


h 
.... 22.0 




Apogéo » » 81 ás.. 


.... 17,7 
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1 


Quarta . . 


6. 9 


+ 4 12.7 


5.58 


N. 4 11 53.8 


91 


2 


Quinta. . . 


10 


3 54.7 


57 


35 4.6 


92 


3 


Sexta. . • . 


10 


36.7 


56 


58 10.3 


93 


4 


Sabbado.. 


10 


18.9 


55 


5 21 10.6 


94 


5 


OOIINQO». 


11 


1.1 


54 


44 5.2 


95 


6 


Segunda. 


11 


2 43.6 


53 


6 6 53.8 


96 


7 


Terça . . . 


11 


26.2 


52 


29 35.9 


97 


8 


Quarta... 


12 


8.9 


52 


52 12.3 


98 


9 


Quinta... 


12 


1 51.9 


51 


7 14 39.6 


99 


10 


Sexta.... 


12 


35.2 


50 


37 0.5 


100 


11 


Sabbado.. 


13 


18.6 


49 


59 13.6 


101 


12 


DOIINQO.. 


13 


2.4 


48 


8 21 18.8 


102 


13 


Segunda. 


14 


46.4 


47 


43 15.6 


103 


14 


Terça . . . 


14 


30.7 


46 


9 5 3.7 


104 


15 


Quarta . . 


14 


15.5 


45 


26 42.8 


105 


16 
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15 


+ 0.5 


44 


48 12.6 
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17 


Sexta..,. 


15 


— 14.1 


43 


10 9 32.6 
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Sabbado . 
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28.3 


42 


30 42.7 
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DOHINQO.. 
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51 42.5 
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Segunda. 
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41 


11 12 31.7 
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Terça . . . 


17 


1 8.4 
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33 9.8 
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44.6 


38 
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Sabbado. 
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2 6.4 


36 


13 13 24.1 


116 


27 
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16.5 
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32 49.2 
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Terça . . . 
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26.2 
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Quarta . . 


20 


32.1 


34 


14 10 59.3 
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30 


Qninta . . 


6.20 


- 43.9 


5.34 


N. 29 43.4 


120 


A equação do tempo sommada algebi 


íoamente ás 18 hdras dá a pa»- 


sagem do sol pelo meridiano em temp 
dia é de lÍMO» no dia 1 é de 11^14 


médio. 


n no dia 30. 


Decresce darante este mez de 35™. 
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Sèxta 


6 21 


— 2 52.1 


5.33 


N. 14 48 13.0 
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Sabbado...' 


21 


69.7 


32 


15 6 28.4 
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3 


D€IIN80.. 


21 


3 6.8 


32 


24 28.3 
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4 


Segunda.. 


22 


12r.4 


31 


42 13.0 
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Terça.^.. 


22 


19.4 


30 


59 42.1 
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Quarta.... 


23 


24.9 


29 


16 16 55.3 
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7 


Quinta.... 


23 


29.9 


29 


33 52.2 


127 


8 


Sexta 


24 


34.3 


28 


50 32.6 
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9 


Sabbado... 


24 


38.2 


28 


17 6 56.1 


129 


10 


DOMINOU.. 


25 


41.5 


27 


23 2.5 
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Segunda.. 


25 


44.2 


27 


38 51.4 
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12 


Terça 


25 


46.3 


26 


54 22.6 
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26 
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Quinta.... 


26 


48.9 


25 


24 31.0 


134 


15 


Sexta...... 


27 


49.3 


25 


39 7.5 


135 


1« 


Sabbado... 


27 


49.1 


24 


53 25.1 


136 


17 


DOHIIiaO.. 


28 


48.4 


24 


19 7 23.7 


137 


18 


Segunda.. 


28 


47.0 


24 


21 3.0 


138 


19 


Terça 


29 


45.6 


23 


34 22.5 


139 


20 


Quarta.... 


29 


42.6 


23 


47 22.2 


140 


21 


Quinta.... 


29 


39.6 


23 


20 00 1.7 


141 


22 


Sexta 


30 


35.9 


22 


12 20.9 


142 


23 


Sabbado... 


30 


31.8 


22 


24 19.3 


143 


24 


OOMINQO . . 


31 


27.1 


22 


35 56.9 


144 


25 


Segunda. . 


31 


21.8 


21 


47 13.3 


1« 


26 


Terça 


82 


16.1 


21 


58 8.3 


146 


27 


Quarta «... 


32 


9.8 


21 


21 8 41.7 


147 


28 


Quinta.... 


38 


3.1 


21 


18 53.2 


148 


29 


Sexta. ••• . 


33 


2 55.9 


2i 


28 42.7 


149 


30 


Sabbado. • 


38 


48.3 


21 


38 9.8 


150 


31 


DOMINiO.. 


6.34 


— 40.2 


5.21 


N. 47 14.5 


151 


A eqaaçâo do tempo 


sommada al£ 


^ebrlean 


lente ás 12 horas dá 


a passagem do aol pelo n 
Odiaé de Uhttai ao i 


leridiaBo em t 


empo m 


édio. 


Aia 1 e de iOb 


47iaxu> 


«A 31. 


Deereaee darante este n 


sei de 25m. 
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«lunho de 1003 1 


M 






SOL 


o 


s 


Dia 






a 

C8 


1 






o 
•o 


da 




Equação 




Declinação 


O 


§ 




Nascer 


do 


Occaso 


ao meio- dia 


00 


^^ 


semana 










01 

.m4 


Q 






tempo 




médio 


Q 




h. m 


m 8 


h m 


» »» 


1 


Segunda. 


6.34 


— 2 31.7 


5.21 


N. 21 55 56.4 


152 


2 


Terça . . . 


35 


22.8 


21 


22 4 15.5 


153 


3 


Quarta . . 


35 


13.6 


21 


12 11.4 


154 


4 


Quinta . . 


36 


4.2 


20 


19 44.2 


155 


5 


Sexta.... 


36 


1 54.1 


20 


26 53.5 


156 


6 


Sabbado . 


36 


43-. 8 


20 


33 39.2 


157 


7 


DOHIMQO . 


37 


33.2 


20 


40 1.2 


158 


8 


Segunda. 


37 


22.3 


20 


45 59. 5 


159 


9 


Terça . . . 


37 


11.2 


20 


51 33.9 


160 


10 


Quarta • . 


38 


59.7 


20 


56 44.0 


161 


11 


Quinta... 


38 


48.0 


21 


23 1 27.0 


162 


12 


Sexta,... 


39 


36.1 


21 


õ 51.7 


163 


13 


Sabbado . 


39 


24.0 


21 


9 49.1 


164 


14 


DOMINQO . 


39 


- 11.7 


21 


13 21.9 


165 


15 


Segunda. 


39 


+ 0.9 


21 


16 30.2 


166 


16 


Terça . . . 


40 


13.5 


21 


19 13 9 


167 


17 


Quarta... 


40 


26.3 


21 


21 32.9 


168 


18 


Quinta... 


40 


39.1 


21 


23 27.2 


169 


19 


Sexta 


41 


52.1 


22 


24 56 8 


170 


20 


Sabbado.. 


41 


1 5.1 


22 


26 1.6 


171 


21 


DOHINQO . 


41 


18.2 


22 


26 41.6 


172 


22 


Segunda. 


41 


31.3 


22 


26 56.7 


173 


23 


Terça ... 


41 


44.4 


23 


26 47.1 


174 


24 


Quarta... 


42 


57.4 


23 


26 12.7 


175 


25 


Quinta .. 


42 


2 10.4 


23 


25 13.6 


176 


26 


Sexta. . . . 


42 


23.2 


23 


23 49.9 


177 


27 


Sabbado . 


42 


36.0 


24 


22 1.2 


178 


28 


DOMINQO . 


42 


48.6 


24 


19 48.0 


179 


29 


Segunda. 


42 


3 00.9 


24 


17 10.2 


180 


30 


Terça . , . 


6.42 


+ 13.1 


5.24 


14 8.0 


181 


A equação d 


tempo sommada a 


igebricamente ás IS horas, dá a 


passagem do so 


pelo meridiaao em t 


empo médio. 

Oh igm no dia 30. 


dia é de 101 


1 47» no dia 1 e de 1 


Decresce dur 

1 


ante este mez de 5m« 
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f 


«lunlio de 1903 






«9 
1 


LUA 




Temp» sideral 












^^"* 




O 

«a 


Phases da loa 
tempo eivU 


Nascer 


Passa- 
gem pelo 
me> 


Occaso 


9 


ao meio-dia | 
médio 




•Q 






ridiano 




k-4 






h m 


h m 


h m 


h m 


h m ■ 




1 




11.35M 


5.30T 


11.29 T 


6 


4 35 38.9 


1 


2 


3QC 10.32 M. 


0.19 T 


6.21 » 


• » • 


7 


39 35.5 


' 


3 




1. 1 » 


7.11 » 


0.27M 


8 


43 32.1 


4 




1.41 » 


7.59 » 


1.24» 


9 


47 28.6 


5 




2.21 » 


8.47» 


2.20» 


10 


51 25.2 




6 




3. 3 » 


9.34» 


3.15 » 


11 


55 21.7 




7 




3.45» 


10.23 » 


4. 9» 


12 


59 18.3 




8 




4.31 » 


11.11 » 


5. 1 » 


13 


5 00 14.8 




9 




5.17 » 


. . . 


5.54 » 


14 


7 11.4 




10 


® LC 1.53 M. 


6.4 » 


0.0 M 


6.44 » 


15 


11 8.0 




11 




6.53 » 


0.49 » 


7.32 » 


16 


15 4.5 




12 




7.40» 


1.36» 


8.18 » 


17 


19 1.1 




13 




8.33 T 


2.23 » 


9. 1 » 


18 


22 57 6 




14 




9.22» 


3. 9 » 


9.42 » 


19 


26 54.2 




15 




10.12 » 


3.53» 


10.22» 


20 


30 50.7 




16 




11. 2» 


4.37 » 


10.59 » 


21 


34 47.3 




17 




11.54 » 


5. 21 » 


11.36» 


22 


38 43.9 




18 


CQM3.51 M. 


• • . 


6.5» 


0.13T 


23 


42 40.4 




19 




0.46M 


6 51 » 


0.51 » 


24 


46 37.0 




20 




. 1.41 » 


7.39» 


1.33» 


25 


50 33.5 




21 




2.38 » 


8.29 » 


2.18» 


26 


54 30.1 




22 




3.37 » 


9.24 » 


3. 8 » 


27 


58 26.6 




23 




4.40» 


10.22» 


4. 2» 


28 


6 00 23.2 




24 




5.43» 


11.22 » 


5. 1 » 


29 


6 19.7 




25 


0LN 3.18 M. 


6 45» 


0.24 T 


6. 5» 


1 


10 16.3 




26 




7.44» 


1.26» 


7.10» 


2 


14 12.9 




27 




8.39 » 


2.26 » 


8.14 » 


3 


18 9.4 




28 




9.30 » 


3.22 » 


9.18» 


4 


22 6.0 




29 




10.17 » 


4.16 » 


10. 19 » 


5 


26 2.5 




30 




11.00» 


5. 7 » 


11.18 » 


6 


29 59.1 




h 
Apogdo ao dia 12 is 22.3 


■ U 




Perigdo no 4ia 25 áa 11.7 





5)10 



BH 



-^50 — 



o ^U3 iiood 



§ 

9 

3 



1 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

9 

9 
10 
il 
Í2 
Í3 
i4 
i5 
tô { 
ÍT 
iS 
19 

n 

13 
?4 

25 
26 
?7 
28 
29 

m 

31 



..Dias 




da 




semana 


Nascer 




h m '■ 


Quarta.. 


6.42 


Quinta .. 


42 


S<8zta ... 


42 


Sabbado. 


42 


MNimao. 


42 


Segunda. 


42 


Terça . . . 


42 


Quarta . . 


42 


Quinta .. 


42 


Sesta ... 


42 


Sabbado . 


42 


DOHIMGO. 


42 


Segunda . 


42 


Terça . . . 


42 


Quarta . . 


41 


Quinta .. 


41 


Sexta ... 


41 


Sabbado . 


41 


DOHINQO. 


40 


Segunda . 


40 


Terça . . . 


40 


Quarta . . 


39 


Quinta . . 


39 


Sexta . . . 


39 


Sabbado. 


38 


OQmilQO. 


38 


Segunda. 


38 


Terça... 


37 


Quarta .. 


37 


Quinta . . 


37 


Sexta.. •. 


6.36 



SOL 



EquaçSo 

do 
tempo 



m 



+ 3 



+ 



25.1 
36.7 
48.2 
59.3 
10.1 
20.5 
30.6 
40.4 
49.8 
58.7 
57.3 
15.4 
23.1 
30.4 
37.2 
43.5 
49.4 
54.7 
59.6 
63.9 
7.7 
10.9 
13.6 
15.7 
17.3 
13.3 
18.6 
18.5 
17.8 
16.5 
14.5 



Oco aso 



h m 

5.25 
25 
25 

26 
26 
27 
27 
28 
28 
28 
28 
29 
29 
30 
30 
31 
31 
31 
32 
32 
33 
33 
33 
34 
34 
35 
35 
36 
36 
S6 
5.37 



Daelioação 

ao meio •dia 

médio 



N.23 10 
6 
2 

22 57 
52 
46 
40 
34 
27 
20 
13 
5 

21 57 
48 
39 
30 
20 
10 
00 

20 49 

38 

26 

15 

2 

19 50 
37 
24 
10 

18 57 



N. 



43 
28 



16.3 
22.7 

O 49 

23.0 j 

17.1 

47.3 

53.8 

36.6 

56.1 

52.2 

25.1 

35.2 

22.4 

47.0 

49.2 

29.1 

47.1 

43.1 

17.7 

30.9 

23.0 

54.3 

4.8 
55.1 
25.4 
35.7 
26.6 
58.3 
10.9 

4.9 
40.5 



o 

CS' 

C3 
O' 

•o 

09 



182 

183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
2P4 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 



A equação do tempo sommada algebricamente ás 12 horas dá a 
passagei>>. do sol peio meridiano em tempo, médio. 
Ó dia é de irh 4am no dia 1 e de 11^ im no dia 31. 
Cresce durante este mez de 18m. 



Jli 



\ 
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jrulliõ de 1903 



o 
•a 

00 

eS 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

iO 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



LUA 



Phasas da loa 
tempo civil 



h m 
C QC 6. 9 T 



© LC 2.51 T 



C QM 4.32 T 



LN 9.53 M 



CQC 4.22 M 





Paua- 


Nascer 


gem pelo 

me- 




ridiano 


• 

h m 


h m ' 


1Í.42M 


5.57 T 


0.22 T 


6.45 » 


i. 3» 


7.33» 


1,46» 


8.21 » 


2.29» 


9. 9T 


3.14» 


9.57 » 


4. 1 » 


10 45» 


4.50» 


11.33» 


5.^9» 


• • • 


6.29 » 


0.20M 


7.19 » 


1. 6 » 


8. 8» 


1.51 » 


8.58 » 


2.35 » 


9.48» 


3.19» 


10.39 » 


4. 2» 


11.32 » 


4.47» 


• . • 


5.32 » 


0.27 M 


6.20 » 


1.23 » 


7.11» 


2.21 » 


8 6» 


3.23 . 


9. 3» 


4.25» 


10. 4» 


5.26 » 


11. 6 » 


6-23» 


0. 7T 


7.18 » 


1. 7» 


8. 4 » 


2. 4 » 


8.54 » 


2.58 » 


9.38 » 


3.50» 


10.20 » 


4.40 » 


11. 2» 


5.29» 


11.45» 


6.18 » 



Occaso 



h m 

Ô 161 
1.11 : 
2. 5 j 
2.58 j 
3.50 ) 
4.41 r 
5.29 > 
6.16 ) 
7.00 1 
7.42) 
8.22 1 
9.00 1 
9.37 ) 
10.13 ) 
10.50 r 
11.29 
0.11 
0.57 
1.48 
2.43 
3.44 
4.48 
5 54 
6.59 

8. 4 

9. 6 

10. 6 

11. 4 
11.99 



» 
T 



o 

•a 

eS 

•a 



7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 



Tempo sideral 

ao meio-dia 

médio 



li ro s 

6 33 55.6 
37 52.2 
41 48.6 
45 45.8 
49 41.9 
53 38.4 
57 35.0 

7 1 31.5 
5 28.1 
9 24.7 

13 21.2 
17 17.8 
21 14.3 
25 10.9 
29 7.4 
33 4.0 
37 0.5 
40 57.1 
44 53.7 
48 50.2 
52 46.8 
56 43.3 

8 00 39.9 

4 36.4 
8 33.0 
12 29.5 
16 26.1 
20 22.7 
24 19.2 
28 15.8 
32 12.3 



Apogéo no dia 10 is.. 
Per^êo » » 23 is., 



h 

5.6 
20.8 
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jl.eposto de 1903 



M 

O 

s 

o 
•o 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



Dias 

da 
aemana 



SOL 



Sabbado . 
DOMINGO . 
Segunda . 
Terça ... 
Quarta . . 
Quinta. . . 
Sexta .... 
Sabbado . 
DOMINGO . 
Segunda. 
Terça ... 
Quarta .. 
Quinta .. 
Sexta... . 
Sabbado . 
DOHINGD . 
Segunda. 
Terça ... 
Quarta . . 
Quinta • . 
o6Z«a. . • • 
Sabbado • 
DOMINGO . 

Segunda. 
Terça ... 
Quarta . . 
Quinta .. 
iSexta.. • • 
Sábado .. 
DOMINGO.. 
Segunda. 



Nascer 



h m 

6.35 

35 

34 

33 

33 

32 

32 

31 

30 

30 

29 

28 

28 

27 

26 

25 

25 

24 

23 

22 

22 

21 

20 

20 

19 

18 

17 

16 

15 

14 

6.13 



Equação 

do 

tempo 



m 



+ 6 



+ 



11.2 
7.8 
3.9 
59.3 
51.1 
48.3 
41.8 
34.8 
27.2 
19.0 
10.3 
1.0 
51.1. 
40.7 
29.8 
18.3 
6.4 
53.9 
41.0 
27.6 
13.7 
59.3 
44.5 
29.2 
13.5 
57 4 
40.8 
23.8 
6.5 
48.7 
30.6 



Occaso 



h m 

5.37 

•38 
38 
38 
39 
39 
40 
40 
.40 
41 
41 
42 
42 
42 
43 
43 
43 
44 
44 
44 
45 
45 
46 
46 
46 
47 
47 
47 
47 
48 
5.48 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



N. 18 13 

17 58 

43 

28 

12 

16 56 

39 

22 

5 

15 48 

31 

13 

14 55 

37 

19 

00 

13 41 

22 

2 

12 43 

23 

3 

11 43 

23 

2 

10 42 

21 

00 

9 39 

17 

N.8 56 



58.0 
57.5 
39.5 

4.2 
12.0 

3.0 
37.6 
55.9 
58.4 
45.5 
17.2 
34.0 
36.1 
23.7 

0.5 
17.3 
23.7 
17.1 
57.6 
25.6 
41.5 
45.6 
38.2 
19.6 
50.4 
10.5 
20.7 
21.0 
11.8 
53.5 
26.4 



o 
ca 
a 
es 

o 

09 

tS 



213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 



A equação do tempo sommada algebricamente ás 12 horas dá a 
passagem do Sol p«lo meridiano em tempo médio. 
O dia é de llh !<» no dia 1 e de llh 35m dia 31. 
Cresce durante este raez de 33°». 
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A^Sposto de 1803 



N 

S 

o 
•o 

s 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



LUA 



Phases da lua 
tempo civil 



h m 



© LC 6.2. M 



C QM 2.30. M 



® LN 4 58. T 



3 QG 5.42. T 



Nascer 



h m 
0.29 T 
1.13 » 
1.59 » 
2.47 » 
3.36 » 
4 25 » 
5.15 » 
6. 5 » 
6.54 » 
7.45 > 
8.36 » 

9.28 » 
10.21 » 
11.15 > 

Ô.ÍÍM 

1. 9 » 

2. 9 > 

3. 8 » 

4. 6 » 

5. 1 » 
5.52 » 
6.43 » 

7.29 > 
8.13 » 
8.56 » 
9.40 » 

10 25 » 

11.10 » 

11.56 » 

0.43T 



Passa- 




gem pelo 
me- 


Occaso 


ridiano 




h m 


h m 


7. 6T 


0.53M 


7.54 » 


1.46» 


8.43 » 


2.37 > 


9 30 » 


3.26 » 


10.18 » 


4.14 » 


11. 4» 


4.58 » 


11.49 > 


5.41 > 


. • . 


6 22 » 


34M 


7 00 > 


1.18 » 


7.38 » 


2. 2 » 


8 15» 


2 45 » 


8.51 » 


3.30 > 


9.29 » 


4.17 » 


10. 9 » 


5. 5 » 


10.53 » 


5.57 » 


11.40 » 


. 6 51 » 


0.31 T 


7.48 » 


1.28 > 


8.48 » 


2 28 » 


9.48 » 


3.32 » 


10.48 » 


4.37» 


11.46 » 


5.42 » 


0.43T 


6.46 » 


1 37 » 


7.49 » 


2.29 > 


8.50 » 


3.20 » 


9.48 » 


4.11 » 


10 45 » 


5.00 » 


11.38 » 


5.50 » 


• . • 


6.38 » 


31M 


7.27 » 


1.20 » 



«o 



Tempo sideral 

ao meio-dia 

médio 



9 

10 

U 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

21 

28 

29 

30 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 



h 
8 



10 



m 



36 

40 
44 



s 

8.9 
5.4 
2.0 
47 58.5 
51 55.1 
55 51.6 
59 48.2 
3 44.8 
7 41.3 
11 37.9 
15 34.4 
19 31.0 
23 27.5 
27 24.1 
31 20.6 
35 17.2 
39 13.7 
43 10.3 
6.9 
3.4 
54 59.9 
58 56.5 
2 53.1 
6 49.6 
10 46.2 
14 42.7 
18 39.3 
22 35.8 
26 32.4 
30 28.9 
34 25.5 



47 
51 



Apogéo no dia 6 ás. 
PerigAo » > 21 ás. 



h 

7.9 
6.0 
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Setembro de 1003 



t4 

« 

B 

e 
•o 

a 

•S 



i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

i2 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 



DiM 
da 

semana 



SOL 



Terça ... 
Quarta.. 
Quinta .. 
Se^ta ... 
Sabbado . 
DOMIIIQO.. 
Segunda. 
Terça.... 
Quarta .. 
Quinta... 
Sexta ... 
Sabbado. 

Doameo.. 

Segunda. 
Terça.... 
Quarta .. 
Quinta . . 
Sexta ... 
Sabbado. 

DomaiQQ.. 

Segunda. 
JL epça. ... 
Quarta .. 
Quinta .. 
Sexta ... 
Sabbado.. 

Domiiao . 

Segunda. 

Terça . . . 
Quarta.. 



Nascer 



h m 

6 i2 

11 

10 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

O 

5 59 

58 

57 

56 

55 

54 

53 

52 

51 

50 

49 

48 

47 

46 

45 

44 

43 



Fiqoação 

do 

tempo 



m 



+ O 



2 



8 



9 



12.2 

6.6 
25.6 
45.0 

4.6 
24.5 
44 6 

4.9 
25.4 
46.0 
3 6.8 
27.7 
48.4 
: 9.8 
30.9 
52.0 
13.2 
34.3 
55.5 
16.3 
37.6 
58.6 
19.5 
40.3 

1.4 
21.6 
42.0 
2.2 
22.3 
42.1 



Oecaao 



548 
49 
49 
49 
50 
50 
50 
51 
51 
51 
51 
52 
52 
52 
53 
53 
53 
54 
54 
54 
54 
55 
55 
55 
56 
56 
56 
57 
57 
57 



DecUnação 

ao meio -dia 

médio 



N. 8 34 

13 
7 51 

34 

12 
6 44 

22 

O 

5 37 

14 
4 52 

29 

6 

3 43 

20 
2 57 

34 

11 
1 47 

24 
1 

37 
14 

8 

32 
55 

1 19 
42 

2 5 
29 



N. 
S. 



// 

50.7 

6.9 
15.0 
35.9 
31.0 
55.4 
35.1 

8.6 
36.0 
57.7 
14.0 
25.3 
31.7 
33.7 
31.5 
25.7 
16.4 

3.9 
48.7 
31.2 
11.6 
50.3 
27.8 
55.7 
19.8 
44.2 

8.5 
32.3 
55.3 
17.1 



o 
Ti 

3 

•mm 



244 

245 

246 

247 

248 

249 

250 

251 

252 

253 

254 

255 

256 

257 

258 

259 

260 

261 

262 

263 

264 

265 

266 

267 

268 

269 

270 

271 

272 

273 



A equaçlo do tempo sommada algebricamente ás 12 horas, d& a 
passagem do sol pelo meridiano em tampe médio. • 

O dia é de lihdém no dU 1 4 de |L« 1^ 14i» ao éía 30. 
Cresce durante este mes d^ 38 minutos. 



wm 
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flkstMnbro d« lOOS 




3 

a 




LDA 




Tempo sidefal 












o 


Phases da laa 




Passa- 




fl> 


ao meio-^Bà 


8 


tempo ci^ 


Naseor 


gem pelo 

me- 


Occaso 




médio 


Q 






ridiano 




1-^ 




h m 


h m 


h m 


h m 


k a ■ 


1 




1.32T 


8.14T 


2.10M 


10 


10 38 22.0 


2 




2.18 » 


9. 1 » 


2.59 » 


11 


42 18.6 


3 




3.11 > 


9.47» 


3.38 » 


12 


4&Í9A 


4 




4.00 » 


10.31 » 


4.20 » 


13 


50 11-7 


5 




4.50» 


11.16 » 


5.00 » 


14 


54 8.2 


6 


© LC 9.27 T 


5.41 » 


• • • 


5.38 » 


15 


58 4.8 


7 




6.32 » 


OM 


6.15 » 


16 


11 2 1.3 


8 


. 


7.24» 


0.44» 


6.52» 


17 


057 9 


9 




8.17 » 


1.29» 


7.30 » 


18 


tlf544 


10 




9.11 » 


2.15» 


8.10 


19 


13 51 .# 


11 




10. 6 » 


3. 3 » 


8.52 » 


20 


17 47.4 
2Í 44Í 


12 




11. 3 » 


3.53 » 


9.38 » 


21 


13 




• . • 


4.46 » 


10.27 » 


22 


26 40.7 


14 


CQM 10.21 M 


0. IM 


5.41 » 


11.20 » 


23 


29 37.t 


15 




0.58» 


6.37 » 


0.17 T 


24 


33 33^8 


16 




1.55» 


7.35» 


1.17 » 


25 


37 30* 


17 




2.49* 


8 33 » 


2.20 » 


26 


4126.9 


18 




3.42 » 


9.31 » 


3.23 » 


27 


4^23 4 


19 




4.31 * 


10 27» 


4.26 » 


28 


49 20«é 


20 




5.18» 


11.21 » 


5.29» 


29 


53 16.5 


21 


^ LN 1.38 M 


6. 3 » 


0.15T 


6.31 » 


1 


57 13.1 


«22 




6.47» 


1. 7» 


7.31 » 


2 


12 1 9.4 


23 




7.31 * 


1.59 » 


8.30» 


3 


5 ^.2 


24 




8.16 * 


2.50 » 


9.26 » 


4 


9 2.7 


25^ 




9. 2 » 


3.41» 


10.21 » 


5 


12 59".^ 


26 




9.49 » 


4.31 » 


11.14 » 


6 


16 55.S 


27 




16.37» 


5.20» 


... 


7 


20 52 4 


28 


3QC10.16M 


11.25» 


6. 8» 


0. 4M 


8 


24 48.9 


29 




0.15 1 


6.56» 


0.51 » 


9 


28 45.^ 


30 




1. 5 » 


7.42» 


1.35 » 


10 


32 ^.# 




Apo 


géo aò dia 9 ás...-. 


h 
f . • . • 15.% 






Pefi 


gèo » » 19 &8'.... 


.... 11.4 






Apo 


gdo » » 90 ás««.. 


•••• 7.6 
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Outubro de 1003 



1 



(9 
O 

.s 

o 
•a 

3 

a 



i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

•9 

10 

11 

12. 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29- 
30 
K31 



Dias 
da 

semana 



Quinta... 

Sexta. . .. 

Sabbado.. 

DOMINGO . 

Segunda. 

Terça.... 

Ouarta... 

Quinta... 

Sexta. . .. 

Sabbado. 

DOMINGO.. 

Segunda. 

Terça.... 

Quarta... 

Qiinta... 

Sexta. . . . 

Sabbado . 

DOMINGO.. 

Segunda . 

Terça*... 

Quarta... 

Quinta... 

Sexta. . . . 

Sabbado. 

DOMINGO.. 

Segunda. 

Terça.... 

Quarta... 

Quinta... 

oexta . I • • 

Sabbado . 



SOL 



Nascer 



h m 

5 42 
41 
40 
39 
38 
37 
36 
35 
34 
33 

5 33 
32 
31 
30 
29 
28 
27 
26 
25 

5 25 
24 
23 
22 
22 
21 
20 
19 
19 
18 
17 

5 17 



Equação 

do 

tempo 



m 



- 10 



1.7 
21.0 
40.2 
58.9 

11 17.4 
35.4 
53.1 

12 10.3 
27.2 
43.6 
59.6 

13 15.1 
30.1 
44.6 
58.5 

14 11.8 
24.6 
38.1 
48.2 
59.2 

9.5 
19.1 
28.1 
36.4 
44.1 
51.1 
57.3 
2.8 
7.6 
11.7 

15.0 



15 



16 



Occaso 



h m 

5 53 

58 
58 
59 
59 

6 O 
O 
O 
1 

6 1 
1 
2 
2 
3 
3 
4 
4 
4 
5 
5 
6 
6 
7 
7 
8 
8 
9 
9 
10 
10 
6 11 



Declinação 

ao rneio-dia 

médio 



»» 



S. 



S. 



. 2 46 59.4 


3 10 18.5 


39 12.2 


4 2 26.1 


25 37.0 


48 44.6 


5 11 48.8 


34 49.0 


57 44.9 


6 20 36.3 


43 22.7 


7 6 3.7 


2S 39.1 


51 8.4 


8 13 31.3 


35 47.2 


57 56.0 


9 19 57.3 


41 50.4 


10 3 35.1 


25 11.0 


46 37.6 


11 7 54.6 


29 1.5 


4,^ 58.0 


12 10 43.8 


31 17.8 


51 40.3 


13 11 50.8 


31 48.9 


51 34.0 



o 
a 
a 

08 



■a 



274 
275 

276 

277 

278 

279 

280 

281 

2S2 

283 

284 

285 

286 

287' 

288 

289 , 

290 I 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 



A equação do tempo sommada algebricamente ás 12 horas^ dá a 
passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de 12til6m no dia 1 e de 12h54m no dia 31. 
Cresce durante este mez de 38 minutos. 
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Outubro de 1903 








LUA 




Tempo sideral 
ao meio-día 


s 

o 






?flfian_ 






•o 


Phases da laa 


Nascer 


gem pelo 


Occaso 


•a 


médio 


ã 


tempo civií 




me« 
ridiano 




"O 




h m 


h m 


h m 


h m 


h m s 


1 




1.54 T 


8.27 T 


2.17M 


11 


12 36 38.6 


2 




2.43 » 


9.11 » 


2.57 » 


12 


40 35.2 


3 




3.34 * 


9.56 » 


3.36 » 


13 


44 34.7 


4 




4.25 » 


iO.40 » 


4.14 » 


14 


48 28.2 


5 




5.17 * 


11.25 » 


4.51 » 


15 


52 24.8 


6 


LC © 0.31 T 


6.11 > 


... 


5.29 \ 


16 


56 21.4 


7 


^^ 


7. õ » 


O.llM 


6. 8 » 


17 


13 00 17.9 


8 




8. 1 » 


0.59 » 


6.50 » 


18 


4 14.5 


9 




8.58 » 


1.50 » 


7.36 » 


19 


8 11.0 


10 




9.56 » 


2.4S> * 


8.24 » 


20 


12 7.6 


11 




10.54 » 


3.37 » 


9.16 » 


21 


16 4.1 


12 




11.50 » 


4.33 » 


10.11 » 


22 


20 0.7 


13 


QM C 5. 4 T 


• • • 


5.29 » 


11.10 » 


23 


23 57.2 


14 




0.43 xM 


6.26 » 


O.llT 


24 


27 53.8 


15 




1.35 » 


7 22 » 


1.11 » 


25 


31 50.3 


16 


• 


2.24 » 


8.16 » 


2.13 » 


26 


35 46.9 


17 




3.10 » 


9.10» 


3.14 » 


27 


39 43 4 


18 




3.54 > 


10. 2 » 


4.14 » 


28 


43 40.0 


19 




4.38 » 


10.54 » 


5.15 » 


29 


47 36.5 


20 


LN d 0.38 T 


5.21 » 


11.46 » 


6.14 » 


30 


51 33.1 


21 




6. 6 » 


0.37T 


7.12 » 


1 


55 29.6 


22 




6.52 > 


1 29 » 


8. 8 » 


2 


59 2G.2 


23 




7.39 » 


2.20 » 


9. 2T 


3 


14 3 22.7 


24 




8.28 » 


3.11 » 


9.54 » 


4 


7 19.3 


25 




9.17 » 


4.00 » 


10.43 » 


5 


11 15.8 


26 




10. 6> 


4.48 » 


11.29 » 


6 


15 12.4 


27 




10.56 » 


5.35 » 


... 


7 


19 9.0 


28 


QC 3 5.40M 


11.46 » 


6.21 » 


0.12M 


8 


23 5.5 


29 




0.35 T 


7. 5 > 


0.54 » 


9 


27 2.1 1 


80 




1.25 » 


7.49» 


1.33 » 


10 


30 58.6 


31 




2.16 » 


8.33 » 


2.10 » 


11 


34 55.2 


• 


Porigi 
Apog^ 


k) no dia 16 ás.. 


h 
0.8 






b » » 28 ás.. 


• V # • V ^^ • v^ 

. • • • . U.U 
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Movettibro de 1IM>3 



« 

a 

o 
•o 

«Q 



i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

122 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 



Dias 




da . 




semana 


Nasoer 


« 


h m 


DOMINGO... 

Segunda . . 

Terça 

Quarta.... 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado.. 


5 16 
16 
15 
14 
14 
13 
13 


DOMINGO... 

Segunda.. 

Terça 

Quarta. . . • 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado.. 


12 
12 

11 

511 

11 

10 
10 


DOMINGO... 

Segunda., 
xer ça. .... . 

Quarta. . . . 

Quinta.... 

Sexta 

Sabbado.. 


10 
9 
9 
9 
9 
8 
8 


DOMINGO... 

Segunda.. 

Terça 

Quarta.... 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado.. 


8 
8 
8 
8 
8 
7 
7 


DOMINGO... 

Segunda».. 


7 
5 8 



SOL 



EUjaação 




do 


OCCMO 


tempo 




, . m 8 


h m 


—16 17.6 


6 11 


19.3 


12 


20.3 


13 


20.5 


• 13 


20.2 


14 


18.4 


14 


16.1 


15 


12.9 


16 


8.9 


16 


4.0 


17 


15 58.3 


17 


51.7 


18 


44.3 


19. 


35.9 


20 


26.7 


20 


16.6 


21 


57 


2i 


14 53.9 


22 


41.3 


23 


27.9 


24 


,13.6 


24 


13 58.6 


25 


42.8 


26 


26.2 


26 


8.8 


27 


12 50.7 


28 


31.8 


28 


12.3 


29 


11 52.0 


30 


— 31.1 


6 31 



Declinarão 

ao meio-dia 

médio 



S.14 



15 



16 



S. 



6 
30 
49 

8 

26 
45 

3 
21 
38 
55 
17 12 
29 
45 

1 

17 
32 
48 

2 
17 
31 
45 
58 

20 11 
23 
36 
48 
59 

21 10 
21 
31 



18 



19 



n 

25.6 
24.7 
27.9 
17.4 
52.1 
11.6 
15.3 

2.9 
34.2 
48.6 
45.8 
25.3 
46.9 
49.9 
34.2 
59.1 

4.5 
49.9 
14.9 
19.0 

1.9 
23.2 
22,6 
59.7 
14.1 

5.6 
33.7 
38.2 
18.6 
31.9 



o 

S 

O 

•O 



305 

306 

307 

308 

309 

310 

311 

312 

313 

314 

315 

316 

317 

318 

319 

320 

321 

322 

323 

324 

325 

326 

327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 



A equação do tempo sommada algebricamente ás 12 horas, dá a 
passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de I2ti. 55a no dia 1 e de Í3h. 23^ no dia cO. 
Cresce dorante este mes* de 28™. 



BBHBBS 
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Dezembro de 1803 




N 


• 




SOL 





§ 

O 


Dias 






a 


da 




Eqaação 




* Declinação 




13 


09 

CS 


semana 


Nascer 


do- 


Occaso 


ao meio-dia 




Q 






tem po 




médio 


MM 




h m 


m 8 


h m 


> " 


1 Terça.. . 


5 8 


—11 9.5 


6 31 


S. 21 41 26.5 


335 


2 Quarta . . 


8 


10 47.2 


32 


50 53.1 


336 


3 


Quinta. . . 


8 


24.3 


32 


59 54.7 


337 


4 


Sexta.. .. 


8 


0.8 


33 


22 8 30.8 


338 


5 


Sabbado . 


8 


9 36.8 


33 


16 41 2 


339 


(i 


DOMINGO.. 


8 


12.1 


34 


24 25.7 


340 


7 


Segunda . 


8 


8 46.9 


35 


31 44.1 


341 


8 


Terça . . . 


9 


21.1 


36 


38 35.8 


342 


. 9 


Quarta , . 


5 9 


7 54.9 


36 


45 1.1 


343 


10 


Quinta . . 


9 


28.2 


37 


50 59.6 


344 


:li 


Sexfa.... 


9 


1.0 


37 


56 31.0 


345 


'd2 
13 


STbbado. 


10 


6 33.3 


38. 


23 1 35.3 


346 


DOMINGO.. 


10 


5.3 


38 


6 12.1 


347 


14 


Segunda. 


10 


5 36.9 


39 


10 21.5 


348 


<15 


Terça. . . , 


11 


8.2 


. 40 


14 3.2 


349 j 


16 


Quarta... 


11 


4 39.2 


40 


17 17.2 


350 


.17 


Quinta. . . 


12 


10.0 


41 


20 3.2 


351 


18 


Sexta.... 


12 


3 40.5 


41 


22 21.3 


352 


i9 


Sabbado . 


12 


10.9 


42 


24 11.2 


353 


20 


DOMINGO.. 


13 


2 41.1 


43 


25 33.0 


354 


21 


Segunda. 


13 


11.1 


43 


2Q 26.7 


355 


22 


Terça . . . 


14 


1 43.2 


44 


26 52.4 


356 


23 


Quarta . . 


14 


13.2 


44 


26 49.0 


357 


24 


Quinta... 


' 15 


41.1 


45 


26 17.8 


358 


25 


Sexta. . . . 


15 


— li. 2 


45 


25 18.3 


359 


26 


Sabbado.. 


16 


+ 18.7 


. 46 


23 50.6 


360 


27 


DOMINGO.. 


17 


48.5 


46 


21 54.7 


361 


2S 


Segunda . 


17 


1 d8.1 


47 


19 30.6 


362 


29 


Terça . . . 


18 


47.5 


47 


16 38.4 


363 


30 


Quarta... 


18 


2 16.8 


47 


13 18.2 


364 


31 


Quinta... 


5 19 ■ 


■f 45.8 6 47 S. 9 30.1 


365 


A equação do 


tempo 


sommada algebricamente ás 12 horas, dá 


a passagem do so 


1 pelo n 


leridiano em tempo médio* 
dia 1 e de ±3^ 29™ no dia 31. 


dia é de 13h 


83nno 


Cresce durante 


este m< 


ís de cinco minutos. 
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«aranetro de 1003 



M ERCURIO 



1 
11 

21 



b 


III 


h m 


6 


9 M 


55T 


ô 


43 » 


1 21 » 


ô 


55 » 


123 » 



h m 
7 41 T 
7 59 » 
7 51 » 



1 

11 
21 



1 
11 
21 



1 
11 
21 



1 
11 
21 



VÉNUS 



h 


m 


h m 


5 


55 M 


39T 


6 


12» 


53 » 


ô 


31 » 


1 5» 



h ra 
7 23 T 
7 34 » 
7 39 » 



MASTB C? 



h m 

11 41 T 

11 11 » 

10 41 » 



h ra 


5 43M 


5 18 » 


4 50» 



h m 

11 43 M 
11 22 » 
10 56 » 



JDPITBR Tj^ 



h 

8 
7 
7 



m 


h ra 


h m 


14 M 


2 44 T 


9 14 T 


44 » 


2 13» 


8 42 » 


15 » 


1 43 » 


3 11 » 



SATURNO 



h ra 

6 40 M 
6 6 » 

5 32 



» < 



h m 


1 19 T 


45 » 


11 » 



h m 
7 58 T 
7 24 » 
6 50 » 





URANO ft 




1 
11 

91 


h m 
4 3 M 
3 26 » 
2 49 » 


h m 

10 47 M 
10 11 » 

9 34 » 


h m 
5 31 T 
4 56 » 
4 19 » 


NBPTUMO "-P 



• 


h 


m 


1 


6 


5 T 


11 


5 


24 » 


21 


4 


44 » 



h m 
11 27 T 
10 46» 
10 6 » 



h m 
4 53 M 
4 13» 
3 32 » 



09 
flS 



3 
4 

7 
9 

17 

18 

18 

20 

20 

23 
23 
27 

28 

29 

29 

30 

30 



o 



PHBNOMBNOt DB 1903 



A-s horas são em tempo 
médbdo Rio de Janeiro 



21 Japlter em eenj. com a 
Lua "y, 5o 29' S. 

10 O sol no porigôo. 

21 Mercario em conj* com 
Saturno $ . 1° 47' S. 

20 Vénus no aphélio. 

Q Vénus em conj. com Sa- 
turno. 9 0O58' S. 

14 Marte no aphélio. 

9 Mercúrio na sua max*. 
elong. 180 45' E. 

14 Marte em conj» com a 

Lua c^ 3o 35' N. 

21 Mercúrio no nó do ascen- 

dente. 

13 O Sol entra no signo do 
Aquário. 

18 Saturno era conj* com o 
Sol. 

12 Mercúrio no perihélio. 

12 Mercúrio estacionário , 

15 Saturno em conj. com a 

Lua 5 50 18' S. 

21 Mercúrio em conj. com a 
Lua $ 10 39'S. 

44 Venus em conj. com a 
Lua 5 . 50 50' S. 

15 JupiteP em conj. com o 
Lua. "V 5o 4' S. 

7 Venus em conj. com 
Júpiter 5 . 0o44'S. 

13 Venus na sua mas. latit 

hélio cente. S. 



^63 — 



Fevereiro de 1S03 



Q 



1 
11 

il 



1 
11 
21 



1 
11 
21 



1 

11 
21 



1 

11 
21 



1 
11 

21 



1 
11 
21 



PLÂ.NETAS 



Nascer 



Passag. 

pelo 
merid. 



Occaso. 



MERCÚRIO $ 



h 


m 


h m 


5 


52 M 


17 T 


4 


31 » 


11 1 M 


3 


58 » 


10 31 » 



h m 
ô 42 
5 31 
5 4 



VÉNUS 



h 


m 


h m 


Ô 


50 M 


1 16 T 


7 


5 » 


i 24 » 


7 


21 » 


1 31 » 



u m 

7 42 T 

7 43 » 

7 41 » 



MARTE 



10 08 T 
9 31 » 
8 53 » 



h 


m 


1 


4 


17 Ml 


3 43 


» 


3 


5 


» 



h m 

10 25 

9 51 

9 13 



M 



JUPITBB "y 



h m 

6 43 M 
6 14 » 

5 45 » 



h m 




1 9 


T 


39 


» 


9 


» 



h in 

7 35 T 

7 4 > 

6 33 » 



SATURNO 



h nx 
4 55 M 
4 20 » 
3 47 » 



h m 


li 33 M 


10 58 » 


10 24 » 



h m 
6 41 T 
5 36 » 
5 1» 



URANO 



á 



h m 

2 8 M 
1 30 » 
52 » 



^ m 


853 M 


8 15 » 


7 37 » 



h m 
3 18 
3 00 
2 22 



NEPTUNO 



^c^ 



h m 

4 00 T 
3 20» 
2 40 » 



h m 
9 22 
8 42 
8 8 



h m 

2 48M 
2 8» 
1 28 » 



9S 



2 
13 
15 

16 

18 
19 

19 

24 

24 

2Ô 

20 

27 

28 



S 
u 

o 

X 



82 

19 

18 



12 

12 

1 

5 
4 

13 
6 

11 

8 
19 



PHBN0IIBN08 DB 1903 



Át horas são era tempo 
médio do Rio de Janeiro 



Mercúrio em eonj. inf» 
com o Sol* 

Mercúrio na sua m&z. 
latit. helioc. N. 

Mercario estacionário . 



8 Marte em conj, com a 
Lua rf» 3o 22' N. 



Mercúrio em conj . com 
Saturno g 2o 17' N. 

Marte estacioncirto. 

Jupter em conj. com o 
Sol. 

O Sol entra no sig-no do 
Peixe. 

Saturno em conj. com a 
Lua 5 50 22' S. 

Mercúrio em conj. cora 
a Lua 9 4035' S. 

Mercúrio no nôdo descen- 
dente. 

Juniter em conj. com a 
Lua il 40 41' S. 

Mercario na sua roax. 
elongaçSo 20.58 W* 

Yenus em conj. com a 
Lua V ^'^ S- 
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Marco de 1903. 



09 
OS 


PLANETAS 


1 


oa 
Cd 


«1 

2 

o 


Nascer 


Passag. 

pelo 
luerLd. 


Occaso 


MERCÚRIO 5 


8 
12 

14 

16 
18 

21 

22 
23 

2S 
27 

27 
28 

28 

30 

31 




1 
11 
21 


h in s 

3 56 M 

4 12 » 
4 39 » 


h m 8 
10 29 M 
10 40 » 
10 39 » 


h ra 
5 2 T 
5 8» 
5 19 » 


11 
13 


VÉNUS y 


12 


1 
11 

21 


h m 8 
7 33M 

7 47 » 

8 2» 


h m s 
1 36 T 
141 » 
1 47 » 


h ra 8 
7 39 T 
7 35 » 
7 32 » 


17 
3 


MARTE CT 




1 
11 

21 


h ra 
8 20 T 
7 34 » 
6 45 » 


h m 
2 31 M 
1 44 » 
5S » 


h ra 
8 38 M 
7 50 » 
6 58 » 


4 

3 


JÚPITER T^ 


17 


1 
11 

21 


h m 
523 M 
4 54 » 
4 25 » 


h m 
11 45 M 
11 15 » 
10 44 » 


b. m 
6 7 T 
5 36 » 
5 3» 


7 


SATURNO 5 


8 


1 

il 
21 


h m 
3 19 M 
2 44» 
2 9» 


h ra 
956M 
9 20» 
8 45 » 


h ra 
4 33 T 
3 56 » 
3 21 » 


20 
17 


URANO fl 


20 
17 


1 
11 
21 


h m 

22 M 
11 40 T 
11 1 » 


h m 
7 7M 
629 » 
5 51 » 


h ra 
1 52 T 
1 14 » 
36 » 


NEPTUNO "-F 


2 


1 
11 
21 


h m 
2 8 T 
1 28» 
49 » 


hm 

7 30 T 
650» 
6 11 » 


h m 
56 M 
16» 
11 33 T 





^ 



PHENOMBNOS DB 1903 



As horas são em tempo 
médio do Rio de Janeiro 



Mercúrio no aphélio. 
Neptuno estacionário. 



Marte em conj. com a 
Lua c?" 3o 49' N. 

Urano em quadratura 
com o Sol. 

Mercúrio era conj. com 
Júpiter y 1 2i S. 



O sol entra no si^no do 
Carneiro. Começa o ou- 
tono. 

Neptuno era quadratura 
cora o Sol. 

Saturno em conj. com a 
Lua ^50 26' S 

Júpiter em conj.com a 
Lua -y, 40 19' S. 

Mercúrio em oonj, com a 
Lua 40 44' S. 

Vénus no nódo ascen- 
dente. 

Marte em opposigão con» 
o Sol. 

Mercúrio na sua max. 
latit. heliocent. S 

Vénus em conj. com a 
Lua y go ii' N. 

Urano estacionário. 
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iVbrll de te03 | 


ã 


PLANETAS 


a 


09 

s 

o 
X 


PHBNOMBNOS DB 1903 


Nascer 


Passag. 

pelo 
merid. 


Occaso 


AS horas são em tempo 
médio do Rio de Janeiro 




MERCÚRIO Ç 




10 
12 

16 

20 

20 

21 
23 

28 
29 
29 
30 


4 
12 

21 

5 

16 

11 
3 

2 
14 
22 

6 


Marte em eoni; com a 
Lua c? 40 8' N. 

Mercúrio em conj. sop. 
com Sol. 

Mercúrio no nódo ascen- 
dente. 

Saturno em coni. com a 
Lua 5 50 2ô' S. 

Sol entra no signo do 
Touro. 

• 

Mercúrio no Perihélio. 

Júpiter em coni. com a 
Lua -y 30 56' S. 

Mercúrio em coni. com 
a Lua 5 50 11' N. 

Vénus em coni. oom a 
Lua Ç 6» 3' N. 

Saturno em quadratura 
com Sol. 

Vénus no Perihélio. 

• 


1 
11 
21 


h m 
5 19 M 
õ 6» 
59 > 


h m 
11 25 M 
11 57 » 

35 T 


h m 
5 31 

5 48 

6 11 


T 

» 
» 




VBNCS 9 


1 
11 
21 


h m 
8 19 M 
8 34 » 
8 51 » 


h m 

1 55 T 

2 3» 
2 13 » 


h m 
7 31 
7 i)8 
735 


T 

» 
» 




MARTRCf* 


1 

11 
21 


h m 
5 \9T 
4 57 > 
4 8» 


hm hm 
il 50 T 5 56 M 
10 56 » 5 1 » 
10 6 » 4 9 » 


JUPITBB 11 


1 
11 

2t 


h m ' 
3 43 M 
323» 
2 53 » 


h ra 
10 11 M 
939 » 
9 8» 


h m 
429 
3 55 
3 23 


T 

» 
» 


SATUBIVO ^ 


1 
11 
21 


h in 
1 30 M 
054» 
16» 


h m 
8 5 M 
7 29 » 
6 52 » 


h m 
2 40 
2 4 
127 


T 

» 




URANO ) 1 




1 
11 

81 


h m 
10 18 T 
938» 
8 58 • 


h m 
5 9 M 
4 27» 
3 47» 


h m 
11 54 M 
11 12 » 
10 32 » 


NEE»TDNO ^y 


1 
11 

21 


h m 

6T 
1128M 
10 49» 


h m 
528 T 
450 » 
4 11 » 


h m 
10 50 
10 12 

9 33 


T 

» 
» 



5010 



-w — 




4 



1 
11 

2i 



1 
11 
21 



1 



il 



Maio de 1003 



PLANETAS 



Nascer 



Passag. 

pelo 
merid. 



Occaso 



MBRCUKIO $ 



h m 


h m 


7 47 M 


1 1» T 


8 6» 


1 24 » 


7.47 » 


1 6» 




VBNUS 



h m 


h m' 


9 6 M 


2 24T 


9 21 » 


2 37 . 


9 33 » 


2 48» 



h m 
7 42 

7 53 

8 4 



HA.RTB 



1 
11 

31 


h m 
3 22 T 
2 41 » 
2 3» 


h m 
9 20 T 
8 39». 
8 2» 


h m 
3 22 M 
S 41 » 
2 4» 


JÚPITER "y. 


1 
11 


h m 
222 M 

1 50 » 
1 18 » 


h m 
8 36 M 
3 3» 
7 30 » 


h m 
2 30T 
2 16» 
1 48» 


8AT0RN0 ^ 


t 

11 

21 


h ra 
1135T 
10 57 » 
10 17 » 


h m 
6 14 M 
535 » 
4 56 » 


h m 
49 T 
10 » 
11 31 M 



URANO 



A 



h m 


h m 


8 18T 


3 7 M 


7 38 » 


227» 


6 57 » 


1 46» 



h m 
9 52 M 
9 12 » 
8 31 » 



NEPTUNO 



^<^ 



h m 
10 11 M 
9 33» 
8 55 » 



h m 
3 33 T 
2 55 » 
2 17 » 



h m 
8 55 T 
8 17 > 
7 39 » 



S 

P 



t 

O 



9 

10 
17 

20 

20 

20 

21 

22 



25 
27 
29 



18 



23 

11 

15 

6 
11 
1^1 
16 

7 

13 
5 



9 



pHBNOMtfiros-iie 1906 



-*■ 



Aa horas são em tempo 
médio do Ria dv janeiro 



Mercúrio na sita max» 
latit. hélio cent* N* 



Marte em conj. com » 
Lua (f 30 22* N. 

Mercúrio na sua max» 
elong. 21<> 31' B. 

Marte estacionário. 

Saturno em conj. com a 
Lua ^ 60 20' S. 

Saturno estacionário. 



Vénus em conj. com 3 
Oemeoi* * O lO* S. 

Júpiter em conj. cojn a 
Lua il 30 30' S. 

O sol entra no signo dos 
Gémeos. 

Vénus na sua max. latit. 
heliocent. N. 

Mercúrio estacionário. 

Mercúrio nonódodetcen- 
dente. 

Mercúrio era conj. cota 
a Lua Ç 3© 5r N. 

Vénus em conj. .cojn a 
Lua 2 70 j»' N. 



^eí — 







-<Jmiho.de 


ji9oa 1 




CB 

s 


PLANETAS 





s 

•• 

o 
X 


PHKHOMBKOS SB 19t3 




Nneer 


Fassag* 
pelo OecBSO 

merid. 


As horBB i6o em tempo 
médio do Rio de Jânoiro 




MEBCURIO Ç 


3 
3 

4 

13 
13 

15 

15 
17 
22 

23 
23 
24 

25 
27 
27 



12 
11 

12 

21 

1 

8 

11 



3 

20 
20 
14 
13 
23 


Memirio am eoa^ InC 
com o Sol. 

liRiie em eonj. com a 
LOB <f !• «' N. 

Mereorio no lea sphélio. 

Jopiter em qiudratium 
com Sol* 

Saturno «n eonj. com a 
Loa 5 5» 13' 8. 

Merearío oBtacionarlo* 

Ufuo em oppoBiçSo com 
o Sol. 

Jvpiter em coni. com a 
Loa 7( 1»7' S. 

O sol entra no signo de 
ClB9ieer. Ommçb • !•- 
venio, 

lf«ienrío «m eom. com a 
Loa 90»21' N. 

Marte no nódo descen- 
dente* 

Msivnri'* na soa nax* 
latit. helioeent. S. 

NeptoBO em eonj. eom 
SoL 

Mereorio na soa máx* 
elongacão 22.5 W. 

Venos em coni eom 
Loa 9 5© 43* S. 




1 
11 

21 


h m - 
046 M 
5 42» 

5 6» 


h m 
IST 
11 13 M 

10 37» 


h m 
538T 
444» 
4 8» 




YSHOS 9 




1 
11 

21 


h m 
942M 
• U» 
943» 


h m 
3 OT 
S 7» 

3 12» 


h m 
ftl8 T 
8 30 
8 41 » 






MAKTB cf 




1 
11 
21 


h m 
i25T 
053 » 
j023 » 


h in 
726T 
6 57» 
6 30» 


h m 
1 SOM 
14» 
40» 




JOPXTBB "il 




1 

11 

21 


h m 
41 M 
7» 
1128T 


h ra 
652 li 
6 17» 
5 41» 


h m 
IST 
027 » 
11 50 M 




SATORKO ^ 




1 
11 
21 


h m 
9 31 T 
853» 
8 18 » 


h 111 
4 13 M 
3 32» 
2 51» 


h m 
10 48M 
10 7» 

920 » 




1 

H 

21 


URANO [^ 




h m 
6 12T 
5 31 » 
4 50» 


h m 
1 1 M 
020» 
1135 T 


h ra 
7 46 11 
7 5» 
624 » 




IIBPTUHO HP 




1 
11 

21 


h m 
8 13 M 
7 35 » 
6 57 » 


h m 
135T 
57» 
19 » 


hm 
6 57 T 
6 19» 
5 41 » 
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1 
11 

21 



1 

11 
21 



1 
11 
81 



1 
11 
21 



1 

11 
21 



1 

11 
21 



1 

11 
21 



«iullio de 1003 



PLANETAS 



Nascer 



Passag. 

pelo 
merid. 



Occaso 



MERCÚRIO Ç 



h ra 


ra 


5 5 M 


10 31 M 


5 34 » 


10 55 » 


6 21 » 


11 42 » 



h m 

3 57 T 

4 16 » 

5 3» 



VBNUS 



h ra 


h m 


9 36 M 


3 12 T 


9 26» 


3 9» 


9 11 » 


3 2» 



h m 
8 48 T 
8 52 » 
8 53 » 



MARTE çf 



h ra 


h m 


11 56 M 


6 6 T 


11 30» 


5 44 » 


11 7 • 


5 24 » 



h m 

O 19 M 
11 58 T 
11 41 » 



JÚPITER If 



h m 
10 51 T 
10 12 » 

O 33 » 



h ro 


5 4 M 


4 2)» 


3 46 » 



h m 
11 13 M 

10 34 » 
9 55 » 



SATURNO ^ 



h m 
7 31 
6 48 
6 6 



h m 


2 10 M 


1 23 » 


46 » 



h ra 
8 45 M 
8 4» 
7 22 » 



URANO V] 



h ra 
4 9 
328 
2 47 



h ra 
10 54 
10 13 

9 32 



h ro 
5 43 M 
5 2» 
4 21 » 



NEPTUNO 



"^ 



h ro 
6 16 M 
5 42 » 
5 4» 



h ra 
II 38 M 
II 4 » 
10 26» 



h m 
5 OOT 
4 26» 
3 48» 



•I 



2 

6 

9 
11 
12 

13 
14 
14 
17 
18 
23 
23 
26 
26 

27 
28 

29 

29 



8 

u 
o 



11 

13 

7 

12 
O 
4 

20 

6 

20 

9 

10 

11 

20 

1 

5 

2 
17 

17 

18 



PHBNOMBNOS DB 1903 



As horas s&o em tempo 
médio do Rio de Janeiro 



Marte em conj. com a 
Lua cí^ Oo 9' S. 

O Sol no seu apogâo. 

Marte era quadratura 
com o Sol. 

Vénus na sua max. elon- 
gacão 45.30 E. 

Saturno em conj. coma 
Lua 5 5» 11* S. 

Mercúrio em conj. com 
Neptuno Ç 0o42' N. 

Mercúrio no nódo ascen- 
dente. 

Júpiter estacionário. 

Júpiter em conj. com a 
Lua -y 23 55' S. 

Vénus no nódo descen- 
dente. 

Mercúrio no seu peri- 
hólio. 

O sol entra no siffno do 
Leão. 

Mercúrio em conj. com 
a Lua 9 60 21' N. 

Mercúrio em conj. sup. 
com o Sol. 

Palias em conj. com a 
lua. Palias 0.47. N. 

Vénus era conj. com a 
Lua Ç Oo 43' N. 

Mercúrio na sua max. 
lat. helioc. N. 

Saturno em opposição 
com o Sol. 

Marte em conj. com a 
Lua, d^ 23. 15. S 



Agosto de 1903 . 1 


2 


PLANETAS 


1 


1 


PHENOUBNoa DB 1B03 

*a horas são em tampo 
níédio do Rio do J»nriío 


|1>U»U{.| 

"""Lss.l»".»" 


ueaccBio 5 


7 
1£ 

io 

81 

£3 

87 

31 
3i 


83 

a 

18 

88 

as 

10 


Saloroo om conj. com » 
Loa ^ 50 ia- é. 

Jupilar em coni. com ■ 
Lua -y £0 SB- a. 

"hTh,.*" "" """ 
Venoii no mu «phéilo. 

eendínto, " " "" 
rfol mlr, no «igoo d. 

Marcorio»oim,aph^li^_ 


li 


h n 
7 5M 

73Í. 


hm 
035T 

1 S9* 


h ID 

8 5 T 


™n« y 


íi 


1«. 1 £<W . 


ÍS: 


«iBTErf- 


11 
^1 


<0 4t U 


h tt, 
5 3M 

4 46 • 
430 . 


11 K T 
10 59 I 


"■™"" ¥ 


ii 


hm 
8*5 Z 


h m 
3 IM 

1 3S l 


uÍÔm 

8!J 


6*TUaNo 5 


SI 


li: 


11 13 . 


hm 
63^M 

5 18 ^ 


V^^^O , 1 




h dl 
8 47 T 


850 . 


».PT.«a ^^ 




!l 


b n, 
3 S . 


l*í" 

8 8* 


3 " T 
Í50 l 





-TO- 



I 


Setembro de 1903 


Dias 


PLANETAS 


1 


s 

o 
X 


PHBNOMBNOS DB 1903 


Nascer 


Passag. 

pelo 

meríd. 


Occaso 


As hor.is são em tempo 
médio do Rio de Janeiro 


■1^^ 


MBBcuRio y 


3 

6 

7 

11 

12 

15 

17 

20 

20 
20 

21 

23 

25 
29 
30 


5 
23 
2 
15 
5 
3 
6 
1 

4 

19 

21 
15 

6 
16 
10 


Saturno era coni. com a 
Lua 5 SP 2i' 5Í. 

Júpiter era coni. com a 
Lua li 30 17' S. 

Mercúrio na sua raax. 
elongaçãa 27* O' B. 

Júpiter em o p posição 
com Sol. 

Vénus na sua max. latlt. 
heitocent. S. 

Urano em quadratura 
com Sol* 

Vénus em conj. inferior 
com Sol. 

Vénus em conj. com a 
Lua 9 70 32' S. 

Mercarlo estacionário. 

Mercúrio na saa máxima 
latit. heliocent. S* 

Mercúrio em conj. com 
a Lua 5 5» 8' S. 

Sol entra no signo dá 
Balança. Começa a pri- 
mavera. 

Marte em conj* com a 
Lua cf 50 41' S. 

Neptuno em quadratura 
com Sol. 

Saturno em conj* eom a 
Lua 5 50 32' S. 


1 
11 
«1 


h m 
72T M 
7 12» 
6 42» 


h m 
1 34 T 
1 29 » 
13» 


h m 
7 41 T 
7 46 » 
7 24 » 


VÉNUS 9 


1 
11 

81 


h m 
6 59 M 
6 5» 

5 8» 


h na 
1 14 T 
19 » 
11 18 M 


h m 
7 29 T 
6 33 » 
528 » 


* 


MARTR r?* 


1 

11 
21 


h m 
9 41 M 
9 24 » 
9 10» 


h m 
4 14 T 
4 1» 
35Ò » 


h m 

10 47 T 
10 38 » 
10 30 » 


JUPITBE 1^ • 


1 
11 

21 


h m 
6 38 T 
5 47» 
5 2» 


h m 
48 M 
4» 
11 16 T 


h m 
7 00 M 
6 17 » 
5 34 » 


S4TURN0 "5 


1 
11 
21 


h m 
3 7T 
226» 
1 45 » 


h ra 
9 45 T 
9 4» 
8 23 » 


h m 
4 27 M 
3 46» 
3 5» 


UBANO ft 


1 
11 

21 


h m 
li 59 M 
11 20» 
10 41 » 


h m 
6 44 T 
6 5» 
5 26 » 


h ra 
1 33 M 
54 » 
15 » 


NEPTUNO ^y 


1 
11 

21 


h m 
2 21 M 
1 45 » 
1 7 » 


h m 
7 46 M 
7 7» 
629 » 


h m 
1 8 T 
29» 
11 51 M 
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1 

11 
21 



1 
11 
21 



1 

11 
21 



1 

11 
21 



1 
11 
21 



1 
11 
21 



PLá.NBTAS 



pdo 
mend» 



uuo 



h m 

3 4S 

4 58 
4 37 



h m 

OIT 
10 56 M 
10 42 > 



h m 
6 16 
300 
4 47 



VBKDS 



h m 

4 20 U 

3 44 » 

3 19 > 



h m 
10 24 M 
9 44 > 
9 18» 



h ni 
4 28 
3 44 
3 17 





XAKTB C^ 




1 
11 

21 


ii m 
8 57 M 
8 4Ô» 
8 36 » 


h ra 
3 40 M 
3 31 » 
3 23» 


h m 
10 23 T 
10 16 » 
le 10 » 



JUPITBR "il 



h m 

4 22 

3 34 

2 50 





h m 


T 


10 32 T 


» 


9 49 » 


» 


9 6» 



h m 
4 50 M 

4- 8 » 
3 27 » 



SATUBNO 



h m 

1 5 T 

O 25 » 

11 47 M 



h m 




7 43 


T 


7 3 


» 


6 25 


» 



h m 
2 25 M 
1 45 » 
16» 



URANO 



ú 



h m 

10 3 

9 gô 

8 47 





h ra 


M 


4 48 T 


» 


4 10 » 


» 


3 32 » 



h m 
11 33 T 
10 55 » 
10 17 » 



NEPTUNO 



"■S 



h 

O 

41 

11 



m 

28 M 

45 T 

5 » 



h ra 


5 50 M 


5 11 » 


4 31 » 



h m 

11 12 M 
10 33 » 

9 53 » 



« 
O 



3 

4 

6 
7 
9 
9 

11 
14 

17 

18 

18 

2i 

24 

24 

24 
24 

26 

27 

31 



O 



PBBKOXBNOS DB 19QÍ 



A9 horas ato em toniM 
médio do Rio de Janeiro 



8 
16 
14 
19 

8 
9 

5 

12 

16 

O 

O 

8 

9 
16 

23 

19 

4 



Mereaiio -en ooi^. m£» 

com o Sol, 

Japiter em eonj. oom • 
Lua, "^l 3o* 36 $• 

Veans estacionário* 

Saturno estacionário, 

Neptnno estacionário* 

Mercúrio no nôdo at^ 
cendente, 

Mercario estacionário* 

Mercúrio no seu perihé* 
lio. 

Vénus em conj . com m 
Lua $ lo 54' S* 

Mercúrio na sua max. 
elongaQão. 18o 13' W. ^ 

Mercúrio em oonj, com' 
a Lua ? 10 57*^ N. , 

O sol entra no signo do' 
Escorpião. 

Marte era oonj. oom Ur*^ 
no. <? 10 13 S. 

Marte era conj. oom st 
Lua cf 6o 88' S. 

Vénus no seu maior brilh«t.| 

Mercúrio na sua mAx^ 
latitude hellooeni, t^. 

Saturno em quadra%«r«- 
oom o Sol. 

Saturno em conj. oom úí^ 

Lua 5 &• ^' • 8. 
Júpiter sm coai. oom m 

Lua T/. 30 39' S. 
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1 
11 

21 



1 

11 
81 



1 

11 
81 



1 

11 
21 



1 

11 
21 



Movembro de 1003 



PLANETAS 



Nascer 



Passag* 

pelo 
merld. 



Occaso 



MBRCUKXO Q 



h in 

4 42 M 

5 7» 



h m 


10 59 M 


11 21 » 


ti 45 » 



h 111 
6 16T 

5 49 « 

6 23 » 



VBNUS V 



h m 
2 59 
2 43 
2 39 



M 



h m 


9 1 M 


8 51 » 


8 47 » 



h m 
3 1 T 
2 54 » 
2 55 » 



MABTB CT 



h tn 

8 28 M 

8 22 » 

8 17 » 



h 


ra 1 


3 16 T 1 


3 


9» 


3 


3»| 



h m 
10 4 T 
9 56 » 

9 49 » 



JUPITEB "y 



h in 
á 5 
1 23 
O M 



» 



h m 




8 21 


T 


7 42 


» 


7 3 


* 



h m 
2 41 
2 1 
1 23 



M 



SATUBNO 



h m 

11 5 M 
10 27 » 

9 51 » 



h m 


5 43 T 


5 5» 


4 29» 



h m 

25 M 
11 43 T 
11 7 » 



tJRANO H 



1 
11 

21 



h m 
8 6 M 
7 29 » 
6 52 » 



h ra 


2 51 T 


2 14 > 


1 37 » 



h m 
9 36 T 

8 59 » 
8 2â » 



NBPTUNO 



^<^ 



i 
11 

21 



h In 

10 22 

9 42 

9 1 



h m 
3 48 M 
3 8» 
2 27 » 



h m 
9 10 M 
8 30 » 
7 49 » 






9 
i4 

17 

18 

21 

fSí 
22 
24 

27 
27 

27 
27 



os 

«t 
u 
o 



12 



14 



22 



9 



14 
21 

6 

9 
14 

18 

20 



PHBNOMENOS DB 1903 



As horas são em tempo 
médio do Rio de Janeiro 



Veaoi no nódo ascen- 
dente. 



Júpiter estacionário. 



Vénus em conj, com a 
Lua 9 00 56' N. 



Mercúrio no nódo des* 
cendente. 

Mercúrio em conj. com 
a Lua Q 4. 1. S. 



Mercúrio em conj. Bop. 
com o Sol. 

Marte em conj. com ft 
Lua i^ 6» 24' S. 

O Sol entra no signo da 

Sagittario. 

Saturno em conj. com a 
Lua 5 50 14' S. 



Mercúrio no seu aphélio. 

Júpiter em conj. com a 
Lua ^ 30 19' S. 



Marte nasuamax. íatit, 
heliocent. S« 

Venas na sua max. elon* 
gaçSo 46. 44 W. 



.^.^A 
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wm^Êfm^wmfm^^fmm 



tf 
Q 



1 

11 
21 



1 
11 
21 



1 

11 
21 



1 
U 
21 



1 

11 
21 



Dezembro de 1003 



PLANBTAS 



Nascer 



Pa&sag. 

pelo 
mertd. 



Occaso. 



MKBCUBIO Ç 





h 


m 


h m 


1 


5 


26 M 


12 T 


11 


5 


52 » 


41 » 


21 


6 


21 » 


1 »» 



h m 

6 58T 

7 3D » 
7 57 » 



vmD8 V 



h 


m 


h m 


2 


33 M 


'8 46M 


2 


28 » 


8 47 » 


2 


26 > 


8 51» 



h ra 

2 59 T 

3 6» 
3 16» 



MABTB 



h 


m 


h m 


8 


13 M 


2 57 M 


8 


l(f» 


2 51 » 


8 


7 » 


2 44» 



h m 
9 41 T 
932 » 
9 21 » 



JUPITBB "i^ 



h 


m 


h m 





11 T 


6 26 T 


11 


^ M 


5 50 » 


11 


1» 


5 15 » 



h m 
O 44 M 
O 8» 
112:9» 



SATUBNO ^ 



h 


m 


h m 


9 


15 M 


3 52 T 


8 


40 » 


3 17» 


8 


6 » 


2 42» 



h m 
10 29 T 
954 » 
9 18» 



UBANO H 



h 


m 


h m 


6 


15 M 


1 T 


5 


33» 


23 


5 


1 » 


11 40 M 



h m 
7 45T 
7 8» 
6 31 » 



NBPTUNO 



^<^ 




00 

c8 



8 
11 

14 

17 
18 

19 
20 

21 

21 

22 

22 

25 

26 
31 



o 
X 



10 

8 
5 

9 

18 
7 

17 
9 

18 

20 



9 
3 

20 
18 



PHBNOMBMOS DB 1903 



Âs horas são em tempo 
raédio do Rio de Janeiro 



Japiter era quadratura 
com o Sol. 

Mercúrio em conj. com 

Urano ç lo 48' S. 
Vénus no sen perihólio. 

Vénus em conj. com a 
Lua V Oo 5' S. 

Mercúrio na raaz. latit. 
beliocent. S. 

Urano em conj. com o 
sol. 

Mercúrio em conj . coro a 
Lua 9 70 10' S. 

Marte era conj. com Sa- 
turno d" Oj 33' S. 

Saturno em conj. com a 
Lua 5 40 Õ6' S. 

Marte em conj. çom & 
Lua <f 50 25' S. 

Marte no sen Perihélio. 



O Sol entra no signo de 
Capricórnio. Coaeça • 
vtrio. 

Snpiter em conj. com & 
Lua Ij^ 20 40' 8. 

Neptuno em opposiçSo 
com o Sol* 

Mercúrio na sua mas, 
eioBgacão* 19o 30 B 



BE 
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Ecllpsds dos satellites de Júpiter 






TEMPO MÉDIO ASTRÓNOMO DO RIO 






1903 


o 

;.•§ 

9 CD. 


■Si 


HORA 


1003 


Q 
ti © 

11 


o 

0<ed 

se 
^0 


HORA 

* 




z 


-§ 






z 


HH O 






h m 




h m 


Janeiro. 4 


I 


e 


11 52 00 


Abril. 29 


I 




10 36 9 


. 4 


II 


e 


12 26 16 


Maio. 1 


II 


* 


16 51 25 


6 


I 


e 


6 20 44 


4 


III 


j 


11 4 25 


10 


IV 


• 

1 


12 41 24 


4 


III 




14 2ò 57 


11 


I 


e 


13 46 51 


5 


II 




6 9 6 


11 


II 


e 


15 4 31 


. ' 6 


I 




12 30 12 


13 


I 


e 


8 15 33 


8 


I 




6 58 45 


18 


I 


6 


15 41 38 


11 


III 




15 5 2 


20 


I 


e 


10 10 19 


12 


II 




8 38 37 


22 


II 


6 


7 2 13 


13 


I 




14 24 14 


Março. 19 


II 


• 

1 


17 39 55 


15 


I 




8 52 48 


21 


I 


1 


12 8 27 


19 


II 




11 19 56 


22 


III 


• 

1 


11 48 


22 


I 




10 46 50 


23 


I 


i 


6 37 2 


24 


IV 




14 20 50 


23 


II 


• 

1 


14 31 51 


26 


II 


{ « 


12 55 6 


28 


I 


i 


14 2 40 


29 


I 


1 


12 40 52 


29 


III 


1 


15 1 59 


31 


I 




7 9 21 


30 


I 


• 

1 


8 31 14 


Junho. 2 


III 


e 


6 26 23 


Abril. 3 


II 


• 

1 


627 8 


2 


II 




16 30 6 


4 


IV 


• 

1 


7 43 27 


5 


I 




14 34 56 


4 


IV 


e 


12 7 1 


6 


II 




5 47 35 


4 


I 


i 


15 56 50 


6 


II 


e 


8 30 13 


6 


I 


• 

1 


10 25 23 


7 


I 




9 3 25 


8 


I 


• 

1 


4 53 53 


9 


III 




7 7 2 


10 


II 


• 

1 


9 3 31 


9 


III 




10 25 54 


13 


I 


• 

1 


12 19 30 


10 


IV 




8 34 5 


15 


I 


1 


6 47 59 


10 


IV 




12 38 15 


17 


II 


• 

1 


11 39 41 


12 


I 




16 29 1 


20 


III 


e 


6 26 59 


13 


II 




8 22 23 


20 


I 


m 

1 


14 13 36 


13 


II 


e 


11 4 38 


21 


IV 


e 


6 15 39 


14 


I 




2 57 30 


22 


I 


• 

1 


8 42 5 


16 


I 




5 26 4 


24 


II 


i 


14 15 39 


16 


III 




11 7 28 


27 


III 


• 

1 


7 328 


16 


III 


e 


14 25 32 


27 


III 


6 


10 2ò 41 


20 


II 


• 

1 


10 57 5 


Os satellites de 


Japi 


ter são invis 


rveis desde S4 de , 


aneir 


até 19 de 


março por se ac 


har 


planeta mu 


lito próximo do Sc 


li. 





1 
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Eclipses dos satellites de Jnpiter 

TEMPO MÉDIO ASTRONÓMICO DO RIO 





o 


.S'i 


1003 


umero 
satelli 


mmers 
1 eraer 




Z 


^ õ 


NoT. 10 


I 


e 


13 


II 


e 


15 


I 


e 


17 


I 


e 


20 


11 


e 


21 


m 


e 


22 


I 


e 


24 


I 


e 


27 


11 


• 

1 


27 


II 


e 


28 


III 


• 

1 


28 


III 


e 


Dez. 1 


I 


e 


3 


I 


e 


4 


II 


• 

1 


4 


II 


e 


5 


III 


• 

i 



HORA 



h m 8 



5 

6 

12 

7 

9 

6 

14 

9 

9 

11 

7 

10 

11 

5 

11 

14 

11 



23 11 
40 33 
49 56 

18 48 
17 50 
40 29 
45 33 
14 2õ 

19 16 
55 18 
48 8 
42 2 
10 2 
38 59 
57 6 
32 56 
51 13 



lOOS o-S 



Dez. 



5 
8 
10 
12 
15 
15 
17 
22 
24 
26 
28 
28 
29 
31 



o 


.si 


Numero 
satellil 


Immers 
ou emen 


III 


e 


I 


e 


I 


e 


III 


• 

1 


II 


e 


I 


e 


I 


e 


II 


e 


I 


e 


I 


e 


IV 


• 

1 


IV 


e 


II 


e 


I 


e 



HORA 



h m s 

14 43 52 

13 5 37 
7 34 34 

15 53 45 
6 29 23 

15 1 11 
9 30 7 
9 7 20 

11 25 37 
5 54 28 

12 12 33 

14 19 40 
11 45 25 

13 21 5 



iBterpoUgio ua «i-nnu tiliellu aBttnumiou 

Muita, das tabeflM precedentes tonm ciledad»» p»ra o Rto 
■"*'"*; coo péqneoa ialwpoUcio porém, p6de-»e tornsl-»» 
^Plica-r»i» aos ponto, «j» pocicio geompiíic» «j« conheeid.- 
^a faeili tar eUe tabílho encontrxri adianto o leiK-r «riM 
tabsUas anbsidiariaa que mulo abrerUn o ealeulo- 
Tampo ddanl u aario-tia aUio 
Ab tabellu do eol, i»p».S7 • «epuntoa Íoni-M" par» e»* 
dia do aimo o tempo aidaiLl ao i>»a-dU mídio. »" »««»*> 
*•<=»» do sol médio, Bo Hão de JaMira Par» pM»r de**» 
■»»loroa ao correspondcue a mm ponto cajá longrtode («■ l-eU^fa 
•o Rio) aeja eoolieeída, '—7, tr mão d» tabdU abaiio. cujo 
arBonHMíto é a loocitode dada A eomxsEãt. é *dditi»a, <a» 
eeja eUa occidenta], e M^xtiTa. no eaao op|»«o 
coa.R«;çÃo i>« Tsani mi«uj. ao keu-du «éwo i« wo »* 





il.«. 


BertMflo 


ftME- ' ^iiHi. hm- 1 


ter»^; 


toK- 


^ 




1 m 

1 


0.164 


- 1 . u 

16 2 @e 31 


.4 


V, 


7 :/rt 




1 ^ 


0.389 


IV ; 2.783 ■ « 




<l 






3 


0.493 


18 t 2.K: Si 




v^ 


'í r^. 




4 


0.657 


t9 


3.121 m 




*t 






5 


0.821 


SI» 


3.285 X 


: 7jv 




'.y. -i 






O.ÍWfi 


£1 


3-43(1 íR. 


l 'ÍM 


■y. 


t f.j 




I » 150 


az 


3.ei4 :?: 










S 1.314 


£3 


3.T7S ■ * 










9 1.4VS 


s« 


3 SM3 : * 


..e^ 








10 1.643 


^ 


4.-107 1 *-> 










11 I.807 


sa 


4-ae « 




j 






Í2 r»7£ 


27 


4.435 tí 


'. H" 








13 2. 136 


£8 


4.600 43 






'. ./, 




14 3. 300 


29 


4-76* 44 










'3 2 464 


30 


4.9*8 45 


'■.(í*- 




• ■ "" 




Somme^-w» •» sabtr^he-e" eat» cor™ 


^._ J, 






l-beU.TÍÍÍlír^^.B.oonforiiie » loognude 










Dri8Dt»l «m relacÃo «lo Rio dn Janeino 


t*j;. "" 






10 aiBi.UÍir ««diõ no patariao iog»r. 
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lo exemplo: Pede-86 a hora sideral ao meio-dia médio em 
Pernambuco, no dia 8 de junho d£. 1903.. 

Tempo sideral ao melo«dia no Rto, a 8 de jmiho 5^ 3n> 14^.55 
Corre, tirada da tabeliã para Long. Oriental 

33"* —5.42 

Tempo sideral ao méio-dia, em Pernambuco, a 

8 de junho &i Sm. 93.13 

2o exemplo: Péde-ee a hera sideral ao meio-iiia médio em 

Gujabá, no dia 13 de maio de 1903. 

Tempo sideral ao meio-dia no Rio, a 13 de 

maio. . .' 3'*20»44».iO 

\ptLtfi Ih. J- 9,8Ô 

Corre, para 1»» 7» a W do Rio \ 

/ pára 7"*. + 1.15 

Tempo sideral ao meio-dia, a 13 de maio em 

Cuyabá 3i» 20°> 55«.ll 
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TsMIa de coneeçSo para o calculo do nascer e occaso 
- do Sol em UvereaB latitudes 

As tabeliãs seguintes conteem as correcções que 6 preciso 
appUcap âs horas do nascer do Sol no Rio de Janeiro, para ter 
as horas do nascer do Sol nos logares comprôhendidos entre 
5° de latitude boreal e 34« austral. O signal + collocado antes 
de uma correcção indica que ella deve ser addicionada ao 
iM«cep do Sol no Rio de Janeiro, o signal— indica o contrario, 
isto é, qne ella deve ser subtrabida do nascer do Sol. 

A correcção para a bora do occaso 6 igual á do nascer, 
porém, de signal contrario, isto é, que, si a primeira deve ser 
subtrahida, a segunda dere ser addicionada e reciprocamente. 

Esta tabeliã está calculada de 10 em 10 dias : para as 
épocas intermediarias, calcular-se-ha a parte proporcional^ 

BXBMPLO 

Pede-se o nascer e o occaso do Sol em 21 de feyereiro da 
1903 no Estado de Pernambuco. 

A latitude de Pernambuco é de 8o4* ou em numero redondo 
8°, acha-se a correcção + 12™ para o dia 21 de fcTereiro, na 
colmnna que se refere a S® de latitude ; toma-se no calendário 
a bora do nascer e do occaso do Sol no Rio de Janeiro à 2i 
de fevereiro, e tem-se: 

Nascer do Sol no Rio d& Janeiro. ... 5** 53» 
Correcção com o signal +12 

Nascer do Sol em Pernambuco ^ ^ 

Occaso do Sol no Rio de Janeiro, ... 6»» 35" 
Correcção com signal contrario " ^ ^ 

Occaso do Sol em Pernambuco ^ ^ 

Pedem-se as horas do nascer e do occaso do Sol • i5 a. 
lulho de 1903 em Maceió, cuja latitude é do 9<«>'S. 
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• Cahindo, tanto a data como a latitude, entre ob números 
para os quaes a tabeliã fornece directamente o valor da corre- 
cção, é indispensável effectuar uma pequena interpolação, que 

se pôde fazer á simples vista. Querendo, porém, maior precisão, 

» 

eis como se deverá proceder : 

A data 15 cahindo entre os dias 11 e 21, e a latitude 9^ 
39' S entre 9<» e 10^ S, começaremos por interpolar para a 
latitude de 9^ 39' separadamente para o dia 11 e para o dia 21. 
Obtidas as correcções para esses dous dias, interpolaremos 
novamente entre essas datas para termos a correcção para o 
dia 15. 

Calculo da correcção para o dia 11 e latitude 9<> 39' S. 

Corr, para latitude 9» — 25» 

Corr, para latitude 10» — 23 

Diff. para 1® de latitude .....+ 2« 

2"a X 39 

Variação proporcional para 39®. . • = = + 1.3 

60 

Corr. para o 9® de latitude. ... — 25°* 
Variação proporcional 4-1.3 

Corr. para o 9» 39* de latitude. . . — 23"». 7 

Calculo da corr. para o dia 21 e latitude 9» 39' S. 

Corr; para latitude 9» — 2Z^ 

Corr. para latitude IO» . . . • . — 21"* 

Difif. para 1» de latitude +1"* 

Variação proporc. porá 39' ... . 1"» X 39 



Corr. para latitude 9o. . . . — 22™ 
Variação proporcional. • , , +0.6 

Corr. para longitude 9o 39'. . « 21»*. 4 



.+ 0«.6 
60 
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Calculo da correcção para o dia 15 e laUtude 9» 39'. 

Corr. para Qo 39' e para o dia 11. — 23»7 (já acTiadt) 
Corr. para 9» 39' e para o dia 21. — 21. 4 » » 

Differença para 10 dias .... + 2n>.3 

Differença para 1 dia ^ = + 0,23 e para 4 dias = + O». 9 

Correcção para o dia 11 . . . . — 23«».7 
Var. proporcional para 4 dias. . + 0.9 

«Correcção pedida para o dia 15 e 

latitude 90 39' —22'n.8 ou forçando— 23" 

Nascer do Sol no Rio . . . ^ . 6^ 41»» ' 

Correcção com seu signal .... .— 23 

Nascer do Solem Maceió. . , . CP"» 18™. 

Occaso do Sol no Rio , .. 5 30 

Correcção com signal contrario. . . +23 

Occaso do Sol em Maceió .... 5^ 53» 



1>010 
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Oemo«õds para ai hom de nascer e oeoaio da lu 

PABflAaEM D4- I«nA FELO MERIDIANO 

O calendário dá para cada dia do anno o tempo civil em 
que a tua passa pelo meridiano, do Bio de Janeiro ; para 
obtel-ô para outro logar qualquer do Brazil, tomar-se-ha a 
difl^nça entre as horas das duas passagens consecutiYas que 
comprehendem entre si a data dada ; sendo espa differen^a a 
Tariaçao em 2i horas, basta procuraria parte propofoienal 
á differeoc^' de longitude, que sommar ou sobtrahir-se-ha da 
primdra das horas do calendário, conforme a longitude for 
W ou E, e o resultado será o tempo da passagem da lua pelo 
meridiano do logar. 

EXEMPLO 

Aellftr a hora da passagem da lua pelo meridiano de 
Pernambuco do dia 7 de junho de 1903. A longitude de Pernam- 
buco é de 33<nl K do Rio de Janeiro ; temos, tirando do calen- 
dário: 

I^sagem da lua no dia 7 i(fi^ 23» T 

Passagem da lua no dia 8 11>^ 11°^ T 

Dififerença em 24 hs = O 48 

Differença em 1 h = 2. OOs 

Differecça em 1 m = 0°^ 03 

D'onde a hora procurada será 

lOh 23» -f- 0.03 X 33«a.l= 10»» 23«» +0°'.99 == 10 53'n.59 

NASCER E OCCASO DA LUA 

O iempo que decorre entre o nascer da lua e sua passa- 
gem pelo meridiano de um logar é o intervallo semidiurno 
do nascer. O tempo decorrido entre essa passagem e o oceaso 
da lua éo intervalle semi-diurno do oceaso. 

Quando se conhece o intervallo semi-diurno para o Rio de Ja- 
neiroy páde-se deduzir o intervallo sémi-diu< no para uma outra 
I^alidade, por meio das correcções das tabeliãs da pag. '89 
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Ob números da primeira eolumna representam, em horas • 
miniitos, 06 InterTallos semt-diíirnoi para o Rio der Janeiro. 
Nas outras columnas, acha-se para as latirdes de &> N até 
340 S a differença em miautos de tempo, entre o interrallo 
sémi-dinmo do Rio é ode cada latitude. 

Quando a correcção da tabeliã fôr a£fectada do signal -fi o 
interrallo semi-diurno será menor do que no Rio, então o nascer 
da luá está atrazade, e o occaso adiantado. A correcção posi- 
tira deve, pois, se addicionar á hora do nascer da lua no Rio 
SBsMrahirHie da hora do seu occaso. 

Quando a correcção fór affectada do signal — o lnter?allo 
Mmi-diarno será maior do que no Rio, então o nascer da lua 
está adiantado, e o occaso atrazado. 

A correcção negativa deve, pois, ser subtrahida da hora do 
nascer da lua no Rio de Janeiro, e addicionada á hora do seu 
occaso. 

Regra geral — A correcção da tabeliã applica-se sempre 
oom seu signal â hora do nascer da lua no Rio, e com signal 
contrario á hora do occaso . 

Qandoa longitude do logar considerado diflferir sensível* 
mente da do Rio, deve-se ainda ajuntar ao nascer e ao occaso, 
assim achados, a correcção ± n X 2". 104, sendo n a longitude 
expressa em horas e fracção decimal, tomada positivamente 
quando íòr occidental, e negatiramente no caso contrario. 

EXEMPLO 

Pedem-se as horas do nascer e occaso da lua no dia 10 de 
março de 1903, na cidade da Bahia, cujo latitude é 12o9' S . 



Nascer da lua no Rio para esse dia . 4 10 T 
Passagem no meridiano, para esse dia 9 59 T 
Occaso no Rio dia li 3 51 M 



5í> 49» 
5h 5201 



— 81- 

Gom a latitadd 12<» 9' S e o interTallo semi-diarno do nascer 
5^ 49°>, procuramos na tabeliã II e encontramos a correcção 
iQm, temos pois: 

h m 

Nascer no Rio 4^ 10"^ T 

Correcção com seu signal — 10 

Nascei na Bahia ...•*.... 4h 0"^ T 

Semelhantemente com o interrallo semi-diurno do occaso 
5h 52m achamos na mesma tabeliã a correcção -» 9"*, temos por- 
tanto : 

h m 

Occaso no Rio 2 48 M 

Correcção com signal contrario. . . + S 

Occasojna Bahia 2h 57 M 
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n. CorrocQÕM do ílmow • do ocomo ds Lu 11 


9 § 






n 


»3 tf 


LA.TXTDDE 


AUSTRAL 1 


> 9 






11 


«9 




1 
















{3:3 


15» 


160 170 


180 


19« 


200 


21o 


22» 


23° 


24o 


Sã 




m 


m 


m 




m 


m 


m 


m 




h a 


m 


n 


m 


1 5.36 


—12 


-11 


— 9 


-8 


— 6 


— 5 


— 3 


— i 





+ 2 


38 


12 


10 


9 


7 


6 


4 


3 







2 


40 


11 


10 


9 


7 


« 


4 


3 







2 


42 


10 


9 


8 


7 


5 


4 


3 







2 


41 


10 


8 


7 


6 


5 


4 


2 







2 


46 


9 


8 


7 


5 


4 


3 


2 









48 


8 


7 


6 


5 


4 


3 


2 









50 


7 


6 


5 


5 


4 


3 


2 









53 


7 


6 


5 


4 


3 


3 


2 


J 







54 


6 


5 


5 


4 


3 


2 


2 


^ 





j * 


50 


5 


5 


4 


3 


3 


2 




a 







58 


4 


4 


3 


3 


2 


2 




^i^ J 







6. 


4 


3 


3 


2 


2 


2 










+ 1 


2 


3 


3 


2 


2 


1 


1 













4 


2 


2 


2 


2 


1 


1 













6 


2 


2 


1 


1 


1 


1 


— 1 











8 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 














10 
































12 
































14 


+ 1 


+ 1 


+ 1 


+ i 


+ 1 


+ 1 














16 


2 


2 


1 


1 


1 


+ 1 











18 


2 


2 


2 


2 


1 


1 













20 


3 


3 


2 


2 


1 


1 













22 


4 


3 


3 


2 


2 


1 










— 


24 


4 


4 


3 


3 


2 


2 




+ 1 





J_ 


26 


5 


4 


4 


4 


3 


2 











28 


6 


5 


5 


4 


3 


2 


2 









80 


7 


6 


5 


4 


3 


3 


2 









32 


7 


6 


5 


5 


4 


3 


2 









34 


8 


7 


6 


5 


4 


3 


2 









36 


9 


8 


7 


5 


4 


3 


2 









38 


10 


8 


7 


6 


5 


4 


2 


1 





2 


40 


10 


9 


9 


7 


5 


4 


3 







2 


42 


11 


10 


9 


7 


6 


4 


3 




6 


2 


44 


12 


10 


9 


7 


6 


4 


3 







2 


46 


+12 


+11+9 


+ 8 


+ 6 


+ 5 


+ 4 


+ 2 





— 2 


N. B.^ 


)b Bignaes indieadof 


1 oatal 


)ella são para o nascer da 1 
> applieal^os iavôrtidoa. 1 


Luaí. Par 


a ooeaso será ne^ 


BdMari< 



J 
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1 ZI. Correcções do nascer ei 


io oceaso da Lua 


INTERVALLO 
8EMI-DIURN0 


LATITUDE 


AUSTRAL 


250 
m 


260 


270 


280 
m 


29<» 


300 

vn 


310 

m 


32o 

m 


330 

m 


340 


h m 


m 


m 


11) 


m 


5. 36 


+ 3 


+ ^ 


+ 7 


+ 9 


+ 10 


+12 


+14 


+*5 


+i8 


+ 20 


38 


3 


5 


7 


9 


10 


12 


14 


16 


18 


19 


40 


3 


5 


7 


8 


10 


12 


13 


15 


17 


19 


42 


3 


5 


6 


8 


9 


11 


12 


14 


16 


17 


44 


3 


4 


5 


7 


8 


10 


11 


13 


14 


16 


46 


2 


4 


5 


6 


7 


9 


10 


12 


13 


14 


48 


2 


3 


4 


6 


7 


8 


9 


10 


12 


13 


50 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


11 


12 


52 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


8 


10 


11 


54 


2 


3 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


10 


56 


2 


2 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


58 




2 


3 


3 


4 


4 


5 


6 


T 


7 


6. 




2 


2 


3 


3 


4 


5 


5 


5 


6 


2 




1 


2 


2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


4 




1 


1 


. 2 


2 


. 2 


3 


3 


4 


4 


6 


+ i 


1 


1 


1 


2 


2 


2 


2 


3 


3 


8 





+ 1 


+ i 


+ i 


+. 1 


+ i 


+ i 


+ Â 


+ 1 


+ 2 


10 
































12 





























— 1 


14 





— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


- 1 


— 1 


— 1 


— 1 


2 


16 


— 1 


1 


1 


1 


2 


2 


2 


2 


2 


3 


18 




1 





2 


2 


2 


3 


3 


3 


4 


20 




1 


2 


2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


22 




2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


6 


6 


24 




2 


3 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


8 


26 


2 


2 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


28 


2 


3 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


10 


30 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


8 


10 


11 


32 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


11 


12 


34 


2 


4 


4 


6 


7 


8 


9 


11 


12 


13 


36 


2 


4 


5 


6 


7 


9 


10 


11 


13 


15 


38 


3 


5 


5 


7 


8 


10 


11 


12 


15 


16 


40 


. 3 


5 


6 


8 


9 


11 


12 


14 


16 


18 


42 


3 


5 


7 


8 


10 


11 


13 


15 


17 


19 


44 


8 


5 


7 


9 


10 


12 


14 


16 


18 


20 


46 


— 3 


— 5 


— 8 


-10 


- li 


—13 


—15 


-17 


—19 


— 21 

1 


N. B. ^- Os signaes indicados na 1 


labella são para o nascer 


da Lua. Para o occaso será necessar 


io applioal-os invertidos 
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fiitorpolaçõoB no «alendarlo dos planetas 

Dâlo ^^'*°^^^^ saber as horas do nascer, occaao e passagem 
*« meriduino dos planetas nos dias intermediários aos do re.- 
^▼o calendário, far-so-ha a interpolação da seguinte maneira: 
jam: d a data proposta, D e D' as do calendário, que 
a ^™P"^*"^™ ; * a hora pedida, H e H' as que correspondem 
A n»^ ' ^ ® ^^ números de dias comprehendidos entre I>. 
^i> ^^^^^^Bed.emfimA-H-^HeS^^-Hasdiflfe- 
'euças algébricas das respectiTas horas. 

Tem-se a proporção: 

"7 = — . aonde, ô = e A -= H + a. 

AN N 

sendo aliás N igaal a 8 entre :^i de fevereiro e i» de março i 
lli entre 2í de qualquer mez de 31 dias e o 1* do mes •oguin.Uk' 
e a 10 em qualquer outro caso. • 

Nesta ultima bypotbese, eflectuar-se-ha sueceMivaitiA 
multiplicação de n pelo valor absoluto A e a dÍTis&o <i^ ^^ * 
dueto por 10 ; nas duas primeiras, porém, encontra.^ ^**** 
níais adiante na tabeliã OI. o resultado de ambas ea^a^****'^'^ 
Çòes, para todos os valores de n (constantes da !•. *^P*Fa- 
'eptical) e todos os valores absolutos de A inferioraa ^^^^^^^^^^^ 
"aultiplosde 10 (constantes da 1» linha horizontal), i^i^^^ ^^ «^^ 
as unidades e dezenas de qualquer numero de mlti^É • V^^^'*^ 

taato para este, mediante lama simples addiçfto, **^ m ^^49" 



f 



tado assim 
« precedido 



todoooaso addicionar-se-haalgsbrkameu^^ 

iim calculado e achado, conveoi«a(#m#iiVi| ^ *^^ H \\^ps\V 

lido do situai de A. ^* ^''*^*MHt\t*vW 



' S ^ no caso de ser bissexto o asse 




lo BZBMPLO 

Nascer de Merettrio no dia 13 de juiho de 1903 

oalendario dá para e dia li o Talor H « 5^ 34^ M 
para o dia 21 . • . H' =~ 6 21, M donde 

N-10; á-+0 47 

6 91» 13 --11» 2 

portanto$= í-^ « — ^-^rJ^ — « + 9">4 e * = H+i^ 
N 10 . 

= 5h 34m ^. 9m4 r=»9h 43m4 4M., hora do nascer pedida. 

Podia chegar-se ao mesmo resultado por meio de uma regra 
de três simples : ^ =» 0^ 47°> adifferença para 10 dias, para 

Oh 47m 2x0^ 47°*^ 

1 dia será ~r — e para 2 dias — =9"*4, e'portanlo 

terá logar o nascer a 

5h34m^9m4 » ^ 43m 4 M. 

2o EXEMPLO 

> 

Ocoaso de Júpiter a 24 de fevereiro de 1 903 

O oalendario d& para o dia 21 de fever. H « ôt" 33» da T 
e parao dia 1« de março H' « 6»^ 7"?» da T 

temos portanto n = 24— 21«3;N=«8eA=«— 26"; 
podemos empregar a tabeliã da pagina 95, onde achamos immé* 

diatamente o yalor de ^ » , procurando na 1' colomna 

vertical para 3 dias, correndo horizontalmente até eneontràr ás 
columnas verticaes de 30°^ e de 4^ onde respectivamente 
tiramos — 7015 e — 2m3 cujo total — 7°*5+ 2^3 5= — 9"8=i. 
O occaso será então ás ^ 

gh 33™ T «^ 9"*8 =» 6°* 23» 2 T 
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O Sol 



o Sole um globo incandescente, cujo raio é 108.559 Tezes 
maior que o da terra, e tem 692428 kilometros. O seu Tolume 
é igual ao de 1283744 Terras, e tem uma massa de 324 429 Tezes 
maior. Dista de nós, em média, de 23439 raic« terrestres ou 
149501 milhares de kilometros. 

A face oíferecida pelo Sol á observação constituo o disco 
solar. 

Examinado com sufficiente gráo de amplificação, recpnheoe-se 
que a sua superfície é de aspecto granuloso ; em alguns logares 
encontram-se partes relativamente escuras, de forma Tariada e 
geralmente irregular, cercadas por zonas marginaes mais claras. 
São as manchas solares e as suas penumbras, habitualmente 
acompanhadas na parte vizinha do disco, de regiões muito 
brilhantes, denominadas factUas. As manchas mudam constan- 
temente de forma, nascem, crescem e desapparecem deixando 
no logar primitivo apenas alguns traços em forma de faeulas ; 
com tudo, apezar das suas modificações, a sua posição na super- 
fície do sol é sensivelmente fíxa, e servem ellas para deter- 
minar o periodo de rotação que se dá em 25 dias, 4^ e 29°^. 

A presença das manchas não se verifíca com a mesma fre- 
quência em qualquer parte do disco, e é mais notável na região 
comprehendida entre os parallelos de 10<> a 35^ de cada lado do 
equador, sendo a região polar absolutamente calma. 

A actividade solar, caractftrisada pela presença das manchas, 
não é constante. Nota-se que muda com o tempo e reveste o 
caracter periódico. De 11 em 11 annos, mais ou menos, obser- 
va-se uma recrudescência de manchas, seguida seis annos 
depois por correspondente época de calma. Existe uma curiosa 
e ainda inexplicável correlação entre essa actividade e as va- 
riações • magnéticas terrestres, e talvez mesmo com muitos 
outros phenõmenos telluricos, como sejam as auroras potarest 
as correntes eléctricas terrestres, a temperatura do ar» 
etc, etc. 



-*9e- 



àasnliadoft da» letesminaçõds &a parallaxe solar airax^ada 
na ordem doa raloret orescantes 

IFROP. SIMON NEWCOMB) 



NATUREZA DA DETERMINAÇÃO 



Resultado das observações dos 
Quatro planetas internos, e 
aâ Tariação Secular da sua 
orbita . . 



• • 



Resultado das observações áe 
Marte por Oill 

Resultado das determinações 
da constante da aberração 
feitas em PulkoTa. . . . 

Resultado das obseiTações de 
contacto durante as passa- 
gens de Vénus « . . . • • 



Resultado deduzido da desi- 
gualdade parallactica da 
JLjua ••••*• • 

Resultado das determinações 
da constante da aberração 
feitas em logares outros que 
PuIkoYa 

Resultado deduzido das ob- 
servações heliometrioas dos 
planetoides . . . 



• • 



Resultado da equação lunar 
no movimento da Terra. . 

Resultado das medidas da 
distancia de Vénus ao cen- 
tro do Sol, durante as pas- 
sagens . 



PARi^LLAXE 



— 8".759 



— 8.780 



-8.793 



í- 8.794 



— 8.794 



— 8.806 



— 8.807 



— 8.825 



— 8.857 



ERRO 
PROVÁVEL 



O". 010 



0.020 



±: 0.0016 40 



0.018 



0.007 



0.0056 



0.007 



0.030 



=fc 0.023 



o 

00 
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18 



28 



20 



Media ponderal de todas as observações tz^^S" .797 

Media» excluindo o primeiro resultado ic=^.800 db 0'\0038 
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A Terra 

A Terra, abstrahindo das irregularidades da superfície, é 
um espheroide achatado nos pólos, cercado por luna atmos» 
pliera cuja altura suppõe-se attlu^ além de 100 Km. 

O Prof. Clarke, baseado nas medidas dos seguintes arcos 
de meridiano: russo, sueco, anglo-francez, das IndiaSi do Peru 
do Cabo, acha as seguintes dimensões para o globo terrestre : 

Semi-eixo maior, ou raio equatorial. • . 6 378 253»*^: 75" 

Semi-eixo menor ou raio polar 6 3S9 521 ±111"* 

1 

Achatamento ■' 

293.5±1.1 
Quarta parte do meridiano 10 001 S77« 

Comprimento médio de 1 grão ...... 111 132"* 

Desprezando o achatamento, o raio ter- 
restre seria 6 371 000» 

O Prof. Faye, tomando os mesmos arcos que Clarice, me- 
nos, todavia, o das índias, e accrescentando os arcos medidos 

na flussia, Hannover e Dinamarca, obtém os seguintes ele- 
mentos : 

Semi-eixo maior.. 6 378 393"»±79« 

Semi-eixo menor , . . 6 356 449m±109»» 

1 

Achatamento. . 

292 =t 1 

Pôde-se comparar estes valores do achatamento com os 
obtidos pela observação do comprimento do pêndulo sexagesi- 
mal médio, oscillando no nivel do mar, cuja tabeliã encon- 
ira-se pouco adiante. 

Adoptando*^e os valores de Faye — acha««e : 

Circumferencia equatorial 40 076 525^*^ 

Superfície do espheroide. « • . « 510 082 000 h^n* 

Volume em kilom. cúbicos ........ 1 083 260 k^* 

Raio da esphera do mesmo volume que a 

Terra 6 371 103 "^ 

Raio da espbera tendo a mesma superfície. 6 371 189 » 



Adjnittindo o raio terrestre deduzido por Faye e acoeUando 
como Talor da parallaxe 8" .806 deduzido das observações da pas- 
sagem de YentiB pelas commissdes brasileiras em 1882, aolia-«e 
que a distancia média da terra ao Sol é 149 621 172 km. '*■ 



Achatamento terrestre determinado pelas observações 

do pendnlo 

Achatamento = — ■ (Prof. Will. Harkness) 



DATAS 



1799 
1816 
1818 
1821 
1825 
1827 
1829 
1829 
1830 
1833 
1^1 
4842 
1853 
1869 
1872 
1876 
1880 
1884 
1884 



AUTORIDADES 



Laplace 

Matbieu 

Bessel 

Biot 

Sabine 

Saigey 

Pontecoulant 

Schmidt 

Airy ; . . . 

Poisson 

Peters 

Borenius • 

Paucker 

Unferdinger 

Nyren 

Fischer. . . . 

Clarke v 

Helmert 

HiU 



335.78 

317:4 

310.11 

306.7S 

2SiM 

340.16 

288.20 

282.82 

287.81 

290.99 

289. 

288.38 

289.15 

287.73 

284.4 

292 .S 

299.26 

287.78 



C. & G. S. 1893 



' A Conferencia internacional das et(rèUa$ fundamentaes, reuniâi^ 
■em Pariz em 1896, adoptoa o ralor de 8' ' ,808 para a parallaxe terrestre 
d*onde ae tira 4950100 km. valor da distancia média ao Sol ; resuUadoS 
notavelmente próximos dos deduzidos das obserraçôes brazíleíraé* 
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A forma da Terra, sogundo os principaes geodesistas 

EXTRAHIDO DO RELATÓRIO DO COAST AND GEODBTIC 

SURVEY PAR:A 1900 . 



BBPaBSOIDB 



Bessel (1841) — De- 
duzido d'^ 10 ar- 
cos de meridiano 
amnlitade tot&I 
50034' . . . . 

Ctarke (1858). Es- 
pharoide especial 
paraa Inglaterra 
e Irlanda, 75 es- 
tações astrono 
nomicas— tôo em 
lat. e íong. • ' . 

aarhe (1866) 5 ar- 
cos meridianos, 
aroplitade total 
7ô0c3' .... 



RAIO 
EQUATORIAL 

a 



metros 



SBMI-BIXO 
POLAR 

b 



metros 



6 377 397 



6 378 494±90 



6 356 07» 



a-b 



metros 



21 318 



6 355 746 



6 378 206 



Clarke (1880) 5 ar- 
cos meridianos , 
com medidas de 
longitade. Am- 
plitnde 88059'. 8. 

IT.S.G, &G.S. 1900, 
arco obliquo nos 
Est. UniJ. Am- 
plitude 83031', 84 
estações astronó- 
micas • • • . 

HarftneM 1891, «So- 
lar Parallaxe and 
related constants 
1891, p. 138». . 



6 356 584 



6 378 249 



6 356 515 



6 378 157 



6 377 978 



6 357 210 



6 356 727 



íSmiM^iTii*- «11 



pi t 



dd^i_^LM. 



ACHATAHBNTO 

a— b 



299.15rt3.15 



22 748 



21622 



280.4zi:8.3 



293 



21 734 



20 947 



'293.59 



21 245 



S04.5±1.9 



300.2±3.0 
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SlmensSo dos dlrersos esphoroldes terrestres 

(ELEMENTS OP PRECISE SURVEYING, BY MANSFIELD 

MERRIMAN, N. YORK, 1899 ) 



DATA 


ADTOR 


ÀCHATA- 

1 

MBNTO= — 

(0 


QUARTA 
PARTE DO ME- 
RIDIANO 
EM METROS 


1810 

1819. . . , . 
1830. .... 
1830. ..... 

1841 

Í856 

1863 

1866 

1868 

1878 

looO. .... 


Delambre 
Walbeck 
Schmidt . 
Airy , 
Besse}. , 
Clarke. . 
Pratt . . 
Clarke . 
Fischep. , 
Jordan 
Clarke. 


1 # \ 
% 1 


1 • 


334 

302.8 

297.5 

299.3 

299.2 

298.1 

295.3 

« 

295 
288.5 
286.5 
293.5 


10 000 000 

10 000 268 
10 000 075 
10 000 976 
100 00 856 
10 001 515 
10 001 924 
10 001 887 
10 001 714 
10 000 681 
10 001 869 


t 
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Â Lua 

A Lua é o satellite da Terra. O sen morimento de traas- 
l^ção ou revolução dá-se em torno da Terra em cerca da .29 
dias Hf período durante o qual o mesmo astro gyra em torno 
de teu centro, razão pela qual a face apresentada pala Lua á 
Terra é sempre a mesma. 

A parallaxe lunar média equatorial é S7'2."2f valor que 
combinado com o comprimento do raio terrestre equatorial 
fornece para as dimensões da Lua e a sua distancia â Terra 
06 se^intes números : 

em raios terrestres . . 0.27296 

Semi-diametro lunar . . 

em kilometros 1741.2 



Diâmetro angular médio 



31'8''.*8 



Volume da Lua 



em volumes terrestres. 0. 020407 



em kilometros cúbicos. 22105740000 



Massa 



80 



da da Terra 



Densidade (agua = 1) 



3.38 



Distancia média á Terra. 



60,27 raios terrestres 
384446 kilometros 



ALTURA DE ALGUMAS MONTANHAS DA LUA 



GurtiuB 
Newton 
Casatus. 
Short . 
Tycho . 



8830» 

6900 

6470 

6360 

6120 



Calippus .... 


6040» 


Kircher .... 


5680 


Theophilus. .. . 


5560 


Qruemberçer . . 


5480 
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A Lua ^ 

o de janeiro de 1850, tempo m^dio de Parlz 

Elementos tirados das taboas de Hanaen 

h d m 8 

ReYolucão sideral 27 7 48 11,^ 

Revolução trópica 27 743 4,7 

ReTolução synodica 29 12 44 2,9 

Revolução anomalistica 27 13 18 37,5 

Longitude média da época 122 59 55,0 

Longitude do perigêo 99 51 52,1 

Longitude do nódo ascendente. 146 13 40,0 

Inclinação média da orbita 581?, 

Inclinação do eixo de rotação sobre a ecliptica. 87 27 5,0 

Inclinação do equador sobre, a ecliptica .... 1 32 9,0 
Excentricidade, em partes do semi-eixo maior 

da orbita lunar 0,05491 

/ 60.2745 raios equatoriaes da terra. 
DiiUnda 1384446 kilometros. 
i tem 10,00257153 da distancia da (erra ao 
\ sol. 

^ Médio 3r8'M8 

DiMi«tro J Máximo .... 3333.20 
uraur I 

\Minimo .... 2933.65 

Diâmetro real: 3482 kilometros. 

Superfície 0.074478 = ^o 43 da da terra 

Volumes 0.02041 = -jt^ do da terra 



> AnnuairB du Bureau de$ Longittide». 



iêuidade j 
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a da terra sendo 1 0.615 

a da agua sendo 1 3.38 

1 



Massa, sendo a terra. . • 1 0.01255 



80 



QraTidade 0.01685 == - q q^ da da terra 

Parallaxe horizontal eqiia« 

toriãl na distancia • 

média 57"2".7 



*i09^ 



Crepxiseulo sua duraçio 



Denomina-se crepúsculo á laz que emitte o Sol quando 
alMiixo do horiíonte, dentro de certos limites. Astronomici^ 
mente, ainda se aprecia o crepúsculo quando o Sol eslá 18* 
abaixo do horizonte. O crepúsculo cítíI é mais curto, e limitado 
pelo abaixamento do Sol a 6® sob o horiísonte, que corresponde 
ao momento em que é ImpossiTel lêr, mesmo com o céo límpido 
e Tirando as costas ao poente. A duração do crepúsculo Taria 
consideraTelmente com a latitude e a época do anno. O quadro 
seguinte dá essa daracão para diyersas latitudes e no começo 
de cada estação do anno. 



LATITUDES 


DURAÇÃO DO CREPÚSCULO CIVIL 11 


No solsticio de 


Nos 


No solsticio de 11 




Terão 


equixonios 


iuTerno 11 





h m 


h m 


h m 





26 


24 
24 


26 


5 


26 


26 


10 


27 


24 


27 


15 


28 


25 


27 


20 


29 


26 


28 


25 


30 


27 


29 


30 


32 


28 


31 


35 


34 


29 


33 


40 


38 


31 


36 


45 


43 


34 


40 


50 


51 


37 


46 


55 


1 6 


42 


54 


60 


1 59 


48 


1 9 


65 


toda a noite 


57 


1 49 
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OiiraçSo dp8 dias 

£' sabido que no Equador o dia e a noite teeav duração 
igual em todo o aano, emqaanto que nos Pólos ha seis meies 
de dia e seis de noite. Nas latitudes intermediarias, a duração 
relativa do dia e noite varia consideravelmente, ê- com ella as 
condições climatéricas do logar. 

Damos em seguida um quadro que iodica a duração do 
maior e do menor dia do anuo para todas as latitudes*. Além 
do Circulo Polar (latitude 66^ 38*), ha no anuo um periodo Ma 
que o Sol não se deita e outro em que não se levanta. Na co- 
lumna respectiva do quadro, em logar da duraçSbo do dia mat« 
curto, achar-se-ha então a duração do intervallo durante o 
qual não se levanta o Sol. 

As durações são calculadas para o centro do Sol, o hori- 
zonte racional, e sem levar em conta a refracção, que au- 
gmenta sensÍTelmente a duração da presença do Sol acima do 
horizonte. 
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Duração do maior e do menor dia do anno 


para .diversas latitudes | 


• 






Dlff. 


Latitude 


Dia 


Dia 


de duração 




mais longo 


mais curto 


entre o maior 
6 menor dia 





h m 


h m 


h m 





12 


12 


s 


5 


12 17 


11 43 


034 


10 


12 35 


11 25 


1 10 1 


15 


12 53 


11 7 


1 46 


20 


13 13 


10 47 


226 


25 


13 33 


10 27 


3 6 


30 


13 56 


10 4 


3 52 


35 


14 21 


939 


4 42 


40 


14 51 


9 9 


5 42 


45 


15 26 


8 34 


6 52 


50 


16 9 


7 51 


8 18 


55 


17 6 


6 54 


10 12 


60 


18 30 


5 30 


13 


65 


21 8 


2 52 


18 16 






Bvrsffto 4a i*it« 


• 




dias h 


dias h 




66 33 


1 8 


1 




70 


60 13 


64 10 




75 


97 9 


104 6 




80 


126 12 


133 14 




85 


153 4 


160 16 




90 


178 20 

« 


186 10 




N. B. — De 66033' em diante os ngineros achados na» 


colamnae Terticaes €oiTeq>ODdem a latitudes austraee, para 


as latitudes boreaes deTe-^se iuTerter os dados ; isto é, que 


a eolnmna dos dias mais longos corresponderá ás noites de 


maior duração e Tice-versa. H 

• 



PARTE n 



7a&eIIas us^iaes empregadas na reãacçio 



DAS 



miSERTAÇÍlES ASTBONOHICAS 



so» 
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leabsllat I • S 



VBTRAOGâlO H&DXH B COERKCÇÕBS PiLRA ▲ TBHPBRATURA. 

H A pasafiÃo 

Afl tabeliãs qa» ora publicamos sâo uma redueção simpli- 
ficada das grandes taboas de Gaillet publicadas na Oonnaissance 
da Temps para 1856. A tabeliã I dá a refraccão média, isto é, 
a re&acção na hypothese da preisão atmosphariea ser 760"^"^ 
e a temperatura -f- iO® ^^ £">& refraccão pâe ser empregada 
sem mais correcções pelos marítimos que com ella obterão ama 
anfficiente exactidão. Querendo maior gráo de precisão, 
eorri^-se a refraccão média dos eífeitos da temperatura e 
pressão, multiplicando a refraccão média achada, pelo producto 
de dous factores tirados da tabeliã II, um correspondente á 
temperatura do ar e o outro i pressão barométrica reduzida a 
temperatun» do ar. 

Para a obtenção da refraccão média, é necessário muitas 
▼ezes effectuar uma pequena interpolação que é facilij;ada pelas 
diff^erenças para 10' que são encontradas lateralmente ; recor- 
dando sempre que a refraccão dlminue quando cresce a altura. 

Para reduair a altura barométrica ã temperatura do ar 
Hvre, cavo o barómetro esteja em alguma sala, toma-se a diflfo- 
rença entre a temperatura do ar exterior e a accusada pelo 
tliermometro da escala do barómetro. Entra-se com essa diffis- 
reaça nas tabeliãs de redueção a sero, como si fosse uma 
temperatura absoluta, e a correcção encontrada é applicada i 
pressão lida, com signal negativo quando a temperatura In* 
tema é maia el«Ta& que a externa, e positiTO no catão con- 
trario. Para evitar essa redacção, o mais fácil na pratica é 
fluspender fora, na sombra, o barómetro Fortin e tomar como 
temperatura do ar a do seu thermometro, e pressão a que se ler 
directamente. 

Exemplo : Achar a refraccã o que corr egpo nd je a uma altura 
èe 46o ^' 4^/ Mtido ^^ a temperatura e 756°^"^ a pressão. 

Reduz-se em primeiro logar os segundos da altura dada 
a partes decimaes de minutos, dividindo-os por 60 ; portanto 
^ iK^'^=»26'.7. 

Procura-se então ua tabeliã I a refraccão para 46^, encon-* 
ftraiub : O» d' 56". 3 e diíterença para 10' »0".32. 

Para 1' será O" .032; e para 26' .7, 6".032 X 26.7 — O" .8S 
ft tefraeçãe nééia será 56".»— O''. 85 «S5".4&. 

Procurando agora na tabeliã II, 
poni t » 24, eoeoBtra-ee 0.96 e para736<^, 0,995; o factor 
de correcclo será 0,95 X 0,995» 0,945. 

TeiHM-faa para refraccão cometa 55'' .45 X 0,945 a 52".4a 
• portanto psra a altura, tamb é m correcta 

46»26'42" — 52".4 « 46*25'4»" .6 
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TABELLA II A 

SpfraeçSo média e re&acçSo menos parallaze do sol 

(d. HAMON EST&ADa). 



IHin 

piraito 



1«- 

fraeçto 
médU 



Kefr. 
— Par. 




34 45 
33 42 
32 41 
31 42 
30 45 
29 50 

28 57 
28 06 
27 17 
26 29 
25 44 
25 01 

24 19 
23 40 
23 02 
22 26 
21 51 
21 18 

20 47 
20 17 
19 48 
19 20 
18 54 
18 29 

18 05 
17 42 
17 20 
16 58 
16 38 
1Ô17 

15 58 
15 39 
15 21 
15 03 
14 45 
14 28 



altera 



34 36 
33 33 
32 32 
3133 
30 36 
29 41 

28 48 
27 57 
27 08 
26 20 
25 35 
24 52 

24 10 

23 31 
22 53 
22 17 
21 42 
21 09 

20 38 
20 08 
19 39 
19 11 
18 45 
18 20 

17 56 
17 33 
17 11 
16 49 
16 29 
16 08 

15 49 
15 30 
15 12 
14 54 
14 36 
14 19 



firaccft» 
■Hia 



3 00 
05 
10 
15- 
20 
25 

3 30 
35 
40 
45 
50 
55 

í 

4 00 
05 
10 
15 

20 
25 

4 30 
35 
40 
45 
50 
55 

5 00 
05 
10 
15 
20 
25. 

5 30 
35 
40 
45 
50 
55 



Befr. 

— Par 

4tO 



14 12 
13 56 
13 41 
13 27 

13 13 
12 59 

12 46 
12 34 
12 22 
12 10 
11 59 
11 48 

11 37 
11 27 
11 16 
11 06 
10 57 
10 47 

10 38 
10 29 
10 19 
10 10 
10 02 
9 53 

9 45 
9 37 
929 
922 
9 14 
9 07 

900 
8 54 
8 47 
8 41 
8 34 
828 



14 03 
13 47 
13 32 
13 18 
13 04 
12 50 

12 37 
12 25 
12 13 
12 01 



AUira 

«P- 

pamte 



11 
11 



50 
39 



11 2s 

11 18 
11 07 
10 57 
10 48 
10 38 

10 29 
10 20 
10 10 
10 Oi 
9 53 
9 44 

9 36 
9 26 
20 
13 
9 05 
8 58 



9 
9 



8 51 
8 45 
8 38 
8 32 
8 25 
8 19 



6 00 
05 
10 
15 

20 
25 

6 30 
35 
40 
45 
50 
55 

700 
05 
10 
15 
20 
25 

7 30 
35 
40 
45 
50 
55 

8 00 
05 
10 
15 
20 
25 



Re- 

trutU 
midla 



8 



_ 



30 
35 
40 
45 
50 
55 



8 22 
8 16 
8 10 
8 05 
59 
54 



7 

7 



7 
7 
7 
7 
7 
7 

7 
7 
7 
7 

7 



48 
43 
38 
33 
28 
23 

19 
14 
09 
05 
01 



656 



52 

48 
44 
40 
36 
6 32 

29 
25 
21 
6 18 
6 14 
6 11 



6 
6 
6 



6 07 
6 04 
6 01 
658 
6 54 
6 51 



Refr. 
— Par. 

d» O: 



8 13 
8 07 
8 01 
7 5Ô-I 
750 
7 45 



7 
7 
7 
7 
7 
7 



39 
34 
29 
24 
19 
14 



7 10 
7 05 
7 00 
6 56 
6 52 
6 47 

6 43 
6 39 
6 35 
6 31 
627 
6 23 

6 20 
6 16 
6 12 

09 

05 J 



6 
6 



6 02 



5 
5 
5 
5 
5 
5 



58 
55 
52 

49 
45 
42 
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1 


rARET.T.A II A 






Befraeção média 


e refracção menos 


parallaze do sol 




lltvt 


!•- 


ftefr. 
- f ir. 


Altir» 


u- 


I«rr. 


Altara 


Kfl. 


Refr. 




«p- 


rncO* 


ap- 


fracfSo 


— Par. 


ap- 


frarfão 


— Far. 




^TtMtt 


■éiía 


*•© 


parenta 


nédia 


ío© 


pareate 


ttiftlia 


do O 


* 


O » 


* *» 


» /» 


o ' 


> *f 


/ »» 


* 


f f t 


»f 9 




900 


5 48 


539 


14 00 


3 47 


3 38 


20 00 


2 37 


2 29 




05 


5 45 


536 


10 


3 44 


3 35 


10 


2 36 


2 28 




10 


542 


5 33 


20 


3 41 


3 32 


2" 


2 34 


2 2Ò 




15 


5 40 


5 31 


30 


3 39 


3 30 


30 


2 33 


2 25 




20 


537 


528 


# 40 

• 50 


336 


327 


40 


2 32 


2 24 




25 


534 


5 25 


3 34 


3 25 


50 


2 30 


2 22 




9 30 


5 31 


5 22 


15 oO 


3 32 


3 24 


21 00 


2 29 


2 21 




35 


5 28 


5 19 


10 


3 29 


3 21 


10 


2 2S 


2 20 




40 


5 26 


5 17 


20 


327 


3 19 


20 


2 26 


2 18 




45 


523 


5 14 


30 


3 25 


3 17 


30 


2 25 


2 17 




50 


5 20 


5 11 


40 


3 22 


3 14 


40 


2 24 


2 16 




55 


5 18 


5 09 


50 


3 20 


3 12 


50 


2 23 


2 15 




10 00 


5 15 


506 


16 00 


3 18 


3 10 


22 00 


2 22 


2 14 




10 


5 10 


5 01 


10 


3 16 


3 08 


10 


2 20 


2 12 




20 


506 


4 57 


20 


3 14 


3 06 


20 


2 19 


2 11 




30 


5 01 
4 56 


4 52 


30 


3 12 


3 04 


30 


2 18 


2 10 




40 


4 47 


40 


3 10 


3 02 


40 


2 17 


2 09 




50 


4 52 


4 43 


50 


3 08 


3 00 


50 


2 16 


2 03 




11 00 


4 48 


4 39 


17 00 


3 06 


258 


23 00 


2 15 


2 07 




10 


4 44 


4 35 


10 


3 04 


2 56 


10 


2 14 


2 06 




20 


4 40 


4 31 


20 


3 02 


254 


20 


2 13 


2 05 




30 


436 


427 


30 


3 01 


2 53 


30 


2 12 


2 04 




40 


4 32 


4 23 


40 


2 59 


2 51 


40 


2 11 


2 03 




50 


4 28 


4 19 


50 


2 57 


2 49 


50 


2 10 


2 02 


• 


12 00 


4 24 


4 15 


18 00 


2 55 


2 47 


24 00 


2 09 


2 01 




10 


4 21 


4 12 


10 


2 54 


2 46 


10 


2 08 


2 00 




20 


4 17 


4 08 


20 


252 


2 44 


20 


2 07 


1 59 




30 


4 14 


4 05 


30 


2 50 


2 42 


30 


2 06 


1 58 




40 


4 11 


4 02 


40 


2 49 


2 41 


40 


205 


1 57 




50 


4 07 


358 


50 


2 47 


239 


50 


2 04 


156 




13 00 


4 04 


355 


19 00 


2 46 


2 38 


25 0o 


2 03 


1 55 




10 


4 01 


3 52 


10 


2 44 


2 36 


10 


2 02 


1 54 




20 


3 58 


3 49 


20 


2 43 


2 35 


20 


2 01 


1 53 




30 


3 55 


3 46, 


30 


2 41 


233 


30 


200 


1 52 




40 


352 


343 


40 


2 40 


232 


40 


1 59 


151 




50 


350 


3 41 


50 


288 


2 30 


50 


1 58 


150 
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TABELLA II A 

Refracção média e refraeç&o menos parallazè do sol 



l 



Altnra 

tp- 
pareute 



26 00 
10 
20 
30 
40 
50 

27 00 
15 
30 
45 

28 00 
15 

?8 30 
45 

29 00 
30 

30 00 
30 

31 00 
30 

32 00 
30 

33 00 
30 

34 00 
30 

35 00 
30 

3Õ 00 



Re- 

fracçio 
média 



1 58 



1 
1 
1 
1 
1 



57 
56 
55 
54 
53 



1 52 
1 51 
50 
49 
1 48 
1 47 

46 
45 
44 
41 
39 
37 



1 
1 



1 
1 
i 

1 
i 
1 



i 



1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
i 

1 
1 
1 



36 
34 
32 
30 
28 
27 

25 
24 
22 
21 

19 



' Ref r. 

— Phf. 
d#0 



/» 



1 50 



49 
48 
47 
46 



1 45 



1 
4 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
i 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 



44 
43 
42 

41 
40 
39 

38 
37 
36 
33 
31 
29 

28 

26 
24 
22 
21 
20 

18 
17 
15 
14 

12 



Altara 

•p- 
paraute 



36 30 

37 00 
30 

38 00 
30 

39 00 

39 30 

40 00 

41 00 

42 00 

43 00 

44 00 

45 00 

46 00 

47 00 

48 00 

49 00 

50 00 

51 00 

52 00 



i 



00 

54 00 

55 00 

56 00 

57 00 

58 00 

59 00 

60 00 

61 00 



R«- 

fracfSo 
média 



I' 



1 18 
1 16 



15 
14 
12 
11 

10 
08 
06 
04 
02 
00 

58 
56 



1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

O 
O 
54 
O 52 
O 50 
O 48 

O 47 
O 45 
O 43 
O 42 
O 40 
39 

037 
036 
O 35 
033 
22 



Refr. 
— Par. 

dtG 



* M 



i 

1 
1 
1 
1 
1 



11 

09 
08 
07 
05 
04 



1 03 
1 01 
O 59 
O 57 
O 55 
53 

O 51 
O 50 

O 4^; 

o 46 
O 44 
42 



41 
40 
38 
37 
35 
34 



032 
31 
30 
29 
28 



lltnra 

ap. 
paraste 



62 00 

63 00 

64 00 

65 00 

66 00 

67 00 

68 00 

69 00 

70 07 

71 00 

72 0(1 

73 00 

74 00 

75 00 

76 00 

77 00 

78 00 

79 00 

80 00 

81 00 

82 00 

83 00 

84 00 

85 00 

86 03 

87 00 

88 00 

89 00 

90 00 



fraecfio 
âicdU 



» •/ 

31 
29 
O 28 
O 27 
26 
O 24 

O 23 
O 22 
21 
20 
19 
18 



O 
O 

O 
O 



o 17 
O 16 
O 14 
O 13 
O 12 
O 11 

O 10 
O 09 
O 8 



O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 



7 
6 
5 

4 

3 
2 
1 
O 



Rarr. 

— Par. 

da O 



O 27 
O 25 
O 24 
O 23 
O 22 
O 21 

O 20 
O 19 
O 18 
O 17 
O 16 
O 15 

O 15 
O 14 
O 12 
O 11 
O 10 
O 09 

O 08 
O 08 
O 07 
O 06 
O 05 
O 04 

O 03 
O 03 
02 
01 
00 



A tabeliã acima dá a refracçâo média, e a refracção menos a 
parallaxe do sol, para a correcção das alturas, na pressão de 
760'»™ e temperatura de + 10» c, o que é sufficiente para os 
-usos da navegação. 

O argumento é a altara apparente do astro (estrellas, pia* 



Q«ta <m lel), i«to é^ a aliara cbscnrada correcta do erro instru» 

mental, da depressão (e do semidiametro, ne caso do sol), as 

«Ituras doe planeias sendo consideradas centraes para os miste* 

res da naTegação. 

Â se^nda oolumna da tabeliã dá a refracçâo média para a 

correcção das alturas das estrellas e dos planetas e a terceira 

columna dá a reíracçãp menos a paralla^ para a reducção das 

alturas do sol. 
Âs correcções são tiradas á vista e são ambas negativas, de* 

vendo, entretanto, serem subtrahidas das alturas apparentes 

para ter-se as alturas verdadeiras. 

lllzemplos ; 

Tendo-se altura apparente de Regulus » 340 20' pede-se a 
altura verdadeira. 

Alt.« apparente ♦ «^ 34» 20' 00" 
Refr. : 340 : . . -» » 1' 25'' 
Alt.* verdadeira -¥^= 34» 18' 35" 

Sendo a altura apparente do sol =» 27° 10' 40*' qual a altura 
verdadeira f 

Altura apparente q « 27o 10* 40" 
Refr. Par, : 27° 15' « i' 43" 
Altura verdadeira Q = 17° 08' 57" 
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TABELLA V || 


Tabeliã 


para a transformação dos arcos circulares, em 
horas, minutos e segnndos de tempo. 


ORÁOS 1 


Are« 


Teiapo 


ireo 


TflBf« 


ireo 


Tegipo 


1 
ArcOjTenpo 


Arco 


Tempo 


Arco ToBpol 







k m 





30 


h m 
2 




60 


h m 

4 




90 


h m 

6 




120 


h n 
8 


o 

150 


h Ri 

10 


1 
2 
3 


4 
8 
12 


31 
32 
33 


2 4 
2 8 
2 12 


61 
62 

63 


4 4 
4 8 
4 12 


91 
92 
93 


6 4 
6 8 
6 12 


121 

122 
123 


8 4 
8 8 
8 12 


151 
152 
153 


10 4 

iO 8 
10 12 


4 
5 
6 


16 
20 
24 


34 
35 
36 


2 16 
2 20 
2 24 


64 

65 
66 


4 16 
4 20 
4 24 


94 
95 
96 


6 16 
6 20 
6 24 


124 
125 
126 


8 16 
8 20 
8 24 


154 
155 
156 


10 16 
10 20 
10 24 


7 
8 
9 


28 
32 
36 


37 
38 
39 


2 28 
2 32 
236 


67 
68 
69 


4 28 
4 32 
4 36 


97 
98 
99 


6 28 
6 32 
6 36 


127 
128 
129 


8 28 
8 32 
8 36 


157 
158 
159 


10 28 
10 3Í 
lOâéi 


10 


40 


40 


2 40 


70 


4 40 


100 


6 40 


130 


8 40 


160 


10 40 


11 
12 
13 


44 
48 
52 


41 
42 
43 


2 44 
2 48 
2 52 


71 

72 
73 


4 44 
4 48 
4 52 


101 
102 
103 


6 44 
6 48 
6 52 


131 
132 
133 


8 44 
8 48 
8 52 


161 
162 
163 


10 44 
10 48 

10 õ;^ 


14 
15 
i6 


56 

1 
1 4 


44 
45 
46 


2 56 

3 
3 4 


74 
75 
76 


4 56 

5 
5 4 


104 
105 
106 


6 56 

7 
7 4 


134 
135 
136 


8 56 

9 
9 4 


164 
165 
166 


i0 56 
11 0. 
11 4 


17 

18 
19 


1 8 
1 12 

1 16 


47 
48 
49 


3 8 
3 12 
3 16 


77 
78 
79 


5 8 
5 12 
5 16 


107 
108 
109 


7 8 
7 12 
7 16 


137 
138 
139 


9 8 
9 12 
9 16 


167 
168 
169 


11 8 
11 12 
1116 


20 


1 20 


50 


3 20 


80 


5 20 


110 


7 20 


140 


920 


170 


1120 


21 
22 

23 


1 24 

1 28 
1 32 


51 
52 
53 


3 24 
3 28 
3 32 


81 
82 
83 


5 24 
5 28 
5 32 


111 
112 
113 


7 24 
7 28 
7 32 


141 
142 
143 


9 24 
928 
9 32 


171 
172 
173 


1124 
11 28 
1132 


24 
25 
26 


1 36 
1 40 
1 44 


54 
55 

56 


3 36 
3 40 
3 44 


84 

85 
86 


536 
5 40 
5 44 


114 
115 
116 


736 
7 40 
7 44 


144 
145 
146 


9 36 
9 40 
9 44 


174 
175 
176 


1136 
1140 
1144 


27 
28 
29 


1 48 
1 52 
1 56 


57 

58 
59 


3 48 
352 
3 56 


87 
88 
89 


5 48 
5 52 
556 


117 
118 
119 


7 48 
7 52 
756 


147 
148 
149 


9 48 
9 52 
956 


177 
178 
170 


1148 
1.152 
1156 


30 


2 


60 


40 


90 


6 


120 


8 


150 


10 


180 


12 
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TABELIÃ ^ 


V 


— 


1 

3 


Tabelhpara a 
horas, 


transformação dos arcos circulares em 
minutos e segundos de tempo. 

(Conclusão) 




MINUTOS DE ARCO 


SEGUNDOS DE ARCO 


F r acção da 
seg. de arco. 




Are* 


Tempo 


Arco 


Tempo 


Areo 


Tempo 


Arco 


Tempo 


Arco 


Tempo 




t 


xn.s 


* 


m 


. 8 


t 


8 


»* 


8 


>» 


s 













30 


2 








0. 00 


30 


2. 00 


0.0 


0.000 




1 
2 
3 







4 

8 
12 


31 

32 

as 


2 
2 
2 


4 

8 

12 


1 
2 
3 


0. 07 
0. 13 
0. 20 


31 
32 
33 


2. 07 
2. 13 
2. 20 


0.1 
02 
03 


0.007 
0.013 
0.020 




4 

5 
6 








16 
20 
24 


34 
35 
36 


2 
2 
2 


16 
20 
24 


4 
5 
6 


0. 27 
0. 33 
0. 40 


34 
35 
36 


2. 27 
2. 33 
2. 40 


04 
0.5 
06 


0.027 
0.033 
0.040 




7 
8 
9 







28 
32 
36 


37 
38 
39 


2 
2 
2 


28 
32 
36 


7 
8 
9 


0. 47 
0. 53 
0. 60 


37 
38 
39 


2. 47 
2. 53 
2. 60 


0.7 
0.8 
0.9 


0.047 
0.053 
0.060 




10 





40 


40 


2 


40 


10 


0. 67 


40 


2. 67 


1.0 


0067 


{ 


11 
12 
13 







44 
48 
52 


41 
42 
43 


2 
2 

2 


44 
48 
52 


11 
12 
13 


0. 73 
0. 80 
0. 87 


41 
42 
43 


2. 73 
2. 80 
2. 87 






■1 


14 
15 
16 





56 

4 


44 
45 

46 


2 

3 
3 


56 

4 


14 
15 
16 


0. 93 

1. 00 
1. 07 


44 
45 
46 


2. 93 

3. 00 
3. 07 








17 
18 
19 




8 
12 
16 


47 

48 

•49 


3 
3 
3 


8 
12 
16 


17 
18 
19 


1. 13 
1. 20 
1. 27 


47 
48 
49 


3. 13 
3. 20 
3. 27 






í 
r 


20 




20 


50 


3 


20 


20 


1. 33 


50 


3. 33 






« 

a 
» 
1 

> 


21 
22 
23 




24 
28 
32 


51 
52 
53 


3 
3 
3 


24 

28 
32 


21 
22 
23 


1. 40 
1. 47 
1. 53 


51 
52 
53 


3. 40 
3. 47 
3. 53 






l 
\ 

t 

â 


24 
25 
26 




36 
40 
44 


54 
55 
56 


3 
3 
3 


36 
40 
44 


24 
25 
26 


1. 60 
1. 67 
i. 73 


54 
55 

56 


3. 60 
3. 67 
3. 73 








27 

28 
29 




48 
52 
56 


57 
58 
59 


3 
3 
3 


48 
5<J 
56 


27 
28 
29 


1. 80 
1. 87 
i. 93 


57 
58 
59 


3. 80 
3. 87 
3. 93 








30 


2 





60 


4 





30 


2. 00 


60 


4. 00 







5010 



9 
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TABELLA VI 

OpnyerBão do tempo em partes do EqisAdor, 

Oo em gtiM à% lrasUi4e Utntin 



WmM 



i 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

ia 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 



(ElfA«* 



15 

30 

45 

60 

75 

90 

105 

120 

135 

150 

165 

180 

195 

210 

225 

240 

255 

270 

285 

300 

315 

330 

845 

360 



m. 



9. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

O 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 



// 



O 
O 



15 

30 



45 



1 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 
5 
6 



O 
15 
30 
45 

O 
15 
30 
45 

O 
15 
30 
45 

O 
15 
30 
45 

O 
15 
30 
45 

O 
6 15 
6 30 

6 45 

7 O 
7 15 
7 30 



31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 



II 



7 45 

8 O 
8 15 
8 30 

8 45 

9 O 
15 
30 
45 

O 



9 

9 

9 

10 



10 15 
10 30 

10 45 

11 O 



11 
11 



15 

30 



11 45 

12 O 
12 15 
12 30 

12 45 

13 O 
13 15 
13 30 

13 45 

14 O 
14 15 
14 30 

14 45 

15 a 



dê segando 
de tempo 



0. 1 
0. 2 
0. 3 
0. 4 
0. 5 
0. 6 
0. 7 
0. 8 

0. 9 

1. O 



8eir«BdM 
de 

arco 



Centesim. 
de 

MgttttdO 



0.01 
0.02 
0.03 
0.04 
0.05 
0.06 
0.07 
0.08 
0.09 
0.10 



/; 



1.50 

3.00 

4.50 

6.00 

7.50 

9.50 

10.50 

12.00 

13.50 

15.00 



SegBndos 

de 

arce 



// 



0.15 
0.30 
0.45 
0.60 
0.75 
0.90 
1.05 
1.20 
1.35 
1.50 



Para transformar o tempo em arco, divide-se em heras, minutos 
e segundos e fracção, que separadamente transformadas, são depois 
addicionadas. A columna das horas e & de fracção dão directamente 
o seu valor equivalente. Os valores correspondentes a minutos e se- 
gundos de tempo são encontrados reunidos na mesma columna. 

Para evitar ambiguidade, convém lembrar que minutos de tempo 

dSo «empre gráos e minutos de arco, e segundos de tempo, minutos 

e segnnaos de arco. 

w^^m^i/^ í 5m — 10 15' 
^ Exemplo go « i* 15'» 
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1 


TABELLA VIII 






TaboUá de 


conversão de grados em gráos 




g: 


g 


g 


t» 


0.0001 = 0.324 


0.001 = 3.24 


0.01 = 


32.4 


0.0002 = 0.648 


0.002 — 6.48 


0.02 = 


1 4.8 


0.0003 — 0.972 


0.003 = 9.72 


0.03 — 


1 37.2 


0.0004= 1.296 


0.004 = 12.96 


0.04 = 


2 9.6 


. 0.0005 = 1.620 


0.005 — 16.20 


0.05 = 


2 42.0 


0.0006 = 1.944 


0.006 — 19.44 


0.06 — 


3 14.4 


0.0007 = 2.268 


0.007 = 22.68 


0.07 = 


3 46.8 


0.-0008 = 2.592 


0.008 = 25.92 


0.08 = 


4 10.2 


0.0009 = 2; 916 


0.009 = 29.10 


0.09 = 


4 51.6 


g 


g ' 


g 





0.1 — 5 24 


1 = 54 


10 


= 9 


0.2 = 10 48 


2 = 1 48 


20 


= 18 


0.3 — 16 12 


3 = 2 42 


30 


— 27 


0.4 = 21 36 


4 = 3 36 


40 


= 36 


0.5 = 27 00 


5 = 4 30 


50 


=« 45 


0.6 = 32 24 


6 = õ 24 


60 


= 54 


0.7 = 37 48 


7 = 6 18 


70 


= 63 


0.8 = 43 12 


8 — 7 12 


80 


= 72 


0.9 «48 36 


9-8 6 


90 


= 81 








g o 






100 — 90 



— 133 — 

Para se obter, com o auxilio desta tabeliã o Talor em gráo« 
d^ um angulo dado em grados, far-se-ha a somma dos Talore3 
^Q suas diílerentes unidades. 

£xemplo. — Quer-se achar o valor de 24 g. 5697. 



Acha-se 


para 


20 ... . 


18» 






» 


» 


4 . . . . 


3 


36' 




» 


» 


0,5. . . . 




27 




9 


» 


0,06. . • 




3 


14". 4 


» 


» 


0,009. . • 






29. 16 


» 


9 


0,0007. .. 






2.268 



Total para 24g.56'97í?. 22<» 6' 45". 828 
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TABELLA 


XII 






Tabeliã para a conversão 


de : 


minutes 6 


segundos de 




tempo em fracção 


decimal da hora. 






H 




« 




ma 




M 




« 




« 




« 




«» 




3 




ca 
3 


oe 




as 


1 




S2 


'aa 


12 


A 


si 


A 


si 


g 


•^5 


as 


^ c8 


5 




ta 

C0 


-5 


s 




S 




ca 

OQ 




ao 


«9 




tf 




•^ 




s 


. 


g 




Pa 

Pm 




■i4 




9s» 




£ 


' 














t 


1 


0.01667 


31 


0.51667 


1 


0.00028 


31 


0.00861 


2 


0.03333 


32 


0.53333 


2 


0.00056 


32 


0.00889 


3 


0.05000 


33 


0.55000 


3 


0.00083 


33 


0.00917 


4 


0.06667 


34 


0.56667 


4 


0.00111 


34 


0.00944 


5 


0.08333 


35 


0.58333 


5 


0.00139 


35 


0.00972 


6 


G. 10000 


36 


0-60000 


6 


0.00167 


36 


O.OIOOO 


7 


0.11667 


37 


0.61667 


7 


0.00194 


37 


0.01028 


8 


0.13333 


38 


0.63333 


8 


0.00222 


38 


0.01056 


9 


0.15000 


39 


0.65000 


9 


0.00250 


39 


0.01083 


10 


0.16667 


40 


0.66667 


10 


0.00278 


40 


0. 01111 


11 


0.18333 


41 


0.68333 


11 


0.00306 


41 


0.01139 


12 


0.20000 


42' 


0.70000 


12 


0.00333 


42 


0.0H67 


13 


0.21667 


43 


0.71667 


13 


0.00361 


43 


0.01194 


14 


0.23333 


44 


0.73333 


14 


0.00389 


44 


0.01222 


15 


0.25000 


45 


0.75000 


15 


0.00417 


45 


0. 01250 


16 


0.26667 


46 


0.76667 


16 


0.00444 


46 


0.01278 


17 


0.28333 


47 


0.78333 


17 


0.00472 


47 


0.01306 


18 


0.30000 


48 


0.80000 


18. 


0.00500 


48 


0.01333 


19 


0.31667 


49 


0.81667 


19 


0.00528 


49 


0.01361 


20 


0.33333 


50 


0.84333 


20 


0.00556 


50 


0.01389 


21 


0.35000 


51 


0.85000 


21 


0.00583 


51 


0.01417 


22 


0.36667 


52 


0.866G7 


22 


0.00611 


52 


0.01444 


23 


0.38363 


53 


0.88333 


23 


0.00639 


53 


0.ai472 


24 


0.40000 


54 


0.90000 


24 


0.00667 


54 


O.O1500 


25 


0.41667 


55 


0.91667 


25 


0.00694 


55 


0.01528 


26 


0.43333 


56 


0.93333 


26 


0.00722 


56 


0.01556 


27 


0.45000 


57 


0.95000 


27 


0.00750 


57 


0.01583 


28 


0.46667 


58 


0.96667 


28 


0.00778 


58- 


0.01611 


29 


0.48333 


59 


0.98333 


29 


0.00806 


59 


0.01639 


30 


0.50000 


60 


1.00000 


30 


0.00833 


60 


0.01667 
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« Amplitudes declinação mágneiica 
Tabeliãs XVI b XVII 

^ Jí, an^itudc de um astro é o angulo comprehendido entre o 
primeiro vertical e o vertical do astro, e é medida pelo arco do 
horizonte entre o ponto E ou W verdadeiros e a intersecção do 
vertical do astro com o horizonte. 

A amplitude denomina-se ortiva ou oocasa, conforme cor- 
responde ao nascer ou ao occaso do astro, 

A tabeliã XVI das amplitudes fortivas ou occasas) para 
latitudes de zero até 30o e declinações de O» a 23» 28% pelo 
que se applica especialmente ao Sol, ainda que possa ser 
empregada para outros astros, dentro desses limites de d3- 
cli nação. 

As amplitudes da tabeliã correspondem ao centro do Sol, 
quando em contaoto com o horizonte racional, e eão chamadas 
verdadeiras. Para ter-se a amplitude apparente do Sol, isto 
á, a do seu bordo tangente ao horizonte sensível , lança-se mão 
da tabeliã Xyil. 

Tira-se da ephemeride a declinação solar para o dia, e 
com ella e a latitude do logar, entra-se na tabeliã XVI que 
dã immediatamente a amplitude verdadeira. 

Tira*se das taboas conhecidas, a depressão do horizonte 
correspondente á altitude do observador, se lhe junta a 
lefracção horizontal, diminuída da parallaxe horizontal solar 
(33' 38*' approximadamente ), subtrahindo-se o semi-diametro 
ao Sol. O resultado é multiplicado pelo numero que se tira 
da tabeliã XVII, tomando como argumentos a latitude e a 
amplitude yerdadeira (primeiramente achada). O producto 
dividido por 100 representa a correcção em minutos, que para 
ter a amplitude apparente do bordo inferior, se deve addicionar 
4>u subtrahir na amplitude verdadeira, conforme a declinação 
e a latitude forem de mesmt> signal ou de signal contrario. 

Observando-se em terra, e desejando-se ter a amplitude 
quando o astro apparece tangente a alguma serra, deve-se 
«ubtrahir das parcelias precedentes a altura angular do ponto 
de tangencia acima do horizonte do mar. 



BXEMP1.0 : 



Qual a amplitude occasa do bordo inferior do Sol, na 
declinação 20*' S, latitade 23® e altura 60 metros. 

Amplitude verdadeira pela tabeliã XVI 21» 49* 
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Deprenão 

Papallaxe — pefracção . 


14' 55^ 

33 38 




48' 33*' 


Semi-diametro •..«.. 


— 16 32 



22' i" 
TiOiellft XVII para ^o e 21o 49* 

Dá 46'. 1 
46*. 1 X 32. 1 « 14*. 75 « 14' 45"^ 



ifiO 

Amplitude verdadeira. . . 21° 49' 
Correcção — 14 45" 



Amplitude apparente. . 2lo 34' 15" 

A amplitude é o complemento do azirauth do astro contado 
do polo do mesmo nome que a declinação. A ampUtade do e- 
zemplo precedente subtranida de 90^ dará o azimuth raapectivo, 
coutado de S par^ W. 

Asnm tecemos : 90° O' O*' 

— 21 34 15 



Azimuth: 680 25' 45" SW. 

Se por meio de uma bússola prismática ou de um transito, de- 
termina-se o azimuth magnético, no momento da tangencia ho- 
rizontal do bordo do disco inferior do disco solar, a differeaça 
entre este azimuth e o deduzido da amplitude é a declinação 
magnética. 

Se por exemplo no exemplo referido o azimuth magnético 
tivesse sido 62^ 22* 20" a declinação seria 6» 3' 26" de N 
para W. 
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TABELIÃ XVn A 



CoR6eçio Pagel 



( IXTRAHIDA DO < fAIL0&*8 POCKET BOOK » ) 



Esta taboa íbmeee a correcção denominada — Pagd — » em 
lionra do oficial francez que a ínsUtnia. O seu uso tão fre- 
quente qoão mil, na navegação, toma dispensável orna long» 
explicação. 

Essa correcção, a fazer sobre a longitude, é expressa em 
minutos de arco e correspondente ao erro de i' commettído na 
latitude empregada para o calculo do angulo horário. 

A marcha a seguir na applicação é a seguinte : Caleula-sa 
«> angulo hof^arío no instante das círcnmstaneias favoráveis, 
empregando para isso a latitude estimada L^ ; com auxilio da 
latitude L ao meio-dia, obtida por observação do sol, e do 
caminho em latitude 1, fornecido pela estima entre os instan- 
tes das doas observações, deduz-se a latitude L+U»Ls , que se 
deverá empregar no i<* calculo, e, portanto, o erro L,— L^ com- 
mettido, expresso em minutos. 

Si, pois, multiplicarmos o eoeffieUnU Pagd por essa dille- 
rença, teremos inunediatamente, sem refazer o calculo, a lon« 
gitude que se* teria obtido com o emprego da latitude exacta L^. 

Seja G a longitude exacta no instante do 1<> calculo, g o 
caminho em longitude feito pelo navio no íntervftllo das duas 
observações e fornecido pela csUma já feita ; G:tg ^rá a Ipn- 
gitude desejada, isto é, referida ao momento «m que se observa 
para a latitude. 

O azimuth, que é um dos argumentos da taboa, ^^oáerÁ ser 
facilmente extrahido das taboas da Labrosse, Davis a outros ; 
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comtudo, em se trataadò* do sol, ^jrara latitudes entre O^ e 30<>, 
poder-se-ha deduzil-o da taboa de amplitudes (pags. 155 e 
seguintes) doeste annuario. 

A explicação dada refere-se ao sol e ao meio-dia por ser o 
caso geral ; mas deixa comprehendido que o processo é inde- 
pendente do astro que se obserra e do instante a que se refere 
o jponto. 
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TABELLA XVII A (continuação) 
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TABELLA XVII A (continuação) 



Correcção, na longitude para o erro de 1' na latitude 
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67 
69 



36 

37 

38 

39 

39 

^0 

40 

41 

41 

42 

42 

43 

43 

43 

44 

45 

4') 

46 

47 

47 

48 

49 

60 

51 

52 

52 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

61 

62 

64 

65 

67 

69 

71 

73 



33 
3J 
40 
41 
41 
42 
43 
43 
44 
45 
45 
45 
46 
46 
47 
47 
48 
49 
50 
50 
51 
52 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
59 

eo 

61 
62 
64 
66 
67 
69 
70 
72 
75 
77 



40 

41 

42 

43 

43 

44 

45 

46 

46 

47 

47 

48 

48 

49 

49 

50 

50 

51 

52 

53 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

62 

63 

64 

66 

67 

69 

71 

72 

74 

76 

78 

81 



42 
43 

Ai 

45 

46 

46 

47 

43 

48 

49 

50 

&0 

50 

51 

52 

52 

53 

54 

55 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

6'> 

66 

67 

69 

71 

72 

74 

76 

78 

80 

82 

85 



44 

45 

46 

47 

48 

49 

49 

50 

51 

52 

52 

52 

53 

54 

54 

55 

56 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

6S 

69 

71 

72 

74 

76 

73 

80 

82 

84 

86 

89 



47 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

53 

54 

54 

55 

55 

56 

57 

58 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

6\ 

65 

66 

67 

68 

70 

71 

72 

74 

76 

78 

79 

81 

83 

86 

88 

90 

93 



43 

49 
50 
52 
52 
53 
54 
55 
55 
56 
57 
57 
58 
59 
60 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
•66 
67 
68 
69 
70 
71 
73 
74 
76 
77 
79 
81 
83 
85 
87 
S9 
92 
95 
98 



51 
51 
52 
54 
55 
56 
56 
57 
58 
59 
59 
60 
61 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
75 
76 
78 
79 
SI 
83 
85 
87 
89 
91 
9í 
.96 
99 
.02 
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TABELLA XVHI 

Depressão média apparente e distancia do horizonte pára 
diversas altitudes do observador. 



•5a 



m 

i.o 

2.0 
2.5 

3.0 

3.5 

4.0 

4 5 

5,0 

5.5 

6.0 

6.5 

7.0 

7.5 

8.0 

8.5 

9.0 

9 5 

10.0 

1Ò.5 

11.0 

11.5 

12.0 

12.5 

13.0 

13 5 

14.0 

14.5 

15.0 

15.5 

16.0 

16.5 

17.0 

17.5 

18.0 

18.5 

19.0 

19.5 

20.0 



j n 

1.46 
2.30 
2.48 

3. 4 
3.19 
3.33 
3.46 
3.58 

4. 9 
4.21 
4.31 
4.41 

4 51 

5. 1 
5.10 
5.19 
5.28 
5.36 

5 45 
5.53 

6. 1 

6. 9 
6.16 

6 24 
6.31 
6.38 
6.45 
6.52 
6.59 

7. 6 
7.12 
7.19 
7.25 
7.31 
7.37 
7.44 
7.50 
7.56 



2.08 
2.94 
3.29 
3.60 
3.89 
4.16 
4.41 
4.65 
4.88 
5.10 
5.30 
5.51 
5.70 
5.89 
6.07 
6.23 
6.41 
6.58 
6.74 
6.90 
7.06 
7.21 
7.36 
7.50 
7.65 
7.79 
7.92 
8.06 
8.19 
8.32 
8 45 
8.58 
8.71 
8.83 
8.95 
9.07 
9.19 
9.31 






S 



£7 






21 
22 

23 
24 

25 
26 
27 
28 

29 
30 
31 
32 
38 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 



8. 8 
8.19 
8.30 
8.41 
8.52 

9. 2 
9.13 
9.23 
9.33 
9.43 
9.52 

10. 2 
10.11 
10.20 
Í0.29J 
10 38 
10.47 
10.56 

11. 4 
11.18 
11.21 
11.29 
11.371 
11.46 
11.54 

12. 1 
12. 9 
12.17 
12.25 
12.32 
13 19 
13 44 
14.18 
14.50 
15.21 
15 51 
16.21 



9.54 
9.76 
9.98 
10.19 
10.40 
10.61 
10.81 
11.01 
11.21 
11.40 
11.59 
11.77 
11.95 
12.13 
12.31 

12 49 
12.66 
12.83 
13. O 
13.16 
13.32 
13.49 
13.65 
13.80 

13 96 
14.11 
14.27 
14.42 
14.57 
14.71 
15 43 
16.12 
16.78 
17. 41 
18.02 
18.61 
19-19 






m 

90 
95 
100 
120 
140 
160 
180 
200 
250 
300 
350 
400 
450 
500 



w (« rt 

5= IS 

■» s s 



16.49 
17.17 
17 44 
19.25 
20.59 
22.26 
23.47 
25. 4 
28. 2 
30.42 
33.10 
35.27 
37.36 
39.38 



19.74 
20.28 
20.81 
22.80 
24 62 
26.32 
27.92 
29.43 
32.90 
36 04 
38.93 
41.62 
44.14 
46.53 
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TABELIÃ XIX 

• 




1 


Tempo limito para as observações oircum-merldianas M 


(ramon estrada) 




ui. B na, M U8n nn 


LiT. E DEOL. BE lOlB GOmíBIO 


S 

D 
t 

3 


DECLINAÇÃO 


UBCLCHAÇlO 


Oo 
m 


50 
m 


10o 
m 


150 
m 


20» 
m 


240 
m 


OO 

m 


So 

m 


10o 
m 


150 
m 


20O 


240 


8 


m 


m 


* 


8.1 


13.7 


18.7 


23.6 


27.5 


* 


8.1 


13.7 


18.4 


23.6 


«7.5 


5 


8.1 


* 


8.1 


13.8 


19.0 


22.9 


8.1 


13.7 


18.7 


23.7 


27.8 


31.6 


10 


13.7 


8.1 


* 


8.3 


14.0 


18.4 


12.7 


18.7 


23.2 


27.8 


32.4 


35.7 


15 


18.7 


13.8 


8.3 


* 


8.5 


13.4 


18.7 


23.4 


27.8 


32.0 


33.6 


40.0 


80 


lea.e 


19.0 


14.0 


8.5 


* 


7.4 


23.6 


27.8 


32.4 


36.6 


41.1 


45.1 


25 


28.4 


24.0 


19.5 


14.5 


8.8 


* 


28.4 


32.9 


36.6 


41.1 


4?». 5 


49.2 


30 


33.3 


£9.0 


24.8 


20.0 


15.1 


10.4 


33.3 


37.3 


41.9 


45.3 


50.6 


54.0 


35 


38.6 


34.4 


29.1 


25.5 


21.1 


16.9 


38.6 


42.7 


47.6 


50.9 


55.9 


61.4 


40 


44.5 


40.0 


35.5 


31.6 


Í7.1 


23.1 


44.5 


47.6 


52.1 


57.5 


64.0 


68.9 


45 


51.2 


4».6 


41.6 


37.4 


33.1 


29.7 


51.2 


54.9 


59.1 


64.0 


72.1 


75.7 


50 


56.5 


51.2 


49.0 


44.5 


40.5 


:í6.6 


56.5 


63.0 


68.4 


72.1 


79.6 


88.0 


55 


65.2 


60.2 


55.8 


51.8 


46.8 


43.9 


65.2 


68.4 


74.9 


82.9 


93.5 


101.3 


60 


77.2 


70.4 


64.6 


61.9 


57.1 


53.2 


77.2 


81.4 


90.8 


98.0 


114.7 


130.6 



A determinação da altitude pelas alturas cireum meridianas 

-é feita por meio de formulas deduzidas na hypoxhese de ser o 

. angulo no pólo ^ muito pequeno, na occaflião da observação. 

Nessas condições as observações circum-meridianas só devem 

ser feitos dentro de certos limites de tempo, antes ôu depois 

>da culminação. 

A tabeliã acima dá o limite em tempo do angulo no pólo, 
* dentro do qaal podem ser reduzidas as observações cireum- 
meridianas, sem coiumetter-se erro superior a um minuto 



1* Ou angulo horário, positivo quando a oeste, negativo no caso 
eontrario. 



5010 



11 
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d'areo, precisão habitualmente aufficiente para as necessidades 
da navegação. 

« As observações meridianas de bordo sendo geralmente feitas 
com o sol, a presente tabeHa, por esto motiro,. não ya* além 
diS 24o de decliDação, sul ou norte, nSo pôde naturalmente ser 
aproveitada para outros astros dentro destes limites. 

Ob argumentos da tabaa são a latitude e a declinação ; e o 
tempo limite 6 tirado á vista, devendo-se ter em conta as de- 
nomiáações da latitude e da d^linação. O uso da tabeliã é 
bastai^te fácil para que não seja necessário exemplificar. 

Quando os arg umentos são ignaes e da mesma denomina- 
çio a taboá não d& o tempo limite e traz em s»u Ingar uns- 
aiteriscos ; isso provém de que,, nessa bTpotfaese, a fomraia 
qfKo serve para o calculo da tabeliã dá um valor nullo para o 
limite. 



PARTE III 



Tabeliãs para a reducção 



DAS 



SBSERTAÇOES HETEOROLOSIGAS 



ai-jimimiw s 



t I» HKStA 1« . 



Pan :^:íf!r-ii> ulm 






*■ 166 — 

Não havendo necessidade de grande precisão, ou estando a 
pressão yisinha de 750"»°*, póde-ise obter a correcção independen- 
temente de tabeliã, por uni processo empirico simples, que cont- 
siste em dividir por 8 a temperatura do barómetro; o quo- 
ciente da divisão indica em millimetros a correcção procurada. 
Assim, no exemplo acima> 24,6: 8^3,07 valor que differe do 
verdadeiro apenas de 0"»»,04* 



4 
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ZUâaeção 


do Barómetro a zero 




—i 


( Tabeliã condensada das taboas metereologicas internacionaes ) 11 


Tftlb^a pan a redHeçã« àu altarai «•!•■. \ 


i temp. êo 4o tlierm. < 


MBtlS. 11 


Therm. 
do barom. 


ALTURAS 


) BAROMETBICAS APPABBNTES | 


.... _ .| 

Partes i)ro-, 
pòrcioBBM 


610 


615 


620 


625 


630 


635 


640 


COBRBCÇÕES BXPBB83A8 


BM MILLIMBTBOS 1 





m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 









0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 






1 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 






2 


0.20 


0.20 


0.20 


0.20 


0.21 


0.21 


0.21 






3 


0.30 


0.30 


0.31 


0.31 


0.31 


0.31 


0.31 






4 


0.40 


6.40 


0.41 


0.41 


0.41 


0.41 


0.42. 


diff— 0.11 il 


5 


0.50 


0.50 


0.51 


0.51 


0.51 


0.52 


0.52 







6 


0.60 


0.60 


0.61 


0.61 


0.62 


0.62 


0.63 


0.0 


0.000 


7 


0.70 


0.70 


0.71 


0.71 


0.72 


0.73 


0.73 


0.1 


O.Otl 


8 


0.80 


0.80 


0.81 


0.82 


0.92 


0.83 


0.84 


0.2 


0.022 


9 


0.90 


0.90 


0.91 


0.92 


0.52 


0.93 


0.94 


0.3 


0.033 


10 


0.99 


1.00 


1.01 


1.02 


1.03 


1.04 


1.04 


0.4 


0.044 


11 


1.09 


1.10 


1.11 


1.12 


1.13 


1.14 


1.15 


0.5 


0.065 


i2 


1.19 


1.20 


1.21 


1.22 


1.23 


1.2i 


1.25 


0.6 


0.066 


13 


1.29 


1.30 


1.31 


1.32 


1.34 


1.35 


1.36 


0.7 


0.077 


14 


1.39 


1.40 


1.41 


1.43 


1.44 


1.45 


1.46 


0.8 


0.068 


15 


1.49 


1.50 


1.52 


1.53 


1,54 


1.55 


1.56 


0.9 


0.099 


16 


1.59 


1.60 


1.62 


1.63 


1.64 


1.66 


1 67 






17 


1,69 


1.70 


1.72 


1.73 


1.74 


1.76 


1.77 






18 


1.79 


1.80 


1.82 


1.83 


1.85 


1.86 


1.88 






19 


1.89 


1.90 


1.92 


1.93 


1.95 


1.96 


1.98 






«0 


».99 


2.00 


2.02 


2.04 


2.05 


2.07 


2.08 






21 


2.09 


2.10 


2.12 


2.14 


2.15 


2.17 


2.19 






82 


2 18 


2.30 


2.22 


2.24 


2.26 


2.28 


2.29 


diff =0.12 U 


23 


2.2S 


2.30 


2.32 


2.34 


2.36 


2.38 


2.40 







24 


2.38 


2.40 


2.42 


2.44 


2.46 


2.48 


2.50 


0.0 


0.000 


25 


2.48 


2.50 


2.52 


2.54 


2.56 


2.58 


2.60 


0.1 


0.012 


2ô 


2.58 


2.60 


2.62 


2.64 


2.66 


2.69 


2.71 


0.2 


0.024 


87 


2.68 


2.70 


2.72 


2.74 


2.77 


2.79 


2.81 


0.3 


0.086 


28 


2.78 


2 80 


2.82 


2.85 


2.87 


2.89 


2.91 


0.4 


0.048 


^ 


2.88 


2.90 


2.92 


2.95 


2.97 


2.99 


3.02 


0.5 


0.060 


30 


2.97 


3.00 


3.02 


3.05 


3.07 


3.09 


3.12 


0.6 


0.078 


31 


3.07 


3.10 


3.12 


8.15 


3.17 


3.20 


3.22 


0<7 


0.064 


32 


3.17 


3.20 


Z.t2 


3.25 


3.28 


3.30 


3.33 


0.8 


0.096 


33 


3.27 


3.30 


3.32 


3.35 


3.88 


3.40 


3.43 


0.9 


0.108 


34 


3.37 


3.40 


3.42 


3.45 


3.48 


3.51 


3.53 






35 


3.47 


3.50 


3.52 


3.55 


3.58 


3.61 


3.64 






3Õ 


3.56 


3.59 


3.62 


3.65 


3.68 


3.71 


8.74 






37 


3.66 


3.d9 


3.72 


3.76 


3.78 


3.81 


8.84 






38 


3.76 


3*79 


3.82 


3.95 


3.88 


3.92 


3.95 






39 


3.86 


3.89 


3.92 


3.95 


3.99 


4.02 


4.05 






40 


3.96 


3.99 


4M 


4«e6 


4.09 


4.12 


4.15 
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Bedue^ão do barómetro a zoro 

{Continuação) 
Trto» para > rwJneçfto da» altarw barda, á teap. 0o d» th<rai. temt. 



H o 

-o 



ALTURAS BAROMBTRICAB APPARENTE8 



645 1 650 



655 



660 



665 



670 



675 



CORBBCÇOBS EXPRESSAS EM MILLIMBTROS 



Partes pro- 
porcionaes 



o 

O 

1 
2 

a 

u 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
SO 

21 
22 
23 
24 
25 

26 
27 
23 
89 
30 

31 
32 
33 
34 
35 

36 
37 
33 
39 
40 



m 

0.00 

O.IO 
0.21 
0.32 

*2 
0.53 

0.^3 
0.74 
0.84 
0.95 
1.05 

1 16 
1.26 
1.J7 
1.47 
1.58 

1.68 
1.79 
1 ><9 
2.00 
2.10 

2.20 
2.31 
2.41 
2.52 
2.62 

2.73 

8.83 
2.94 
3.04 
3.14 

3 2:í 
3.35 
3.46 
3 56 

3.67 

3.77. 

3.87. 

3.98 

4.08 

4.19 



m 

0.00 

0.11 
0.21 
0.32 
0.42 
0.53 

0*64 
O 74 
0.85 
0.95 
1.06 

1.17 
1.27 
1.38 
1.48 
1.59 

1.69 
1.80 
1.91 
2.01 
2.12 

2.22 
2.33 
2.43 
2.54 
2.64 

2.75 
2.85 
2.96 
3.06 
3.17 

3.27 
3.38 
3.48 
3.59 
8.69 

3.80 
3.90 
4.01 
4.11 
4.22 



m 


m 


0.00 


0.00 


0.11 


0.11 


0.21 


0.22 


0.3^ 


0.32 


0.43 


0.43 


0.53 


0.54 


0.64 


0.65 


0.75 


0.75 


0.85 


0.85 


0.96 


0.97 


1.07 


1.08 


1.18 


1.19 


1.28 


1.29 


1.39 


1.40 


1.49 


1.51 


160 


1.61 


1.71 


1.72 


1.82 


1.83 


1.92 


1.93 


2.03 


2.04 


2.13 


2.15 


2.24 


2.26 


2.35 


2.36 


2.45 


2 47 


2.56 


2.58 


2.66 


2.68 


2.77 


2.79 



2.88 
2.98 
3.09 
3.19 

3.30 
3.41 
3.51 
3.62 
3.72 

3.83 
3.93 
4.04 
4.14 
4.25 



2.ÍÍ0 
3.00 
3.11 
3.22 

3.32 
3.43 
3.54 
3.64 
3.75 

3.86 
3.96 
4.07 
4.18 
4.28 



m 

0.00 

0.11 
0.22 
0.33 
0.44 
0.55 

0.65 
0.76 
0.86 
0.98 
1.08 

1.20 
1.30 
1.41 
1.52 
1.63 

1.73 
1.84 
1.95 
2.06 
2.17 

2.27 
2.38 
2 49 
2.60 

2.70 

2.81 
2.92 
3.03 
3.13 
3.24 

3.35 
3.46 
3.56 
3.67 
3.78 

3.89 
3.99 
4.10 
4.21 
4.32 



m 

0.00 

0.11 
0.22 
0.33 
0.44 
0.55 

0.66 
0.77 
0.87 
0.99 
1.09 

l.SO 
1.31 
1.42 
1.53 
1.64 

1.75 

1.8fi 
1.96 
2.07 
2.18 

2.29 
2.40 
2.51 

2 62 
2.72 

2.83 
2.94 
3.05 
3.16 
3.27 

3.37 
3.48 
3.59 
3.70 

3 81 

3.92 
4.02 
4.13 
4.24 
4.35 



m 

0.00 

0.11 
0.22 
0.33 
0.44 
0.55 

0.66 
0.'>7 
0.87 
0.99 
1.10 

1.21 
1.32 
1.43 
. 1.54 
1.65 

1.76 
1.87 
1.98 
2.09 
2.20 

2.31 
2 42 
2.53 
2 64 
2.74 

2.85 
2.96 
3.07 
3.18 
3.29 

3.40 
3.51 
3.62 
3.73 
3.84 

3.04 
4.05 
4.16 
4.27 
4.38 



diff«M).ll 


0.0 


0.000 


0.1 


0.011 


0.2 


0.022 


0.3 


0.033 


04 


0.044 


0.5 


0.055 


0.6 


0.066 


0.7 


0.077 


0.8 


0.088 


0.9 


0.099 



0.0 
0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



âift*-^12 

0.000 
0.012 

0.024 
0.036 
6.048 
0.060 
0.072 
0.084 
0.096 
0.108 



diffaidO.13 

0.000 
0.013 
0.026 
0.039 
0.052 
0.065 
0.078 
0.091 
0.104 
0.117 



0.0 
0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 
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Bedncção do 1»trox&«tro a nro 


1 










{Coniínuaçâo) 




1 


ft%MHra 1 


; niicfi* iaa attcni teiMi. t 


toa». 


•0 U thwii. cwtff. 1 


• 

H o 

73 


6S0 


4I.TURAS BAEOMKTRICAS APPABBKTBS 


Partas pro- 


(^ 


690 


G3& 


700 


703 


710 














poreionaes 


CO 


BBBCÇÕ 


ES BXPBKSSiLS EM MILLIMBníOS 


O 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 







000 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 




1 
1 


0.11 


0.11 


0.11 


0.11 


0.11 


0.12 


0.12 


diff-0.11 


2 


0.22 


0.22 


23 


0.23 


0.23 


0.23 


0.23 


\3 

0.0 000 
0.1 011 
0.2 0.022 
0.3 0.033 


3 


0.33 


0.34 


0.34 


0.34 


0.34 


0.35 


0.35 


4 


0.44 


0.45 


0.45 


0.45 


0.46 


0.46 


0.46 


5 


0.56 


0.56 


0.56 


0.57 


0.57 


0.58 


0.58 


3 


67 


0.67 


0.67 


0.68 


0.09 


0.70 


70 


0.4 0.044 


7 


0.78 


0.78 


79 


0.79 


0.80 


0.«<l 


0.81 


0.5 Q.Qàò 


8 


0.89 


0.89 


0.90 


0*91 


0.91 


092 


93 


0.6 0.066 


9 


1.00 


0.99 


1.08 


1.02 


1.03 


1.04 


1.04 


7 0.077 


10 


1.11 


9.92 


1.83 


1 13 


1.14 


1.16 


1.16 


8 0.08K 


11 


1.22 


1.23 


124 


1.25 


1.26 


126 


1.27 


0.9 0.099 


12 


1.33 


1.34 


1.» 


1.36 


1.37 


1.38 


1.39 




13 


1.44 


1.45 


1 46 


1.47 


1.48 


1.49 


1.50 


diff=r0.12 


14 


l.õõ 


1 56 


1.57 


1.59 


1.60 


1.61 


1.62 


13 


1.66 


1.67 


1 69 


1.70 


1.71 


1.72 


1.74 


0.0 oooo 


16 


1.77 


1 79 


1.80 


1.81 


1.82 


1.84 


1.85 


0.1 0.012 


17 


1.88 


1 90 


1.98 


1.92 


1.94 


1.95 


1. »7 


02 Q02A 
3 0.036 


18 


1.99 


2.09 


2 02 


204 


2.05 


2.07 


2.08 


19 


2.10 


2.92 


2.93 


2.15 


2.17 


2.18 


2.3:0 


4 0<8 


20 


2.21 


2.23 


2.25 


2.26 


2.28 


2.30 


2.31 


5 060 


21 


2 32 


2.34 


2.36 


2.38 


2.39 


2.41 


2.43 


6 072 
0.7 0.(184 
8 096 
0.9 O.IOS 


Z2 


2 4$ 


2.45 


2.47 


2.49 


2.51 


2.52 


2.54 


23 


2.54 


2.56 


2.58 


2.60 


2.62 


2.64 


2 66 


24 


2 66 


2.67 


2.69 


2.71 


2.73 


2.75 


2.77 


25 


2 77 


2.79 


2.8S 


2.83 


285 


2.87 


2-89 




26 


2.88 


2.90 


32.92 


2.94 


2.96 


J3.98 


3 00. 


difiW).13 


27 


2.J9 


3.00 


3.03 


3.05 


3.07 


3.10 


3.12 


o 


28 


3.10 


3.92 


3.14 


3.16 


3.19 


3 21 


3.23 


0.0 OOOO 


29- 


3 t9 


3.23 


3 25 


3.28 


3.30 


3 32 


3.35 


0.1 013 


30 


3.32 


3.34 


3.36 


3.39 


3.42 


3.44 


3.46 


0.2 026 


31 


3.43 


3.45 


3.48 


3.50 


3.53 


3.56 


3 58 


0.3 03i) 
0.4 052 
5 Ofô 
06 0078 
0.7 0.091 
0.8 0,104 


32 


3.54 


3 56 


3.59 


3.61 


3.64 


3.66 


3.69 


33 


3.64 


3.67 


3.70 


3.73 


3.75 


3.78 


3.81 


34 


3 75 


3.78 


3.81 


3.84 


3.87 


3.89 


3.92 


35 


3.8Ô 


389 


3.92 


Z.9o 


3.98 


4.01 


4.03 


36 


3.97 


4.00 


4.03 


4.06 


4.09 


4.12 


4.15 


0.9 0.117 


37 


4.08 


4.19 


4.14 


4.17 


4.20 


4.23 


4.26 




38 


4-19 


4.22 


4.25 


4.29 


4 32 


4.35 


4.38 




39 


4.30 


4.33 


4.37 


4 40 


4.43 


4.46 


4.49 




40 


4.41 


4.41 


4.48 


4.51 


4.54 


4.57 


4 61 
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Badueção do barómetro a zero 








{Continuação] 


) 




T«bM pftn 


a T«4i«cAo Aàã alterai bartm. 


i tÊwp. 0^ do tksTM. «mt. {| 


Therm.do 
barom. 


ALTURAS BAROMBTBICAS APPARENTB8 


Partes pro- 
porcionaes 


715 


720 


725 


730 1 735 


740 


7Í5 


CORRECÇÕES EXPRESSAS EM 11ZLIJMBT&08 i 





m 


m 


m m 


m 


m 


m 







0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


diflf=«0.11 


1 


0.12 


0.12 


0.12 


0.12 


0.12 


0.12 


0.12 





2 


0.23 


0.24 


0.24 


0.24 


0.24 


0.2i 


24 


0.0 0.000 
0.1 0.011 
0.2 0.022 
0.3 0.033 


3 


0.35 


0.35 


0.35 


0.36 


0.3o 


0.36 


37 


A 


0.47 


0.47 


0.48 


0.48 


0.48 


0.48 


0.49 


5 


0.58 


0.59 


0.59 


0.60 


0.60 


0.60 


0.61 


6 


0.70 


0.71 


0.71 


0.71 


0.72 


72 


0.73 


0.4 0.044 


7 


0.82 


0.82 


0.83 


0.83 


0.84 


0.85 


0.85 


0.5 0.055 


8 


0.93 


0.94 


0.95 


0.95 


0.96 


0.97 


0.97 


0.6 0.066 


9 


1.05 


1.06 


1.06 


1.07 


1.08 


1.09 


1.09 


0.7 o.on 


10 


1.16 


1.17 


.1.18 


1.19 


1.20 


1.21 


1.22 


0.8 0.088 


11 


1.28 


1.29 


1.30 


1.31 


1.32 


1.33 


1.34 


0.9 0.099 


12 


1.40 


1.41 


1.42 


1.43 


1.44 


1.45 


1.46 




13 


1.52 


1.53 


1.54 


1.55 


1 56 


1.57 


1.58 


diff=0.1» 


14 


1.63 


1.64 


1.65 


1.67 


1.68 


1.69 


1.70 


15 


1.75 


1.76 


1.77 


1.78 


1.80 


1.81 


1.82 


o 


16 


1.86 


1.88 


1.89 


1.90 


1.92 


1.93 


1 94 


0.0 0.000 
0.1 0.012 
0.2 0.024 
0.8 0.086 
0.4 0.048 
0.5 0.060 


17 


1 98 


1.99 


2.01 


2.02 


2.04 


2.05 


2.06 


18 


2 10 


2.11 


2.13 


2.14 


2.15 


2.17 


2.18 


19 


2.21 


2.23 


2.24 


2.26 


2.27 


2.29 


2.31 


20 


2.33 


2.34 


2.36 


2.38 


2.39 


2.41 


2.43 


21 


2.44 


2 46 


2.48 


2.50 


2.51 


2.53 


2.55 


0.6 0.072 


22 


2.56 


2.58 


2.60 


2.61 


2.63 


2.65 


2.67 


0.7 0.084 


23 


2 68 


2.69 


2.71 


2.73 


2.75 


2.77 


2.79 


0.8 0.093 


24 


2.79 


2.81 


2.83 


2.85 


2.87 


2.89 


2.91 


0.9 0.108 


25 


2.91 


2.93 


2.95 


2.97 


2.99 


3.01 


3.03 




26 


3.02 ' 


3.04 


3 07 


3.09 


3.11 


3.13 


3.15 


diff«0.18 


27 


3.14 


3.16 


3.18 


3.20 


3.23 


3 25 


3.27 


28 


3.25 


3.28 


3.30 


3.33 


3,35 


3.37 


3.39 





29 


3.37 


3.39 


3.42 


3.44 


3.46 


3.49 


3.51 


0.0 0.000 


30 


3.49 


3.51 


3.53 


3.56 


3.58 


3.61 


3.63 


0.1 0.013 


81 


3.60 


3.63 


3.65 


3.68 


3.70 


3.73 


3.75 


0.2 0.026 
0.^ 0.083 
0.4 0.052 
0.5 04)65 
0.6 0.078 
0.7 0.091 


32 


3.72 


3.74 


3.77 


3.79 


3.82 


3.85 


3.87 


33 


3.83 


3.86 


3.89 


8.91 


a.94 


3.97 


3.99 


34 


3.95 


8.98 


^4.00 


4.03 


4.06 


4.09 


4.11 


85 


4.06 


4.09 


4.12 


4.15 


4.18 


4.21 


4.23 


36 


4.18 


4.21 


4.24 


4.27 


4.30 


4.32 


4.35 


0.8 0.104 


37 


4.29 


4^32 


4^35 


438 


4.41 


4.44 


4.47 


0.9 0.117 


38 


4.41 


4.44 


4.47 


4.50 


4.53 


4.56 


4.59 




39 


4.52 


4,56 


4.59 


4.^62 


4.65 


4.68. 


4.71 




« 


4.64 


4.67 


4.70 


4.73 


4.77 


4.80 


4.83 
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f 



Bedseção do barómetro a 

fFlnXj 



TatM 9*n a 



i tMf . •• «• tkm. «aatif. 



Ho 

'3 



ALTCRAS BASOM£T{U€AS APPAAKNTES 



730 



«QO 



750 7o5 



f 770 



j 773 



780 



COBSBCÇOES EXPBSSSAS E3I lOLUMKXROS 



Partes pro- 
porcionaes 



o 

O 

1 
2 
3 
4 

5 

õ 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
i5 

lô 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
2i 
25 

26 

27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 

36 
37 

38 
39 
40 



0.00 : 0.4I0 



0.12 
0.25 
0.37 

0.49 
0.61 



73 I 



0.73 
0.i»ò 
0.93 
1.10 
1.22 

1.35 
1.47 
1.59 
1.71 
1.83 

1.96 
2.08 
2.20 
2.32 
2.45 

2.55 
2.63 
2.81 
2.93 
3.06 

3.17 
3.29 
3.41 
3.54 

3.66 

3.78 
3.90 
4.02 
4.14 
4.23 

4.38 
4.50 
4.62 
4.75 
4.87 



. I 



I 



0.12 
0.25 
0.37 
0,49 
0.62 

0.74 

0.S6 
0.99 
1-11 
1.23 

1.35 
1.48 
1.60 
1.72 
1.86 

1.97 
2.0S 
2.21 
2.34 
2.46 

2.5S 
2.70 
2.83 
2.% 
3.08 

3.19 
3.32 
3.44 
3.56 
3.68 

3.80 
3.92 
4.04 
4.17 
4^ 

4.41 
4.53 
4.66 
4.78 
4.90 




4.44 

4.56 
4.69 
4.81 
4.93 



diffW>.ll 
o 

0.000 
0.011 
0.022 
0.033 
0.044 
0.055 
0.06Ô 

o.on 

0.08S 
0.( 



0.0 
0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



difr-^.12 


o 
00 


0.000 


0.1 


0-012 


0.2 


0.024 


0.3 


0.036 


0.4 


0.048 


0.5 


0.060 


0.6 


0.072 


0.7 


0.084 


0.8 


0.096 


0.9 


O.IOS 


diff»=0.13 


o 
0.0 


0*000 


0.1 


0.013 


02 


0.026 


0.3 


0.039 


0.4 


0.052 


0.5 


0.065 


0.6 


0.078 


0.7 


0.091 


0.8 


0.104 


0.9 


oai7 



TAbella ptfra a redncção das oteerrações baromeiricas 

ao uivei do mar 

(mobizb) 

Não 86 encontram na» instracções meteorológicas habituaes,. 
tabeliãs sufficientemente extensas qne com lacilidade permittam. 
•ffectuar a redacção das obsenrações barometricas ao níTei do 
mar. 

Todavia, as excellentes instracçôes de Renou conteem am& 
pequena tabeliã da referida correcção, para as altitndes at6- 
2.000^ f calculadas somente para as temperaturas de O», 1(K^ 
e 2^. Julgamos que essa tabeliã, que é de uso fisicll, depois de 
couTenientemente ampliada, poderia ser de alguma utilidade e 
por isso damol-a neste annuario. 

Pará utilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da esta— 
ção em milhares, centenas e dezenas de metros ; procura-se na 
columna vertical correspondente á temperatura do ar, na occa— 
sião da observação, a correcção própria á cada parcella e 
sommam-se depois essas correcções parciaes. O total é addicio- 
nado á altura barométrica, previamente reduzida á zero, e assim 
obtem-se essa altura reduzida também ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja expressa por um numera 
inteiro de gráos, toma-se a corrrecção como acima, para a tem— 
peratura dada, despresando-se a fracção, e depois subtrahe-«e 
dessa correcção o producto do valor encontr&do na columna 
Dt/f. p<ira 0°,1, correspondente ao numero das unidades da 
maior ordem contidas no algarismo da altitude, pelo numero- 
de décimos da parte fraccionaria da temperatura. Assim, para 
450"». e 20^,5, procura-se a correcção para 20°, O e 450™, e 
iomando-se a diiferença para 0<»,1, correspondente d 4001», 
multiplica-se esta por 5; este ultimo resultado, subtrahido da 
1* correcção, dá a 'correcção final. 
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'Correcção para: 



20O.0 e 400 metros 34.37 

20O.0 e 50 metros 4.40 

1* correcção 38.77 

Difierença para O^.i e 400 metros * . 0.01 

X 5 

0.05 

1» correcção 38.77 

2» correcção — 0.05 

Correcção final 38.72 

Aliás, para altitudes inferiores a 500"^ oa OGO*», a cor- 
recção, devida á parte fraccionaria, é insensiTcl e póde-se 
adoptar o namero inteiro de gráos qae mais se approxima 
da temperatura obserrada. Assim, em tos de 35«.8, toma-se 
36o ; em Yez de 22o.3, 22», etc. 

Tomemos como exemplo uma altitude de 675* e ama 
temperatura da 24* .8 ; procuram-se as «vrecções correq[K>ii- 
4entes a 25^. 

Para 600 metros 49.89 

Para 70 metros ^'^ 

Para 5 metros . Q*^ 

Correcção (sempre additÍTa). ... 56.37 

Admittindo que a altura barométrica redunda á o© fosse 
705.4, no niyel do mar será: 

705»». 40 
+ 56«™. 37 

761™". 77 

I ■ ■■ 

« vortoiiVe M centenas . 
t As unidades do maior ordem são no caso 
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E' commodo preparar para cada estação, por interpolaçâto,. 
uma tabeliã que dispense, depois de prompta, as sommas, qixe, 
embora faeeis, podem. causar engano» 

Eis co&o se. procede,, e- para mais clareza, seja, por exem- 
plo, uma estação com a altitude 760™, como S. Paulo, 
Calcule-se a correcção para. as temperaturae de — 10<>,0o ^ 10^, 
-j- 30<>, e para a altitude dada ; tomam-se as differenças succes- 
sivas entre aft ditas correcções . Cada dififerença representa a. 
diminuição do valor da correcção para uma dififerença de tem— 
peratura de 10 gráos. 

TEBiPERATURAS 

«40a 0« +400 +20» +30*> 

700 mBíroB. . . 6S.68 68.43 61.1^ 58.95 56.71 

60ni0troff. . . 5.92 5.70 5.4a 5.29 5.19 

Correcção. . . . 71.60 69.13 66.67 64.23 61.âi 
Biffeiexiça * * • 2*47 2J& * 2.44 2.4/^ 

Quando se passa de 0^ para — 10o, o valor da correcção, 
para estes 10 gráos de abaixamento de temperatura, augmenta 
de 2°>°^. 47'; para um abaixamento de 10^ o sugmento £er& de 
gmm, 47: 10 es 0.240. A correcção para a temperatura de : 

— 1» será, poiff, 69.130 + 0,247 = 69.377 
2* » )r 59'.37T 0.247 69.684 



3» 


» 


» 


69.624 


0.24T 


6^.871 


40 


» 


» 


69.871 


0.247 


70.118 


5« 


» 


» 


70.11â 


0.247 


70.365 


60 


» 


> 


70r.365 


0.247 


70.612 


70 


» 


» 


70.612 


0.247 


70.859 


80 


> 


» 


60.859 


0.247 ■ 


71.106 


9» 


» 


»■ 


71.106 


0.247 


71.353 


100 


» 


» 


71.353 


0.247 


71.600 
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TaMla para a Teducçao Aas cbsftryaçõôs psyehrox&etrleaa 

r 

O inBtmni«nto mais comnrammente usado para determinar 
a tensão do Tai>or e o estado hygrometrico ou humidade relativa 
do ar, em um determinado instante, é o Psychrometro d'Au- 
gust. 

As tatellas adiante fornecem facilmente estes dous èle<- 
mentos meteorológicos, conhôcendo-se as leituras do thermo- 
metro secco edo thermometro húmido, os quaes constituem o 
psychrometro. 

Estas tabeliãs conteem na linha horizontal superior as diffe- 
renças de temperatura dos dous thermometros, e na i^columna 
vertical, a temperatura accusada pelo thermometro húmido. 
Para reduzir uma observação, toma-ae a differença entre 
as temperaturas dos dous thermometros ; entra-se com ella na 
iinha horizontal superior, e segue-se a columna vertical cores- 
pondente até encontrar a linha horizontal situada em frente 
ao numero inteiro de gráos da temperatura do thermometro 
húmido; obtém-se um certo valor a, na collumaa marcada 
tensão do vapor, e outro 6, na columna húmida relativa. Si 
a temperatura do thermometro húmido contém uma fracção 
decimal de gráo, multiplica-se [esta fracção, cosiderada como 
numero inteiro, pelo numero que se acha na mesma linha 
horizontal que precedentemente, na columna denominada dife- 
rença media pcira 0<>. i. O producto que designamos por c, 
sommado com a, dá a tensão do vapor procurada. 

Quanto á humidade relativa, póde-se reparar que apenaa 
muda de uma ou duas unidades da ultima ordem para cada 
gráo do thermometro húmido. 

Basta, pois, tomsur o numero que melhor corresponda á 
temperatura do thermometro* húmido. 

Querendo maior exactidão, procede-se do seguinte modo: 
Para se achar a parte que corresponde á fracção, basta 
multiplicar a differença entre o humerò b achado e o successivo, 
pela fracção decimal da temperatura ; etta qvaniidade avim 
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obtida, e designada por d, sommada com b, dá a humidade 
relativa correspondente á temperatura dada. 

Pôde acontecer que a differença entro os dous thermometros 
não exista nas tabeliãs. Neste caso,tomam-se as duas differenças 
tabulares entre as quaes se acha a differença dada, trata-se 
cada uma delias como precedentemente, e finalmente toma-se 
a media dos dous resultados achados, tanto para a tensão do 
vapor como para o estado hygrometrico. 

EXEMPLO 

Thermometro secco ....••... 26^5 
Thermometro húmido. . 24^.3 

Differença 2o.2 

Procura-se a columna vertical correspondente & differença 
2^.2 (pag. 182) corre-se até a linha horizontal em queacha-se 
24^, obtem-se para a tensão (2=^0.82, e para a humidade rela- 
tiva ò=82. O numreo 0.14, achado na columna marcada dt/^- 
rença media para 0^ , 1 , mnltlpiicíiáo pela parte decimal da 
temperatura do thermometro húmido, dá para c : 

3 X 0.14=0.42 
que, sommado com a, dá 

20.82 + 0.42 «21.24 
tensão do vapcr pedida. 

Para a humidade relativa, vemos que a differença entre 6 
e o numero seguinte é de uma unidade, logo 

<í = IX 0.3=0.3 

&+cí = 82 + 0.3«82.3 

humidade relativa procurada. 



2» 



27*.3 

TlmíBoaietro himiido *••.••••• 24^.2 

DiffaeDfia ^•i 

A differenca 3.1 não m adundo nas tabeliãs, tamam-sa aa 
diffèraiças 3.0 e 3.2 e eom eUaa ^eeliia-ae o ealealo ooao 
precedAntemeate. 

Gom a differeaca 3.0 

a=20.33;6=0.28;a+6=20.6i 
6=T7.0; d=^OM; 6+d= 77.0 



Gom a differoiKa 3.2 

a»20.21;e==0.28;a + e='20.^ 
6=-75.0; e==0.2; 6 + a = 75.20 

Medias dos dons resultados : 

20.61 + 20.49 
«20.55 

2 

tensão procurada 

770. +75.20 

-L =- 76.10 

2 

humidade relativa pedida. 
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Correcção daa oliser^ações psycliromeiricas pela variação da^ 

pressão barométrica 

(renoo) 
Nas tabeliãs precedentes, a fórmula de Regnault 

0.4g9 {t-4^) , 
^~" 610- í' ^' 

ligeiramente modificada no coeCBciente numérico, para 

- 0.480(^-0 
^""' 6i0-f' ^' 

foi empregada para forneòer a tensão do yapor â?, em funcção 
da difterença psychrometrica {t — t'), da temperatura do ther- 
mometro húmido t' e da força elástica do vapor saturado /^> 
nessa temperatura. 

A unicd hypothese feita é que a pressão atmospherica 
não se afaste muito do valor médio de 755°*°^. Esta supposiçSo^* 
razoável nas visinhanças do nivel do mar, não o é mais em 
altitudes um pouco notáveis. Os resultados fornecidos pela for- 
mula e pelas tabeliãs delia deduzidos serão então affectados de 
um certo erro, que se pôde corrigir empregando a tabeliã sub« ' 
sidiria da pagina adiante. 

A labella é de dupla entrada : no alto das columnas ver- 
ticaes encontram-se as diíferenças psychrometricas e nas hori * 
zontaes as pressões médias barometricas ; no ponto de encontro . 
das linhas vertlcaes acha-se a correcção que é positiva, se a 
pressão fôr inferior a 755™"^, e negativa no caso contrario. • 

Exemplo : seja 

t» = 170 : í -. f « 80.2 e pressão = 710™"» * 

As tabeliãs precedentes dão : tensão do vapor = 9'°°^.4£ 

Correcção para 8o.2 e 710™™ (tabeliã junta ) = + 0™™.3O 



1 
i ■ 



Tensão do vapor correta 9™».7t-' 

O valor da correcção, variando vagarosamente com a 
pressão, cada observador pôde facilmente organisar para a sua 
«itáção uma tabeliã em que àchar-fè-haa corre ?ção ap9nas êxa' 
funcção das differenças psychrometricas^ 
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Noras tabeliãs para a rdducçSo das obserraçãds 

psjfOQyo&atrtcas 

Depois das peaquizas d« Regnault, descobriu-se que o valor- 
do coeffieiente constante da formula de reduccão das obser- 
Tacões do psychrometro, varia consideravelmente confiyuM 
o ambiente é ealmo ou em movimento. Para evitar o ioeon- 
▼eniente do emprego de um coeffieiente variável, já Belli, em 
1830, aconfleibava o uso de uma corrente de ar de velocidade 
moderada, banhando o instrumento. Em tempos reoentea, 
achou-se que, embora o coeffieiente parecesse dever variar com 
as dimensões dos tbermometros usados, se estes se acham em 
uma camada de ar cuja velocidade exceda de ^^ pqr segundo, 
conserva-ae aquelle constante. Em consequência tem se eepa* 
Ihado consideravelmente o uso dos apparelhos do typo do Dr. 
Asswam, em que um molinete accionado por «ma mola deter- 
mina rápida corrente de ar ao redor do bulbo dos thermo- 
metros ; e é para esses instrumentos que são destinadas as 
presentes toboas, devida ao Prof. Wm. Ferrei, da Repartição 
Meteorológica Americana e por elle publicada nas Smithsoman 
Tablesj de onde as extrabimos. 

Segundo esse autor, a formula póde-se reduzir aos seguintes 
termos: 

• í = fi — A B (t — ti) 



em que t = 


temp* do ar. 


ti = 


temp. do thermometro húmido. 


f, » 


tensão do vapor d'agua saturado 




na temp* t^. 


B — 


pressão barométrica. 


^ =- 


coeffieiente constante para cada 




instrumento. 
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Na rdalidade A depende de t^ e achou Ferrei que ae o po- 
dia representar pela expressão. 

A = 0.000656 ( 1 + 0.0019 t^ ) 

a theoria indica, porém, c^jxe o coeffioiente de t^, oriundo de um 
termo análogo na expressão do calor latente do yapor d' agua, 
deveria ser 0.00115. 

Adoptando este valor, se é conduzido a escrever 

A = 0.00066 ( 1 + 0.00115 ti ) 

tornando-se então a formula psychrometrica 

f = fj — 0.00066 B ( t — fci ) ( 1 + 0.00155 t» ) 

No intuito de facilitar o calculo e a tabulação, o professor 
Ferrei substituiu no ultimo factor t^ por t — t^, o que somente em 
casos extremos poderia produzir na tensão do vapor erros 
sensíveis, cuja expresão é a seguinte, aliás de simples calculo 

E = 0.00000076 B ( t — t^ ) ( t — gt^ 



A tabeliã A dá o valor de t^ com o argumento t e a tabeliã 
B, o segundo termo da formula em funcção det — t^ e de B, 
A diJQTerença entre os resultados extrahidos das duas taboas dá 
portanto a tensão do vapor procurada. 

Voltando agora á tabeliã A e procurando no corpo o valor 
da tensão do vapor, acha-se na linha horisontal correspondente 
um valor que é a temperatura respectiva do ponto do orvalho p. 

Exemplo: 

temperatura do ar . « t 10°. 4 

temperatura do thermometro secco . . t^ S^'. 3 
pressão barométrica B 740™»» 

Com o argumento t^ = 8°. 3 encontra-se na tabeliã A f i = 
8.15 ; e a tabeliã B, com t — t^ = 2o. 1 e B = 740, fornece 1.03 
como valor do segundo termo. 
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A tensão do vapor contido no ar será pois, £=8.15 — 1.03 
= 7.12. 

Voltando então â tabeliã A, e procurando em stu corpo a 
tensão 7°^°^ 12 acha-se na mesma linha horizontal a tempe- 
ratura do ponto de orvalho =» 6<^.3. 

Caso se necessite do conhecimento da humidade relativa ou 
grão hygrome tricô, a tabeliã C o fornece entrando-se nella com 
os argumentos p =í= ponto de orvalho et — jp= depressão do 
ponto de orvalho em relação à temperatura do ar. 

Exemplo : 

Dados : os mesmos que precedentemente: 

p = 6.3, t = 10.4, t — p = 10.4— 6.3 = 4.1 . 

Procurando com o argumento 6.3 nas columnas verticaes, e 
.4.1 nas borizontaeSy encontra-se 66, para valor da humidade 
relativra procurada. 



DN*. S. Atab. 45 se presta egualmente á reduccão das observa- 
ções feitas cora os hygrometros condensadores, os quaes dão directa- 
mente a temperatura do ponto de orvalho. Assim, o exemplo da 
pagina 209, que, re(}azido pela toboa de Haeghens, deu 79,5 de humidade 
relativa com 22o,5 de temperatura do ar, e 18,8, de ponto de orvalho, 
d&, com a presente taboa, o mesmo valor. 
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TABELLA A 

Novas tabeliãs para a redacção das observações 

psyehrometricas 



\ri, 



G 

+0< 

1 

2 

3 
4 



5 

6 

7 
8 
9 



10o 

11 

12 

13 

14 



15° 

46 

17 

18 

19 



20o 

21 

22 

23 

24 



O.oO 



O.ol 



mm 

4.57 
4.91 
5.27 
5.66 
6.07 



6.51 
6.97 

7.47 
7.99 
8.55 



9.14 

9.77 

10 43 

11.14 

11.88 



12.67 
13.51 
14.40 
15.33 
16.32 



17.36 
18.47 
19.63 
20.86 
22.15 



mm 

4.60 
4.94 
5.31 

5.70 
6.11 



6.55 
7.02 
7.52 
8.05 
8.61 



9.20 

9.83 

10.50 

11.21 

11.96 



12.76 
13.60 
14.49 
15.43 
16.42 



17.47 
18.58 
19.75 
20.98 
22.29 



0.02 



. mm 

4.64 

4.98 
5.35 
5.74 
6.15 



6.60 
7.07 
7.57 
8.10 
8.66 



9.26 

9.90 

10.57 

11.28 

12,04 



12.84 
13:63 
14.58 
15.52 
16.52 



17.58 
18.69 
19.87 
21.11 
22.42 



0.03 



mm 

4.67 

5.02 
5.39 
5.78 
6.20 



6.64 
7.12 
7.62 
8.15 
8.72 



9.32 

9.96 

10.64 

11.36 

12.12 



12.92 
13.77 
14.67 
15.62 
16.63 



17.69 
18.81 
19.99 
21.24 
22.55 



0.04 



mm 

4.70 
5.05 
5.42 
5.82 
6.24 



6.69 
7.17 
7.67 
8.21 
8.78 



9.39 
10.03 
10.71 
11.43 
12.19 



13.00 
13.86 
14.76 
15.72 
16.73 



17.80 
18.92 
20.11 
21.37 
22.69 



0.05 



O.06 



mm 

4.74 

5-09 
5-46 
5-86 
6.28 



6.74 
7.22 

7.72 
8.27 
8.84 



9.45 
10.09 
10.78 
11.50 
12.27 



13.09 
13.95 
14.8tj 
15.82 
16.83 



17.91 
19.04 
20.24 
21.50 
22.83 



mm 

4.77 
5.12 

5.50 
5.90 
6.33 



6.78 
7.26 
7.78 
8.32 
8.90 



9.51 
10.16 
10.85 
11.58 
12.35 



13.17 
14.04 
14>95 
15.92 
16.94 



18.02 
19.16 
20.36 
21.63 
22.96 



0.07 



mm 

4.80 
5.16 
5.54 
5.94 
6.37 



6.83 
7.31 
7.83 
8.38 
8.96 



9.58 
10.23 
10.92 
11.6^1 
12.43 



13 25 
14.12 
15.04 
16.02 
17.04 



18.13 
19.27 
20.48 
21.76 
22.10 



0.08 



mm 
4.84 
5.20 
5.58 
5.99 
6.42 



6. 88 
7.36 
7.88 
8.43 
9.02 



9.64 
10.30 
10.99 
11.73 
12.51 



13.34 
14.21 
15.14 
16.14 
17.15 



18.24 
19.39 
20.61 
21.89 
23.24 



0.09 



mm 

4.87 
5.23 
5.62 
6.03 
6.46 



6.92 
7.42 
7.94 
8.49 
9.08 



9.70 
10.36 
11.07 
11.81 
12.59 



13.42 
14.30 
15.23 
16.22 
17.26 



18.35 
19.51 
20.73 
22.02 
23.38 



5010 



1. 
14 



— 210 — 



TABELLA A 



(Fim) 



t"<tj 



o 

0.0 



c 

26 

27 
28 
29 



30° 

31 

32 

33 

34 






35o 

36 

37 

38 

39 



40O 

41 

42 

43 

44 



45« 



mm 

23.52 

24.96 
26,47 
28.07 
29.74 



31.51 
33.57 
35.52 
37.37 
^.52 



41.78 
44.16 
46.65 
49.26 
52.00 



54.87 
57.87 
61.02 
64.32 
67.76 



71.36 



o 

0.1 



o 

0.2 



mm 

23.66 
25.10 
26.63 
28 23 
29.92 



31.69 
33.56 
35.52 
37.58 
39.74 



42.02 
44.40 
46.90 
49.53 
52.28 



55.16 
58.18 
61.34 
64.65 
68.11 



71.73 



mm 

23.80 
25.25 

26.78 
28.39 
30.09 



31.87 
33.75 
35.72 
37.79 
39.97 



42.25 
44.65 
47.16 
49.80 
52.56 



55.46 
58.49 
61.66 
64.99 
68.47 



o 

0.3 



mm 

23.94 
25. 4Q 
26.94 
28.56 
30.26 



32.06 
33.94 
35.92 
38.00 
40.19 



42.48 
44.89 
47.42 
50.07 
52.84 



o 
0.4 



mm 

24.08 
25.55 
27.10 
28.73 
30.44 



32.24 
34.14 
36.13 
38.22 
40.il 



42.72 
45.14 

47.68 
50.34 
53.13 



o 
0.5 



72.10 



55.75 

58.80 
61.99 
65.33 

68.82 



72.48 



mm 

24.23 
25.70 
27.26 
28.89 
30.62 



32.43 
34.33 
36.33 
38-43 
40.64 



42.96 
45.89 
47.94 
50.61 
53.41 



o 
0.6 



mm* 

24.37 
25.86 

77.42 
29.06 
30.79 



32.61 
34.53 
36.54 
38.65 
40.87 



43.19 
45.64 

48.20 
50.89 
53.70 



o 

0.7 



56.05 
59.11 
62.32 
65.67 
69.18 



72.85 



56.35 
59.43 
62.65 
66.01 
69.54 



73.23 



56.65 
59.74 
62.98 
66.36 
69.90 



73.60 



mm 

24.52 
26.01 

27.58 
29.23 
30.97 



32.80 
34.72 
36.74 

38.87 
41.09 



43.43 
45.89 
48.48 
51.16 
53.99 



I 

o 
0.8 



mm 

24.66 
26.16 
27,74 
29.40 
31.15 



32.99 
34.92 
36.95 
39.08 
41.32 



o 

0.9 



mm 

24,81 
26.32 
27.90 
29,57 
31.33 



33.18 
35.12 

37.16 
39.30 
41.55 



43.67 
46.14 
48.73148.99 
51.44151.72 



43.92 
46,39 



56.95 
60.06 
63.31 
66.71 
70.26 



73.98 



54.28 



57.26 
60.38 
64.63 
67.05 
70.63 



74.36 



54*57 



57.56 
60.70 
63.97 
67.41 
70.99 



74.75 
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TABELLA B 

BedueçSo das olnerraçodB psychrometricas 

Valores de B (MJ ( 1 + -^ ) 



t-ti 



c 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 

17 
18 
19 

II 20 



■ 


B- 


=» Pressão b 


770 


760 


750 


740 


mm 


nSm 


mm 


mm 


0.52 


0.51 


0.50 


0.50 


1.08 


1.01 


1.00 


0.98 


1.54 


1.52 


1.49 


1.47 


2.04 


2.02 


1.99 


1.97 


2.56 


2.52 


2.49 


2.46 


3.07 


3.03 


2.99 


2.95 


3.59 


3.54 


3.50 


3.45 


4.11 


4.05 


4.00 


3.95 


4.62 


4.56 


4.50 


4.44 


5.15 


5.08 


5.01 


4.94 


5.66 


5.59 


5.51 


5.44 


6.19 


6.11 


6.02 


5.94 


6.71 


6.62 


6.53 


6.45 


7,23 


7.14 


7.05 


6.95 


7.76 


7.66 


7.5Ô 


7.45 


8.29 


8.18 


8.07 


7.96 


8.82 


8.70 


8.59 


8.47 


9.35 


9.22 


9.10 


8.98 


9.87 


9. 75 


9.62 


9.49 


10.41 


10.27 


10.14 


10.00 



730 



mm 

0.49 

0.97 

1.45 

1.94 

2.43 
2.91 
3.40 
3.89 
4.38 

4.88 
5.37 
5.86 
6.36 
6.86 

7. '36 
7.86 
8.36 
8.86 
9.36 

9.87 



720 



mm 

0.48 

0.96 

1.43 

1.91 



710 



mm 

0.48 

0.94 

1.41 

1.89 



2.39 2.36 
2.87: 2.83 



3.36 
3,84 
4.32 

4.81 
5.30; 

5.78 
6.27 
6.76| 

7.26* 
7.75 
8.24 
8.74 
9.23 

9.73 



3.31 
3.79 
4.27 

4.74 
5.22 

5.70 
6.18 
6.67 

7.16 
7.64 
8.13 
8.62 
9.11 

9.60 



700 



mm 

0.47 

0.93 

1.39 

1.86 

2.32 
2.79 
3.26 
3.73 
4.21 

4.68 
5.15 
5:62 
6.10 
6.58 

7.06 
7.54 
8.02 
8.50 
8.98 

9.46 



690 



mm 

0.46 

0.92 

1.37 

1.83 

2.29 
2.75 
3.22 
3.68 
4.15 

4.61 
5.08 
5.54 
6.01 
6.48 

6.95 

7.43 
7.90 
8.37 
8.85 

9.32 



680 



mm 

0.46 

0.90 

1.35 

1.81 

2.26 
2.71 

3.17 
3.63 

4,09 

4.54 
5.00 
5.46 
5.92 

6.39 

6.85 
7.32 
7.79 
8.25 
8.72 

9.19 



PARTBS PROPORCIONA!» 



Difibrencas 



0.2 
0.4 
0.6 
0.8 



0.54 

mm 

0.11 
0.22 
0.32 
0.43 



O.õO 

mm 

0.10 
0.20 
0.30 
0.40 



0.46 

mm 

0.09 
0,18 

0.28 
0.37 
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TABELLA B 






; . . (Conolusão)- 






t. A. 


Pressão barométrica (millimetros] 


1 


t-tj 


670 


660 


650 


610 


630 

1 


620 


610 


600 


590 


580 


c 

lo 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


0.45 


0.44 


0.44 


0.43 


0.42 


0.42 


0.41 


0.40 


0.40 


0.39 


2 


0.89 


0.88 


0.87 


0.85 


0.84 


0.82 


0.81 


0.80 


0.78 


0.77 


3 


1.33 


1.32 


1.30 


1.28 


1.26 


1.24 


1.22 


1.20 


1.17 


l.i5 


4 


1.78 


1.75 


1.73 


1.70 


1.67 


1.65 


1.62 


1.60 


1.57 


1.54 


5 


2.23 


2.19 


2.17 


2.13 


2.09 


2.06 


2.03 


1.99 


1.96 


1.93 


6 


2.67 


2.63 


2.59 


2.55 


2.51 


2 47 


2.43 


2.39 


2.35 


2.32 


■7 


3.12 


3.08 


3.04 


2.99 


2.94 


2.89 


2.84 


2.80 


2.75 


2.71 


8 


3.58 


3.53 


3.48 


3.42 


3.36 


3.31 


3.26 


3.20 


3.15 


3.10 


9 


4.03 


3.97 


3.91 


3.85 


3.79 


3.73 


3.67 


3.61 


3.55 


3.49 


10 


4.47 


4.41 


4.35 


4.28 


4.21 


4.14 


4.07 


4.01 


3.94 


3.88 


11 


4.93 


4.86 


4.79 


4.71 


4.63 


4.56 


4.49 


4.42 


4.34 


4.27 


12 


5.38 


5.30 


5.22 


5.14 


5.06 


4.98 


4.90 


4.82 


4.74 


4.66 


13 


5.83 


5.75 


5.66 


5.57 


5.49 


.5.40 


5.31 


5.23 


5.14 


5.05 


14 


6.29 


6.20 


6.11 


6.01 


5.92 


5.83 


5.73 


5.64 


5.54 


5.45 


15 


6.75 


6.65 


6.55 


6.45 


6.35 


6.25 


6.15 


6.05 


5.95 


5.85 


16 


7.21 


7.11 


7.00 


6.89 


6.78 


6.68 


6.57 


6.46 


6.35 


6.24 


17 


7.67 


7.56 


7.45 


7.33 


7.21 


7.10 


6.98 


6.87 


6.75 


664 


18 


8.13 


8.01 


7.89 


7.77 


7.65 


7.52 


7.40 


7.28 


7.16 


7.04 


19 


8.59 


8.47 


8.34 


8.21 


8.08 


7.95 


7.82 


7.70 


7.57 


7.44 


20 


9.05 


8.92 


8.78 


8.65 


8.51 


8.38 


8.24 


8.11 


7.97 


7.84 


PARTES 


PROPORCION. 


A.ES 




Differenças 0.43 


0.40 


0. 


38 


mm 


mm 


mu 


1 


0.2 0.09 . 


0.08 


0.1 


08 


0.4 0.17 


0.16 


0.: 


15 


0.6 0.26 


0.24 


0.! 


33 


0.8 0.34 


0.32 


0.; 


30 
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TABELIÃ C 

Bedncção das obserraçãet pfjehrometrleAS 




X _^ 


Ponto de orvalho — p || 


t— p 


















Oo 


5« 


IO'- 


15« 


20o 


25'- 


3(y* 


Co 

0.0 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


0.2 


99 


99 


99 


99 


99 


*/J 


99 


0.4 


97 


97 


97 


97 


98 


98 


98 


0.6 


96 


96 


96 


96 


96 


97 


97 


0.8 


94 


95 


95 


95 


95 


95 


96 


1.0 
i.2 


93 


93 


94 


94 


94 


H 


94 


92 


92 


92 


93 


93 


M 


9ri 


1.4 


90 : 91 


91 


91 


92 


92 


í« 


1.6 


89 , «> 


90 


90 


91 


91 


91 


1.8 


88 


8S 


íí» 


89 


90 


90 


90 


2.0 


87 


87 


8J* 


88 


88 


yj 


89 


2.2 


85 j ^ 1 


86 


87 


87 


88 


88 


24 


84 


í© 


>5.> 


86 


86 


87 


87 


2.6 


83 


84 


M 


85 


fô 


8^; 


8í; 


2.8 


82 


83 


>í3 


84 


84 


85 


85 


3.0 


81 


81 


i52 


83 


83 


84 


84 


3.2 


80 80 1 


>♦! 


82 


82 


83 


8ri 


3.4 


79 


79 1 


>?o : 81 1 


81 


X2 


82 


3.6 


•77 


7«J 1 79 1 80 


80 


81 


82 


3.8 


76 


77 r 7!J 1 79 

! 1 


79 


80 


Hí 


4.0 


75 i 76 ! 77 I 7íi 
74 I 75 1 70 ; 77 
73 ' 74 * 75 . 76 


78 


7í;f 


80 


4.2 


77 


1^ 


^"^ 
i/f 


4.4 


77 


77 


7S 


4.6 


72 


73 f 74 ■ 75 


76 


76 1 


77 


4.8 


71 


72 : Ti I 74 


75 


75 1 

1 


76 


5.0 


70 


71 1 72 í 73 


74 




75 


5.2 


m 


Vj 71 ■ 72 


73 


7< 


75 


5.4 


m 


^/j 70 ; 71 


72 




71 


5.6 


67 


fA ■ ^^ 70 71 


7^ ' 


73 


5.8 


66 i 


«íj : 'V^ í/i 70 


71 : 


72 


^^ 






ta^i^ 
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TABELLA C 




" 




, 




(Fim) 






A __ 






• 

Ponto de orTalho = p 






t-p 
















■ 


Oo 


5o 


10« 


15« 


20o 


250 


30o 


c 








■ 








6.0 


66 


67 


68 


69 


70 


70 


71 


6.2 


65 


66 


67 


68 


69 ' 


70 


71 


5.4 


64 


65 


66 


67 


68 


69 


TO 


6.6 


63 


64 


65 


66 


67 


68 


69 


6.8 


62 


63 


64 


65 


66 


67 


68 


7.0 


61 


62 


63 


65 


66 


67 


68 


7.2 


60 


62 


63 


64 


65 


66 


67 


7.4 


60 


61 


62 


63 


64 


65 


66 


7.6 


59 


60 


61 


62 


63 


64 


65 


7.8 


58 


59 


60 


62 


63 


64 


65 


8.0 


57 


58 


60 


61 


62 


63 


64 


• 8.2 


56 


57 


59 


60 


61 


62 


63 


8,4 


56 


57 


58 


59 


60 


62 


63 


8.6 


55 


56 


57 


58 


60 


61 


62 


8.8 


.54 


55 


57 


58 


59 


60 


61 


9.0 


53 


55 


56 


57 


58 


60 


61 


9.2 


53 


54 


55 


57 


58 


59 


60 


9.4 


52 


53 


55 


56 


57 


58 


59 


9.6 


51 


53 


54 


55 


56 


58 


59 


9.8 


51 


52 


53 


53 


56 


57 


58 


10.0 


50 


51 


53 


54 


55 


56 


57 


10.5 


48 


50 


51 


52 


54 


55 




11.0 


47 


48 


49 


51 


52 


53 




11,5 


45 


47 


48 


49 


51 


52 




12.0 


44 


45 


47 


48 


49 


50 




12.5 


42 


44 


45 


46 


48 


49 




13.0 


41 


43 


44 


45 


46 


48 




13.5 


40 


42 


43 


44 


45 


46 




14.0 


38 


40 


41 


43 
41 


44 


45 




14.5 


37 


39 


40 


43 


44 





I 
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Tabéltâs' pára a dêtiml&aç&o Aa huaidad» r^latlra 
eom 08 liygrometroi dè eondensaoio 

(t. HAEâHENS) 

O Annuario Meteorológico Francez de 1850, publicoit tabel- 
iãs, de qúe as presentes são reproducção condensada, com o 
fim de obter-se, sem calculo, a humidade relativa, quando se 
-observou a temperatura do ponto de orvalho, por meio dos 
hy^romjUros de Begnault, Crova ou Alluard, 

Denominasse Temperatura do ponto de orvalho a tempe- 
ratura t' em que o vapor contido no ar começa a condeasar-se. 
Xsta temperatura é naturalmente sempre inferior á tempera- 
tura t do ar. 

A temperatura t' é obtida pela leitura do thennometro 
fechado no hygrometro, quando começa a apparecer na parede 
polida deste um leve ■ deposito de orvalho, occasiònado pelo 
resfriamento obtido pela evaporação rápida de algum liquido 
volátil contido no apparelho. 

As tabeliãs ora publicadas são de dupla entrada; nas 
Golumnas verticaes entrasse com a diíferença t*— t', entre a 
temperatura do ar e a do ponto de orvalho, e nas horizontaes 
com a temperatura do ar nas cercanias do instrumento, e no 
ponto de encontro acha-se a humidade relativa procurada. 

Como esta varia mui vagarosamente, a interpolação para os 
calores intermediários dos argumentos faz-se á simples vista. 

Etemplo : 

|emp. do ar 22». 5, ponto de orvalho 18.8 ; 
>_t'=«3o.7, humidade relativa = 79.5. 
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.... 

Tabeliãs para a determinação da humidade relatira do ar 


com os h7grometros de condensação 




HUMIDADE RELATIVA 




Temp. 
' do 
ar<sst 


t~t*BsDi£f. entre a temp. do ar e a do ponto de orvalho || 






















C. 

















o 


o 


-0 








0.0 
1 


0.2 
99 


0.4 

97 


0.6 
96 


0.8 
94 


1.0 
93 


1.2 

91 


1.4 

90 


1.6 
89 


1.8 
87 




+ 


1 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


90 


89 


88. 


2 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


89 


88 


3 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


89 


88 


4 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


89 


88 


5 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


90 


88 


6 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


90 


88 


7 


100 


99. 


97 


96 


95 


.93 


92 


91 


90 


89 


8 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


90 


89 


9 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


10 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


11 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


r ^2 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


.89 


■ 13 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


'- 14 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


15 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


16 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


17 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


18 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


90 


89 


19 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


89 


20 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


89 


21 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


22 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


VO 


23 


100 


99 


98 


'96 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


24 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


25 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


26 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


27 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


28 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


29 


100 


99 


98 


97 


96 


94 


93 


92 


91 


90 


30 

• 


100 


99 


98 


97 


96 


94 


93 


92 


91 


90 
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• Tabeliãs 


-para a determinação da humidade relativa 


com os hjgrometros de condensação 








(Continuação) 


• 




HUMIDADE RELATIVA 




Temp. 

do 
ar=t 

C 


t — t'=«Oifr. entre a temp. do ar e a do ponto < 


le orvalho 














o 


o 


o 


o 


o 





^ • 


2.0 
86 


2.2 

85 


2.4 
84 


2.6 

82 


2.S 
81 


3.0 

80 


3.2 

78 


3.4 

77 


3.6 
76 


3.8 
75 







1 


86 


85 


84 


83 


81 


80 


79 


78 


77 


75 


2 


87 


85 


84 


83 


82 


81 


79 


78 


77 


76 


3 


87 


86 


84 


83 


82 


81 


80 


78 


77 


76 


4 


87 


86 


85 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


77 


5 


87 


86 


85 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


77 


6 


87 


86 


85 


84 


82 


81 


80 


79 


78 


77 


7 


87 


86 


85 


84 


83 


81 


80 


79 


78 


77 


8 


87 


86 


85 


84 


83 


81 


80 


79 


78 


77 


9 


87 


86 


.85 


84 


83 


82 


80 


79 


78 


77 


10 ' 


87 


86 


85 


84 


83 


S2 


81 


80 


78 


77 


11 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


12 


88 


87 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


13 


88 


87 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


14 


88 


87 


86 


84 


83 


82 


81 


80 


79- 


78 


15 


Si 


87 


86 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


16 


88 


87 


m 


85- 


84 


82 


81 


80 


79 


78 


17 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


81 


80 


79 


78 


18 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


^ 19 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


. 20 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


^ 21 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


22 


89 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


. 23 


89 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


79 


• 24 


89 


88 


87 


85 


.84 


83 


82 


81 


80 


79 


25 


89 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


26 


89 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


' 27 


89 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


28 


89 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


29 


89 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


30 

• 


89 


88 


87 


86 


85 


84 


83 


82 


81 


80 
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Tabeliãs para a determinação da humidade relativa do 
ar oom os higrómetros de eondensaçSa 

(Continuação) 
HUMIDADE RELATIVA 



Terap. 

do 
ara- t 

C. 



t~-t'«Diff. entre a temp. do ar e a do ponto de orvalho 



o 
4.0 



o I o 
4.2 4.4 



o 
4.6 



o 

4.8 



o 
5.0 



o ■ 
5.8 



o 
5.4 



o 
5.6 



o 

5.8 



O 

1 
2 

3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 

23 
24 
25 

26 
27 

28 
29 
30 



74 

74 
75 
75 
75 

76 

76 
76 
76 
76 
76 

76 

77" 
77 
77 
77 

77 
77 
78 
78 
78 

78 
78 
78 
78 
79 

79 
79 
79 
79 
79 



73 

73 
74 

74 
74 
74 

75 

75 
75 
75 
75 

75 
76 
76 

77 
77 

77 

77 
77 
77 

77 

77 
77 
77 
77 
78 

78 
• 78 
78 
78 
78 



71 

72 
72 

73 
73 
73 

74 
74 
74 
74 

74 

74 
75 
75 
75 
75 

75 
75 
76 
76 
76 

77 
77 
77 
77 
77 

77 
77 
77 
77 
77 



70 

71 
71 
72 
72 
72 

73 
73 
73 
73 
73 

73 
74 
74 

74 
74 

74 
74 
75 
75 
75 

75 
75 
75 
76 
76 

76 
76 
76 
76 
76 



69 

70 
70 
71 
71 
71 

72 
72 
72 
72 
72 

72 
73 
73 
73 
73 

73 
73 
74 

74 
74 

74 

74 
74 
75 

75 

75 
75 
75 
75 
76 



68 

69 
69 
70 
70 

70 

71 
71 
71 
71 
71 

71 
72 
72 
72 

72 

72 

73 
73 
73 
73 

73 
73 

74 
74 

74 

74 
74 
74 
75 
75 



67 

68 
68 
69 
69 
69 

70 
70 
70 
70 
70 

70 
71 
71 
71 
71 

71 
72 
72 
72 
72 

72 
73 
73 
73 
73 

73 
73 
73 
74 
74 



66 

66 
67 
68 
68 
68 

69 
69 
69 
69 



70 
70 
70 
70 
70 

71 

71 
71 
71 
71 

72 
72 

72 
72 

72 

72 
72 

72 
73 
73 



65 

65 
66 
66 
67 
67 

68 
68 
68 
68 



69' 68 



69 
69 
69 
69 
69 

70 
70 
70 
70 
70 

71 
71 
71 
71 
71 

72 
72 
72 
72 

72 



64 

64 
65 

.66 
66 

m 

67 
67 
67 
67 
67 

68 
68 
68 
68 
68 

69 
69 
69 
69 
69 

70 
70 
70 
70 
70 

70 
70 
70 
71 

71 



ifisa 
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•M 












Tabelloi para a deteminaçio da tamidade ralatlra do 


ar com oa hygrometros de condansaçio 




(ContínaaçSo) 




HUMIDADE RELATIVA 


Temp. 
do 


t-^VoDiff. entra a Ump. do ar e à do ponto de orvalho 




■ 


















C. 





o 








o 


o 














6.0 


62 


6.4 


6.6 


6.8 


7.0 


7.Í 


7.4 


7.6 


7.8 


o 



63 


62 


61 


60 


59 


58 


57 


56 


55 


54 


1 


63 


62 


61 


61 


60 


58 


58 


57 


56 


55 


2 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


58 


57 


56 


55 


3 
4 
5 


64 


63 


62 


62 


60 


60 


59 


58 


57 


56 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


58 


67 


56 


65 


64 


63 


62 


62 


61" 


60 


59 


58 


57 


6 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


58 


57 


7 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


60 


59 


58 


8 


66 


65 


64 


63 


62 


62 


61 


60 


59 


58 


9 


66 


65 


64 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


58 


1« 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


59 


11 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


61 


60 


59 


it 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


62 


61 


60 


59 


13 


67 


66 


65 


64 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


14 


67 


66 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


60 


15 


67 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


61 


60 


16 


68 


67 


66 


65 


64 


63 


63 


62 


61 


60 


17 


68 


67 


66 


65 


64 


64 


63 


62 


61 


60 


18 


68 


67 


66 


65 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


19 


68 


67 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


62 


61 


20 


68 


68 


67 


66 


65 


64 


63 


63 


62 


61 


21 


69 


68 


67 


66 


65 


64 


64 


63 


62 


61 


22 


69 


68 


67 


66 


65 


65 


64 


63 


62 


61 


23 


69 


68 


67 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


62 


24 


69 


68 


68 


67 


m 


65 


64 


63 


63 


62 


25 


69 


69 


68 


67 


66 


65 


64 


64 


63 


62 


26 


70 


69 


68 


67 


66 


6Q 


65 


64 


63 


62 


27 


70 


69 


68 


67 


66 


66 


65 


64 


63 


62 


28 


70 


69 


68 


67 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


29 


70 


69 


69 


68 


67 


66 


65 


64 


64 


63 


30 


70 


69 


69 


68 


67 


66 


65 


65 


64 


63 
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Tabeliãs para a determinação da humidade relativa 
do ar com os bygrometros de condensação 

(Continuação) 
HUMIDADE RELATIVA 



Temp. 

do 
arsat.' 

C. 



k~t'a«DLff. entre a temp. do ar e a do ponto do orvalho 



o 

8.0 



o 
8.2 



o 

8.4 



o 
8.6 



o 

8.8 



o 
9.0 



o 
9.2 



o 
9.4 



o 

9.6 



o 

9.8 



O 

O 

1 
2 
3 
4 
5 

6 

7 

8 

'9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 

26 

27 
28 
29 
30 



53 

54 
55 
55 
56 
56 

57 
57 

57 
58 
58 

58 
58 
59 
59 
59 

59 
59 
60 
60 
60 

60 
61 
61 
61 
61 

61 
62 
62 
62 
62 



53 

53 
54 
54 
55 
55 

56 

56 
56 
57 
57 

57 
57 
58 

58 
58 

58 
59 
59 
59 
59 

60 
60 
60 
60 
61 

61 
61 
61 
61 
62 



52 

52 
53 
53 
54 
54 

55 
55 
56 
56 
56 

56 
57 
57 
57 
57 

58 
58 
58 
58 
59 

59 
59 
59 
60 
60 

60 
60 
60 
61 
61 



51 

51 
52 
53 
53 
54 

54 
55 
55 
55 
55 

56 
56 
56 
56 
57 

57 
57 
57 
58 
58 

58 

58 
59 
59 
59 

59 
59 
60 
60 
60 



50 

51 
51 
52 
52 
53 

53 
54 
54 
54 
55 

55 
65 
55 
56 
55 

56 
56 
57 
57 
57 

57 

58 
58 
58 
53 

58 

59 
59 
59 
59 



50 
50 
51 
51 
52 

52 
53 
53 
54 
54 

54 
54 
55 
55 
55 

55 
56 
56 
56 
56 

57 
57 
57 
57 

58 

58 
58 
58 
58 
59 



49 
50 
51 
51 

52 
52 
52 
53 
53 

53 
54 
54 
54 
54 

55 
55 
55 
55 
56 

56 
56 
56 
57 
57 

57 
57 
57 
58 

58 



49 
49 
50 
50 

51 
51 
52 
52 
52 

53 
53 
53 
53 
54 

54 
54 
54 
55 
55 

55 
55 
56 
56 
56 

56 
56 
57 
57 
57 



48 
48 
49 
49 

50 
51 
51 
51 
51 

52 
52 
52 
53 
53 

53 
53 
54 
54 
54 

54 
54 
55 
55 
55 

56 
56 
56 
56 
57 



47 

48 
48 
49 

49 
50 
50 
50 
51 

51 
51 
52 
52 
52 

52 
53 
53 
53 
53 

54 
54 
54 
54 
55 

55 
55 
55 
56 
56 



LJ 
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Tabeliã 


para a determinação da humidade relativa 


do ar com os hygrometros de .condensação | 




(Continuação) 


* 


HUMIDADE RELATIVA 


Temp. 


* 

t-t'«»Diíf. entre a temp. do ar e ponto de orvalho 


do 
ar^at 










1 












C 





o 





[ o 





o 


o 








\Jm 


d 0.0 


10.2 


10.4 


10.6 


10.8 


11.0 


112 


11.4 


11.Ô 


11,8 


O 



1 

2 


4Ô 




















3 


47 


46 


45 


45 


44 


43 










4 


47 


47 


46 


45 


44 


44 


43 


42 


42 


41' 


5 


48 


47 


46 


46 


45 


44 


43 


43 


42 


41 


6 


48 


48 


47 


46 


45 


45 


44 


45 


43 


42 


7 


49 


48 


47 


47 


46 


45 


45 


45 


43 


42 


8 


49 


49 


48 


47 


46 


46 


45 


44 


44 


43 


9 


50 


49 


48 


48 


47 


46 


45 


44 


44 


43 


10 

( 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


43 


44 


44 


11 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


46 


46. 


45 


44 


12 


51 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


'45 


45 


13 


51 


50 


50 


49 


48 


47 


47 


46 


46 


46 


14 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


46 


46 


46 


15 


51 


51 


51 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


46 


16 


52 


51 


51 


50 


49 


48 


48 


47 


46 


46 


17 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


18 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


19 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


47 


20 


53 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


21 


53 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


22 


53 


53 


52 


51 


50 


50 


49 


49 


48 


47 


23 


53 


53 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


48 


48 


24 


54 


53 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


25 


51 


53 


53 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


48 


26 


54 


53 


53 


52 


51 


51 


50 


50 


49 


48 


' 27 


54 


54 


53 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


48 


28 


55 


54 


53 


53 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


29 


55 


54 


53 


53 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


3Õ 


55 


54 


54 


53 


52 


52 


51 


51 


50 


49 
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Tabeliã pira dotermln&r a hiunidadA relattra por 




melo do liTgremotro da eabello da Sausure 






(Calculada por T. Haeghens) 

• 




o ^ 




o 




© 




o 




In o 


o 


u o 


Q 


lu o 


A 


u o 


A 


raet 
beil 


|2 


S-5 


•5 c9 




^3 ••í 


11 


"1* 


o t» 


.» 4* 


e «* 


•^"S 


o « 


•S-S 


o «s 


M ** 


^l 


3"© 




11 


2 w 




60^ 


9 O 


^ 


K*^ 




s** 




X*- 


K^ 




o 







25o 


16 


50 


35 


75 


62 






26 


17 


51 


36 


76 


63 


1 





27 


18 


52 


37 


77 


65 


2 


1 














3 


1 


28 


18 


53 


37 


78 


66 






29 


19 


54 


38 


79 


68 


4 


2 


30 


19 


55 


39 


. 80 


69 


5 


3 














6 


3 


31 


20 


56 


40 


81 


70 






32 


21 


57 


41 


82 


72 


7 


4 


33 


22 


58 


42 


83 


73 


8 


4 














9 


5 


34 


23 


59 


43 


Si 


75 




, 


35 


24 


60 


44 


85 


77 


10 


5 


36 


24 


61 


45 


86 


78 


11 


6 














12 


6 


37 


25 


62 


46 


87 


79 






38 


26 


63 


47 


88 


81 


13 


7 


39 


26 


64 


49 


89 


82 


14 


8 














15 


8 


40 


27 


65 


50 


90 


83 






41 


27 


66 


51 


91 


85 ' 


16 


9 


42 


28 


67 


52 


92 


87) 


17 


10 














18 


11 


43 


28 


68 


53 


93 


88 






44 


29 


69 


55 


94 


90 


19 


11 


45 


30 


70 


56 


95 


91 


20 


12 














21 


12 


46 


31 


71 


57 


96 


93 






47 


32 


72 


58 


97 


95 


22 


13 


48 


33 


73 


59 


98 


97 


23 


14 














24 


15 


49 


34 


74 


61 


99 


98 














100 


100 , 



— so- 



peso do vapor d'agua eontida ea tun metro cubico 



de ar laturado 



A tikbella anneza dá a tensão do vapor e a quantidade de 
Tapor d^agua contida no metro cubico de ar, para ai tempera-* 
turas indicadas na 1^ columna, que nada mais são do que as 
temperaturas eia que o ar que contém a quantidade de vapor 
d'agua indicada na 3^ columna se acha saturado ; em cujo caso 
o vapor tem a tensão indicada na 2^ columna em mm. 
de mercúrio. 

A mesma taboa permitte achar a quantidade de vapor con- 
dido por metro cubico de ar não saturado na temperatura t« 
Basta para isto conhecer a humidade relativa, fornecida pela 

observação do hygrometro condensador ; com efiTeito, tem-se 

p 
H = -p- ©m <iue 1) é a quantidade procurada e -P a quantidade 

de agua que coateria o metro cubico de ar, si estivesse satu- 
rado na temperatura t. Este ultimo valor é dado pela tabeliã, 
quando se considera t egual a temperatura do ponto do or- 
valho, sendo H fornecido pela reducção da observação do hy- 
grometro; de modo que a quantidade procurada jp =» JT X P 
iacilmente achada. 

seja ic o peso de um litro de ar secco na pressão P quando a 
pressão do vapor d'agua seja P' e t a temperatura : 



it-l. g 293 187 X -S^ySn^X 



760 '"1 +0.00367 t 

e ic* o peso de um litro de vapor d 'agua, sendo P' a tensão . 
máxima do vapor na temperatura t : 



«• -0.6835 X 1.Í93187 X ^^ X i4.o.'oo3af> 



I 
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Peso em graxnmas do vapor d'agua 

contido em um metro cubico de ar saturado na pressão de TõOmm, 
cora a respectiva tensão do vapor, entre — 20o e -\- 40© c. 



o 




d 




-5 


o 
•o 


CS 


o o 


-o >■»• 


JC3 o. 
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g> 
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Cent. 


Millms. 


- 20o 


0.912 


19 


0.993 


18 


1.080 


17 


1.174 


16 


1.275 


15 


1.385 


14 


1.503 


13 


1.631 


12 


1.768 


11 


1.918 


10 


2.078 


9 


2.261 


8 


2.456 


7 


2.666 


6 


2.890 


5 


3.131 


4 


3.387 


3 


3.662 


2 


3.95Õ 


1 


4.267 





4.600 


+ 1 


4.940 


2 


5.302 


3 


5.687 


4 


6.097 





6.534 


6 


6.998 


7 


7.492 


8 


8.017 


9 


8.574 


+ 10 


9.165 



u 

o 

es 

> 

O 
'O 

o 

CO 



Grams. 

1.042 
1.130 
1.224 
1.325 
1.434 

1.551 
1.678 
1.813 
1.957 
2.114 

2.283 
2.475 
2.678 
2.896 
3.128 

3.376 
3.638 
3.yi9 
4.217 
4.534 

4.869 
5.209 
5.571 
5.953 
6.360 

6.791 
7.247 
7.831 
8.243 
8.785 
9:357 



es 

a 
o 



Grame. 

0.088 
0.094 
0.101 
0.109 
0.118 

0.124 
0.137 
0.145 
0.157 
0.169 

0.192 
0.203 
0.216 
0.232 
0.248 

0.262 
0,281 
0.298 
0.317 
0.334 

0.341 
0.361 
0.383 
0,406 
0.431 

0.456 
0.484 
0.512 
0.541 
0.572 



. o 
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Cent. 

4- 10o 
11 

1? 
13 
14 

15 
16 
17 

18 
19 

20 
21 
22 
23 
24 

25 
26 

27 
28 
29 

30 
31 
32 
33 
34 

35 
36 
37 
38 
39 
40 



o 
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u 

o 
cu 

« 
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o 

'O 

o 

09 

o 



Millms 

9.165 

9.762 

10.457 

11.162 

11.908 

12.699 
13.536 
14.421 
15.357 
16.346 

17.391 
18.495 
19.659 
20.888 
22.184 

23.550 

24.988 
26.505 
28.101 
29.782 

31.548 
33.405 
35.359 
37.410 
39.565 

41.827 
44.201 
46.691 
49.302 
52.039 
54.906 



S 



Grama. 

9 357 

9.962 

10.601 

11 276 

11.988 

12.379 
13.532 
14.367 
15.247 
16.173 

17.148 
18.174 
19.253 
20.387 
21.579 

22.831 
24.144 
25.524 
26.971 
28.489 

30.079 
31.744 
33.491 
35.317 
37.230 

39.231 
41.323 
43.510 
45.795 
48.182 
50.674 



Grama. 

0.605 
0.639 
0.675 
0.612 
0.751 

0.793 
0.835 
0.880 
0.925 
0.975 

1.026 
1.078 
1.134 
1.192 
1.252 

1,313 
1.380 
1.447 
1.519 
1.589 

1.666 
1.747 
1 827 
1.913 
2.001 

2.092 
2.187 
2.285 
2.387 
2.492 
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Ta\)ella dos coeficientes de Qlaisher para obter a temperatwa 
do ponto de orralho, por meio do psyehrometro 

Das obserYaç$es feitas em Greenwich comparaiiTamente 
entre psychrometros e hygrometros de condensação, Qlaisher 
deduziu coefficientes empíricos que multiplicando a differença 
psychrometrica e subtrahindo o prodoeto da temperatura do ar 
fornecem a temperatura correspondente do ponto de orvalho. 



REORA 

Procura-se na taboa abaixo o valor de K que corresponde 
4. temperatura do tbermometro secco, e multiplica-se por elle 
A differença entre os thermometros secco e hnmido. O pro- 
dueto subtrahido da temperatura do ar é o ponto de orvalho. 

to = t — K (t — f) 

Sxemplo : Qual a temperatura do ponto de orvalho, indicando 
25^ o thermometro secco e SO^^ humiio.- A differença psy- 
chrometrica é 5<>, o coefiBiciente K para 25® é Í.5, producto 
5 X l.c = 7.5, t — 7.5 «= 17.** 5 temperatura do ponto de 
orvalho. 
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3.1 


11 


2.0 


22 


1.5 


1 


2.7 


12 


2.0 


23 


1.5 
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2.6 


13 


1.9 


24 


1.5 


3 


2.5 


14 


1.9 


23 
26 


1.5 


4 


2.5 


15 


1.8 


1.5 


5 


2.4 


16 


1.8 


27 


1.5 


6 


2.4 


17 


1.7 


28 


1.5 


7 


2.3 


18 


1.7 


29 


1.5 


8 


2.3 


19 


1.6 


30 


1.5 


9 


2.2 


20 


1.6 


31 


1.5 


10 


2.1 


21 


1.5 


32 


1.5 



5010 
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Doolaçso 

Chama-se período de iasolacão aquelles dias durante o» 
quaes as nuvens não interceptam, os vaios solares direetofr. 

A insolação é um elemento de grande ralor na canote^r 
riaaoão de um clima e por essa razão soa determinação actaak» 
manta fiss parte do senriço corrente dos observatório» 
meteorológicos. Emprega-se para esse âm, principalmente, o 
heliographo de Campbell, constituído por uma esphera de 
crystal que age como uma lente e dá uma imagem do sol, 
diminuta e muito quente, que se projecta num papel que é 
queimado localmente sempre qne brilha o sol. 

Gonsidera-se habitualmente a insolação relativa vnxnsai 
que se mede pela relação entre o numero de horas, no mez^. 
durante as quaes o sol brilhou livremente, e o numero total 
de horas, no mesmo intervallo, em que o sol esteve acima do 
horiaonte. Para esse fin» culoulsunoa. a tabellft em frente que 
d^ em cada mez o para todas as- latitude» de 0.<^ a> dO« o 
nttDesD de &oraa effèctlTas de presença do sol, levando em 
conta o aemi-diametro solar e a refracção. 
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15.70 
18.30 
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25.92 
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687.57 
90.11 
92.65 
95.19 
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712.46 
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25.16 
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22.36 
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96.46 
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06.62 
09.16 




^ ■ 


min 

686.04 
88.58 
91.12 
93.66 
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Para utiliaar-se a presente tabeliã, decompõe-se a expressão 
da pressão no barómetro íDglez, em poUegadas e decimes de um 
lado, e centésimos do outro ; com o primeiro numero, corre-se 
na columna inchs até encontral-a, e depois horizontalmente até 
a columna vertical correspondente aos centésimos, em. cuja 
intersecção acha-se o numero equivalente de millimetros. 
Havendo millesimoa de inch, o seu valor, achado na tabeliã 
subsidiaria encontrada ao pé de cada pagina, e sommado ao 
producto dos inchs décimos e centésimos. 

• 

exempLo 



Transformar 29^.246 em millimetros 

Pagina 223 para 29.2 e 4 centésimos 742.68 

para 6 millesimos 0.15 

Total 742.83 



PARTE IV 



TaJbellas altimétricas 
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TABELLAS 



O calculo ias altnras pelas olBerraçôes tametricas 



Estas tabeliãs, organizadas conforme a formula da Méok^ 
niqut celeste j de Laplace, sâo bastante extensas para qae seja 
fácil calcular as alturas ou antes as differenças do nÍTel, até 
perto de noTe mil metros, 

Tendo-se observado nas estações : 

í B, altura do barómetro; 
Inferior . . • .| T, temperatura do barómetro; 

( t, temperatura do ar. 

!&, altura do barómetro; 
T', temperatura do barómetro; 
t', temperatura do ar; 

A marcha do calculo será a seguinte : 

Toma-se na tabeliã I (') os dois números que correspondem 
ás alturas barometricas observadas B e &, de sua differença 
«ubtrahe-se a correcção 1^.2843 (T— T'), que consta da tabeliã II, 
mediante a differença T^T' dos thermometros dos barómetros. 
Obtem-se assim a altura approzimada a (*). 



(1) As tabeliãs I, II, III e IV encoatram-seapags* 233esega'.ntes* 
(*) A tabeliã II dá a correcção — í^.tí^] (T— T'), dependente da 
differença T— T* das temperaturas barometricas nas duas «stações* 
Bsta correcção, geralmente sabtraotiva, seria, porém, additivaii T—T' 
íbsse negativo. Isto é. Si a temperatura T do barómetro na estação 
■nperior estivesse mais forte que a temperatura T na estacão Inferior. 
Sendo a escala do barómetro dividida sobre vidro, a correcção » 
que seria então — 1^.43 {T-^T*) obterHW*hia faoiUneBte pelo calculo. 



Calcula-se em seguida a corcsecião ^r^ X 2 (t -{- t') para 

a temperatura do ar, multiplicando a milleaima parte de o^ 
pela dupla somma das temperalmrss t e t\ Esta correcção é do 
mesmo sigaal que t -{' t' e é sommada algebricamente com a. 
Chega^iro assisn a uma leg^unda approKimaç|[a áa áltoisk. qiie 
chamaremos A. 

Mediante este yalor de A e a latitude L do logar, pro-- 
cara-se na Tabeliã III, a correcção sempre additLT& : 

A. I a.00265-coa2 L + ^^^ j 

que resulta da variação da- gravidade em la;titiidfr, e de aoa di->^ 
minuição na vertical entre as duas estações. 

Quando a altura da estação inferior fôr bastante grande 
ou quando a altura B do barómetro nessa estação estiver 
abaixo de 750 millimetros, a tabeliã IV dará a correcção ad^ 
ditiva : 

OvOâ&TÔAkg^. 

Esta tabeliã é de duas entradas ; a correcção, sendo sempre 
pouco varia^vel, poder-se^ba tomar facilmente â vista. 



jEuaama no» calculo dk maí aetuua felab^ ossBRiRAeonvft 

BJkBflMBTMCift • 

Ota«rrtç5«s feitu pelei Sn. Duarte Silva e J. E, de Uma 

Medida dia altura do morro do Caatella:. Lat« 23 g^áot.. 
Na. estaoãa infesioc (Ptaia â/^ SUu. Luzia) : 

Altura do barómetro ..••». 
Thermometco dú baromfltco. « • 
Thecmomatca livra »••...»•. 



B« 


768mm..97 


T=. 


260.6. 


t aa 


aspjs 
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Na estação saperior : 

Altara do barómetro b=» 763w«..00 

Thennometro do barómetro. ... T" = 24o. 7 

Thermometro liyre t'= 23«.2 

para B = 768.97 8487°».89 

para 6 = 763.00. 8425 .80 



Tl^bella I | 



Difierenca Ô2>°.09 

Tabellall, para T—T' = (26^.6 — 24^7) =»+!<» .9. — 2 .45 

P\rimeira altara approximscda a 59^.64 

Correcção^ X 2 (t + t)=. 0"^. 05964 X 98.8. . . + 5 .89 

Segunda altura approximada A 65^.53 

Tabeliã III, para A=i65ni.53 e L = 23o + O .24 

Tabeliã IV (correcção nulla) O .00 

Dififerença do nível das duas estações 65°^. 77 



OUTRO EXEMPLO 

01»err8((l»s feitas pelos Srs. Lah i. Oorrta da Oosta • H. lorlie 

Medida da altura do Corcoyado, em 18 de março de 1886. 
Estação inferior (Obserratorio do Rio de Janeiro, 65°*. 8 
acima do nÍTel do mar). 

Altara do barómetro B=»758mm.3o 

Thermometro do barómetro .... T = 25° . 9 
Thermometro livre t= 25<'« 8 

Estação superior (alto do CSorcovado) : 

Altura do barómetro 6a706°^°>. 8 

Thermometro do barómetro .... T'^^ 25^. 9 

Thermometro livre t*=^ 25<>. 9 

i para B = 758.30 8376». 6 

TAbaUa I | ^^^ 6 = 706.10 7808 .6 

Differençaaasa • 568n.O 



« < 
Correcção da tabeliã II, nuUa : 

Correcção -^ X 2 (t+t*) = 0.578 X 103.6 ...«=-}- 58.8 

Altura approiimada . 626*» . 8 

Tabeliã para A = 626.8 e.L =-- 23 2 .8 ' 

Differença de nivel 629"». 6 

Altitude da estação inferior 65.8 

Altura do Corcovado • • • • 695*. 4 
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TABELLA X 

VALdSBS EM METROS DB 18333^ LOG. B B DB 18336» LOO. b 

diminuídos da constante 444!B8m.tô8 
Argtuneato : B ou 6 em millimetros 



a 

o 



265 

266 

267 

268 

269 

270 

271 

272 

273 

274 

275 

276 

277 

278 

279 

280 

281 

282 

283 

284 

285 

286 

287 

288 

289 

290 

291 

292 

293 

294 

295 

296 

297 

298 



o 
o 






4 

34 
64 
94 
123 
153 
182 
212 
241 
270 
290 
328 
357 
385 
414 
443 
471 
499 
527 
555 
583 
611 
639 
667 
694 
722 
749 
777 
804 
831 
858 
885 
912 
939 



5 

5 

4 

1 

8 

4 

8 

1 

3 

5 

5 

4 

2 

9 

5 

O 

3 

6 

8 

9 

9 

8 

6 

3 

9 

4 

8 

1 

3 

5 

5 

5 



30.0 

29.9 

29.7 

29.7 

29.6 

29.4 

29.3 

29.2 

29.2 

29.0 

28.9 

28.8 

28.7 

28.6 

28.5 

28.3 

28.3 

28.2 

28.1 

28.0 

27 9 

27.8 

27.7 

27.6 

27.5 

27.4 

27.3 

27.2 

27.2 

27.0 

27.0 

26.8 

26.8 



•o 

a 

o 



O 

u 

9 



U 



298 
299 
300 

:soi 

302 

303 

304 

305 

306 

307 

308 

309 

310 

311 

312 

313 

314 

315 

316 

317 

318 

319l 

320 

321 

322 

323 

324 

325 

326 

327 

328 

329 

330 

331 



939.1 
965.8 
992.4 
1018.9 
1045.3 
1071.6 
1097.8 
1124.0 
1150.1 
1176.1 
1202.0 
1227.8 
1253.5 
1279.1 
1304.7 
1330.2 
1355.6 
1380.9 
1406.1 
1431.3 
1456.4 
1481.4 
1506.3 
1531.1 
1555.9 
1580.6 
1605.2 
1629.8 
1654.2 
1678.6 
1702.9 
1727.2 
1751.3 
1775.4 



26.7 

26.6 

26.5 

26.4 

26.3 

26.2 

26.2 

26.1 

26.0 

25.9 

25.8 

25.7 

25.6 

25.6 

25.5 

25.4 

25.3 

25.2 

25.2 

25.1 

25.0 

24.9 

24.8 

24.8 

24.7 

24.6 

24.6 

24.4 

24.4 

24.3 

24.3 

24.1 

24.1 



o 



o 

(4 

o 






331 

332 

333 

334 

335 

336 

337 

338 

339 

340 

341 

342 

343 

344 

345 

346 

347 

348 

349 

350 

351 

3521 

353 

354 

355 

356 

357 

358 

359 

360 

361 

362 

363 

364 



1775.4 

1799.4 

1823.4 

1847.3 

1871.1 

1894.1 

1918.5 

1942.1 

1965.6 

1989.1 

2012.5 

2035.8 

2059.0 

2082.2 

2105.3 

2128.4 

2151.4 

2174.3 

2197.1 

2219.9 

2242.6 

2265.3 

2287.9 

2310.4 

2.332.9 

2355.3 

2377.6 

2399.9 

2422.1 

2444.2 

2466.3 

2488.3 

2510.3 

2532.2 



24.0 

24.0 

23.0 

23.8 

23.7 

23.7 

23.6 

23.5 

23.5 

23.4 

23.3 

23.2 

23.2 

23.1 

23.1 

23.0 

22.0 

22.8 

22.8 

22.7 

22.7 

22.6 

22.5 

22.5 

22.4 

22.3 

22.3 

22.2 

22.1 

22.1 

22.0 

22.0 

21.9 



5010 
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TABELLA I (Continuação) 

VALOBBS SM MBTBOS DE 18336"^ LOO. B E DE 18336^ ^Ofi. b 
DIIONUIDOS DA OON8YANTB 44428"^. 128 

Argumento : B oa & em millimotros 



ir 



o 
PQ 



09 

O 






364 2532.2 
3652554.1 
3662575.9 

367 2597.6 

368 2619.3 



369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 
386 
387 
388 
389 
890 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 



2640.9 
2662.4 
2683.9 
2705.4 
2726.7 
2748.0 
2769.3 
2790.5 
2811.7 
2832.8 
2853.8 
2874.8 
2895,7 
2916.6 
2937.4 
2958.2 
2978.9 
2999.6 
3020.2 
3040.7 
3061.2 
3081*6 
3102.0 
3122.4 
3142.7 
3162.9 
3183.1 
3203.2 
3223.3 



21.9 
21.8 
21.7 
21.7 
21.6 
21.5 
21.5 
21.5 
21.3 
31.3 
21.3 
21.2 
21.2 
21.1 
21.0 
21.0 
20.9 
20.9 
20.8 
20.8 
20.7 
20.7 
20.6 
20.5 
20.5 
20.4 
20.4 
20.4 
20.3 
20.2 
20.2 
20.1 
20.1 



A 


«a 




o 


d 


u 


o 


*-4 


n 


s 






397 
398 
399 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 



3223.3 
3243.3 
3263.3 
3283.2 
3303.1 
3322.9 
3342.7 
3362.5 
3382.2 
3401.8 
3421 .4 
3440.9 
3460.4 
3479.0 
3499.3 
3518.6 
3537.9 
3557.2 
3576.4 
3595.6 
3614.7 
3633.8 
3652.8 
3671.8 
3690.7 
3709.6 
3728.4 
3747.2 
3766.0 
3784.7 
3803.4 
3822.0 
3840.6 
3859.1 



20.0 
20.0 
19.9 
19.9 
19.8 
19.8 
19.8 
19.7 
19.6 
19.6 
19.5 
19.5 
19.5 
19.4 
19.3 
19.3 
19.3 
19.2 
19.2 
19.1 
19.1 
19.0 
19.0 
18.9 

ia.9 

18.8 
18.8 
18.8 
18.7 
18.7 
18.6 
18.6 
18.5 





O 

n 



00 

o 
u 



430 
431 
432 
43^ 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
451 
452 
453 
454 
455 
456 
457 
458 
459 
460 
461 
462 
463 



3859.1 
3877.6 
3896«1 
3914.5 
3932.9 
3951.2 
3969.6 
3987.7 
4005.9 
4024.1 
4041.2 
4060.3 
4078.5 
4096.3 
4114.3 
4132.2 
4150.1 
4167.9 
4185.7 
4203.5 
4221.2 
4238.9 
4256.5 
4274.1 
4291.7 
4309.2 
4326.7 
4344.1 
4361.5 
4378.9 
4396.2 
4413.5 
4430.8 
4448.0 



£ 



18.5 
18.5 
18.4 
18.4 
18.3 
18.3 
18.2 
18.2 
18.2 
18.1 
18.1 
18.0 
18.0 
18.0 
17.9 
17.9 
17.8 
17.8 
17.8 
17.7 
17.7 
17.6 
17.6 
17.6 
17.5 
17.5 
17.4 
17.4 
17.4 
17.3 
17.3 
17.3 
17.2 



^243*. 



t 


VAI.0&V8 BM UBTROS DE i8336m LOO. B B DB i8336m LOG. b 
diminuídos BA C0N8TASITB 4448801.188 

Argumento: B ou & em mSIimetros 


¥ 




CO 

o 
u . 

•4* 


• 
& 

'ã 


o 
OQ 


03 

O 

u 

1 


« 
09 


•a 

O 


CQ 

O 


i 


é 


463 
464 
465 
466 
467 
468 
469 
470 
.471 
472 
473 
474 
475 
476 
477 
478 
479 
480 
481 
482 
483 
484 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
496 


4448.0 
4465.1 
4482.3 
4490.4 
4516.5 
4533.5 
4550.5 
4567.5 
4584.4 
4601.8 
4618.1 
4634.9 
4651.7 
4668.5 
4685.2 
4701.9 
4718.5 
4735.1 
4751.7 
4768.2 
4784.7 
4801 .2 
4817.6 
4834.0 
4850.4 
4866.7 
4883.0 
4899.8 
4915.5 
4931.7 
4947.9 
496á.O 
4980.1 
4996.2 


17.1 
17.2 
17.1 
17.1 
17.0 
17.0 
17.0 
16.9 
16.9 
16.8 
16.8 
16.8 
16.8 
16.7 
16.7 
16.6 
16.6 
16.6 
16.5 
16.5 
16.5 
16.4 
. 16.4 
16.4 
16.3 
16.3 
16.3 
16.2 
16.2 
16.2 
16.1 
16.1 
16.1 


496 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
510 
511 
512 
513 
514 
515 
516 
517 
518 
519 
520 
521 
522 
523 
524 
525 
526 
527 
528 
529 


4996.2 
5012.2 
5028.2 
5044.2 
5060.2 
5076.1 
5092.0 
5107.8 
5123.6 
5139.4 
5155.2 
5170.9 
5186.6 
5202.3 
5217.9 
5233.5 
5249.1 
5264.6 
5280.1 
5295.6 
5311.0 
5326.4 
5341.8 
5357.2 
5372.5 
5387.8 
5403.1 
5418.3 
5433.5 
5448.7 
5463.9 
5479.0 
5494.1 
K09.2 


16.0 
16.0 
16.0 
16.0 
15.9 
15.9 
15.8 
15.8 
15.8 
15.8 
15.7 
15.7 
15.7 
15.6 
15.6 
15.5 
15.5 
15.5 
15.5 
15.4 
15.4 
15.4 
15.4 
15.3 
15.3 
15.3 
15.2 
15.2 
15.2 
15.2 
15.1 
15.1 
15.1 


529 
530 
531 
532 
533 
534 
535 
536 
537 
538 
539 
540 
541 
542 
543 
.544 
545 
546 
547 
548 
549 
550 
551 
552 
553 
554 
555 
556 
557 
558 
559 
560 
561 
562 


5509.2 
5524.2 
5539.2 
5554.2 
5569.1 
5584.1 
5599.0 
5613.8 
5628.7 
5643.5 
5658.3 
5673.0 
5687.8 
5702.5 
5717.2 
5731.8 
5746.4 
5761.0 
5775.6 
5790.2 
5804.7 
5819.2 
5833.6 
5848.1 
5862.5 
5876.9 
5891.2 
5905.6 
5919.9 
5934.2 
5946.4 
5962.6 
5976.8 
5991.0 


15.0 
15.0 
15.0 
14.9 
14.9 
14.9 
14.8 
14.9 
14.8 
14.8 
14.7 
14.8 
14.7 
14.7 
14.6 
14.6 
14.6 
14.6 
14.6 
14.5 
14.5 
14.4 
14.5 
14.4 
14.4 
14.3 
14.4 
14.3 
14.3 
14.2 
14.2 
14.2 
14 2 



/ 
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Tabeliã 1 (continuação) 

VALOBES BM MBTR08 DB 18336™ lOQ B B DB 18336™ l0G« b 

diminuídos da constante 44428°^. 128 
Argumento: B ou b em millíraetros 



•o 

O 

n 



«a 

o 



5991.0 
6005.1 
6019.3 
6033.4 
6047.5 
6061.6 
6075.6 
6089.6 
6103.6 
6117.6 
6131.5 
6145.4 
6159.3 
6173.2 
6187.0 
6200.8 
6214.6 
6228.4 
6242.1 
6255.8 
6269.5 
6283.2 
.8 
6310.4 
6324.0 
6337.6 
6351 .2 
6364.7 
6378.2 
6391 .7 
6405.2 
6418.6 
6432.0 
6445.4 



562 

563 

564 

565 

566 

567 

568 

569 

570 

571 

572 

573 

574 

575 

576 

577 

578 

579 

580 

581 

582 

583 

584Í6296 

585 

586 

587 

588 

589 

590 

591 

592 

593 

594 

595 






14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 



1 
1 
O 
O 
O 
O 
9 
9 
9 
8 
9 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
4 
4 



•o 

O 

n 



BB 

O 
b 



u 



595 
596 
597 
598 
599 
600 
601 
602 
603 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
610 
611 
612 
613 
614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
628 



6445.4 
6458.8 
6472.2 
6485.5 
6498.8 
6512.0 
6525.3 
6538.6 
6551.8 
6565.0 
6579.2 
6591.3 
6604.4 
6617 5 
6630.6 
6643.7 
6656.7 
6669.7 
6682.7 
6695.7 
6708.7 
6721.6 
6734.5 
6747.4 
6760.3 
6773.2 
6786.0 
6798.8 
6811.6 
6824.4 
6837.1 
6849.8 
6862.5 
6875.2 



13.4 
13.4 
13.3 
13.3 
13-2 
13.3 
13.2 
13 2 
13.2 
13.2 
13.1 
13.1 
13.1 
13.1 
13.1 
13.0 
13.0 
13.0 
13.0 
13.0 
12.9 
12.9 
12.9 
12.9 
12.9 
12.8 
12.8 
12.8 
12.8 
12.7 
12.7 
12.7 
12.7 



•o 

O 

n 



00 

c 



X 



628 6875.2 

629 6887.9 

630 6900.6 

631 6913 2 

632 6925.8 

633 6938.4 

634 6951.0 

635 6963.5 

636 6976.1 

637 69^8.6 

638, 7001.1 

639, 7013.5 

640, 7026.0 
641 7038.4 
642' 7050.8 

643 7063 2 

644 7075.6 

645 7088.0 

646 7100.3 

647 7112.6 

648 7124.9 

649 7137.2 

650 7149.5 

651 7161.7 

652 7173.9 

653 7185.1 
654, 7198.3 
655' 7210.5 
656 7222.6 
657; 7234.7 
658: 7246.8 
659 7258.9 
660' 7271.0 
6611 7283.1 



Ih 



12.7 
12 7 
12.6 
12.6 
12.6 
12.6 
12.5 
12.6 
12.5 
12.5 
12.4 
12.5 
12.4 
12.4 
12.4 
12.4 
12.4 
13.3 
12.3 
12.3 
12.3 
12.3 
12.2 
12.2 
13.2 
12.2 
12.2 
12.1 
12.1 
12.1 
12,1 
12.1 
12.1 
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TABELIÃ I (continaacão) 

VALOBBS BM MBTROS DB 18330^ LOG. B ■ DB 18336™ LOG. b 

diminuídos da CONSTAlfTB 44428™.128 

Argumento: B ou 6 em millimetros 



t 





o 

CQ 



00 
o 



té 



661 

662 

66 

664 

665 

666 

r67 

66^ 

669 

670 

6/: 

672 

67;i 

674 

67:> 

676 

677 

678 

679 

680 

681 

682 

683 

684 

68 

686 

6^7 

6^S 

6^9 

690 

691 

692 

69:s 

694 



728M 
7295.1 
7307.1 
7319.1 
7331 . I 
7343.1 
7355.1 
7.67.0 
7378.9 
7390.8 
7402.6 
414.5 
7426.4 
7438 2 
7450.0 
74Ò1.8 
7473.6 
74H5.3 
7497.0 
7r.0H.7 
75^0.4 
7532.1 
7543.8 
7555.5 
7567.1 
7;^78.7 
7590.3 
7601.9 
76 3.5 
7625.0 
7636.5 
7648.0 
76)9.5 
7671.0 



12.1 

12.0 

12.0 

12.0 

12.0 

12.0 

11.9 

II.9 

11.9 

11.8 

11.9 

11.9 

11.8 

11.8 

11.8 

11.^ 

11.7 

11.7 

11.7 

11.7 

11.7 

11.7 

11.7 

11.6 

11.6 

11.6 

11.6 

11.6 

11.5 

11.5 

11 5 

11.5 

11.5 





O 



694 
695 
696 
697 
698 
699 
700 
701 
702 
703 
704 
705 
706 
707 
708 
709 
710 
711 
712 
713 
714 
715 
716 
717 
718 
719 
720 
721 
722 
723 
7Z4 
725 
726 
727 



aa 
o 
u 



7671 O 
7682.5 
7694.0 
7705.4 
7716.8 
7728.2 
7739.6 
7751.0 
7702.3 
7773.6 
7784.9 
7796.2 
7807.5 
7818.8 
7830.1 
7841.3 
7852.5 
7863.7 
7874.9 
7886.1 
7897.3 
7908.4 
7919.6 
7930 7 
7941.8 
7952.9 
7963.9 
7975.0 
798t3.0 
7997.0 
8008.0 
8019 O 
8030.0 
8041.0 



%4 



11.5 
11.5 
11.4 
11.4 
11.4 
11.4 
11.4 
11.3 
11.3 
11.3 
11.3 
11.3 
11.3 
11.3 
11.2 
11.2 
11.2 
11.2 
11.2 
11.2 
11.1 
11.2 
11.1 
11.1 
U.l 
11.0 
11.1 
11.0 
11.0 
11.0 
11.0 
11.0 
11.0 





o 



QD 

O 



727 
728 
729 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 
741 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
750 
751 
752 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
760 



t* 



8041.0 
8051 .9 
8062.8 
8073.7 
8084.6 
8095.5 
8106.4 
8117.3 
8128.1 
8138.9 
8149.7 
8160.5 
8171.3 
8182.1 
8192.9 
8203.6 
8214.3 
8225.0 
8235.7 
8246.4 
8257.1 
8267.7 
8278.4 
8289.0 
8299.6 
8310.2 
8320.8 
8331.4 
8341.9 
8352.4 
8363.0 
8373.5 
8384.0 
8394.5 



10.9 

10.9 

10.9 

10.9* 

10.9 

10.9 

10.9 

10.8 

10.8 

10.8 

10.8 

10.8 

10.8 

10.8 

10.7 

10.7 

10.7 

10.7 

10.7 

10.7 

10.6 

10.7 

10.6 

10.6 

10.6 

10.6 

10.6 

10.5 

10.5 

10.6 

10.5 

10.5 
ir «^ 



J 
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T^ELLA I (Cõnclaaão) 

VALORBS BM MBTBOS DE 18336™ LOG. B B DB 18336m 1,06. b 
DnflNUIOOS DA CONSTANTE 44488^.128 

Argumento : B ou b em millimetros 
S 



o 



• 



760 
761 
762 
763 
764 
765 
766 
767 
768 
769 
770 
771 
772 
773 
774 



8394.5 

8404.9 

8415.4 

8425.8 

8436.3 

8446. 7t 

8457.1 

8467.5 

8477.9 

8488.2 

8498.6 

8508.9 

8519.2 

8529;5 

8539v8 



«4 



10.4 

10.5 

10.3 

10.5 

10.4 

10.4 

10.4 

10.4 

10.3 

10.4] 

10.3 

10.3 

10.3 

10.3 



o 
■ffl- 



BD 

s 



774 

775 

776 

777 

778 

779 

780 

781 

782 

783 

7841 

785 

786 

787 

788 



8539.8 
8550.1 
8560.4 
8570.6 
8580.9 
8591 . 1 
8601.3 
861 1 .5 
8621 .7 
8631.9 
8642.0 
8652.2 
8662.3 
8672.» 
8682.5 






10.3 
10.3 
10.2 
10.3 
10.2 
10-2 
10.2 
10.2 
10.2 
10.1 
10.2 
10.1 
10.2 
10.1 



9 
O 



O 

u 

;3 



u 



788 
789 
790 
791 
792 
793 
794 
795 
796 
797 
798 
799 
800 
801 



8682.6 

8692.7 

8702.8 

8712.8 

8722.9 

8732.9 

8743.0 

8753.0 

8763.01 

8773.0 

8783.0. 

8793,0 

8802.9 

8812.8 



10.1 
10. L 
10.0 
10.1 
10.0 
10.1 
10.0 
10.0 
10.0 
IQ.a 
10.0 I 
9.9 
9.9 



— 24t-^ 









TaMla n 








Correcção — 


in.2843 (T— T') 






Cor- 


T— T' 


Cor- 


T— T' 


Cor- 


T—T' 


Cor- 

2f 




recção 




recção 




recção 




recçao 





m 







o 


111 





m 


; 0.1 


0.0 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


! 0.2 


0.3 


6.2 


8.0 


12.2 


15.7 


18.2 


23.4 


0;4 
0.6 


0.5 


6.4 


8.2 


12.4 


15.9 


18.4 


23.6 


0.8 


6.6 


8.5 


12.6 


16.2 


18.6 


23.9. 


0;8 


1.0 


6.8 


8.7 


12.8 


16.4 


18.8 


24.1 


1.0 


1.3 


7.0 


9.0 


13.0 


16.7 


19.0 


24.4 


1.2 


1.5 


7.2 


9.2 


13.2 


17.0 


19.2 


24.7 


1.4 


1.8 


7.4 


9.5 


13.4 


17.2 


19.4 


24.9 


1.6 


2.1 


7.6 


9.8 


13.6 


17.5 


19.6 


25.2 


1.8 


2.3 


7.8 


10.0 


13.8 


17.7 


19.8 


25.4 


2.0 


2.6 


8.0 


10.3 


14.0 


18.0 


20.0 


25.7 


2.2 


2.8 


8.2 


10.5 


14.2 


18.2 


20.2 


25.9 


2.4 


3.1 


8.4 


10.8 


14.4 


18.5 


20.4 


26.2 


2.6 


3.3 


8.6 


11.0 


14.6 


18.8 


20.6. 


26.5 


2.8 


3.6 


8.8 


11.3 


14.8 


19.0 


20.8 


26.7 


3.0 


3.9 


9.0 


11.6 


15.0 


19.3 


21.0 


27.0 


3.2 


4.1 


9.2 


11.8 


15.2 


19.5 


21 .a 


27.2 


3.4 


4.4 


9.4 


12.1 


15.4 


19.8 


21.4 


27.5 


3.6 


4.6 


9.6 


12.3 


15.6 


20.0 


21.6 


27.7 


3.8 


4.9 


9.8 


12.6 


15.8 


20.3 


21.8 


28.0 


4.0 


5.1 


10.0 


12.8 


16.0 


20.5 


22.0 


28.3 


4.2 


5.4 


10.2 


13.1 


16.2 


20.8 


22.2 


28.5 


4.4 


5.7 


10.4 


13.4 


16.4 


21.1 


22.4 


28.8 


4.6 


5.9 


10.6 


13.6 


16.6 


21.3 


22.6 


29 ê 


4.8 


6.2 


10.8 


13.9 


16.8 


21.6 


22.8 


29.3 


5.0 


6.4 


11.0 


14.1 


17.0 


21.8 


23.0 


29 .S 


5.2 


6.7 


11.2 


14.4 


17.2 


22.1 


23.2 


29.8 


5.4 


6.9 


11.4 


14.6 


17.4 


22.3 


23.4 


30.1 


5.6 


7.2 


11.6 


14.9 


17.6 


22.6 


23.6 


30.3 


5.8 


7.4 


11.8 


15.2 


17.8 


22.9 


23.8 


30.6 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


24.0 


30.8 


, Ac 


iOfreeçSc 


} é sabfe 


nictiTa 


quando ^ 




aádiii 




ra qnaift 


doT— • 


r'íôr n 


egatíTO. 
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Tabslls m 


iltari ap* 
prtxia. 1 






LATITUDE L 


Oo 


3o 

m 

0.5 


6o 


9o 
m 

0.5 


12» 


15o 


180 


ílo 


m... 


m 

0.5 


XQ 

0.5 


m 

0.5 


zn 

0.5 


m 

0.5 


m 

.0.4 


200... 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 


300... 


1.6 


1.6 


1.6 


1.5 


1.5 


1.5 


1.4 


1.4 


400... 


2.1 


2.1 


2.1 


2.0 


2.0 


1.9 


1.9 


1.8 


uOU. . . 


2.6 


2.6 


2.6 


2.5 


2.5 


2.4 


2.4 


2.3 


600... 


3.2 


3.1 


3.1 


3.1 


3.0 


2.9 


2.8 


2.7 


.700... 


3.7 


3.7 


3.6 


3.6 


3.5 


.'Í.4 


3.3 


3.2 


800... 


4.2 


4.2 


4.2 


4.1 


4.0 


3.9 


3.8 


3.7 


900... 


4.8 


4.8 


4.7 


4.6 


4.6 


4.5 


4.3 


4.1 


1000... 


5.3 


5.3 


5.3 


5.2 


5.1 


5.0 


4.8 


4.6 


1100... 


5.9 


5.8 


5.8 


5.7 


5.6 


5.5 


5.3 


5.1 


1200... 


• 6.4 


6.4 


6.3 


6.2 


6.1 


6.0 


. 5.8 


.5.6 


130Ò... 


7.0 


6.9 


6.9 


6.8 


6.7 


e.5 


6.3 


6.1 


1400... 


7.5 


7.5 


7.4 


7.3 


7.2 


7.0 


6.8 


6.6 


1500... 


8.1 


8.1 


8.0 


7.9 


7.7 


7.5 


7.3 


7.1 


1600... 


8.6 


8.6 


8.5 


8.4 


8.3 


8.1 


7.8 


7.6 


1700... 


9.2 


9.2 


9.1 


9.0 


8.8 


8.6 


8.4 


8.1 


1800... 


9.8 


9.8 


9.7 


9.5 


9.3 


9.1 


8.9 


8.6 


1900... 


10.4 


10.3 


10.2 


10.1 


9.9 


9.7 


9.4 


9,1 


2000... 


10.9 


10.9 


10.8 


10.7 


10.5 


10.2 


9.9 


9.6 


2100... 


11.5 


11.5 


11.4 


11.2 


11. 


10.8 


10.4 


lO.l 


2200... 


12.1 


12.1 


12.0 


11.8 


H.6 


11.3 


11.0 


10.6 


2300. . . 


12.7 


12.6 


12.5 


12.4 


12.1 


11.8 


11.5 


U.l 


2400. . . 


13.3 


13.2 


13.1 


13.0 


12.7 


12.4 


12.1 


11.6 


2500... 


13.9 


13.8 


13.7 


13.5 


13.3 


13.0 


12.6 


12.2 


2600... 


14.5 


14.4 


14.3 


14.1 


13.9 


13.5 


13.1 


12.7 


2700... 


15.1 


15.0 


14.9 


14.7 


14.4 


14.1 


13.7 


13.2 


2800... 


15.7 


15.6 


15.5 


15.3 


15.0 


14.7 


14.2 


13.8 


2900. . . 


16.3 


16.2 


16.1 


15.9 


15.6 


15.2 


14.8 


14.3 


3000... 


16.9 


16.8 


16.7 


16.5 


16.2 


15.8 


15.3 


14.8 


3500... 


20.0 


19.9 


19.8 


19.2 


19.5 


18.7 


18.2 


17.6 


4000... 


23.1 


23.1 


22.9 


22.6 


22.2 


21.7 


21.1 


20.4 


oUOO. • . 


29.7 


29.6 


29.4 


29.0 


28.5 


27.9 


27.2 


26.3 


6000... 


36.6 


36.5 


36.2 


35.2 


35.5 


34.4 


33.5 


32.5 


7000. . . 


43.8 


43.7 


43.4 


42.9 


42.2 


41,3 


40.2 


39.0 


Gorrecçí 


ío sem] 


[)re adc 


litiva : A 0.00265 cos 2h+^ 


159:20 
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Tabeliã I!I.( continuação ) 










LATITUDB L 






iltan ap- 












1 


210 


240 


270 


30o 


33o 


3Ô0 


39o 
m 


42o 


m 


"* , 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


100... 


0.4 


0.4 


0.4 


0.4 


0.4 


0.3 


0.3 


0.3 


200... 


0.9 


0.9 


0.8 


0.8 


0.7 


0.7 


0.6 


0.6 


oi/U. . • 


1.4 


1.3 


1.2 


1.2 


1.1 


1.0 


0.9 


0.9 


400... 


1.8 


1.7 


1.7 


1.6 


1.5 


1.4 


1.3 


1.1 


500... 


2.3 


2.2 


2.1 


2.0 


1.8 


1.7 


1.6 


1.4 


600... 


2.7 


2.6 


2.5 


2.4 


2.2 


2.1 


1.9 


1.7 


700... 


3.2 


3.1 


2.9 


2.8 


2.6 


2.4 


2.2 


2.0 


800... 


3.7 


3.5 


3.3 


3.2 


3.0 


2.8 


2.5 


2.3 


yuu. • . 


4.1 


4.0 


3.8 


3.6 


3.4 


3.1 


2.9 


2.7 


1000... 


4.6 


4.4 


4.2 


4.0 


3,7 


3.5 


3.2 


2.9 


1100... 


5.1 


4.9 


4.7 


4.4 


4.1 


3.8 


3.5 


3.2 


1800... 


.5.6 


5.4 


5.1 


4.8 


4.5 


4.2 


3.9 


3.6 


1300... 


6.1 


5.8 


5.5 


5.2 


4.9 


4.6 


4.2 


3.9 


1400... 


6.6 


6.3 


6.0 


5.7 


5.3 


5.0 


4.6 


4.2 


1500. . . 


7.1 


6.8 


6 4 


6.1 


5.7 


5.3 


4.9 


4.5 


1600... 


7.6 


7.2 


6.9 


6.5 


6.1 


5.7 


5.3 


4.9 


1700... 


8.1 


7.7 


7.4 


7.0 


6.5 


6.1 


5.6 


5.2 


1800... 


8.6 


8.3 


7.8 


7.4 


7.0 


6.5 


6.0 


5.5 


1900... 


9.1 


8.7 


8.3 


7.8 


7.4 


6.9 


6.4 


5.8 


2000... 


9.6 


9.2 


8.7 


8.3 


7.8 


7.3 


6.7 


6.2 


2100... 


10.1 


9.7 


9.2 


8;7 


8.2 


7.7 


7.1 


6.5 


2200... 


10.6 


10.2 


9.7 


9.2 


&.6 


8.1 


7.5 


6.9 


2300... 


11.1 


10.7 


10.2 


9.6 


9.1 


8.5 


7.8 


7.2 


2400... 


11.6 


11.2 


10.6 


10.1 


9.5 


8.9 


8.2 


7.6 


2500... 


12.2 


11.7 


11. 1 


10.5 


9.9 


9.2 


8.6 


7.9 


2600... 


.12.7 


12.2 


11.6 


11.0 


10.4 


9.7 


9.0 


8.3 


2700... 


13.2 


12.7 


12.2 


11.5 


10.8 


10.1 


9.4 


8.6 


2800... 


13.8 


13.2 


12.6 


12.0 


11.3 


10.5 


9.8 


9.0 


2900... 


14.3 


13.7 


i3;o 


12.3 


11.7 


11.0 


10.2 


9.4 


oUUU. . . 


14.8 


14.2 


13.6 


12.9 


12.2 


11.4 


10.6 


9.8 


3500... 


17.6 


16.9 


16.1 


15.3 


14.4 


13.5 


12.6 


11.6 


4000... 


20.4 


19.6 


18.7 


17.8 


16.8 


15.8 


14.7 


13.6 


OUUU. . . 


26.3 


25.3 


24.2 


23.1 


21.8 


20.5 


19.2 


17.8 


6000... 


32.5 


31.3 


30.0 


28.6 


27.1 


25.6 


24.0 


22.3 


7000... 


39.0 


37.6 


36.1 


34.5 


32.8 


30.9 


29.1 


27.1 


1 CJorrecçí 


lo sem 


pre ad( 


litiva : A 


.00265 


coa 21 
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Tabeliã SZ ( coneiusso ) 


^^3SS ; 


. 1 




LATITUDE L 




irtiia. l 








42P 


450 


4» 


510 


540 


57«> 
m 


60» 


630 

m 


1 


n 


"* ^ 


m 


m 


m 


m 


m 




100... 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 




200... 


0.6 


. 0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 




oUvi. • • 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 




400... 


1.1 


1.0 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 




uUUc . . 


1.4 


1.3 


1.2 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 




600... 


1.7 


1.6 


1.4 


1.2 


1.1 


0.9 


0.8 


0.6 




700... 


2.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 


1.1 


0.9 


0.7 




oOvI. • • 


2 3 


2.1 


1.9 


1.7 


1.4 


1.2 


1.0 


0.9 




VUx'. • . 


2.7 


2.4 


2.1 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


1.0 




1000... 


2.9 


2.7 


2.4 


2.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1.1 




1100... 


3.2 


2.9 


2.6 


2.3 


2.0 


1.8 


1.5 


1.2 




1200... 


3.6 


3.2 


2.9 


2.6 


2.2 


1.9 


1.6 


1.4* 




1300. . . 


3.9 


3.5 


3.2 


2.8 


2.5 


2.1 


1.8 


1.5 




1400... 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


2.7Í 


2.3 


1.9 


1.6 




1500... 


4.5 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1.8 




1600... 


4«9 4.4 


4,0 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 




1700... 


5.2 


4.7 


4.2 


3.8 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


■ 


1800... 


5.5 


5.0 


4.5 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 


2.2 




1800... 


5.8 


5.3 


4.8 


4.3 


3.8 


3.3 


2.8 


2.4 




2000... 


6.2 


5.6 


5.1 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 


2.5 


« 


2100... 


6.5 


5.9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 


2.7 


> 


2200... 


6.9 


6.3 


5i7 


5.0 


4.5 


3.9 


3.3 


2.8 




2900... 


7.2 


6.6 


5.9 


5.3 


4.7 


4.1 


3.5 


3.0* 




2400. . . 


7.6 


6.9 


6.3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.7 


3.2 




2500... 


7.9 


7.2 


6.5 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


3.3 


, 


2600. . . 


8.3 


7.6 


6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4.1 


3.5 




2700... 


8.6 


7.9 


7.1 


6.4 


5.7 


5.0 


4.3 


3.7 


• 


2800... 


9.0 


8.2 


7.5 


6.7 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 




2900... 


9.4 


8.6 


7.8 


7.0 


6,2 


5.5 


4.7 


4.1 


< 

i 


3000... 


9.8 


8.9 


8.1 


7.3 


6.5 


5.7 


4.9 


4.2 


f 


3500... 


11.6 


10.7 


9;7 


8.8 


7.8 


6.9 


6.0 


5.Z 


. 


4000... 


13.6 


12.5 


U.4 


10.3 


9.2 


8.2 


7.2 


6.3 




'5O0O... 


17.8 


:16.4 


15.0 


13.7 


12.3 


11.0 


9.8 


8.7 


• 


;6000... 


122.3 


20.7 


19.0 


17.4 


15.8 


14.2 


12.7 


11.3 


» 


,7000... 


27.1 


>25.2 


23.3 


21.4 


19.5 


17.7 


15.9 


14.3 




i Correo^ 
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IMM1*I7 




DIMINUIÇÃO DA GSàVIDtAim XA VORICAX. IMWWk k ALTUSÂ || 


DA BSTAÇAO INFBBIOB 




• 

a 

N 


ALTURA DO BARÓMETRO NA ESTAÇÃO INFERIOR 




m 


411 


621 


SM 


681 


CM 


CM. 


C7« 


7M 


7tO 


m 


. m 


m 


m 


m 




m 


m 


m 


m 


100.. 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.0 


0.0 


0.0 


0.0 


200.. 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.0 


0.0 


300. • 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


0.0 


400.. 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.0 


500.. 


0.6 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


600.. 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.1 


0.1 


700.. 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.3 


0.2 


0.1 


0.1 


800.. 


1,0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.1 


900.. 


1.1 


1.0 


0.9 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.3 


0.2 


0.1 


1000.. 


1.3 


1.1 


0^9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.4 


0.3 


0.2 


0.1 


1200.. 


1.5 


1.3 


1.1 


1.0 


0.8 


0.7 


0.5 


0.4 


0.2 


0.1 


1400.. 


1.8 


1.5 


1.3 


1.1 


0.9 


0.8 


0.6 


0.4 


0.3 


0.1 


1600.. 


2.0 


1.8 


1.5 


1.3 


1.1 


0.9 


0.7 


0.5 


0.3 


0.2 


1800.. 


2.3 


2.0 


1.7 


1.5 


1.2 


1.0 


0.8 


0.6 


0.4 


0.2 


8000.. 


2.5 


2.2 


1.9 


1.7 


1.4 


1.1 


0.9 


0.6 


0.4 


0.2 


2800.. 


2.8 


2.4 


2.1 


1.8 


1.5 


1.2 


0.9 


0.7 


0.5 


0.2 


2400.. 


3.0 


2.6 


2.3 


1.9 


1.6 


1.3 


1.0 


0.8 


0.5 


0.2 


2600.. 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1.8 


1.4 


1.1 


0.9 


0.5 


0.3 


2800.. 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 


1.5 


1.2 


0.9 


0.6 


0.3 


3000.. 


3.8 


3.3 


2.. 8 


2..4 


2.0 


1.6 


1.3 


a.9 


0.6 


0.3 


4000.. 


5.0 


4.4 


3.8 


3.2 


2.7 


2.2 


1.7 


1.3 


0.8 


0.4 


5000. . 




5.5 


4.7 


4.0 


3.4 


2.8 


2.1 


1.6 


1.0 


0.5 


6000.. 


. 






4.9 


4.1 


3.3 


2.6 


1.9 


1.» 


0.6 


7Ò00.. 














3.0 


2.1^ 


1.4 


0.7 


8000.. 








^ 




i 






1.6 


0.8 


CoTMcção sempre ad<iitiva{ A X 0.00575 log.< 


760 
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Tabeliãs para o calenlo das alturas pelas observações 
baremetricas, segundo Bessel 

Oílcdtdti f$i B. rUITAlOITE, Birecttr df Oluerittorio I0 Geietoa 

Bessel publicou no n. 356 dos Astronomisohe Naohrichterif 
uma memoria sobre a medição das altitudes por meio da 
barómetro, em que elle deduziu sua formula, que contém um 
factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguinte : 

^^ P' '^ L^ (1+ KT) ^ ' 
1 0.002561 0.0279712 T — 0.0000625886 T« \ 

em que : 

A é a altitude da estação inferior) 

, .. , , « . } acima do nivel do mar e 

h' a altitude da estação superior^ 

a o raio terrestre, 



a 4- ^ a 4- a^' 

P =» pressão atmospherica na estação inferior, 

P'=s pressão atmospherica na estação superior, 

sendo nnidade, a pressão que corresponde a uma columna 
mercurial de 336.905 linhas, na temperatura de o» R ou C. e 
por 450 de latitude. 

y = a grayidade considerada no nivel do mar na latitud* 
média entre os dous lògares de observação, d'ondé, 
chamando <|» a latitude: 

^ == 1 — 0.0026257 cos ^J;. 
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Z == coeficiente barometrico dependendo da densidade re- 
■latiTa do mercúrio e do ar, 

K => coeffieiente da dilatação do ar, 

T ^= temperatura média das camadas aéreas situadas entre 
as estações,* 

a => estado hygrometrico médio das mesmas camadas. 

O segundo termo dentro do parenthesis é destinado a 
introduzir a correcção proyeniente da humidade do ar. Foi 
deduzido, suppondo que a força elástica do vapor d'agaa na 
temperatura T fosse: 

p = 0.0067407 X iOO-<»7»7i8r-0-«»M«MW Tt 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Reg- 
nault, . este valor foi substituido pelo seguinte que é mais 
exacto: 

p c3 0.00605 T X 100-<»0i975r-0.000080170 T2 

As differenças de altitude fornecidas pelo calculo directo 
da formula de Bessel são expressas em toezas, mas as tabeliãs 
foram calculadas para dar metros. 

uso DAS TABELLAS 

Reduz-se primeiramente as alturas barometricas apparen- 
tes de cada estação a o<> c, seja pelas taboas usuaes, seja pelas 
formas logarithmicas: 

log -B = log 6 — t. 0.00007, log B' = log b' — f\0.00007 ; 

«m que b e b' são em metros, as alturas barometricas observa- 
das nas temperaturas t e t' accusadas pelos thermometros 
presos nas escalas; e B e B' as mesmas alturas reduzidas a o» 
<y, , nas estações inferior e superior. 
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TonuHM a differença ent» log B ^ log £', e om uma taboa 
commuai de logarithmos, procura-ae o logarithmo d'698a diffe* 
renca ; tira-se também o 

logarithmo de {/'BB' «=-^ '^ ' 

Toma-se egualmente a somma t -|- t' das temperaturas da 
ar nas daaB estações, e dos dois estados faygrometricos corres- 
pondentes (a + <^V> 

Procurando então na tabeliã I pag. 257, com o argumento 
T + t'^ acha-se os logarithmos V eW; sommando este ultimo 
com o logarithmo de {a -{- a') e subtrahindo d'essa somma o 



logarithmo de[/^ b B'} obtem-se : 

_ {a 4- a') W 

log PF+ log. (a + a') — log de 1/ B B"= log , .,--^ 

|/^ B B 

Com este logarithmo assim obtido, acha-se na tabeliã II o 
logarithmo F', emquanto que a tabeliã III, com a latitude 
média das duas estações dá o logarithmo de G' . 

A differença de nivel approximada H' ^ H entre as es» 
tacões é dada pela seguinte formula : 

log (H' — £r; = log (log B) - log B') +log V +log V +log G 

Beduiida essa, a altura verdadeira é dada pela formula: 



a a 



em que A' e ^ são as alturas exactas das duas estações conside- 
radas, para as quaes a tabeliã lY fornece os valores de 



ir« ff* 

— e 
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EXEMPLO I 



G&lculo da altura do monte S. Baroardo, por omío de^ 
observaçotefl effectuadaA n'e8M pico e ein Genebra: 

B c= O"» .72643 B' = O"» .56364 

^ = + 80.97 (C) t' = — i^.89 (C) 

a =- 0.77 a' =- 0.80 

t+t'-=+7o.08 a + a'^i.57 

log B = 9,86119 log B = 9.86119 

log B'^ 9.75100 log B'^ 9.75100 

logB — lo^B' « 0.11019 log B B' ^ 19.61219:2 

log y B B' « 9.80609. 

— log [/"FW « — 9.8061 

log W (tab. I) == 7.0511 

log(a + a')^ 0.1959 

^a + rf') TF 

= 7.4409 

logJ/-F5"' 

log (log B - log 5') = 9.04215- 

log V, tabeliã I (argumento t + t' = + 7.08) = 4.27164 , 
log y, Tabeliã II (argumento = 7,4400) = 0.00120' 

log G't Tabeliã III (argumento = 46o) =—0.00004 

log (H' — H) 3.3149& 
E' — ff =3 2065.1 



/ ff'« H* \ . ^ ^ 
Tabeliã IV (— = + 0.9 

h' ^h^ 2066.0 
Ti' altitude de Genebra = 407.0 



2473.0 a> h'^ altit. do Mont& 
S. Bernardo acima do nivel do mar. 
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BZEMPLO II 



Calculo de altura do Monte Branco, pelas observações dé 
Sravais e Martins, a 29 de Agosto de 1844, tomando o Monte 
S. Bernardo (2473 m. ) como estação inferior: 

■ 

MqvU 8. Keraardo lonte Branco 

B = Oin.õeSOS B' = O»». 42429 

T = 4- 7°. 6 (C) T =— 9o. 1 (C) 

a = 0.59 • a' = 0.57 

T +t' = — 10.5 a + a' = 1.16 

log B = 9.75437 - log [/ B B' = — 9.6910 
log B' = 9.62766 log W ('tab I ) = 6.9183 

log B — log B' 0.12671 log ( a + a' ) = 0.0648 



{a + a')W 

log --— — = 7.2921 

• l/^-BB^ 

log ( log B — log B' ) = 9. 10281 

log F, Tabeliã I (argum^o = — 10.5) == 4.26483 

log V\ Tabeliã II (argumto = 7.2921) = 0.00087 

log (?', Tabeliã III(argumto = 450 )= _ 0.0004 



log(ír' — ^)= 3.36847 

H^ — H = 2336«»:0 

argumto (4800 ) + • = +3.6 

Tabeliã lY l * H^ 

argumto ( 2473 ) = — 0.9 

a 

V — Ã^= 2338.7 

Altura do Monte S. Bernardo h = 2473.0 



Altura do Monte Branco acima do mar h' = 481ita]7 
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Tabeliã I 




Argumente 


► =« T + t' (GráoB centígrados) || 


P 






p 






P 






+ 


log V 


Icg W 


+ 


log V 


log W 


+ 


log V 


log W 


P 

—240 






P 

+ 6o 






P 

+360 






4.24644 


6 5362 


4.27079 


7.0347 


4 29384 


7.4662 


23 


4.24728 


6.5441 


7 


4.27157 


7.0499 


37 


4.29459 


7.4798 


22 


4.24811 


6.5620 


8 


4.27236 


7.0650 


38 


4.29534 


7.4933 


21 


4.24894 


6.5797 


9 


4.27315 


7.0800 


39 


4.29608 


7.5068 


20 


4.24977 


6.5974 


10 


4.27393 


7.0950 


40 


4.29683 


7.5202 


19 


4.25059 


6.6157 


11 


4.27471 


7.1099 


41 


4.29757 


7.5336 


18 


4 25142 


6.6341 


12 


4.27550 


7.1248 


42 


4.29831 


7 5470 


17 


4.25225 


6 6521 


13 


4.27628 


7.1397 


43 


4.29905 


7.5602 


16 


4.25307 6.6700 


14 


4.27705 


7 1545 


44 


4.29979 


7.5735 


15 


4.25389 


6.6879 


15 


4.27783 


7.1692 


45 


4.30053 


7.5867 


14 


4.25471 


6.6057 


16 


4.27861 


7.1839 


46 


4.30127 


7.5999 


13 


4.25553 


6.7232 


17 


4.27938 


7.1985 


47 


4.30200 


7.6130 


12 


4.25634 


6.7407 


18 


4.28016 


7 2131 


48 


4.30273 


7.6260 


11 


4 25716 


6.7581 


19 


4.28093 


7.2275 


49 


4.30347 


7.6390 


10 


4.25797 


6.7755 


20 


4.28170 


7.2420 


50 


4.30420 


7.6519 


9 


4.25878 


6.7926 


21 


4.28247 


7,2564 


51 


4.30493 


7.6648 


8 


4.25959 


6.8096 


22 


4.28323 


7.2708 


52 


4.30566 


7.6777 


7 


4.26040 


6.8266 


23 


4.28400 


7.2850 


53 


4.30639 


7.6905 


6 


4.26121 


6 8436 


24 


4 28477 


7.2993 


54 


4.30711 


7.7033 


5 


4.26202 


6.8603 


25 


4.28553 


7.3135 


55 


4.30784 


7.7160 


4 


4.26282 


6.8770 


26 


4 28629 


7 3276 


56 


4.30856 


7 7287 


3 


4.26362 


6.8935 


27 


4.28705 


7.3417 


57 


4.30929 


7.7413 


2 


4.26443 


6.9100 


28 


4.28781 


7.3557 


58 


4.31001 


7.7539 


— 1 


4.26523 


6.9263 


29 


4.28857 


7.3697 


59 


4.31073 


7.7664 





4.26603 


6.9426 


30 


4.28933 


7.3837 


60 


4.31145 


7.7789 


+ 1 


4.26682 


6.9581 


31 


4.29008 


7.3975 


61 


4.31217 


7.7914 


2 


4.26762 


6.9786 


32 


4.29084 


7.4114 


62 


4.31288 


7.8038 


3 


4.26841 


6.9889 


33 


4.29159 


7.4252 


63 


4.31360 


7.8161 


4 


4.26^21 


7.0043 


34 


4.29234 


7.4389 


64 


4.31432 


7.8285 


+ 5 


4.27000 


7.0195 


+35 


4.29319 


7.4526 


65 


4.31503 


7.8407 


; 












+66 


4.31574 


7.8530 



5010 



11 
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Tal)ella XI 

Ar^mento « log W 



( a X a' ) 



V/ BB' 



Argamanto 


log F 


6.5 


0.00014 


QS 


0.00017 


6.7 


0. 00022 


6.8 


0.00027 


6.9 


0.00034 


7.0 


0.00043 


7.1 


0.00055 


7.2 


0.00069 


7.3 


0.00087 


7.4 


0.00109 


7.41 


0.00112 


7.42 


0.00114 


7.43 


O.00H7 


7.44 


0.00120 
0.00123 


7.45 


7.46 


0.00125 


7.47 


0.00128 


7.48 


0.00131 


7.49 


0.00134 


7.50 


0.00138 


7.51 


0.00141 


7.52 


0.00144 


7.53 


0.00147 


7.54 


0.00151 


7.55 


0.00154 


7.56 


0.00158 


7.57 


0.00162 


7.58 


0; 00165 


7.59 


0.00169 


7.60 


0.00173 


7.61 


^ 0.00177 


7.62 


0.00181 


7.63 


0.00186 


7.64 


0.00190 


7.65 


0.00194 



Argamento 


log V 


7.66 


0.00199 


7.67 


0.00204 


7.68 


0.00208 


7.69 


0.00213 


7.70 


0.00218 


7.71 


0.C0223 


7.72 


0.00229 


7.73 


0.00234 


7.74 


0.00239 


7.75 


0.00245 


7.76 


0.00251 


7.77 


0.00256 


7.78 


0.00262 


7.79 


0. 00269 


7.80 


0.00275 


7.81 


0.00281 


7.82 


0.00288 


7.83 


0.00295 


7.84 


0.00302 


7.85 


0.00309 


7.86 


0.00316 


'7.87 


0.00323 


7.88 


0.00331 


7.89 


0.00338 


7.90 


0.00346 


7.91 


0.00354 


7.92 


0.00363 


7.93 


0.00371 


7.94 


0.00380 


7.95 


0.00389 


7.96 


0.00398 


7.97 


0.00407 


7.98 ■ 


0.00417 


7.99 


0.00427 


8.00 


0.00437 



Argumento 




8.01 
8.02 
8.03 
8.04 
8.05 

8.06 
8.07 
8.08 
8.09 
8.10 

8.11 
8.12 
8.13 
8.14 
8.15 

8.16 
8.17 
8.18 
8.19 
8.20 

8.21 
8.22 

8.23 
8.24 
8.25 

8.26 
8,27 
8.28 
8.29 
8.30 

8.31 
8.32 
8.33 
8.34 
8.35 



0.00447 
0.00457 
0.00468 
0. 00^79 
0.00490 

0.00502 
0.00513 
0.00525 
0.00538 
O.OO550 

0.00563 
0.00576 
0.00590 
fv.OOÔ04 
0.00618 

0.00632 
0.00647 
0.00662 
0.00678 
0.00694 

0.00710 
0.00727 
0.00744 
0.00761 
0.00779 

0.00798 
0.00816 
0.00835 
0.00855 
0.00875 

0.00896 
0.00917 
0.00939 
0.00961 
0.00983 
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. 






lUelU m 








À 


^gumento : altitude 




? 


logG* 


30o 


logG' 


9 
60* 


log G* 


(^ 


+ 0.00114 


4 

+ 0.00057 


— 0.00057 


1 


0.00114 


31 


0.00054 


61 


0.00060 


2 


0.00114 


32 


0.00050 


62 


0.00064 


3 


0.00114 


33 


0.00046 


63 


0.00067 


4 


0.00113 


34 


0.00043 


64 


0.00070 


5 


0.00112 


35 


0.00039 


65 


0.00073 


6 


0.00112 


36 


0.00035 


66 


0.00076 


7 


O.OOIU 


. 37 


0.00031 


67 


0.00078 


8 


O.OOÍIO 


38 


0.00028 


68 


0.00082 


9 


0.00109 


30 


0.00024 


69 


0.00085 


10 


0.00107 


40 


0.0QP20 


70 


0.00087 


11 


0.00106 


41 


0.00016 


71 


0.00090 


12 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


0.00092 


13 


0.00103 


43 


0.00008 


7â 


0.00094 


14 


0.00101 


44 


+ 0.00004 


74 


0.00097 


15 


0.00099 


45 


0.00000 


75 


0.00099 


16 


0.00097 


46 


— 0.00004 


76 


0.00101 


17 


0.00095 


47 


0.00008 


77 


0.00102 


18 


0.00092 


48 


0.00012 


78 


00Í04 


19 


0.00090 


49 


0.00016 


79 


0.00106 


20 


0.00080 


50 


0.00020 


80 


— 0.00107 


21 


0.00085 


51 


0.00024 






22 


0.00082 


52 


0.00028 






23 


0.00079 


53 


0.00031 






24 


0.00076 


54 


0.00035 




« 


25 


0.00073 


55 


00039 






26 


0.00070 


56 


0.00043 






27 


0.00067 


57 


0.00046 






28 


0.000Ô4 


58 


0.00050 






29 


+ 0.00060 


59 


— 0.00054 







— 260 — 



-> 




. 


Tal)ella 17 

• 












Argumento 


: altitude 




1 


H 


+ 




+ 


H 


+ 


H 


+ 


't 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 




200 


0.01 


2200 


0.76 


4200 


2.77 


6200 


6.04 


» 


400 


0.03 


2400 


0.90 


4400 


3.04 


6400 


6.43 


• 


600 


0.06 


2600 


1.06 


4600 


3.32 


6600 


6.84 




800 


0.10 


2800 


1.23 


4800 


3.62 


6800 


7.26 


í 


1000 


0.16 


3000 


1.41 


5000 


3.93 


7000 


7.70 


1 


1200 


0.23 


3200 


1.61 


5200 


4.25 


7200 


8.14 


/ 


1400 


0.31 


3400 


1.82 


5400 


4.58 


7400 


8.60 




1600 


0.40 


3600 


• 2.40 


5600 


4.93 








1800 


0.51 


3800 


2.47 


5800 


5.28 






' 


2000 


0.63 


4000 


2.51 


6000 


5.65 
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FORMULA DE L. CRULS, PARA O CALCULO DAS ALTURAS* 

Esta formula approximada e expedita foraece resultado^ - 
mais exactos que a de Babinet e deve substituil-a. 

a= 10 a? + 0.011 a?" 
^= a +0.001a(0.01a + 4 
em que a? = 760™ — 6, 

e 6 = pressão barométrica no logar da observação e na . 
temperatura do ar livre (em millimetros) 
t = temperatura do ar livre 

a = primeira approximaçã» da altitude (em metros J:^^ 
A = segunda approximação da altitude 

Convém addicionar á altitude os dois 



a-y- 



termos de correcção : + 12» sen ( 1 + íO.t^Õ (H — 760»»> 

\ 10 / 

em que H é z. pressão barométrica no nivel do mar. 

EXEMPLO 

Altitude da Serra do Indaiá (Minas) lat. 18o41' S. 

Pressão barométrica observada 696. "^9 

Temperatura do ar 20. % 

Pressão no nivel do mar 766. 9 

cc =. 760"»™ — 696.°»m9 = 63.iami ; íq a: = 631.«»0 

a?a = 3981.6; 0.011 a?» = 43. 8 

a = .... 674. «"S 

0.01 a = 6.75 0.001 a = .... 0.675 

4- 4 t = 83. 6 

0.01 a + 4 í = 90.35 X 0.001 a == 60.»99 

a = 674.8 

A= 735°^79 

670 29' 



(^)*- 



sen 670 29' X 12 = 11. iO 

10.5 (H — 760) = 10.5X6.9= . • 72.5 

Somma=altitude 819n»A 



-^262 - 

A tabeliã auxiliar da pag. 264 offereoe os YAlores de a 
calculados até mais de 2.000 metros. A tabeliã da pag. 256 
forxMce 08 valores dos eenos naturaes que enlarão na oorrecção 

+ 12°^ sen j Ji- j em que toma-se a decima parte de a como 

se fosse gráos d'arco. Para interpolar para os valores de x 
que não forem inteiros,, lança-se mão das tabellinhas na 
columna partes proporcionaes, tomando para a parte fraccio- 
naria de X expressa em décimos de mellimetro, o numero que 
corresponder, e que se addiciona ao valor achado para a parte 
inteira. Escolhe-se a tabellinha cujo numero diff, esteja mais 
visinho da difierença entre o valor de a achado para a parte 
inteira, e o im mediatamente superior. 

Exemplo : qual o valor de a para h = 712. ™™4 ? 

a? = 760 — 712.4 = 47.6 

para 47 a tabeliã dá a = 494. n^S 

cuja diíferença com o seguinte «= 11. 

na tabellinha DiíF. = 11, p® 0,6 encontra-se 6."*ô que ad- 
dicionado com 494.3 dá 500.^^9 valor procurado. 

Si a diíferença fosse 11.6 procurava-se na tabellinha difiT. 
= 12 e achava-se 7™. 2 em logar de 6.6 
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Tabeliã 


pára facilitar o calculo das altitudes 


^^ 








pela formula de L. Crals 












( a em funcçâo de x) 




























Partes 




X 


a 


X 


a 


X 


a 


X 


a 


X 


a 


propor- 




mm 




mm 




mm 




mm 


m 


mm 




cionaes 




u 


m 


m 


m 




• 




1 


10.0 


41 


428.5 


81 


882.2 


121 


1371.1 


161 


1895.0 


dlíf. 


llm 




2 


20.0 


42 


439.4 


82 


894.0 


122 


1383.7 


162 


1908.7 


mm 


m 




3 


30.1 


43 


450.3 


83 


905.8 


123 


13^6.4 


1d3 


1922.3 


0.1 


1.1 




4 


40.2 


44 


461.3 


84 


917.6 


124 


1Í09.1 


164 


1935.9 


0.8 


2.2 




5 

1 


50.3 


45 


472.3 


85 


929.5 


125 


1421.9 


135 


1949.5 


0.3 


3 3 




6 


60.4 


46 


483.3 


86 


911.4 


126 


1434.6 


166 


1963.1 


0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 


4.4 
5.5 

6.6 
7.7 
8.8 
9.9 




7 


70 5 


47 


494.3 


87 


9õ5.3 


127 


1447.4 


167 


1976.8 




8 


80.7 


48 


505.3 


88 


9Õ5.2 


128 


1460.2 


168 


1990.5 




9 


90.0 


49 


516.4 


89 


977.1 


129 


1473.0 


169 


2004.2 


110 


101.1 


50 


527.5 


90 


989.1 


130 


1485.9 


170 


2017.9 


» 


11 


111.3 


51 


538.6 


91 


1001.1 


131 


149-^.8 


171 


2031.6 








12 


121.6 


52 


549.7 


92 


1013.1 


132 


1511.7 


172 


2045.4 








13 


131.8 


53 


560.9 


93 


1025.1 


133 


1524.6 


173 


2059.2 


diff. 


iSm 




14 


142.2 


.54 


572.1 


94 


1037.2 


134 


1537.6 


174 


2073.0 


mm 


iU 


1 


15 


152.5 


55 


5?'3.3 


95 


1049.2 


135 


1550.5 


175 


2086.9 


0.1 


1.2 

4'k É. 


1 


16 


162.8 


53 


504.5 


95 


10.31.4 


133 


1563.5 






0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 


2 4 
3.6 
4.8 
6.0 
7 fi 


17 


173.2 


57 


(305.7 


97 


1073.5 


137 


1576.5 






18 


183.5 


58 


617.0 


9S 


10S5.6 


133 


1589.5 






V 


19 


194.0 


59 


628.3 


Ç9 


1097.8 


139 


160á.5 






;2o 


204.4 


00 


639.6 


100 


lUO.O 


140 


1615.6 






1 ».00 

8.4 


21 


214.8 


61 


650.9 


101 


1122.2 


lil 


1628.7 






0.8 


•J.6 


1,1 ffl 


Z2Õ.Z 


62 


661.y 


102 


1134.4 


142 


1641.8 






0.9 10.8 11 




23 


235.8 


67 


673.7 


103 


1146.7 


143 


1'354.9 










1 
1 


24 


2Í6.4 


64 


685.1 


104 


1159.0 


144 


1668. 1 










í 

1 


25 


25tj.9 


65 


69Ò.5 


105 


1171.3 


145 


1681.3 






diflf. 


13m 


j 


26 


267,4 


66 


707.9 


106 


1183.6 


146 


1694.5 






mm 
0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 


1.3 
2.6 
3.9 


1 


27 


278.0 


67 


7i9.4 


107 


1195.9 


147 


1707.7 






[ 


28 


2ô8.6 


()8 


730.0 


108 


1208.3 


148 


1720.9 






1 

> 


29 


299.2 


6J 


742.3 


109 


1220.7 


149 


1734.2 






5.8 
6.5 


1 


30 


309.9 


70 


753.9 


110 


1233.1 


150 


1747.5 








31 


320.6 


71 


.765.5 


111 


1245.5 


151 


1760.8 






0.6 


7.8 


t" 


32 


331.3 


72 


777.0 


112 


1258.0 


152 


1774.1 






0.7 


9.1 


Í 


33 


3i2.0 


73 


7.S8.6 


113 íl<>70.5 


153 


17S7.5 






0.8 10.4 1 


r 


34 


352.7 


74 


800.2 


114 


1283.0 


164 


1800.0 






0.9 11.7 1 


li 


35 


333.5 


75 


811.9 


115 


1295.5 


155 


1814.3 












36 


374.3 


76 


823.5 


116 


1308.0 


156 


1827.7 












37 


385.1 


77 


835.2 


117 


1320.6 


157 


1841.1 










1 

J 


33 


395.9 


78 


846.9 


118 


1333.2 


158 


1854.6 










V 
h 


39 


403.7 


79 


858.6 


119 


1345.8 


159 


1858.1 






• 






40 


417.6 


80 


870.4 


120 


1358.4 

• 


160 


1881.6 


_ 




! 
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Tabeliã atudliar para o ealexilo das altitudes pela formula 

de L. Cruls 

Valores dos senos naturaes para os arcos de 0^ a 90o qae entram 
na correcção -|- 12™ sen (tj:} 



Arcos 



Oo 

IO 

2o 
3o 
4o 
5o 
6o 
7o 

8o 
9o 
10o 
lio 
l«o 
13o 
140 
130 
16o 
170 
I80 
190 
80o 
2io 
220 

230 
240 
250 
230 
270 
28o 
29o 
30o 
310 
32o 
330 
340 
350 
36o 
370 
380 
390 
40o 
410 
42o 
430 
440 
450 



Senos 



0,0000 
0,0174 
0,0319 
0,0523 
0,0697 
0,0872 
0,1045 
a,12lí> 
0,1392 
0,1564 
0,1736 
0.1908 
0,2079 
0,2250 
0,2419 
0,2588 
0,2750 
0,2924 
0,3090 
0,3256 
0,3420 
0,8584 
0,3746 
0,3907 
0;4067 
0,4220 
0,438i 
0,4540 
0,4695 
0,4848 
0,5000 
0,5150 
0,5299 
0,5446 
0,^92 
0,573* 
0,5878 
0,6018 
0,6157 
0,6293 
0,6428 
0,6561 
0,6691 
0,6820 
0,6947 
0,7071 



Arcos 



460 

470 
48o 
490 
50o 
510 
520 
'530 
540 
550 
560 
570 
58o 
590 
60o 
61o 
62o 
63o' 
64o 
65o 
660 
670 
680 
69o 
70o 
7lo 
720 

73^ 

740 
750 
760 
770 
78o 
790 
80o 
810 
82o 
830 
840 
850 
860 
870 
880 
89o 
90o 



Senos 



9 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1 



7193 
7313 
7431 
7547 
7660 
7771 
7880 
7986 
8090 
8192 
82^0 
83^7 
8480 
8572 
8660 
8740 
8829 
8910 
8988 
9063 
9135 
9205 
9272 
^336 
9397 
9455 
9511 
9563 
9613 
9653 
9703 
9744 
9781 
9816 
9848 
9877 
9903 
9925 
9945 
9962 
9976 
9986 
9994 
9998 
0000 



Processo gnph!» psa a iiftesísiôs n^ia das alnxas 




ZO ?iCF. A mmESaULVN 



que ae crviaci. Ai linhis horixoctaes eqmid:staAl9S ^^rr«s« 
poadem is tanperatci*&s da ar. as rerticMi is alUt«l^« e »s 
obliqnas ás pressões barcmetricas. 

Quiido se quer ciIriLar a altitude corre^^cnideale a ua 
logar em qoe ae deterzninarai:! a pressão e a t?mperatara do 
ar, proenra-ae ca escaJa. das temperaturas o nuaer» de gràos 
achado, e no daa preeSes barometricas a Mtim baromelrica 
redoxida á xero, C3n9-€e as doas lin.ha9 corre^poadeaWs arà 
se encontrarem e no ponto de encontro aegue-aa a linKa 
Tertical que te achar até cahir na escala das alutudes, onde 
se lê a altitude procnrada. 

Exemplo : Obe^rroa-se a temperatura de 20<>, • pressÂo 
reduzida á zero 740:>^. qnal a altitude do logar f 

Corre-se pela horizontal 20^ e a obliqua 7i0« no ponto de 
encontro acha-se a Tertical correspondente a SSV^"*. 

Caso o ponto de encontro da temperatura e da presslio 
não caia exactamente sobre alguma das Tertícaes de altitudes, 
faz-ge a interpolação á simples vista, attendendo i que um 
millimetro na escala das alturas correspondente a 2.5 metros, 
na primeira parte do quadro graphlco e 5 metros na segunda. 

As altitudes exactas dependendo da pressão no nivel do 
mar ou n'uma estação inferior, onde se tenha certa pressão p 
e temperatura t, tira-se do quadro a^altitude oorreapondonle 
qae subtrahe-se da altitude achada para a estação superior, o 
Testo será a difíerença de altitude entre as duas estações, ou a 
altitade da estação superior, quando a outra esteja situada no 
nivel do mar. «Caso a pressão da estação inferior seja superior 
á 7ô0"i, o qiie não é raro, procura-se a altitude correspondente 
à 2 X 760 — i?, e se lhe dá o signal negativo, a difíerençn 
de niVel entre as duas estações tornando-se então egual u 
somma absoluta das altitudes parciaes aohsdas. Por exemplo 
para 764 procure-se a altitude que corresponde & 2 X 700 
-764=:> 706'». 



las o 



560 
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Ta1)6lla8 ptra ft determinaoSo das alixiras pelas obsQrTaçb 

do hypsometro (Badau) 

Póde-S6 empregar em logar do barómetro, o hypsomet 
que é um thermometro de precisão com que se mede a tei 
ratura d^ebullição d'agiia, pela qual conhece-se a pressão ai 
pherica. 

A tabeliã seguinte dá as altitudes approximadas .4, con 

pondeates á cada decimo de gráo da temperatura d'ebuUi 

H. Toma-se esse valor, A ^ A\ para as temperaturas d'ebi 

ção H ^ H\ observadas em cima e em baixo da elevação 

se quer medir e cuja altura approximada será A — A^ . 

obter o valor exacto é preciso addicionar uma correcção 

depende da temperatura do ar nas duas estações, e da 

latitude. Faz-se a sorama t-\'t* das duas temperaturas do 

que se addiciona algebricamente uma correcção a tirada 

tab. II, com o argumento latitude do observador. A soi 

p^ j^ 

t -|- 1' + a multiplicada por 2 ""tõõÕ — * correcção que se apj 
cará á altitude approximada .1 — A' para ter a altura corr< 
procurada. 

EXEMPLO 

Observou-se no Rio de Janeiro, latit. 23^, as seguintes tei 
peraturas na margem do mar "171 

J?'= 100o.il, t'.c=24V6 ^ 

no morro do Castello H = 99.92 í =25 .4 — ^ 

A tabeliã I dá p* iOio.ii A = — 31»», 3 ^ 

e p* 99«.92 A'= + 22. 8 TT 

Alt, approx. A — A' = õi. 1 ;^ 

A tabeliã subsidiaria II dá para a latitude ^Z^ a corr. a -U- 
==s0,9 que addiciona-se á somma das temps. t e t' ^ 

A^A' =54.1 ^ 

Altitude 59'°. 6 | 



.A.Weilenmann 

15 observações baromc 



■.A 



las o 
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3s observações barom( 
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Detorminaçâo das alturas pelas 


obserraçõds do || 






hypsometro 










■ 


rABELLA 


I 










■s *^ 


• 




e8*H 






eS ^ 






s.® 






oo 






C.O 


T 


A 


Is 

Q Ok 




T 


A 


Sá 

m 


T 


A 


«Sã 

SI 

m 


o 


m 





m 





m 


79.0 


6400.4 


3.26 


82.0 


5431.9 


3.20 


85.0 


4482.4 


3.14 


1 


6367.8 




1 


5400.0 




1 


4401.0 




2 


6335.2 




2 


5368.1 




1 


4419.7 




3 


6302.7 




3 


5336.2 




3 


4338.4 




4 


6270.2 




4 


5304.3 




4 


4307.1 




5 


6237.7 


3.25 


5 


5272*4 


3.19 


5 


4320.8 


3.13 


6 


6205.2 




6 


2240.5 




6 


4294.6 




7 


6172.7 




7 


5208.7 




7 


4263.4 




8 


6140.2 




8 


5176.9 




8 


4232.2 




9 


6107.8 




9 


5145.1 




9 


4201.1 




80.0 


6075.4 


3.24 


83.0 


5113.3 


3.18 


86.0 


4170.0 


3.12 


1 


6043.0 




1 


5081.5 




1 


4138.8 




2 


6010-7 




2 


5049.8 




2 


4107.7 




3 


5978.3 




3 


5013.1 




3 


4076.6 




4 


5946.0 




4 


4986.4 




4 


4045.5 




5 


5913.7 


3.23 


5 


4954.7 


3.17 





4014.0 


3.10 


6 


5881.4 




6 


4923.1 


• 


6 


3983.4 




7 


5849.2 




7 


4891.5 




7 


3952.4 




8 


5817.0 




8 


4859.9 




8 


3921.4 




9 


5784.8 




9 


4828.3 




9 


3890.4 




81.0 


5752.6 


3.22 


84.0 


4796.8 


3.16 


87.0 


3859.5 


3.09 


1 


5720.4 




1 


4765.2 




1 


2828.0 




2 


5688.3 




2 


4733.7 




2 


3797.6 




3 


5656.2 




3 


4702.2 




•3 


3766.7 




4 


5624.1 




4 


4670.7 




4 


3735.8 




5 


5592.0 


3.21 


5 


4639.2 


3.15 





3705.0 


3.08. 


6 


. 5560.0 




6 


4607.8 




6 


3674.2 




7 


5527.9 




7 


4576.4 




7 


3643.4 




8 


5495.9 




8 


4545.0 




8 


3612.6 




9 


5463.9 




9 


4513.7 




9 


3581.8 


• 
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Determinação das alturas pelas olsserrações do hTpsometrc 

4 

(ContÍ7iuação) 



] 



T 



88.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

89.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

90.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 



m 
3551.1 
3520.3 
3489.6 
3458.9 
3428.2 
3397.6 
3367.0 
3J36.4 
3305.8 
3275.2 

3244.7 
3214.2 
3183.7 
3153.2 
3122.7 
3092.2 
3061.8 
3031.4 
3001.0 
2970.6 

2940.3 
2909.9 
2879.5 
2849.2 
2818.9 
2788.6 
2758.4 
2728.2 
2698.0 
2667.8 



o . 

a o 
«o 



m 
3.07 



3.06 



3.05 



3.04 



3.03 



3.02 



o 

91.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

92.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

93.0 
1 

. 2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 



m 
2637.7 
2607.5 
2577.4 
2547.3 
2517.2 
2487.1 
2457.1 
2427.1 
2397.1 
2367.1 

2337.1 
2307.2 
2277.3 
2247.4 
2217.5 
2187.6 
2157.7 
2127.9 
2098.0 
2068.2 

2038.4 
2008.6 
1978.9 
1949.2 
1919.5 
1889.8 
1860.1 
1830.4 
1800.8 
1771.2 



et 
u 
«s 

CL. 



m 
5.01 



3.00 



3.00 



2.99 



2.98 



2.97 



o 

94.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

95.0 
1 
2 
3 
4 
o 
6 
7 
8 



96.0 
1 
2 

. 3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 



I 



ca 



m 

1741.6 
1712.0 
1682.5 
1652.4 
1623.4 
1593.9 
1564.4 
1534.9 
1505.4 
1476.0 

1446.6 
1417.2 
1387.8 
1358.4 
1329.0 
1299.7 
1270.4 
1241.1 
1211.8 
1182.6 

1153.4 

1124.2 

1095.0 

1065.8 

1036.7 

1007.6 

978.5 

949.4 

920.3 

891.2 



ni 
.96 



2.95 



2.W 






2.93 



2.92 






2.91 
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Determinação das alturas pelas observações do hypsomeiro | 




( Conclosão ) 1 






*^. 






ceS 


























T 


A 


s 


T 


A 


s 


T 


A 


s 






Diffe 
para 






Diíf« 
para 






para 


o 


m 


m 














97,0 


862.1 


2.90 


99.0 


285.8 


2.86 


101.0 


— 284.3 2.83 I 


1 


833.1 




1 


257.1 




1 


— 312.7 




2 


804.1 




2 


228.5 




2 


— 341.1 




3 


775.1 




3 


199.9 




3 


— 369.4 




4 


746.2 




4 


171.3 


• 


4 


— 397.7 




5 


717.3 


2.89 


5 


142.7 


2.86 


5 


— 426.0 


2.83 


6 


688.4 




6 


114.1 




6 


-454.3 




7 


659.5 




7 


85.6 




7 


— 482.6 




8 


630.6 




8 


57.0 




8 


— 510.8 




9 


601.8 




9 


28.5 




9 


— 539.0 




98.0 


573.0 


2.88 


100.0 


0.0 


2.85 


102.0 


— 567.2 


2.82 


1 


544.2 




1 


— 28.5 










2 


515.4 




2 


— 37.0 










3 


486 6 




3 


— 85.4 










4 


457.9 




4 


-.113.9 










5 


429.2 


2.87 


5 


— 142.3 


2.84 








6 


400; 5 




6 


— 170.8 








« 


7 


371.8 




7 


— 199.2 










8 


363.1 




8 


— 227.6 










9 


314.4 




9 


— 256.0 












TABELLA II subsidíaria, relativa a latitude (*) 


Latitude 


Corr. Latitude C 


Jorr. 


Latitude 


Corr, 


Latitude 


Corr. 


< 


» 























De ( 


Da 9 


4-1.3 


31 a32H 


hO.6 


44 a 46 


0.0 


60 a 63 


— 0.7 


1( 


) a 14 


-- 1.2 


33 a 35 - 


- 0.5 


47 a 48 


— 0.1 


63 a 64 


— 0.8 


li 


S a 18 


4- 1.1 


36 a 37 - 


-0.4 


49 a 50 


— 0.2 


65 a 67 


— 0.9 


li 


) a 22 


-- 1.0 


38 a 39- 


-0.3 


5^ a 52 


— 0.3 


6S a 71 


— 1.0 


% 


l a 25 


.-0.9 


40 a 41 - 


-0.2 


53 a 54 


— 0.4 


72 a 75 


— 1.1 


» 


>a 27 


--0.8 


42 a 43 - 


- 0.1 


55 a 57 


— 0.5 


76 a 80 


- 1.2 


» 


Sa 30 


-f. 0.7 


44 a 46 H 


Y 0.0 


58 a 59 


— 0.6 


81 a 90 


-1.3 


, ON. 


B.-^Esta correcção applica-se á somma das temperaturas do ar 1 



!!^^n 



PARTE V 

STSIEMi BmCO 
Unidaies diversas 

KOEDiS 

Unidades physlcaa 
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PESOS E MEDffiAS 

STnopso do SyBtéxna métrico decimal 

UNIDADES LINEARES 

ITINERÁRIAS 

Myriametro. Mm lOOOOi^ « 10^°^ 

Kilometro ....,,.... km ÍOOO => 1 

Hectometro ". . . hm 100 = 0.1 

Decametro Dm 10 =a 6.1 

GEOMÉTRICAS 

Metro (»). m Im «» O^^nOOl 

Decimetro , dm 0,1 

€entimetro cm o, 01 

Millimetro mm 0,001 

UNIDADES SUPERFICIAES 

AGRARIAS 

Myriametro quadrado Mm* lOOOOOOOOM* === lOOi^n* 

Kilometro > .... km* 1000000 == 1 

Hectare (hectom. quad.) ... ha (hm») 10006 « 0.01 

Are (decam. » ) . . . a (Dm*) 100 

Centiare (metro » ) . . . ca (m *) 1 

GEOMÉTRICAS 

Metro quadrado m* 1«* 

Decimetro quadrado. ..... dm* 0.01 

Centímetro » cm* 0.0001 

Millimetro » mm* 0.000001 



(») Theorfcamenle deverí» wr o metro ^ ^J^^ ^^ à$, qu&rta parte 
do meridiano terrestre: praticamente adoptou*s« como valor fanda* 
mental do metro o comprimento da regoa denomiasda métn df$ arehi 
tes, medido na tenperatara de C^O* 

5010 i$ 



J 
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UNIDADES DE VOLUME OU CAPACIDADE 

Metro cubico m* i^* 

Decimetro cubico. . . . dm' 0.001 

Ceatimetro » ... cm» 0.000001^ 

Millimetro » ... mm* 0.000000001 

PARA líquidos B SECCOS 

Hectolitro hl lÒO T 

Decalitro Dl 10* 

Litro 1 1 

Decilitro dl 0.1 

Centilitro cl 0.01 

PARA LENHA 

Decastereo ....... Ds 10^ 

Stereo a 1"»» 

Decistereo ds 0^.1 

UNIDADES DE PESO 

MÉDIO OU GRANDE 

Tonelada t lOOOi^g 

Quintal q 100 

Myriagramma Mg 10 « lOOOOs 

Kilogramma Kg 1 =* 1000 

Hectogramma H^ 0.1 «= 100 

Decagramma Dg 0.01 =» 10 

Gramma (») g O.^sOOl = Is 

Decigramma ...... dg 0.1 

Centigramma. . . ... cg fr.dt 

MiUigcftau&a mg 0.001 

(*) Peso normal (isto é, m> vacao e na temperatura de 4 gráo 
centígrados) de 1 cm* d'agaa distilkda. 
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líedidas iiiiiflnffiai • topographicafl isSafeadenies 

do syitanui mirieo 



MILHA XAUTICA 

O comprimento da milha náutica sendo definido como a ae. 
xagesima part» de um gráo, tomado em um circulo máximo da 
espbera, pôde assumir diversos yalores, conforme o circulo má- 
ximo Í5r um meridiano ou o equador. A repartição hydrogra- 
phica americana Coast and Geodetic Survey, com o fim de 
impedir ineyitaveis confusões, adoptoa oficialmente para a 
a milha natUiea o valor de uma sexagésima parte do oompri^ 
mento de i° do circulo máximo de tima csphera^ cuja super^ 
fioie fosse igu^l á da terra. 

Este valor calculado com os elementQS de Clarke para o 
espheroide terrestre dá para wtnm milha: 1853. 248, 

Eis como comparação, difierentès valores da milha deduzi- 
dos de outras definições: 

Comprimento de 1' de longit. no Equador. 1855™^ 

Comprimento de i' de latitude no Equador. 1842. 79 

Comprimento de 1' de latitude a 45'>. . . . 1852. 18 

Comprimento de 1' de latitude no pólo . . , 1851. 65 

IMidas ItinecniM independentes dp. ajstema 

nítrico 

Milha geographica de 15 ao gfáo equatorial. 7422™ 

Légua de 18 ao gráo meridiano médio. . . 6174 

Légua de 25 ao gráo meridiano médio. . . 4145 

Milha maxiUma de 60 ao gráo (M) • . . . 1852 

Légua marit* de 20 ao gráo merid. m. (3M). 5557 

Milha maritíma quadrada (M<) ...*.... ^^'' 

Légua marítima quadrada (9M') ^ 
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MEDIDAS BRAZILEIRAS ANTIGAS 

Por lei de 26 de Junho de 1862, o systema métrico foi 
tornado obrigatório a contar de i de Janeiro .de 1874 ; en- 
tretanto tem-se conservado no interior o uso de muitas das 
medidas antigas, que por essa razão é util conhecer. 

Tonelada (54 @) , . . . . 13 Jé («) 793kg,2384 

Quintal , 4 58 .7584 

Arroba @ 32 14 .6896 

Arroba métrica, em uso no commercio. 15 kg. 

Libra (Ib) 4588.050 

Marco 2 229«.825 

Onça (on) 8 23í.691 

Oitava 8 3«.586 

Escrúpulo 3 1^.195 

Orão 24 OeO.4981 

MEDIDAS 

DE COMPRIMENTO 

Braça (b) 2^,20 

Vara (5 pm) 2 Im.lO 

Pé (12 pi) 0°».33 

Palmo (pm) 1 54 O'n.22 

Polegada (pi) 8 O». 0275 

Linha (In) . ! 12 0n>.00228 

Ponto 12 0"».000191 

•Covado 0«».68 

iPasso geométrico 1°^.65 

ITINERÁRIAS 

Légua 3 6kn>.600 

Milha * 2kn».20O 

Légua geométrica 6^°> 

Milha geométrica 2^m 



(>) Relação entre oada unidade e a segainte, a não seresta irregular* 
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DE superfície AORAEIA 

Légua quadrada • 9 

Milha quadrada 

Alqueire de Minas Geraes e do Rio de 

Janeiro ( 10.000 b« ) 

Alqueire de S. Paulo ( 5000 b* ) . . • 25 

Geira (400 b*) 

Tarefa (na Bahia, 900 b*) 

DE superfície 

Braça quadrada ( 100 pm* ) 

Pé quadrado ( 1.44 pm' ) 

Palmo quadrado 

PoUegada quadrada G5 

Linha quadrada 144 

Ponto quadrado • * . • ^^ 

DE YOLUMB 

Braça cubica ( 1000 pm^' ) 

Pé cubico ( lpin>.728 ) 

Palmo cubico 

Pollegada cubica 512 

Linh^ cubica 1728 

Ponto cubico 1727 

DE CAPACIDADE PARA 8E0C0S 

Moio 15 

Fanga 4 

Alqueire. •••• 8 

Quarta 8 

Selamim 

DE CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS 

Tonel 2 

Pipa 

Alaúde . * 12 

Canada 4 

Quartilho • . 

Quilate para peso dos diamantes : 



43k«>t.56. . . 

4k»«,84 

4i^*.84 
21^4^ 
19*.36 
43*.5(> 

• 

4«^«.84 

0n»M089 

0n^«.0484 

7*««.5d25 

5mmí.2533 

0»n'í»*.0365 

10°^». 648 

35<i"*».957 
10«ima.648 

20'» «n». 796875- 
12mm3. 040481 
Omnis. 006968- 

21»^i.762 
1451.08 
* 361.27 

91.0675 

11.1334 

840.^ 
420.1 
311.944 
21, 6r 
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Hodidas íngkaafi «st» conversão 

Tabdlu pua ft etiveriSo dás nedidu in^Ieias em mtdidM netrlcat, 
Tice-versa (Ooait è deodetie Sarrey^ 189S ftafwt) 

MED1DA.S LINEAKES 















• 




1 M 


lilIlMBtroi 


1 


letros 


1 


Metros 


M 


liltaetni 


1 

2 


25.400L 


1 


0.304 801 


1 


0.914 402 


1 


1.609 35 


50.8001 


2 


0.609 601 


2 


1.828 804 


« 


3.218 09 


3 


TÒ.2002 


3 


0.914 402 


3 


2.743 205 


3 


4.828 04 


4 


101.6002 


4 


1.219 202 


4 


3.657 607 


4 


6.437 39 


5 


127^03 


5 


1.524 003 


5 


4.572 009 


5 


8.046 74 


6 


152.4003 


6 


1.828 804 


6 


5.486 411 


6 


9.656 08 


7- 


1T7.80O4 


7 


2a33 604 


7 


6.400 813 


7 


11.265 43 


^ 


203.2004 


8 


2.438 405 


8 


7.315 215 


8 


12,874 78 


9 


228.600^ 


9 


2.743 205 


9 


8.229 616 


9 


14.484 12 



MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 



er «» 


€eiit. qnadr. 


ao S 


Dec. qnadr. 




let. qvadr. 




Hectares 










?i 








1 


6.452 


1 


9.290 


1 


0.833 


1 


0.4047 


2 


12.903 


2 


IS. 581 


2 


1.672 


2 


0.8094 


3 


19.355 


3 


27.871 


3 


2 538 


3 


1.2141 


4 


25.807 


4 


37.161 


4 


S.344 


4 


1.6187 


^ 


32,2S6 


5 


46.452 


5 


4.181 


5 


2.0234 


6 


38.710 


6 


55.742 


6 


5.017 


6 


2.4281 


7 


4õ.l6á 


7 


65.032 


7 


5.853 


7 


2.8328 


8 


51.613 


8 


74.323 


8 


6.6R9 


8 


sjsm 


9 


58.0Ô5 


9 


83.613 


9 


7.725 


9 


3.6422 



(*) Para transformar rapidamente qualquer numero de milhas in- 
glezas Statute miles em seu valor equivalente em kíllometros e subdivisões 
Iança*se mão da seguinte regra pratica muito approximada: 

Addiciona-se ao numero dado de mWias, sua metade, tnais a decima 
parte e mais a centésima parte, a somma ê em ktlametros o equivalente do 
numero de milhas : 

Exemplo : sejam 9 milhas a transformar em killo.metros» 

1/2 de 9 = 4.50; 1/10 = 0.9; 1/100=- 0.09. 

Somma 9.0 + 4.5 -{- 0.9 -f 0.09» 14]£. 490 em logár de 44k. 484 valor 
rigorosamente exacto. 
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(CuBíinuafõo) 
MEDIDAS DE VOUJME 
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03.5Í.I 




0.I132J. 
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TaMlii pira i CMTtrsSo das ■«lidas inglezas em medidas métricas e Tie«>T«rsa 

{Continuação) 
MEDIDAS LINEARES 











se 




• 


1 


o 

^ 


Inchs 




Feet 


o 


Tards 


a 


Illes 1 


M 
1 




H. 
1 




H 
1 




1 




39.37 


3.28083 


1.093611 


0.62137 


íà 


78.74 


2 


6.66167 


2 


2.187222 


2 


1.24274 


3 


118.11 


3 


9.84250 


3 


3.2S0833 


3 


1.86411 


4 


157.48 


4 


13.12333 


4 


4.374444 


4 


2.48548 


5 


197.85 


5 


16.40417 


5 


5.468056 


5 


3.10685 


6 


235.22 


6 


18.68300 


6 


6.56Í667 


6 


3.72822 


T 


275.59 


7 


22.96583 


7 


7.655278 


7 


4.34939 


8 


314.93 


8 


23.24667 


8 


8.748889 


8 


4.97096 


9 


354.32 


9 


29.53750 


9 


9.842500 


9 


5.59233 







MEDIDAS DE 


SUPERFÍCIE 






• 




• 






• 


. 




1 


84. inchs 


1 


Sqnare feet 


■Mie 
.2 * 

c 

1 


Square feet 


1 


Acres 


0.1530 


10.764 


1.196 


2.471 


2 


0.3100 


2 


21.528 


2 


2.392 


2 


4.942 


3 


0.4650 


3 


32.292 


3 


3.588 


3 


7.413 


4 


0.6200 


4 


43.055 


4 


4.784 


4 


9.884 


5 


0.7750 


5 


53.819 


5 


5.980 


5 


12.355 


6 


0.9300 


6 


64.583 


6 


7.176 


6 


14.826 


7 


1.0850 


7 


75.347 


7 


8.372 


7 


17.297 


8 


1.2400 


8 


86.111 


8 


9.568 


8 


19.768 


9 


1.3950 


9 


96.875 


9 


10.764 


9 


22.239 







MEDIDAS DE VOLUME 






11 

1 


Ca1>. inclis 


S 

1 


€nb. inchs 


M 

1 


Onh. feet 


1 


Cah. yards 


0.0610 


61.023 


35.314 


1.308 


2 


. 0.1220 


2 


122.047 


2 


70.623 


2 


2.616 


3 


0.1831 


3 


183.070 


3 


105.943 


3 


3.924 


4 


0.2441 


4 


244.094 


4 


141.258 


4 


5.232 


5 


0.3051 


5 


305.117 


5 


176.572 


5 


6.540 


6 


0.3631 


6 
7 
8 
9 


366 140 


6 


211.887 


6 


7.848 


7 


0.4272 


427.164 


7 


247:201 


7 


9.156 


8 


0.4882 


438.187 


8 


282.516 


S 


10.464 


9 


0.5492 


549.210 


9 


317.830 


9 


11.771 
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Tabeliãs para eonvenl* das nedidu iaplezas en Bedidai netricas e Tíce-rersa 

(Conclusão) 
MEDIDAS DE CAPACIDÂ.DE 



SB 

5" "S 


Flnid 
dradims 


1 

S 


Flnid 
enncei 


m 
o 


^narts 


aa 


fiailoni 
(americ) 


1 


Bnsliels 


1 




1 




1 




1 




m 
1 




0.27 


0.338 


1.0567 


2.6417 


2.8377 


2 


0.54 


2 


0.676 


2 


2.1134 


2 


5.2834 


2 


5.6755 


3 


0.81 


3 


1.014 


3 


3.1700 


3 


7.9251 


3 


8.5132 


4 


1.08 


4 


1.353 


4 


4.2267 


4 


10.5668 


4 


11.3510 


5 


1.35 


5 


1 691 


5 


5.283 i 


5 


13.2085 


5 


14.1887 


6 


1.62 


6 


2.029 


6 


6.3Í01 


6 


15.8502 


6 


17.0265 


7 


1.89 


7 


2.367 


7 


7.8968 


7 


18.4919 


7 


19.8642 


8 


2.16 


8 


2.705 


8 


8.4535 


8 


21.1336 


8 


22.7019 


9 


2.43 


9 


3.043 


9 


95101 


9 


24.7753 


9 


25.5397 


1 
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MEDIDAS 


DE 


PESO 




, 




s 

*». 

.SP 

âS- 

1 

2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 


«rains 

• 


S 

1 

o 

s 

1 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 
9 


«rains 


S 

a 
s 

S 
1 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 


Onncea 

avoir da 

poids 


1 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


iPonnds 

avoir dn 

poids 




0.015Í3 
0.03086 
0.04630 
0.06173 
0-07716 
0.09259 
Ò.10803 
0.123'»6 
0:i^3889 


15432.3C 

30864.71 

46297.07 

61729.43 

. 77161.78 

92594.14 

108026.49 

123458.85 

13S891.21 


0.35274 
0.70548 
1.05822 
1.410)6 
1.76370 
2.11644 
2.46918 
2.82192 
3.17466 


2.20462 

4.40924 

6.61387 

8.81849 

11.02311 

13.22773 

15.43236 

17.63998. 

19.84160 



1 kiiogramma ea 32.1507 Ounces troj. 

1 tonelada métrica = 220Í.0 Poands avoirdupoids. 

1 tonelada ingleza (20 cwts) » 1016.0 kilogrammas. 

1 quintal (cwt), 112 Ibs. ^ 50.8024 kilogrammas. 

1 braça ingleza (fathom) » 1.823 metros. 

1 millia náutica -1853.25 metros. 

1 imperial gallon (inglez) = 4.5435 litros. 

1 Imperial busheU (inglez) = 36. 347-7 4Uro». 





1 
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« 

Unidades C. GF. S. 

As unidades adoptadas para as medidas das quantidades 
pbysicas podem ser deduzidas de três outras, as quaes são 
irreductivels entre si. Estas três unidades assim definidas e 
que são arbitrarias, denominam-se unidades fundam entoes, 
emquanto que as que n'ella se podem reduzir são as unidades 
derivadas. Por accordo promovido pela Associação Britannica 
e adoptado pelos congressos in ternacionaes de 1881, 1889, 1891 
e 1893, tomou-se por unidades fundamentaes as seguintes uni> 
dades de tempo, de massa e de comprimento: 

Unidade de tçmpo Segundo de tempo médio 

» > massa Qramma 

» » comprimento Centimetro 

O systema de medidas baseado n 'essas unidades tomou o 
nome de systema centimetro, gr anima, segundo, e por abrc- 
Tiatura systema C. G. S., é boje universalmente adoptado 
pelos pbysicos, especialmentd em questões de magnetismo & 
electricidade. 

Representa-se cada unidade por um symbolo ; assim são 
as unidades de comprimento, massa e tempo Jrespectivamente 
representadas pelas letras L M T. A relação de uma quantidade 
a uma ou mais unidades fundamentaes cbama-se a dimensão 
dessa quantidade. Uma superficie podendo ser concebida como 
medida pelo producto de dous comprimentos terá como dimensão 
L* ; uma velocidade sendo o quociente de um espaço por uia 
tempo será: 

L t 

T 

e v!ma acceleração, que é o quociente de .uma velocidade por 
um tempo, terá a dimensão : 



V 

t" 



J= «LT—* 



— ass- 
eada unidade derivada tem pois uma dimensão que se de- 
duz facilmente de sua definição. 

UNIDADE DE FORÇA 

Uma força F actuando sobre um corpo de massa M, com- 
xnunica-lhe uma certa acceleração J, tal que F=»AÍJ, a di- 
mensão da força será F=MLT-*. 

A unidade de força C. G. S. chama- se dyna, é a força 
que actuando n'uma massa de 1 granmia, communica-lhe uma 
acceleração de 1 centimetro ; uma dyna equivale a 1.01937 mil- 
ligrammas pesados em logar em que ga961 cm. 

UNIDADE DE TRABALHO 

O trabalho sendo o prodneto de uma força pelo eaminho 
percorrido pelo ponto de applicação e na direcção da força, sua 
dimensão é W =.FL = ML*T— «. 

A unidade de trabalho C. G. S. chama-se erg, é o trabalho 
de uma dyna deslocando seu ponto de applicação no seu pró- 
prio sentido n'um comprimento de 1 cm. Tem sido pouco em- 
pregada essa unidade, continuando o kilogrammetro a ser a 
unidade usual. 

. UNIDADB DE POTENCIA 

Chama-se jpotencia o trabalho que uma força continua pro- 
duz durante a unidade de tempo. A potencia sendo pois o 
quociente de um trabalho por um tempo, sua dimensão será 

^ =ML«T— ». 



T 

A unidade G. G. S. de potencia é o erg-scgundo na pra- 
tica emprega-se entretanto o ktlogrammetro on o cavallo va- 
por, que é a potencia de uma machina que produz indeíi- 
nidamenta 75 kilogrammetros por segundo. O congresso de 1881 
propoz substituir essa unidade bastarda pelo Poncelet de 100 
kilogrammetros por segundo, que entretanto, não se tornou 
usual. 
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MODULO D^ELASTieiDJLDB 



Se uma força F actua para alongar um fío de comprimento- 

L F 

L e de secção X*» o alongamenlio resultante será 1 = Trrr «m 

que o coefficiente 7J é o qae se denomina o modulo d^elasticidade 

da substancia de que é formado o fio. 

Representa o esforço que appl içado a um fio de secção igual 

LP 

â unidade, duplicaria sau compsimento. A dimoosão de^j = y-^ 

será MLT — *. 

Os módulos d 'elasticidade communs expressos em kilos de 
tracção sobre um fio de 1 millimetro quadrado de secção devem 
ser multiplicados por 98100000 para convertel-os ao systema 
G. Ge, S^ 
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líedidas eléctricas e magnéticas 

E' nas medidas eléctricas e magnéticas que o systema C. 
G. S« tem recebido maior applicaçâo ; póde-se ligar as quan-» 
tidades eléctricas e magnéticas ás unidades fúndamentaes de 
doUs modos diversos, conforme a definição que se der da uni- 
dade de electricidade. 

Considerando os phenomenos estáticos, podemos chamar 
unidade d*electricidade a quantidade que, na unidade de distan- 
cia, repelle com a força de uma dyna uma igual quantidade. 
As diversas unidades que se podem deduzir desta, formam com 
ella um sub-^systema, que se chama de unidade electro^estaticas. 

Podemos definir a unidade de quantidade de electricidade 
de outra forma : será a qnantidade que escoando-se durante 
um segundo atravez de um conductor de comprimento igual á 
unidade, determina em outro conductor paraUelo e igual, dis- 
tante de i centímetro, atravessado por igual quantidade d^ele- 
ctricidade, uma atracção igual a uma dyna. As unidades que 
derivam desta definição são chamadas unidades electro-magne- 
ticas, e são as habitualmente usadas. 

UNIDADE DB iStTENSIDADE 

■ 

E' a intensidade da corrente n'um conductor em que uma 
unidade electro-magnetica d'electricidade passa por segundo* 

Dimensão I «« L a M "^ T "" \ 

UNIDADE DE QUANTIDADE 

K' a que serviu para a definição fundamental.. 

UNIDADE DE FORÇA ELBCTRO-MOTRIZ 

A unidade de força electro-motriz é a differença de poten- 
cial, q^e applicada nos extremos de um circuito tendo uma 
resistência igual á unidade, determina n'elle a passagem por 
segundo de uma quantidade de electricidade equivalente á uni- 
dade de energia. 
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UNIDADE DE RESISTÊNCIA 



E' a resistência de um circulo em que passa uma correoite 
de intensidade iguala unidade, quando a differença de poten- 
cial nos seus extremos é também igual a um. 

UNIDADE DE CAPACIDADE 

A unidade de capacidade é a capacidade de um condactor 
que contém uma quantidade de electricidade igual a um, sob 
potencia um. 

Belação entre as unidades estáticas e magnéticas 

correspondentes 

As dimensões da unidade de quantidade são nos dous sys- 
temas respectivamente 



1 3 _ 1 1 ! 

M^^ILT T e M j L » 



A relação entre essas quantidades é pois igual a TL — * ; 
isto é, um espaiço dividido por um tempo, e portanto do mesmo 
caracter que uma velocidade. Uma unidade electro-magnetica 
vale pois v unidades electr<xstaticas de quantidade. 

MaòGwéll foi levado por considerações theorioas a pensar 
que a relação i? era igual á velocidade da luz nos espaços 
interplanetarios. 

Weber e Kohlrausch comparando directamente o valor das 
duas unidades de quantidade acham o valor 3.1074 X 10** 
cents. por segundo ; e Sir W. Thomson (Lord Kelvin) 2,8^ 
X 10**, valores muito próximos de 2.999 X 10 ** achado para 
a velocidade da luz, pelas mais recentes determinações de 
Newcomb (1882). 



ITnidadM electro-magnaticM praticas 

As unidadet eleetro-magnetioas deduzidas diraclamente das 
'URidades fondamentaes, são de uso incommodo na pratica, por 
serem umas demasiadamenie grandes e ontras ex&dwirameiite 
pequenas em relação ás quantidades a medir habitualmente. 

Por essa razão os congressos d'6lectricidade de 1881, 1884 
e 1893 adoptaram outras unidades derivadas das primairas, 
mul&iplicando ou dividindo-as por um múltiplo inteiro de 10, e 
assim constituíram uma serie de unidades que sao de uso Uffol 
e internacional, 

UNIDADE PRATICA DE RESISTÊNCIA 

E' igual a 10* unidades electro-magneticas C. G. S. e 6 de- 
finida como sendo a resistência eléctrica de uma columna de 
mercúrio puro, na temperatura o C, tendo uma massa de 
14.452 grammas, uma secção uniforme, e um comprimento de 
106.3 cm. Denomina-se Ohm. 

UNIDADE PRATICA PE INTENSIDADE 

Chama-se amj^rc^ é igual a 10 — * unidades eleotro-ma- 
gaeticas, e definida na pratica como sendo a intensidade de 
uma corrente que em uma solução aquosa de azotato de prata 
deposita prata metallica na razão de 0.001118 gramma por 
'Segundo. 

UNIDADE PRATICA DE POTENCIAL 

£' chamada voU^ e é igual a 10^ unidades electro-magneticas 

g 
C. G. S. e sensivelmente ~ da força electro-motriz de um 

^elemento de Daniell. 

^10 19 
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UNIDADE PRATICA DE QUANTIDADE 

E' a quantidade de electricidade que durante um segando 
é acarretada por uma corrente de ampere, Ghama-se conicmb^ 
e é igual a 10^* unidades electro-magneticas. 

UNIDADE DB CAPACIDADE 

E' a capacidade de um conductor que carregado no poten- 
cial de 1 voltf contém um coulomb. Essa unidade chamada 
Farad, por ser excessivamente grande, é habitualmente sub- 
stituída pelo microfarad, unidade mil vezes menor. 
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Quadro das princlpaes moedas 

Eis uma lista resumida das princlpaes moedas usadas no 
universo, tendo para cada uma delias, o peso, o titulo da 
metal fino,, o valor em francês, e em dinheiro nacional ao par. 

Nos annuarios anteriores poder-se-ha encontrar uma lista 
mais completa á qual se poderá recorrer em caso de necessidade» 

ALLEMANHA 

Leis monetárias de 4 de dezembro de 1871 e 9 de julho- 
de 1873. 

Relação do ouro á prata 1 : 13.95. 
Unidade: Reichsmark de ouro— 1^^23457. 

VALORES AO PAR 

em gram. Francos Beis 

20 marks ou dupla coroa . 7.965 24.69 8,719 

Ouro a 900.^10 marks ou coroa .... 3.982 12.35 4,359 

5 marks 1.991 6.17 2,179 

5 marks 27.777 5.555 1,972 

2 marks 11.111 2.222 78^ 

Prata a 900.1^'^' .dividido em 100 • 

pfennig- 5.555 1.111 393^ 

*/a mark, ou 50 pfennig. 2.777 0.555 197 

^U d^ mark, ou 20 pfennig. 1.111 0.222 78^ 

Nickel . . .íl<> Pf«°^^^ • • • ^-^^^ 39 

( 5 pfennig 0.055 19 

Cobre í 2 P^^^^'g • 0-^2^ ^ 

l i pfennig 0.011 4 

Por decisão de junho de 1888, a circulação das moedas^ 
estrangeiras, no Império AUemão, ficou prohibida a contar 
de 1 de junho do mesmo anno. 

A circulação fiduciária da Allemanhaé regulada pela lei 
de 30 de janeiro de 1875. 
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ARGENTINA (REP.) 

Lei de 5 de novembro de 188i. 
Unidade: Peso de Prata » 5 fr. 



VALORES A.0 PAR 



Peso em 
gram. 

Ouro r Argentino 8.064 

900 [ Médio Argentino 4.032 



Prata 

a 

900 



Peso dividido em 100 cen- 
tavos 25.000 

50 centavofl 12.500 

20 centavos 5.000 

10 centavos 2.500 

5 centavos 1.250 



francos réis 

25.00 8.829 
12.50 4.414 



5.00 
2.50 

1,00 
0.50 
0.25 



1,765 

882 

353 

176 

88 



Cobre 



{' 



2 centavos . • 
centavo . . 



0.10 
0.05 



35 
17 



Quasi toda a circulação metallica compõd-se de soberanos 
inglezes, de moedas de 20 francos de França, de Haspanha e 
dos Estados hispano-amerieanos. 

Na provincia de Buenos- Aires conta-se em peso^papel. 
Este peso, na época da sua creação representava uma piastra 
forte: hoje não vale senão 72 réis (ouro) do Brazil, valorr de- 
terminado por um decreto do governo da província em 1866. 
Divide-86 o papel em 8 reales. 

Nas outras províncias conta-se por piastras fortes, de 1.910 
jréis (ouro) do Brazil. 

Bm Baenos-Aires, as mercadorias e os títulos são pagos 
em peso-papel. No commercio por atacado nSo é raro ser- 
vir- se de barras de ouro ou de prata para os pagamentos. 
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BRAZIL 

Leis de 1847, 1849, 1867 e 1873. 

Relação do ouro & prata 1:15 5/8. Eatretanto» o decreto 
de 3 de Setembro de 1870 carregou a moeda de prata com 
direiko regaliano de senhoriagem de 9.863 ^/q. 

Unidade: Real de ouro =» ofr. 0028316. 
Unidade de conta: Mil réis => 2 ir. 8316. 




Prata 
a 

917 

285 de 

aickel 

e 75 dej 

cobre 

Bronze 



\ 



20)000 réU 

10$000 réis 

5$000 réis 

S$000 réis 

1$000 réis 

500 réis 

200 réis 

200 réis 



100 réis 



40 réia . . • 
20 réis . . . 
10 réis .. . • 





VALORlíS 


AO PAR 


Pm» tm 


frueoft 


réis 


17.929 


56.632 


20.000 


8.965 


28.326 


10.000 


4.482 


14.158 


5.000 


25.500 


10.390 


1.834 


12.750 


5.95 


0.917 


6.375 


2.298 


458 


2.250 


0.519 


183 



O.500 



0.250 



2oa 



100> 



0.100 


40 


0.050 


20' 


0.025 


ia 



A circulação fiduciária é de notaa do Thesouro. O curso é 
forçado, e as notas e bilhetes são recebidos nas repartições pu- 
blicas para arrecadação doa impostos.. Seu valor, «m relação com 
a moeda dos paizes estrangeiros e com a pro|NrtA dft Republica» 
Taria, para bem disev, cada dia, conforme a etteçio da Bolsa. 
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Todos os pagameatos, sem excepção, são feitos em papel-inoeda; 
mesmo no «aso estipulado de pagameato em ouro, calcula-se 
pelo cambio, e o pagamento é f^jito em papel. E' hoje excepcio- 
nal encontrar-se moedas de ouro ou de prata na circulação. 

Nos Estados do Sul, principalmente no de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul encontram-se moedas hespanholas ou hispano- 
americanas e soberanos na circulação commercial e isto com 
certa abundância. 

FRANÇA 



Lei monetária de 7 de abril e 15 de agosto de 1795, 28 de 
março de 1803, 1^5 de maio de 1864, 27 de junho de 1866, 2 de 
agosto de 1872, 31 de julho e 31 de outubro de 1879. 

Unidade: Franco i = fr. 

f^ll 911 VALORBS^ AO PAB 

í'»»- franeos' tST 

I 100 francos 32.258 100.00 35.316 

Ouro I 50 francos 16.129 50.00 17.658 

a S 20 franooB 6.452 20.00 70.63 

^00 / 10 francos 3.2X6 10.00 3.S52 

V 5 francos 1.613 5.00 1.766 

a^900Í ^ francos 25.000 5.00 1.766 

Í2 francos 10.000 1.86 657 
Franco, dividido em 100 cên- 
timos 5.000 0.93 328 
50 cêntimos 2.500 0.46 164 
20 cêntimos 1.000 0.19 67 

/ 10 cêntimos 10.000 37 

fir«n J 5 cêntimos 5.000 13 

Í2 cêntimos 2.000 5 

1 cêntimos 1.000 3 
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ESTADOS UNIDOS 

Leis monetárias de 12 de fevereiro de 1873 e 28 de fevereiro 
de 1878. 

Relação de ouro a prata, 1:15.98. 

Unidade: Dollar de ouro = 5 fr. 1825. 

Fifty Dol (Califórnia) 80.718 259.130 91.510 

Águia dupla, 30 díollars. . . . 33.436 103.655 36.607 

Onro V Águia, 10 dollars 16.718 51.827 18.303 

Meia águia, 5 dollars. . . . 8.359 25.913 9.151 

^ ^ 3 dollars 5.015 15.548 5.491 

900 / Quarta d'aguia 2 V, dollars . 4.179 12.956 4.575 
Dollar (Lei de 12 de abril de 

1873) 1.672 5.182 1.830 



Prata 
a 

900 



Dollar de 100 cent. (Lei de 28 

de Fev. de 1878) 26.729 5.345 1.888 

V, dollar, o cents 12.500 2.50 883 

»/t de dollar, 25 cents ..... 6.250 1.25 441 

«/b de dollar, 20 cents .... 5;000 1,00 453 

Dime. 10 cents 2.500 0.50 176 



INGLATERRA 



Leis monetária? de 1816, 4 de abril de 1870 e 17 de maio 
de 1887. 

Unidade: Libra esterlina, soberano ou pound «25 fr. 22128. 

A libra esterlina divide-se em 20 shillings, cada shilling 
em 12 pence e cada penny em 4 farthlngs. 



— )W6-. 



Ouro 
9ie.6& 



Prata 

a 
996 



Prata 
a S83 



Fmo «m 
gnuB. 

5 Boberaaos 39.940 

2 soberanos . . . . ^ . . 15.976 
Soberano (sovereign) . . 7.988 
Meio soberano 3.994 

Cor 5a, 6 shillings. . . . ^8.276 

Meia corda 14.138 

Buplo florim, 4 shillings 22.620 

Florim, 2 shillings . . . 11.300 

Shilling 5.655 

^ peoce 2.828 

4 pence (groat) (•).... 1.8S5 

3 pence . . •. 1.414 

2 pence 0.942 

Penny 0,471 

Escudo de banco ou doUar 

de Jorge III 28.717 

3 8h3lliDgs ......... 13.030 

1 ahilling 8.015 



VALORES A.O PABT 


frAAMI 


ThÍÈ 


126.107 


44.535 


50.442 


17.813 


25.221 


8.906 


12.610 


4.453 


5.811 


2.052 


2.905 


1.006 


4.648 


1.640 


2.325 


820 


1.161 


410 


0.580 


205 


0.387 


137 


0.291 


101 


0.195 


31 


0.097 


25 


5.32 


1.860 


3.19 
1,59 


1^127 
562 



(*) Essas moedas são canhadas exclusivamente para a distribuição 
da caridade real, no dia da qainta-feíra santa de cada anno. O lord 
grão esmoler e a deão de Windsor, seguidos de numeroso pessoal da 
aristocracia e do alto clero, distribuem, em nome do soberano, ves« 
tuarios e dinheiro a tantos pobres de ambos sexos quantos são os 
annos do monarcha; o numero de peças de moeda em cada bolsa, é 
também igual ao dos ditos annos. Cunham-se cada anno 198 libras 
â'e«Ni8 moedinhas; as sobras, depois da distribuição, são remettidas 
a rainha. Este uso remonta a Carlos II, 16õô. 



PARTE VI 



Socamentos ds pliysíca do gloio 



GUHATOLO&IA 
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ELE2CEHT0S HAaiTETXCOS ?ÃBA 1902 

DECLINAÇÃO MAGNÉTICA NO RIO DE JANEIRO E NO RECIFE 



As seguintes formulas dão para uma época qualquer a 
declinação magnética, e delias deduziram-se como exemplo os 
ralores para o começo de 1903, que se acham em seguida men* 
cionados : 

DECLINAÇÃO NO RIO DE JANEIRO EM 1903,0 

Formula de Bellegardc 

D « a«>i3 t + 0»00035 t« ; para 1903,0 
D = 7052' NW 

Formula de Cruls 

D = 3o81 + 10^85 sen (0'>8 t — 18o9) ; para 1903,0 
D = 80 6' NW 

Formula de C, A* Schott 

D = 2^19 + 9091 sen (O08' t - lO^é); para 1903,0 
. D = 7024' NW 

Formula de D, E» Weyer 

D = 8oi6 + 20032 sen (0o4 t — 22o23) ; para 1903,0 
D = 7043' NW 

Formulm de G, W, LittUhales 

D =. 1081 + 8086 sen (i + 348ol) ; para 1903,0 
D « 7038' NW 

DECLINAÇÃO NO REOIFE 

Formula de Littlehales 

D = 8089 + 90I6 sen (0^9 t +356<>7); para 1903,0 
D =- I503O' NW 



Em todas as formulas, t exprime o numero de annos de- 
corridos antes oii depois de 1850, e a época consideriida. Os 
yalores positiyos achados para D, indicam declinações occiden- 
taes, isto é, em que a ponta N da agulha aponta para o qua» 
drante NW. 

Qualquer das formulas acima fornece indicações que são 
sensiyelmente inferiores á realidade observada, sendo & d» 
Gruis aquella cujea resultados mais se approzimam da verdade* 
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Valores ãa deelisação magnética no Bio de Janeiro, 

desde 1660 até agora 

L. CRULB 

Ds valores sâk) expressos em grãos e fracção decimal, sendo 
aí!ectadoB do signal (~) os de declinação oriental. 



ReCereBcias 

Observação próximo de Cabo- Frio ,8egando 
Halley ( Philos. Trans. 1683, pag. 211). 

Padres Jesuítas ( Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7, Éng. L. A. de Oiiveira ). 

Bouguer . 

Mftppa de Halley para 1700 ( Asir. and 
Magn. Obs. Greenw. 1869 ). 

Padres Jesuítas ( Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7 (Eng. L. A. de Oliveira). 

Mappa de Bouguer para 1744. (Traité de 
Navig. Paris, 1781, pag, 350). 

Obs. de Laeaille de 9 de fevereiro 1751 
( Hasteen Magn. der Herde, Crist. 
1S19. pag. 59). 

Obs. de Cook, outubro de 1768 (Hansteen, 
loco., citato, pag. 29). 

Bento Sanches Dorta. Obs. de 1781-1785 
( Memorias da Academia das Scientcias 
áe Lisboa ) . 

Lino António da Rosa Pinheiro ( Plano 
do Rio de Janeiro ). 

Padre Bento Sanches Dorta ( Memorias da 
Academia das Sciencias de Lisboa )• 

Idem, dem. 

Obs. de Hunter ( Hansteen, 1. c, pags. 
29 e 112 ). 

Fradique (Rev. de Engenharia, Anno I, 
n. 7. Eng» L. A. de Oliveira ). 

Diogo Jorge de Brito (Plano HydrQgraphico 
da Bahia do Rio de Janeiro). 



Data^ 


Tiltr 
da 
d«elia 


1660 


— 13O00 


1670 


—12.17 


1686 


—15.50 


1700 


—11.00 


1730 


—10.17 


1774 


—10.00 


1751.2 


— 9.37 


1768.8 


— 7.57 


1783.5 


— 6.60 


1785 


— 6.66 


1786 


-6.52 


1787 


— 6.38 


1787 


— 6.20 


1808 


— 5.50 


1810 


— 5.47 



1816 


— 3.55 


1817 


-^ 2.55 ? 


1817 


— 4.90 


1818 


— 3.67 


1819 


— 3.80 


1820 


— 2.90 ? 


1820 


- 3.57 ? 


1821 


— 4.05 ? 


1821.7 


— 3.35 


1822 


— 3.00 


1824 


— 3.08 


1825 


— 3.18 


1826 


— 3.17 


1826 


^2.^2 


1826 


— 4.25 


1827 


— 3.17 


1827 


— 3.00 


1830.5 


— 2.13 


1832 


- 2,00 


1833 


— 2.07 


1836 


— 2.00 


1836 


— 2.13 


1836 


— 1.45 


1837 


— 0.85 


1837 


— 0.66 


1841 


— 0.83 


1843 


— 0.90 


1845 


-0.22 


1846 


— 0.12 
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Lamacche ( Mémoires presentes par divers 
savants ). 

Freycinet ( Becqnerel. Traité du magn. 
terrestre. Paris, 1840, pag. 244). 

Spix e Martins, traveis ia Brazil, Vcl. I. 

Roussin ( Becquerel, 1. c. ). 

Givry ( Becquerel, 1. c. ). 

Freycinet ( Becquerel, 1. c. ). 

Freycinet ( Becquerel, 1. c. ). 

Bellinghausen ( Becquerel, 1. c. ). 

Kunker (Astr. Nachr., t. I, Alto»a, 1838, 
pag. 76 ). 

O wen ( Becquerel , 1 . c . ) . 

Loutké ( Rev. de Engenharia, Anno I, 
n. 7, Eng. L. A. de Oliveira). 

Beecbey ( Becquerel, I. c. ). 

Bellegarde ( Rev. de Engenharia, Anuo I« 
n. 7). 

King (Hansteen, Poggendorfs, Ann. XXI. 
1831, pag. 384 ). 

Barrai (Plan de la baie de Rio de Janeiro}. 

Bellegarde ( Rev. de Engenharia, 1. c. ). 

Lutke ( Becquerel, 1. c. ). 

Ermann (Reise un die Erde. Bd, 1, Berlic. 
1835, pag. 420 ). 

Laplace ( Becquerel, 1. o. ). 

Bellegarde ( Rev. de Engenharia, I. c. 1. 

Fitzroy ( Schott, U. S. Coast and Geod. 
Survey, 1883 ). 

Tegner ( Naut. astr., Kiobenhawn, 1844. 
pag. 223). 

Bellegarde ( Rev. de Engenharia, 1. c. ). 

Sullivan . 

Jehenne. 

Bellegarde. 

Bellegarde. 

Helmreicher. 

Hejmick. 
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1847 — 0.50 Lamare. 

1848- —0.10 Lamare. 

1851.9 —1.25 Skogmanii (Kag. Svs. Freg. Eugenies Rea- 

•omk. Jorden, 1851-53). 

1852 +0.83 Daussy. 

1857.7 +0.75 MuUer (Reiser d. Oster. Freg. «Novara» 

un die Erde, 1857-1859). 

1857 + 1.33 Stanley aad Richards (Schott, 1. c). 

1858 + 1.45 Bellegarde. 

1864 + 1.60 Xavier de Brito. 

1866 + 2.70 Harkaesa Smiths (Contr. 1873, p. 61, SchoU,, 

1. c). 

1869 + 2.50 Paula Freitas (Boi. Soe. de Geogr., vol. 1 

n. 4, p. 336, 1885). 

1870 + 2.33 Vital de Oliveira. 

1875 + 2.97 Capitolino. 

1876 + 3.00 Aug. de Oliveira. 

1876.5 + 4.43 Very U. S, N. (Schott, 1. c. ). 
1879 + 3.42? Aug. de Oliveira. 

1881 +4.38 Van Ryckvorsel & Engelenburg (Magn.. 

Survey of Eastern part of Brazil, 1890), 

1882 +4.65 Comm. Franceza da Passagem de Vénus. 

1884 + 5.32 Em Nictheroy ( Van Ryckevorsel & Enge- 

lenburg, loc, cit, ). 

1885 + 5.27 índio do Brazil (Rep. Hydrographica). 

1885.7 + 5.10 M. Pereira Reis (Boi. da Soe. de Geogp.,. 

1. c). 

1886.7 + 5.57 J. de O. Lacaille. 

1886.9 + 5.55 Luiz da Roeha Miranda e Silva. 

1887.7 + 5.57 H. Morize. 

1891 +6.28 H. Morize (Rev. do Observatório),. 

1895.7 + 6.80 L. Gruis. 

1897.8 + 7.43 H. Morize. 
1898.0 + 7.45 H. Morize. 

1898.2 +7.47 H. Morize. 

1898.3 +7.52 T. Fragoso. 
1898.75 + 7.62 H. Morize. 
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1899.1 


+ 7.61 


H. Morize. 


1899.3 


+ 7.75 


Idem, 


1899.6 


+ 7.73 


Idem. 


1899.7 


+ 7.79 


. Id«m. 


1899,85 + 7.74 


Idem. 


1899.9 


+ 7.73 


Idem. 


1900.5 


+ 7.81 


Idem. 


1900.6 


+ 7,85 


Idem. 


1900.7 


+ 7.87 


Idem. 


1900.8 


+ 7.90 


Idem. 


1900.9 


+ 8.08 


Idem. 


1901.0 


+ 8.14 


Idem. 


1901.8 


+ 8.18 


Idem. 



N. B. As observações feitas desde 1898,2 até 1899,9, publicadas nos 
anteriores annaarios, foram neste corrigidas de um erro experimental 
&té então desconhecido, achado no magnetometro unifilar de Kew. As 
observações sabsèqaentes açham-ie corrigidas egualmente do mesmo 
«rro. 
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Hora da preamar no Rio de Janeiro para cada dia 
do aano de 1903, em tempo médio ciyil 
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Harés 

Hora da preamar no Rio de Janeiro para cada dia 
do anno de 1903, em tempo médio civil 
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